
GOVERN0   MUNICIPAL  DE

ACOPIARA

PROCESS0 ADMINISTRATIV0 N9 2024.12.02.01
EDITAL CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA N9 2024.12.30.01

0  Município  de  Acopiara/CE,  através  da  Secretaria  de  Educação,  e  por  intermédio  da
Comissão de contratação, devidamente nomeada peh Portaria nQ 698/2024, de 28 de março
de  2024  no  uso  de  suas  aü-ibuições  legais, torna público  aos  interessados,  que  realizará

gciE;ãoáEãÊàaemmo#ã#3EcfNNÍ#E#E#kÉn:#pE.LRFE:#àc&f.flo.T:oo£
de disputa ABERTO E FECHADO, para atendimento do objeto desta licitação, de acorcb com
as  condições  estabelecidas  neste  insti.umento  convocatório,  no  dia  31  de  dezembro  de
2024 as 15:00h, através do seguinte endereço: i^n^n^mmprasacopiara.com.br  q'ortal de
Compras de Acopiara),  em sessão pública por meio  de comunicação via intemet,  dará
início aos procedimentos de ±ecehimento das propostas de preçQs e que exatamente as--+© ----        08:59h   qiorário   de   Brasília)   do   dia   07   de   fevereiro   de   2025   g±±ç±±ií!±±ij±

procedimentQ  de  recebimento  das  propostas  de  preços  e  que  a  partir  das  O9:00h
Uorário de Brasília) do mesmo dia, iniciará a fórmalização de lances e documentos
de habilitação, observadas as disposições contidas na Lei nQ 14.133, de lQ de abril de 2023 e
no Decreto Municipal n9 02/2024 de 01 de janeiro de 2024 e suas alterações posteriores e a
Lei Compbmentar nQ 123, de 14 de dezembro de 2006.

GLOSSARIO: Para fins deste editaL considera-se:
a) Contratante/Compradora: Prefeitura Municipal tb Acopiara;
b) Proponente/Concorrente/Licitante: empresa que apresente proposta para o objeto desta
licitação;
c)   Contratada/Fornecedora:   empresa  vencedora  desta  licitação  em  favor  da  qual  será
adjudiçado o objeto desta licitação;
d) EPP/ME - Empresa de Pequeno Porte/Microempresa;
e) CC/Comissão: Comissão de Contratação da Prefeiúira Municipal de Acopiara;

0               3sc::;zcaa:iãzoaçío:xeócrugçããoo :uobi:::o:tsoü|:iticçoãnoTaünte  dviümente  crednciad  para  a

Na hipótese de não haver expediente ou ocorrend) qualquer fato superveniente que impeça
a realização  do  certame na data prevista,  a sessão será remarcada, para no mínimo  48h

(quarenta e oito horas) a contar da respectiva data,

OBJETO:

CONTRATAÇÃO  DE  PESSOA JURÍDICA,  PARA 0S  SERVIÇOS  DECONCLUSÃODE01(UMA)CRECHEPRÓ-INFÂNCIA,TIP001,

CONFORME  PRO}ETO  BÁSIC0  D0   FNDE-  FUNDO  NACIONAL
DE  DESENVOLVIMENT0  DA  EDUCAÇÃO,  NA  LOCALIDADE  DE
VILA   MOREIRA,  NO ÂMBIT0  DA SECRETARIA DE  EDUCAÇÃ0DOMUNICIPIODEACOPIARA(CE),

ORGAO GERENCIAD ORCRITÉRI0DE•JULGAMENTO Secretaria de Educação

Menor preço Global

MODALIDADE CONCORRENCIA ELETRÔNICA
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ESPECIEMODODISPUTA Não se aplica                                                              ¥              f iipÊ:

Aberto e Fechado                                                                i.ÇÊ FJS.      _\C)
DATA       E        H O RARI OLIMITEPARA

0370272025às23:59h                                       ã   -- =.ã,,
•   ESCLARECIMENTOS: \

DATA        E        H O RARI OLIMITEPARAIMPUGNAÇÃO:
03/02/2025 às 23:59h

DATA E HORARIO PARAINICI0DERECEBIMENTODASPROPOSTAS:

31/12/2024 às 15=00h

•DATA E HORÁRIO PARA

07/02/2025 às O8:59hTÉRMINO                        DORECEBIMENTODASPROPOSTAS=

DATA E HORÁRio pAmABERTURADASPROPOSTAS:
07/02/2025 às O9:00h

ENDEREÇO www.comprasacopiara.com.br  (Portal de Compras de
ELETRONICO Acopiara)
FORMA DE ENTREGA Empreitada por preço unitário
FISCAIS DE CONTRATO Obeivon Silva Oliveira
GESTORES                       D OCONTRATO

Maria Cristieny Rodrigues Domingues

Compõe -se o presente Edital das partes 1 e 11, conforme as definições a seguir:

PARTE 1: condições para competição, jukamento e adjudicação;

A  parte   1   do  presente  edital  estabelece  os  requisitos  e  critérios  necessários  para  a
competição, juEamento, adjudicação e formalização de conüato.

PARTE 11: Especifica os Anexos do Presente Edital

ANEX0 I - Termo de Referência;
ANEX0 11 -Projeto de Engenharia;
ANEXO 111 -Estudos Técnicos Preliminares
ANEX0 IV -Modeb de Proposta de Preços;
ANEXO V - Minuta de Dechrações;
ANEX0 VI - Minuta de Contrato

1.1. A presente licitação tem por objeto CONTRATAÇÃO DE PESSOA JURÍDICA, PARA OS
SERVIÇOS    DE    CONCLUSÃO    DE    01    (UMA)    CRECHE    PRÓ-INFÂNCIA,    TIPO    01,
CONFORME PRO|ET0 BÁSICO  DO FNDE-  FUND0 NACI0NAL DE DESENVOLVIMENT0
DA EDUCAÇÃO, NA LOCALIDADE DE VILA MORElm, NO ÂMBITO DA SECRETARIA DE
EDUCAÇÃO DO MUNICIPI0 DE ACOPIARA (CE).
1.2.  Os serviços serão executados de acordo com as  condições estabelecidas neste Edital e
seus Anexos,  e,  em  obediência,  devendo  a licitante vencedora está apta  para  desenvolver

E]FEH
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todas as atividades  descritas no ANEXO  1 ao ANEXO Vl deste EditaL  devendo ter c

para exercer todas  as tarefas técnicas  e administrativas  exigidas para o  desempe
funções,  bem  como  pessoal  qualificado  próprio  em todos  os  níveis  exigidos,
necessário.

1.2 -As OBRAS e/ou os SERVIÇOS DE ENGENHARIA previstos neste edital de concorrência
e   seus   anexos,  dele  sendo  partes  integrantes,  serão   executados   de  acordo   com  as
especificações    e    quantitativos    estimados,    constantes    dos    documentos    a    seguir
mencionados,   independente   de   suas  transcrições  totais   ou  parciais,   e   deverão   ser
rigorosamente obedecidos na apresentação da documentação e elaboração das propostas:

a) Planilha orçamentária;
b) Cronograma físico-financeiro;
c) Memória do Levantamento de Quantitativo;
d) Relatório de composição de preços unitários do orçamento;
e) Projeto Básico e seus anexos.

J   O               '  1.4. O vabrestimado dapresentelicitação é deR$ 3m99.331,60 (Trêsmilhõesnoventae

nove mil trezentos e trinta e um reais e sessenta centavos).

2.1. Lei nQ 14.133, de lQ de abril de 2023 e suas alterações posteriores;

2.3 Lei Compkmentar nQ 123, de 14 de dezembro de 2006.

AÇESSP AQ?ED!Eüp
*          m                   ,ÃI.

CREDENCIÃHENTO` NA

3.1.    0     edital    está    disponível    gratuitamente    nos    síüos:    www.acopiara.ce.gov.br,
www.tce.ce.gov.br.mcitacoes.  www,comprasacopiara.com.br  q'ortal  de  Compras  de     .
Acopiara)     e  no  portal  nacional  de  contratações  públicas,  bem  como  na  sala  da
Comissão   de  Contratação,  siúiada  à  Avenida  ]ose  Marques  Filho,  ng  600,  Bairro:
Aroeiras, Acopiara-CE.

3.140 licitante deverá estar credenciado, de forma direta na plataforma de compras públicas
do  município  de Acopiara,  por meio  do  link www.comprasacopiara.com.br  (Portal  de
Compras de Acopiara), até no mínimo uma hora antes do horário fixado no edital para o
recebimento das propostas.

3.15 -Os interessatbs em participar tem como suporte técnico cb sistema GM TECNOLOGIA

(GM  TECNOLOGIA & INFORMAÇÃO  LTDA -Avenida República do  Lmano, nQ  251,  Sah
NQ 1408 -Recife/PE, inscrita no CNPI/MF sob o no 15.464.263/0001-29.

3.160  Credenciamento  é  o  nível  básico  do  registro  cadasti.al  no  Portal  de  Compras  d)
município  de  Acopiara,  que  permite  a  participação  dos  interessados  na  modalidade
licitatória Concorrência, em sua forma ebtrônica,

3.17Para efetuar o cadastro no Portal de Compras do município de Acopiara, o fornecedor
deverá acessar a página www.comprasacopiara.com.br no  link seja um fornecedor,
deverá preencher o  formulário  com as informações  obrigatórias  (campos sinalizados      ..
como  "campo obrigatório")  e anexar a documentação de credenciamento descrita na

página.

ÁcfflÀE±A
•`



ACOPIARA  #ó¢
GOVERNO   MUNICIPAL   I)E

3.180 fornecedor deverá enviar todos os arquivos em um único documento
clicar no botão salvar.

3.19É  de responsabilidade  do  cadastrado  conferir a exatidão  dos seus  dadJs
Portal de Compras do município de Acopiara e mantê-los amalizados junto aos órgãõ5
responsáveis  peh  informação,  devendo  procedei;  imediatamente,  à  correção  ou  à
alteração   dos   registros   tão   logo   identifique   incorreção   ou   aqueles   se   tomem
desatualizados.

3.20 0 credenciamento junto ao provedor do sistema implica a responsabilidade do licitante
ou de seu representante legal e a presunção de sua capacidade técnica para realização
das transações inerentes a esta Concorrência.

3.210 uso da. senha de acesso pelo licitante ê de sua responsabilidade exclusiva, incluindo

quahuer transação  efetuada  diretamente  ou  por seu  representante,  não  cabendo  ao
provedor   do   sistema,   ou   ao   órgão   ou   entidade   responsável   por   esta   licitação,
responsabilidade por eventuais danos decorrentes de uso indevitb da senha, ainda que

por terceiros.

3.22A  perda  da  senha  ou  a  quebra  de  sigilo  deverá  ser  comunicada  imediatamente  ao
sistema para imediato bloqueio de acesso.

3.23A não observância do disposto no subitem anterior poderá ensejar desclassificação no
momento da habilitação.

3.24 Qualquer dúvida em relação ao acesso no sistema operacional poderá ser eschrecida
através  da  empresa associada  (mencionada no  item  3.3)  ou pelo telefone  (81)  3877-
1397, ou através do e-mail: comercial@gmcontato.com.br.

3.25 01icitante  responsabiliza-se  exclusiva  e formalmente pelas transações  efetuadas  em
seu nome, assume como firmes e verdadeiras suas propostas e seus hnces, inclusive os
atos praticados diretamente ou por seu representante,  excluída a responsabilidade do

provedor do sistema ou do órgão ou entidade promotora da licitação por eventuais danos
decorrentes de uso indevicb das credenciais de acesso, ainda que por terceiros.

4.1. Data e horário para inicío do recebimento das propostas: 31/12/2024 às 15:00h

4.2.  Data e horário para o  encerramento  do recebimento  das propostas:  07/02/2025  às
O8:59h

4.3 Data e horário para aber"ra da sessão: 07/02/2025 às O9:00h

4.4 Data e horário final para eschrecimentos sobre o edital: 03/02/2025 às 23:59h

4.5 Data e horário final para impugnação ao edital: 03/02/2024 às 23:59h

5.1. Para todas as referências de tempo utilizadas será observado o horário de Brasília/DF.

5.2. Na hipótese de não haver expediente ou ocorrendo quahuer fato superveniente que
impeça a realização do certame na data prevista, a sessão será remarcada, para no mínimo

-1ÉÊ:j:f.:
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48h (quarenta e oito horas) a contar da respectiva data.

ÉffiDiENTJ3DTÃ

6.3   .   Comissão   de  Contratação,  instahda  na  Prefeitura  Municipal  de
Avenida José Marques Filho, n9 600, Bairro Aroeiras, Acopiara -CE, CEP. 63.560-000.                        "

6.4   . Horários de expediente da Comissão de Contratação: Segunda a sexta: das sh às 14h.

7.1. As despesas decorrentes das contratações oriundas do presente lnstrumento correrão à
conta  de  dotações  orçamentárias  consignadas  nos  respectivos  orçamentos  mu.nicipais
vigentes, em favor da Secretaria Municipal de Educação, conforme a seguir:

08                  01               12.365.1208.1.018.0000      4.4.90.51.00

ÉÁriÂ-FÁÉÚIC,IE4-çÃO"

1.570.0000
1.500.1001

8.8.  Poderá participar da presente Licitação qualquer fomecedor individual ou sociedade
regularmente estabelecida no país, que estiverem previamente credenciados no Sistema
de Compras Públicas do Município de Acopiara (www.comprasacopiara.combr)

8.9.  0 licitante responsabiliza-se exclusiva e formalmente pelas transações efetuadas em
seu nome, assume como firmes e verdadeiras suas propostas e seus lances, inclusive os
atos  praticados  diretamente  ou  por seu  representante,  excluída  a responsabilidade  do-

provedor do sistema ou do órgão ou entidade promotora da licitação por eventuais danos
decorrentes de uso indevido das credenciais de acesso, ainda que por terceiros.

8.10.     É de responsabilidade do cadastrado conferir a exatidão dos seus dados cadastrais
nos  Sistemas  relacionados  no  item  anterior  e  mantê-los  atualizados  junto  aos  órgãos
responsáveis   pela   informação,   devendo   proceder,   imediatamente,   à   correção   ou   à
alteração    dos    registros   tão    1ogo    identifique    incorreção    ou    aqueles    se    tornem
desatualizados.

8.11.     A não observância do disposto no item anterior poderá ensejar desclassificação no
momento da habilitação.

8.12.     Haverá participação exclusiva a microempresas e empresas de pequeno porte.

8.13.     Não haverá cotas destinadas às microempresas ou empresas de pequeno porte (M.E
ou EPP)

8.14.     pessoas jurídicas reunidas em consórcio, nos termos do Art. 15 da Lei Federal N9
14.133/2021;

8.31 Não poderão disputar esta licitação:

8.32aquele que não atenda às condições deste Edital e seu(s) anexo(s);

8.33autor  do  anteprojeto,  do  projeto  básico  ou  do  projeto  executivo,  pessoa  ffsica  ou

jurídica,  quando  a  licitação  versar  sobre  serviços  ou  fornecimento  de  bens  .a  ele
relacionados;
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8.34empresa,  isoladamente  ou  em  consórcio,  responsável  pela  elaboraçãó `
básico ou do projeto executivo, ou empresa da qual o autor do projeto sej

gerente,  controlador,  acionista  ou  detentor  de  mais  de  5°/o  (cinco  por
capital com direito a voto, responsável técnico ou subcontratado, quando a
versar sobre serviços ou fornecimento de bens a ela necessários;

8.35pessoa física ou jurídica que se  encontre,  ao tempo  da licitação, impossibilitada de

participar da licitação em decorrência de sanção que lhe foi imposta;

8.36aquele que mantenha víncu]o  de natureza técnica, comercial,  econômica, financeira,
trabalhista ou civil com dirigente do órgão ou entidade contratante ou com agente

público que desempenhe função na licitação ou atue na fiscalização ou na gestão do
contrato, ou que deles seja cônjuge, companheiro ou parente em linha reta, colateral
ou por afinidade, até o terceiro grau;

8.37empresas controladoras, controladas ou coligadas, nos termos da Lei nQ 6.404, de 15
de dezembro de 1976, concorrendo entre si;

8.38pessoa  fl'sica  ou jurídica  que,  nos  5  (cinco)  anos  anteriores  à  divulgação  do  edital,
tenha  sido  condenada judicialmente,  com trânsito  em julgado,  por  exploração  de
trabalho infantil, por submissão de trabalhadores a condições análogas às de escravo
ou por contratação de adolescentes nos casos vedados pela legislação trabalhista;

8.39 agente público do órgão ou entidade licitante;

8.400rganizações da Sociedade Civil de lnteresse Público -OSCIP, atuando nessa condição;

8.41 Não  poderá  participar,  direta  ou  indiretamente,  da  licitação  ou  da  execução  do
contrato agente público do órgão ou entidade contratante, devendo ser observadas
as  situações  que  possam  configurar  conflito  de  interesses  no  exercício  ou  após  o
exercício  do  cargo  ou  emprego,  nos termos  da legislação  que  disciplina a matéria,
conforme § 19 do art. 99 da Lei nQ 14.133, de 2021.

8.420 impedimento de que trata o item 8.10 será também aplicado ao licitante que atue
em  substituição  a  outra  pessoa,  fisica  ou  jurídica,  com  o  intuito  de  burlar  a
efetividade  da sanção  a  ela  aplicada, inclusive  a sua  controladora,  controlada  ou
coligada, desde que devidamente comprovado o ilícito ou a utilizaçãp fraudulenta da

personalidade jurídica do licitante.

8.43A critério da. Administração e exclusivamente a seu serviço, o autor dos projetos e a
empresa  a  que  se  referem  os  itens  8.8  e  8.9  poderão  participar  no  apoio  das
atividades de planejamento da contratação, de execução da licitação ou de gestão do
contrato,  desde  que  sob  supervisão  exclusiva  de  agentes  públicos  do  órgão  ou
entidade.

8.44Equiparam-se  aos  autores  do  projeto  as  empresas  integrantes  do  mesmo  grupo
econômico.

8.450 disposto nos itens 8.8 e 8.9 não impede a licitação ou a contratação de serviço que
inclua  como  encargo  do  contratado  a  elaboração  do  projeto  básico  e  do  projeto
executivo, nas contratações integradas, e do projeto executivo, nos demais regimes
de execução.

-^iãÊfi:
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8.46Em   licitações   e   contratações   realizadas   no   âmbito   de   projetos

parcialmente  financiados  por  agência  oficial  de  cooperação}  estran Ou  P0r

:::::Í::rotid:nnaa:::;rao],ní::e::â:[roán:;ft::íFarrpeecsusrosaosfi,s[::o:;uarníàííac:::àn*:L,
rol de pessoas sancionadas por essas entidades ou que se).a declarada inidônea nos
termos da Lei n9 14.133/2021.

8.47A vedação  de que trata o item 8.14 estende-se a terceiro que auxilie a condução da  ~    ~~
contratação    na   qualidade   de   integrante   de    equipe   de   apoio,   profissional
especializado  ou  funcionário  ou  representante  de  empresa  que preste  assessoria
técnica.

8.48 Quando   um   dos   sócios   representantes   ou   responsáveis   técnicos   da   licitante

participar de mais de uma empresa especializada no objeto desta Licitação, somente
uma delas poderá participar do certame licitatório,

8.49Será permitida a subcontratação parcial, em até 300/o do total do objeto

8.50As  licitantes  deverão  proceder,  antes  da apresentação  das propostas,  a verificação
minuciosa de todos os elementos fornecidos, comunicando por escrito a Comissão
de Contratação, até 05 (cinco) dias úteis antes da reunião de abertura da licitação, os
erros,  dúvidas  ou  omissões porventura observadas. A não  comunicação  no prazo
acima  estabelecido  implicara  na  tácita  aceitação  dos  elementos  fornecidos,  não
cabendo,  em  nenhuma  hipótese,  qualquer  reivindicação  posterior  com  base  em
imperfeições, incorreções, omissões ou falhas.

8.51A participação implica a aceitação integral dos termos deste edital.

8.52Que  estejam  em  estado  de  insolvência  civil,  sob  processo  de  falência,  concordata,
recuperação   judicial   ou   extrajudicial,   dissolução,   fusão,   cisão,   incorporação   e
liquidação.

8.53 Empresas cujo estatuto ou contrato social não inclua o objeto desta licitação.

i   8.54Estrangeiras não autorizadas a comercializar no país.

8.55 0 custo de operacionalização e uso do sistema, ficará a cargo do Licitante vencedor do
certame,   que   pagará   a   Bolsa   de   Licitações   do   Brasil,   provedora   do   sistema
eletrônico,  o  equivalente  ao  percentual  estabelecido  pela  mesma  sobre  o  valor
contratual ajustado,  a título de taxa pela utilização  dos recursos de tecnologia da
informação, em conformidade com o regulamento operacional do portal de compras

públicas de Acopiara.

8.56      CONDUÇÃO DO CERTAME

8.56.1   0 certame será conduzido pelo Agente de Contratação: o Sr. }aline Pereira de Souza
Siqueira,  Portaria  n9  698/2024,  com  o  auxílio  da comissão  de  contratação,  que
terá, em especial, as seguintes atribuições:

I   -  tomar  decisões   em  prol   da  boa  condução   da  licitação,   impulsionando   o

procedimento,  inclusive  demandando  às  áreas internas  das unidades  de  compras
descentralizadas ou não, o saneamento da fase preparatória, caso necessário; e
11 -coordenar o certame licitatório, promovendo as seguintes ações:At3-

---i-ãé_Í`_:-i:



ACOPIARA  #ó¢
GOVERNO   MUNICIPAL   DE

a) receber, examinar e decidir as impugnações e
edital   e   aos   seus   anexos,   além   de   poder   requisitar   subsídios   fo
responsáveis peh ehboração desses documentos;

::.Ps:Éirdo:u:s.:áco:ref:ir¥ffi

0

b) verificar a conformidade das propostas com os requisitos estabelecidos n\€dita|   -  ` ---- `-`T
em relação à proposta mais bem classificada;                                                  ~~-
c) conduzir a sessão pública;
d)  verificar  e  juEar  as  condições  de  habilitação,  podendo  requisitar  subsídios
formais ou pareceres da área técnica;
e)  sanear  erros  ou  falhas  que  não  alterem  a  substância  das  propostas,  dos        .
documentos de habilitação e sua validade jurídica e, se necessário, afastar licitantes
em razão de vícios insanáveis;

0 promover diligências com relação aos documentos de habilitação e proposta de
preços, caso verifique a possibilidade de sanear erros ou fa]has que não alterem a
substância dos documentos e sua validade jurídica;

g) declarar o vencedor do certame;
h) coordenar os trabalhos da equipe de apoio;
i) receber recursos, apreciar sua admissibilidade e, se não reconsiderar a decisão,
encaminhá-los à autoridade competente;

j) negociar diretamente com o proponente para que seja obtida melhor proposta;
k) ehborar, em parceria com a equipe de apoio, a ata da. sessão da licitação;
1) propor à autoridade competente a revogação ou a anuhção da licitação;
m)  propor à autoridade  competente a abertura de procedimento  administrativo

para apuração de responsabilidade; e
n)  encaminhar  o  processo  devidamente  instruído,  após  encerradas  as  fases  de

ju]gamento  e  habilitação,  e  exauridos  os  recursos  administrativos,  à  autoridade
superior para adjudicação e homologação.

CER"E J, Ü

9.1.      A      operacionalidade      do      Sistema      se      fàrá      por      meio      do       Portal:
www.comDrasacoDiara.com.br  junto ao qual as Licitantes deverão informar se a respeito
do  seu furicionam-ento  e regulamento,  e receber instruções detalhadas para sua correta
utilização.

9.2. Todos os prazos serão contados a partir das publicações no Portal de Compras
Públicas de Acopiara, no endereço: wwwcomDrasacopiara.com.br

9.3   0   Portal   de   Compras   Públicas   de   Acopiara   se   destina   a   realização   de   todo

procedimento licitatório desde a publicação do edital até a homologação do resultado, no
endereço www.comDrasacoDiara.com.br
9.4. A fàse extema da concorrência, na forma eletrônica, será iniciada com a convocação
dos interessados por meio da publicação do aviso do edital no Portal de
Compra Públicas de Acopiara, nos veículos oficias e no sítio oficiàl do município.

-Fjâf:
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9.5.  As  informações  referentes  a  condução  do  processo  licitatório  também p
acompanhadas      no      Portal      oficial      do      Município      de      Acopiara,
www.acoDiara.ce.gov.br.

N:T:àS

1 9.6. A participação na licitação, na forma eletrônica, se dará por meio da digitação da senha
-,  -J& ------ r -_

pessoal        e        intransferível        do        representante        credenciado        junto        ao                `
www.comprasacopiara.com.br,     e     subsequente     encaminhamento     da     PROPOSTA,
exclusivamente por meio do sistema eletrônico, observados data e horário estabelecidos
neste Edital.

9.7. 0 encaminhamento da PROPOSTA pressupõe o pleno conhecimento e atendimento às
exigências de habilitação previstas neste Edital. A Licitante será responsável por todas às
exigências de habilitação previstas neste Edital. A Licitante será responsável por todas as
transações  que  forem  efetuadas  em  seu  nome  no  sistema  eletrônico  assumindo  como
firmes e verdadeiros sua PROPOSTA e seus lances.

9.8. Caberá ao Licitante acompanhar as operações no sistema eletrônico durante a sessão     .

pública  do  certame  Eletrônico,  ficando  responsável  pelo  ônus  decorrente  da  perda  de
negócios diante da inobservância de qualquer mensagem emitida pelo sistema eletrônico
ou de sua desconexão.

9.9.  Se  ocorrer a desconexão  do Agente de Contratação  da Comissão  de Contratação  no
decorrer da etapa de lances, e o sistema eletrônico permanecer acessível aos Licitantes, os
lances continuarão sendo recebidos, sem prejuízo dos atos realizados.

9.10. Quando a desconexão persistir por tempo superior a 10  (dez) minutos, a sessão do
certame   Eletrônico   será  suspensa  e  terá  reinício,   com   o   aproveitamento   dos   atos      :
anteriormente praticados, somente após comunicação expressa do Agente de Contratação
da       Comissão       de       Contratação       aos       participantes,       no       sítio       eletrônico:
www.comorasacoDiara.com.br

9.11. Quando a desconexão representar uma efetiva e irreparável ruptura no certame, ou

quando, após uma desconexão superior a 10 minutos, não se retomar, em prazo razoável,
o processo de formulação de lances, a sessão do certame eletrônico, será definitivamente
interrompida,   o   que   acarretará,   consequentemente,   a   renovação   do   procedimento,
inclusive com nova publicação do aviso.

9.12.   No   caso   de   desconexão,   cada   Licitante   deverá   de   imediato,   sob   sua   inteira
responsabilidade,  providenciar  sua  corresponsabilidade,  providenciar  sua  conexão  ao
sistema eletrônico.

9.13. Durante a sessão pública, a comunicação entre o Agente de Contratação da Comissão
de   Contratação   e   os   Licitantes   ocorrerá   exclusivamente   mediante   ante   troca   de
mensagens, via troca de mensagens, via C7}cr£,  em campo próprio  do  sistema eletrônico.
Não será aceito nenhum outro tipo de contato, como meio telefônico ou e-mail e nenhum
outro tipo de contato. ÀC-A---iE-3ÍT.:-



ACOPIARA  #ó¢
GOVERN0   MUNI.CIPAL   DE

9.14.  0  Agente  de  Contratação  da  Comissão  de  Contratação  verificará  as  p
apresentadas e desclassificará, motivadamente, aquelas que não estejam em confo
com os requisitos estabelecidos neste Edital.

9.15. Somente os Licitantes com propostas cadastradas participarão da fase de lances.

9.16. A desclassificação da PROPOSTA será sempre fiindamentada e registrada no sistema
ek}trônico, com acompanhamento em tempo real pehs Licitantes.

•  .  -Q--

10.4.     Na presente licitação, a fase de habilitação sucederá as fases de apresentação  de

propostas e lances.

10.5.     Os licitantes encaminharão, por meio do sistema eletrônico, a proposta, conforme
o  critério de julgamento adotado neste Edital, até a data e o horário estabelecidos para   _. _ _~~L.
abertura da sessão pública.

10.6.     Os licitantes deverão anexar em campo próprio A PROPOSTA CONSOLIDADA NA
FORMA ESCRITA, devidamente assinada pelo responsável técnico da licitante, cujo nome
e número  de registro no  CREA,  deverão estar apostos de maneira legível nos seguintes
documentos, que compõem a proposta inicial:

1)   Planilha orçamentária;
m) Composição de Custos;
n)  Composição do BDI;
o)  Tabela de Encargos Sociais;

p)  está ciente e concorda com as condições contidas no edital e seus anexos, bem como
de  que  a  proposta  apresentada  compreende  a  integralidade   dos  custos  para
atendimento dos direitos trabalhistas assegurados na Constituição Federal, nas leis
trabalhistas,  nas  normas  infralegais,  nas  convenções  coletivas  de  trabalho  e  nos
termos de ajustamento de conduta vigentes na data de sua entrega em definitivo e .--. ~

que  cumpre  plenamente  os  requisitos  de  habilitação  definidos  no  instrumento
convocatório, sob pena de desclassificação em caso de não apresentação;

d)  não emprega menor de 18 anos em trabalho noturno, perigoso ou insalubre e não
emprega  menor  de  16  anos,  salvo  menor,  a  partir  de  14  anos,  na  condição  de
aprendiz, nos termos do artigo 7°, XXXIII, da Constituição;

r)  não possui empregados executando trabalho degradante ou forçado, observando o
disposto  nos  incisos  111  e  IV  do  art.  19  e  no  inciso  111  do  art.  59  da  Constituição
Federal;

s)  cumpre  as  exigências  de  reserva  de  cargos  para  pessoa  com  deficiência  e  para
reabilitado da Previdência Social, previstas em lei e em outras normas específicas.

11.3      0  LICITANTE  QUE DEIXAR DE APRESENTAR AS DECLARAÇÕES JUNTO A SUA
PROPOSTA, ESTARÁ DESCLASSIFICAD0 DO CERTAME.

11.4 01icitante   organizado   em  cooperativa  deverá  declarar,   ainda,   que   cumpre   os
requisitos estabelecidos no artigo 16 da Lei nQ 14.133, de 2021

AC"ÀFm-Ig£1
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11.5 0   fornecedor  enquadrado   como  microempresa,  empresa  de  pequeno'`
sociedade cooperativa deverá declarar, ainda que cumpre os requisitos estabe
artigo 3° da Lei Complementar n9 123, de 2006, estando apto a usuffuir do trat`mento
favorecido estabelecido em seus arts. 42 a 49, observado o disposto nos §§ 19 ao 39 dõttL~
49, da Lei n.Q 14.133, de 2021.                                                                                  `

11.5.1           no  item  exclusivo  para  participação  de  microempresas  e  empresas  de

pequeno porte, a licitante não enquadrada como microempresa estará impedido de dar
prosseguimento no certame, para aquele item;

11.5.2           nos  itens  em  que  a participação  não  for exclusiva para microempresas  e
empresas de pequeno porte, a empresa que não seja enquadrada como microempresa,
0 licitante não ter direito ao tratamento favorecido previsto na Lei Complementar nQ
123, de 2006.

11.6A falsidade da declaração de que trata os itens 10.3  ou 10.4 ou 10.5 e seus subitens
sujeitará o licitante às sanções previstas na Lei nQ 14.133, de 2021, e neste Edital.

11.70s  licitantes poderão  retirar ou substituir a proposta ou,  na hipótese  de a fase  de
habilitação anteceder as fases de apresentação de propostas e lances e de julgamento, os
documentos de habilitação anteriormente inseridos no sistema, até a abertura da sessão

pública.

11.8Não  haverá  ordem  de  classificação  na  etapa  de  apresentação  da  proposta  e  dos
documentos de habilitação pelo licitante, o que ocorrerá somente após os procedimentos
de abertura da sessão pública e da fase de envio de lances.

11.9Serão di

11.10    Desde

parametrizar

11.10.1

entre  0
relação

11.10.2

mínimo,

ados para acesso público os documentos que compõem a proposta
dos para apresentação de propostas, após a fase de envio de lances.

sponibilizada   a   funcionalidade   no   sistema,   o   licitante   poderá
1 mínimo quando do cadastramento da proposta e obedecerá

ação do intervalo mínimo de diferença de valores ou de percentuais
ue  incidirá tanto  em relação  aos  lances  intermediários  quanto  em
e cobrir a melhor oferta, quando for o caso; e

es serão de envio automático pelo sistema, respeitado o valor final
elecido, e o intervalo de que trata o subitem acima.

11.11   0 valor final mínimo ou o percentual de desconto final máximo parametrizado no
sistema poderá ser alterado pelo fornecedor durante a fase de disputa, sendo vedado:

11.11.1        valor  superior  a lance  já  registrado  pelo  fornecedor no  sistema,  quando
adotado o critério de julgamento por menor preço; e

11.11.2          percentual de desconto  inferior a lance já registrado pelo fornecedor no
sistema, quando adotado o critério de julgamento por maior desconto.

11.12    0 valor final mínimo ou o percentual de desconto final máximo parametrizado na
forma do item 10.11 possuirá caráter sigiloso para os demais fornecedores e para o órgão

E]EEiH
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ou     entidade    promotora    da    licitação,    podendo    ser    disponibilizado

permanentemente aos órgãos de controle externo e interno.                 )

11.13   Caberá  ao   licitante   interessado   em  participar  da  licitação   acomparihau~
operações no sistema eletrônico durante o processo licitatório e se responsabilizar pelo
ônus  decorrente  da perda de negócios diante  da inobservância de mensagens  emitidas

pela Administração ou de sua desconexão.

11.14   0  licitante  deverá  comunicar  imediatamente  ao  provedo.r  do  sistema  qualquer
acontecimento que possa comprometer o sigilo ou a segurança, para imediato bloqueio de
acesso.

1Z  *DO
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12.35            0 licitante deverá enviar sua proposta com as seguintes informações:

12.35.1valor unitário e valor total;

12.35.2Marca;

12.35.3Modelo, quando for o caso;

12.36   Quantidade cotada;

12.37   Todas as especificações do objeto contidas na proposta vinculam o licitante.

12.37.10 licitante não poderá oferecer proposta em quantitativo inferior aos estabelecidos

pela administração.

12.38    Nos  valores  propostos  estarão  inclusos  todos  os  custos  operacionais,  encargos

previdenciários,  trabalhistas,  tributários,  comerciais  e  quaisquer  outros  que  incidam
direta ou indiretamente na execução do objeto.

12.39   0s preços ofertados, tanto na proposta inicial, quanto na etapa de lances, serão de
exclusiva responsabi]idade do licitante, não 1he assistindo o direito de pleitear qualquer
alteração, sob alegação de erro, omissão ou qualquer outro pretexto.

12.40   Se  o  regime  tributário  da  empresa  implicar  o  recolhimento  de  tributos  em

percentuais variáveis, a cotação adequada será a que corresponde à média dos efetivos
recolhimentos da empresa nos últimos doze meses.

12.41   Independentemente do percentual de tributo inserido na planilha, no pagamento
serão retidos na fonte os percentuais estabelecidos na legislação vigente.

12.42   A  apresentação   das   propostas   implica   obrigatoriedade   do   cumprimento   das
disposições  nelas  contidas,  em  conformidade  com o  que dispõe  o Termo  de Referência,
assumindo o proponente o  compromisso de executar o  objeto licitado nos seus termos,
bem como de fornecer os materiais, equipamentos, ferramentas e utensflios necessários,
em  quantidades  e  qualidades  adequadas  à  perfeita  execução  contratual,  promovendo,

quando requerido, sua substituição.

12.42.10 prazo de validade da proposta não será inferior a 60 (sessenta) dias, a contar da
data de sua apresentação.

-âÊããif;_
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ACOPIARA
12.42.20s   licitantes   devem   respeitar   os preços   máximos   estabelecidos
convocatório seus anexos e a legislação vigente; Õ3/ê

il-.=:``-`-:'-:à:--
'
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1 o  devido  processo  legal,  gerar  as  seguintes  consequências:  assinatura  de  prazo  para  a' adoção das medidas necessárias ao exato cumprimento da lei, nos termos do art. 71, inciso

IX,  da  Constituição;  ou  condenação  dos  agentes  públicos  responsáveis  e  da  empresa

: contratada  ao   pagamento   dos  prejuízos  ao   erário,   caso  verificada  a  ocorrê.ncia  de
superfaturamento por sobrepreço na execução do contrato.

5É  --ÁÉERTüm-'.
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13,14.  A abertura da presente licitação dar-se-á automaticamente em sessão pública, por
meio de sistema eletrônico, na data, horário e local indicados neste Edital.

13.10s licitantes poderão retirar ou substituir, quando for o caso, anteriormente inseridos
no sistema, até a abertura da sessão pública.

'  13.20 sistema disponibi]izará campo próprio para troca de mensagens entre o Agente de

'  Contratação e os licitantes.

13.3 Iniciada a etapa competitiva, os licitantes deverão encaminhar lances exclusivamente

pormeiodesistemaeletrônico,sendoimediatamenteinformadosdoseurecebimentoedo
valor consignado no registro.

13.4 0 lance deverá ser ofertado pelo valor do valor global.

i   13.50s licitantes poderão  oferecer lances  sucessivos,  observando  o horário  fixado para     _ ,.,,, `~'  abertura da sessão e as regras estabelecidas no Edital.

13.601icitante somente poderá oferecer lance de valor inferior ao último po.r ele ofertado
e registrado pelo sistema.

13.70  intervalo  mínimo  de  diferença  de  valores  ou  percentuais  entre  os  lances,  que
incidirá tanto  em relação  aos lances intermediários  quanto  em relação  à proposta  que
cobrir a melhor oferta deverá ser de R$ 100,00

13.801icitante poderá, uma única vez, excluir seu último lance ofertado, no intervalo de

quinze  segundos  após  o  registro  no  sistema,  na  hipótese  de  lance  inconsistente  ou
inexequível.

'    13.90 procedimento seguirá de acordo com o MODO DE DISPUTA ABERTO E FECHADO.

13.10    No  modo  de  disputa ABERTO  E  FECHADO,  de  que trata  este  edital, A  etapa  de`:   lances da sessão pública terá duração inicial de 15  (quinze) minutos. Após esse prazo, o      `
_.               =     ^,,s -~** -

sistema encaminhará aviso de fechamento iminente dos lances, após o que transcorrer.á o

período   de   até   10   (dez)   minutos,   aleatoriamente   determinado,   findo   o   qual  será
automaticamente encerrada a recepção de lances.
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13.11   Encerrado o prazo previsto no item anterior, o sistema abrirá op

que o autor da oferta de valor mais baixo e os das ofertas com preços até
cento) superior àquela possam ofertar um lance final e fechado em até 05

}  o qual será sigiloso até o encerramento deste prazo.

dez por
inutos),
LJ-

13.12     Não havendo pelo menos três ofertas nas condições definidas neste item, poderão
os autores dos melhores lances, na ordem de classificação, até o máximo de três, oferecer
um   lance   final   e   fechado   em  até   05   (cinco   minutos),   o   qual  será  sigiloso   até   o
encerramento deste prazo.

EE

13.13   Após o término dos prazos estabelecidos nos itens anteriores, o sistema ordenará
os lances segundo a ordem crescente de valores.

13.14     Não  havendo  lance  final  e  fechado  classificado  na  forma, estabelecida  nos  itens..`~ .~.``.Lú..
anteriores, haverá o reinício da etapa fechada, para que os demais licitantes, até o máximo
de três,  na ordem  de  classificação, possam ofertar um lance final  e  fechado  em até  05

(cinco minutos), o qual será sigiloso até o encerramento deste prazo.

13.15    Poderá o Agente de Contratação, auxiliado pela equipe de apoio, justificadamente,
admitir o reinício da etapa fechada, caso nenhum licitante classificado na etapa de lance
fechado atender às exigências de habilitação.

13.16    Não serão aceitos dois ou mais lances de mesmo valor, prevalecendo aquele que
for recebido e registrado em primeiro ]ugar.

13.17    Durante o transcurso da sessão pública, os licitantes serão informados, em tempo
real, do valor do menor lance registrado, vedada a identificação do licitante.
13.18    No  caso  de  desconexão  com  o  Agente  de  Contratação,  no  decorrer  da  etapa
competitiva  da  Concorrência,  o  sistema  eletrônico  poderá  permanecer  acessível  aos     -  -"~  ~=~
1icitantes para a recepção dos lances.

13.19    Quando     a     desconexão     do     sistema     eletrônico     para     o(a)     Agente     de
Contratação(a)persistir por tempo superior a dez minutos, a sessão pública será suspensa
e reiniciada somente após decorridas vinte e quatro horas da comunicação do fato pelo(a)
Agente de Contratação(a)aos participantes, no sítio eletrônico utilizado para divulgação.

13.20   Após  o  encerramento  da etapa  de lances,  o AGENTE  DE  CONTRATAÇÃO  poderá
encaminhar,   pelo   sistema   eletrônico,   contraproposta   ao   PROPONENTE   que   tiver
apresentado o lance mais vantajoso, para que seja obtida melhor proposta, observado o
critério de julgamento, não se admitindo negociar condições diferentes daquelas previstas
neste Edital. A negociação será realizada por meio do sistema, podendo ser acompanhada

pelos demais PROPONENTES.

13.21   0    sistema   informará   a   Proposta   de   menor   vabr   imediatamente   após   o
encerramento  da  etapa  de  hnces  ou,  quando  for  ocaso,  após  negociação  e  decisão  pelo
Agente de Com.a.tação acerca da aceitação do hnce de menor vabr.

-^iãÊÊÉ
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13.22    Dechrada encerrada a etapa competitiva, com ou sem lances sucessivo
a classificação final das  Propostas, o Agente de  Com-atação  examinará a acei

primeiro  chssificado,  especialmente  quanto  à  conformidade  entre  a  Propo
menorpreçoeovalorestimadoparaacontiaüçãoconsüntedaphnilhaanexaaü€r¥j:...
Básico e a sua conformidade, decidindo motivadamente a respeito.

'

|,13.23    Durante o transcurso  da sessão pública, os licitantes serão informados,  em tempo

\rea|dovalordomenorhnceregisúadowedadaaidentificaçãodolicitinte.

| 13.24   No   caso   d   desconexão   com  o  Agente  d   Contratação  no   decorrer  ü  etapa` ,.-.. :t_-:`=
competitiva  da  Concorrência  o,  o  sistema  ek}trônico  poderá  permanecer  acessível  aos
licitantes para a recepção dos hnces.

13.25    0 Critério de juEamento adotado será o MENOR PREÇO GLOBAL conforme definido
neste Edital e seus anexos.

1

13.26    Caso  o  licitante  não  apresente hnces,  concorrerá com o vabr de sua proposta de
preço iniciaL

13.27   As propostas de microempresas e empresas de pequeno porte que se encontrarem
na  faixa  de  até  5%  (cinco  por  cento)  acima  da melhor proposta  ou  melhor lance  serão
consideradas empatadas com a primeira cobcada.

13.28   A melhor chssificada nos termos do item anterior terá o direito de encaminhar uma
última oferta para desempate, obrigatoriamente em vabr inferior ao da primeira cobcada ,.... _  ~~
no  prazo  de  5  (cinco)  minutos  controhdos  peb  sistema,  contados  após  a  comunicação
automática para tanto.

13.29    Caso a microempresa ou a empresa de pequeno porte melhor chssificada desista ou
não    se    manifeste   no   prazo    estabebcid),   serão    convocadas   as    demais   licitantes
microempresa  e  empresa de  pequeno  porte  que  se  enconti.em naquek  intervab  de  5°/o
(cinco por cento), na ordem de chssificação, para o exercício  do mesmo direito, no prazo
estab elecido no subitem anterior.

13.30   Caso o licitante não apresente lances, concorrerá com o valor de sua proposta.

13.31    Em relação a itens não exclusivos para participação de microempresas e empresas
de  pequeno  porte,  uma vez  encerrada  a  etapa  de  lances,  será  efetivada  a verificação
automática,  junto   à  Receita  Federal,   do  porte  da  entidade   empresarial.   0   sistema
identificará   em   coluna   própria   as   microempresas   e   empresas   de   pequeno   porte

participantes, procedendo à comparação com os valores da primeira colocada, se esta for
empresa de maior porte, assim como das demais classificadas, para o fim de aplicar-se o
disposto  nos  arts.  44  e  45  da Lei  Complementar n9  123,  de  2006,  regulamentada pelo
Decreto n9 8.538, de 2015.

13.31.1Nessas condições, as propostas  de microempresas e empresas de pequeno porte

que se encontrarem na faixa de até 5°/o (cinco por cento) acima da melhor proposta ou
melhor lance serão consideradas empatadas com a primeira colocada.

ÁJC-
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13.31.2A  mais  bem  classificada  nos  termos   do   subitem  anterior  terá
1  encaminhar uma última oferta para desempate, obrigatoriamente em valor i

primeira coiocada, no prazo de 5 (cinco) minutos controiados peio sistema, contàdos após
a comunicação automática para tanto.                                                             -~
13.31.3Caso a microempresa ou a empresa de pequeno porte melhor classificada desista
ou   não   se   manifeste  no   prazo   estabelecido,  serão   convocadas   as   demais   licitantes. .~ _`..`..,`~
microempresa e empresa de pequeno porte que se encontrem naquele intervalo  de 5°/o
(cinco por cento), na ordem de classificação, para o exercício do mesmo direito, no prazo
estabelecido no subitem anterior.

13.31.4No   caso   de   equivalência   dos   valores   apresentados   pelas   microempresas   e
empresas de pequeno porte que se encontrem nos intervalos estabelecidos nos subitens
anteriores, será rçalizado sorteio entre elas para que se identifique aquela que primeiro
poderá apresentar melhor oferta.

13.32   Só poderá haver empate entre propostas iguais (não seguidas de lances), ou entre
lances finais da fase fechada do modo de disputa aberto e fechado.

13.32.1Havendo çventual empate entre propostas ou lances, o critério de desempate será
aquele previsto no art. 60 da Lei nQ 14.133, de 2021, nesta ordem:

13.32.1.1           disputa final, hipótese em que os licitantes empatados poderão apresentar
nova proposta em ato contínuo à classificação;

13.32.1.2           avaliação  do  desempenho  contratual  prévio  dos  licitantes,  para  a  qual
deverão  preferericialmente  ser utilizados  registros  cadastrais  para  efeito  de  atesto  de
cumprimento de obrigações previstos nesta Lei;

13.32.1.3           desenvolvimento  pelo  licitante  de  ações  de  equidade  entre  homens  e
mulheres no ambiente de trabalho, conforme regulamento;

13.32.1.4           desenvolvimento  pelo  licitante  de  programa  de  integridade,  conforme
orientações dos órgãos de controle.

13.32.2Persistindo  o  empate,  será  assegurada preferência,  sucessivamente,  aos  bens  e
serviços produziqos ou prestados por:

13.32.2.1           empresas  estabelecidas no território  do Estado  ou do  Distrito  Federal do
órgão ou entidade da Administração Pública estadual ou distrital licitante ou, no caso de
licitação realizada por órgão ou entidade de Municípiq, no território do Estado em que este
se localize;

13.32.2,2            empresas brasileiras;

13.32.2.3           ehpresas que invistam em pesquisa e no desenvolvimento de tecnologia no
País;

13.32.2.4           empresas  que  comprovem  a  prática  de  mitigação,  nos  termos  da Lei  ng
12.187, de 29 de dezembro de 2009.

13.33    Encerrada a etapa de envio de lances da sessão pública, na hipótese da proposta do
t  primeiro  colocado permanecer acima do preço máximo ou inferior ao  desconto definido
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para a contratação, o Agente de Contratação poderá negociar condições mais va
após definido o resultado do julgamento.                                                    Í

:,3a.s3s:i|lcâç::g:ncil:iça::epnot:ere:t::re|::iitdaa,coq:a:âodeom:,r::1eciirt:n:::,o!faeí:,ndmoesam:rdaeàs+.-
negociação,  for  desclassificado  em  razão  de  sua  proposta  permahecer  acima  do  preço
máximo definido pela Administração.

13.33.2A negociação será realizada por meio do sistema, podendo ser acompanhada pe]os
demais licitantes.                                                                                                  i

13.33.30 resultado da negociação será divulgado a todos os licitantés e anexado aos autos
do processo licitatório.

13.33.40 Agente de Contratação solicitará ao licitante mais bem classificado que, no prazo
de 24 (Vinte e quatro) horas, envie a proposta readequada ao último lance ofertado após

\

a  negociação  realizada,  acompanhada,  de todos  os  documentos  previstos  no  item  10.3
alíneas "a" à "h", e se for o caso dos documentos complementares, quando necessários à
confirmação daqueles exigidos neste Edital e já apresentados.            i

13.33.5É facultado ao Agente de Contratação prorrogar o prazo estabelecido, a partir de
solicitação fimdamentada feita no chat pelo licitante, antes de findo o, prazo.

13.34   Após a negociação do preço, o Agente de Contratação iniciará a fase de aceitação e
)

julgamento da proposta.

4.DÂ

14.1.     Encerrada a etapa de negociação, o Agente de Contratação verificará se o licitante

provisoriamente  classificado  em primeiro  lugar atende às  condições  de participação no
certame,  conforme previsto  no  art.  14  da Lei n9  14.133/2021,  legislação  correlata e  no
item 8.0 do edital, especialmente quanto à existência de sanção que impeça a participação
no certame ou a futura contratação, mediante a. consulta aos seguintes cadastros:

14.1.1.             Cadastro Nacional de Empresas inidôneas e suspensàs -CEis, mantido pela
Controladoria-Geral da União qittps://www.portaltransparencia.gqv.br/sancoes/ceis); e

14.1.2.             Cadastro    Nacional    de    Empresas    Punidas    -    CNEP,    mantido    pela
C ontroladoria-Geral da União (https: //www.po rta]transparencia.gov.br./sancoes./cnep).

14.2.     A consulta aos cadastros será realizada em nome da empresá licitante e também de
seu sócio majoritário, por força da vedação de que trata o artigo  12  da Lei n° 8.429,  de
1992.

14.3.     Caso  conste  na  Consulta  de  Situação  do  licitante  a  existência  de  Ocorrências
lmpeditivas lndiretas, o Agente de Contratação diligenciará para vei:ificar se houve fraude

por parte das empresas apontadas no Relatório de Ocorrências lmpeditivas lndiretas.

14.3.1.          A  tentativa  de  burla  será  verificada  por  meio  dos  vínculos  societários,
linhas de fornecimento similares, dentre outros.

14.3.2.          0 Íicitante será convocado para manifestação previahente a uma eventual
desclassificaçã'o.

iã:ii?:-
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Constatadaaexistênciadesanção,olicitanteseráre+:utado
h,         ,

14.3.3.

falta de condição de participação.                                                             i

14.4.     Caso o lic;tante provisoriamente classificado em primeiro lú:ar tenha se utn2adJi~

:::1egnueTctiro:tea=::àofoí:::::ài::oàií:e,g:spl:;,ã:âiggeennttee:ee:toen:à::#.verificarásefazjus
n

14.5.     VerificadaLs as condições de participação e de utilização do tratamento favorecido,  ~ ---<`-
o Agente de Contratação examinará a proposta classificada em primeiro lugar quanto à
adequação ao objeto, quantitativos previstos na planilha orçamentaria, a composição de
custos,acomposiçãodoBDI,atabeladeencargossociais,eàcompatibilidadedopreçoem
relaçãoaomáximpestipuladoparacontrataçãonesteEditaleemse+\sanexos.

1

14.6.     Será desclassificada a proposta vencedora que:

14.6.1.           coLtivervi'cios insanáveis;
®

)

14.6.2.          não  obedecer  às  especificações  técnicas  pormenorízada  no  edital  e  seus
anexo;

1'

14.6.3.          ap'resentar preços inexequíveis ou permanecerem afima do preço máximo
definíd° Par:ãíoc°t:;reartea:ã°:ua   exequíbí]ídade   demonstrada,   ;quando   exí8[d°   Pe]at

14.6.4.

14.6-5'

ou seus ane

14.6.6.

cento) do v

esentar desconformidade com quaisquer outras çxigências deste Edital
desde que insanável.

propostas cujos valores forem inferiores a 75%. (setenta e cinco por
r orçado pela Administração, conforme o § 49 dp art. 59 da Lei Federal

ng |4.133/2021.                                                                                           í

14.7.    Será  exigida  garantia  adicional  do  licitante  venceddr  cuja  proposta  for
r

inferior a 85%i (oitenta e  cinco por cento)  do valor orçado  pela Administração,
equivalente à diferença entre este último e o valor da proposta, sern prejuízo das demais

garantias exigíveis.                                                                                            ;

14.8.     A  Administração  poderá  realizar  diligências  para  aferir  a  exequibilidade  das

propostas ou exigir dos licitantes que ela seja demonstrada;               1

14.9.     Para efeito de avaliação da exequibilidade e de sobrepreço, §erão considerados o

preçoglobal,osiquantitativoseospreçosunitáriostidoscomo;relevantes,observado
o critério de aceiJtabilidade de preços unitário e global a ser fixado no edita], conforme as
especificidades do mercado correspondente.

'

14.10.  Erros no preenchimento da planilha não constituem motivo para a desclassificação
da  proposta.  A  pianiiha  poderá  ser  ajustada  peio  fornecedor,  no  prazo  indicado  peio
sistema, desde qúe não haja majoração do preço e que se comprove que este é o bastante
para arcar com todos os custos da contratação;

'

14.10.1.        O(ajuste de que trata este dispositivo se limita asanar erros ou falhas que
não alterem aisubstância das propostas;

-1-ÊÊ:j:f;:
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quando não cabível esse regime.                                                            i ;,i|,

:â.:tlo,::àaerfi;n:efecoa|:iilasead-aa::foe:::::oq:sacnr::aadoocsueToprrlr:qe:.t;:j;::tseeds:escel:c.::õàr
área especializada no objeto.

L

14.12.  Toda  desclassificação  será  sempre  fiindamentada  e  registrada  na  plataforma
eletrônica.                                                                                                                           1     '

:íàlm3i.n:reáaa::::::::sduebs:à:::t:'r:à:e:;:d:o:::::távàlé:|(aas,s|â:g:;::,::r|Cfioc:tnrâ:a:ã:.--l__
compatibilidade e assim sucessivamente, até a apuração de uma proposta que atenda a
este edital.

14.9 0   Agente   de   Contratação   irá   analisar   somente   a   documentação   do   licitante
[

provisoriamente vencedor do lote, que deverá anexar a platafomta no prazo máximo de
OZ (duas) horas.                                                                                     )

1

14.10   0s documentos necessários à habilitação deverão estar dentrb do prazo de validade,

para  aqueles  cuja  validade  possa  expirar.  Na  hipótese  de  o  documento  não  conter
expressamente   o   prazo   de  validade,   deverá  ser  acompanhado   de   dechração   ou
regulamentação do órgão emissor que disponha sobre a sua validade.

'}
'1

'

í4.í;á]rd::::oênpcrí:zoddeü[3oütc:írnaá;Odíoa:,raeg:hrtiTreàüçÉàoü¥#:::ã::ráf:=sí:or::r

aüp;:::::s::oeb:igoa:iogriinaaieonuteeanu:een=::ümseedia:::tóf:,foo::p:;,e)toesnt:Tais,nessecaso,

1

;   14.12    Serão aceitas somente cópias legíveis.
\

14.13    Não serão aceitos documentos cujas datas estejam rasuradas.

14.14   Caso  o  documento  apresentado  seja  expedido  por  instituiçào  que  reguhmente  a
disponibilização   do   documento  peh  internet,  a  Comissão   de   Contratação   poderá
verificar a autenticidade dele através de consulta via internet e no mesmo deverá conter
o certificado de autenticidade.                                                                    }

r

14.15    Para  a  habilitação  jurídica,   o  licitante  deverá,  nos   documentos   exigidos  neste
instrumento  convocatório,  demonstrar  a  compatibilidade  dos  ;seus  objetivos  sociais
com o objeto da licitação.                                                                             i

14.16   Para fins de habilitação, deverá o licitante comprovar os seguintes requisitos:

-É5_F?;
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14.17   DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃ0;

HABILITAÇÃO |URÍDICA

ftt`

14.8.1.   Empresário   individual:   inscrição   no   Registro  ;;iiiúblico
Mercantis, a cargo da }unta Comercial da respectiva sede;

:ff
14.8.2.   Microempreendedor   lndividual   -   MEI:   Certifi
Microempreendedor   lndividual   -   CCMEI,   cuja   aceitação

o    da   Condição    de
ará   condicionada   à

verificação  da  autenticidade  no  sítio  https://www.gov.br./e"presas-e-negocios./pt=
br/emDreendedor;

14.8.2.  Sociedade  empresária,  sociedade  limitada unipesso#l  -  SLU  ou  sociedade

#'identificada   como   empresa   individual   de   responsabilida limitada   -    EIRELI:

documento comprobatório de seus administradores;

'

;Tctív:enn:oF§§£tprroo:]:t;r::à:s::::

mpresária: inscrição
mples ou empresária,
o  Registro  Público  de

estabelecimento, a qual será considerada como sua sede.

14.8.4. Sociedade simples: inscrição do ato constitutivo

}urídicas  do local de sua sede, acompanhada de
administradores;

14.8.5. Filial, sucursal ou agência de sociedade simples ou
do ato constitutivo da filial, sucursal ou agência da sociedade
respectivamente,  no  Registro  Civil das  Pessoas Jurídicas  oú_--r---_` _ ----- _ --,------ C2_ ----- __ ----- _-_   ___  _          ,

EmpresasMercantisondeopera,comaverbaçãonoRegistroori!detemsedeamatriz;

14.8.6.  Sociedade  cooperativa=  ata  de  fundação  e  estatut
assembleia que o aprovou, devidamente arquivado na Junta \C
Registro Civil das Pessoas Jurídicas da respectiva sede, além q
art. 107 da Lei nQ 5.764, de 16 de dezembro 1971.

14.8.7. Comprovação da Autorização  de Funcionamento  da
licitação   (Alvará   de   Funcionamento),   nos  termos   do   art:.
14.133/21, a saber:                                                                              ,

b) Os documentos apresentados deverão estar acompanhados

social,  com  a  ata  da
ercial ou inscrito no

gistro de que trata o

FT6:reàa

da   consolidação  respectiva,   sob  pena  de  inabilitação   peh
documentos citados.

HABILITAÇÃO FISCAL, SOCIAL E TRABALHISTA

14.15.9      Prova  de  inscrição   no   Cadastro   Nacional  de
Cadastro de Pessoas Físicas, conforme o caso;

participante da
Lei   Federal   nQ

todas as alterações ou
ão   apresentação   dos

}urídicas  ou  no

14.15.1o   Prova   de   regu,aridade   fisca,   perante   a   Fazend,à   Nacional,   mediante
secretàría da Receíta FederaL

'a.ioHÍ
!al  (PGFN), referente a

1111

(\

'j
11¥j -=xlSü•-_L~^±.

!1

apresentação de certidão expedida conjuntamente pela
do  Brasil  (RFB)  e pela Procuradoria-Geral da Fazenda
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todos  os  créditos  tributários  federais  e  à  Dívida  Ativa  da
administrados, inclusive aqueles relativos à Seguridade SociaT,
Conjunta n9  1.751,  de  02  de  outubro  de  2014,  do  Secretári'o
Brasil e da Procuradora-Geral da Fazenda Nacional.

14.15.11   Prova  de  regularidade  com  o  Fundo  de  Garantia

(FGTS);

14.15.12   Prova   de   inexistência   de   débitos   inadimplido§
Trabalho, mediante  a apresentação  de  certidão  negativa oú
negativa, nos termos do Título VII-A da Consolidação das Le!{

1

iião   (DA1

)s termos
a Receita

r  elas

d,o  Tempo  de  Serviço

[erante   a   ]ustiça   do

:;'Í,5:í:|:oreo::-o:v:a;:dgâ5o|4::s;;,:ç:ãe:dgon::ep:a::,:ns:t;::9:4:3,sceountrr:iuo|n:;:!i:t:::ea|erceo,àt:vaoü,vaeo,
com o objeto contratua|;                                                                     H| !

© 14.15.14   Prova  de  regularidade  com  a  Fazenda  Estadual
fornecedor, relativa à atividade em cujo exercício contrata ou

domicílio  ou  sede  do
1

#dcoo:ri:;
1

'domicílio  ou sede  do `14.15.15   Prova de regularidade com a Fazenda Municipal
fí°4r.níe5:::°r:::;at[:a:oart::[cdeaddoere=e;:j°ceoxnesrícdí:;:;:ntírsaet:t:|Cd||r::[e:utosEstaduai

()

ondição   mediante  a

:,í,

relacionados   ao   objeto   contratual,   deverá   comprovar

equivalente, na forma da lei.

Complementar n.123, de 2006, estará dispensado da prova di
de contribuintes estadual e municipal.                                           (

QUALIFICAÇÃO ECONÔMICO-FINANCEIRA                                  i

scrição nos cadastros

14.15.18   Certidão   negativa   de   falência   expedida  pelo   di'stribuidor   da  sede   do
fornecedor -Lei n9 14.133, de 2021, art. 69, caput, inciso 11);

14.15.19 Balanço  patrimonial,  demonstração  de  resultado
demonstrações  contábeis  dos  2   (dois)  últimos  exercícios
índices de Liquidez Geral (LG), Liquidez Corrente (LC), e S'o
ou superior a 1 (um) bem como lndice de Endividamento m{
virgula  cinco);  As  empresas  criadas  no  exercício  financ
atender a todas as exigências da habilitação e poderão sub

ij

e  exercício  e  demais

§gci:is,^coTP::YÊT59{ência Geral (SG) igual
or ou igual a 0,5 (zero

;siii:i.á"
licitação  deverão

ir os demonstrativos

ã:t:àá:e::eprec'í:i:aàaon::sd.eá:earT:::.oasjduor::iTae:::ss:àf.erci:#tcj.:â'iTiia:àsoes-ãfea2
(dois) anos;

;;:1:::2:o:::n:b:ac':a:nsç::rT:d:eíí:::o:si:úd:as::.:g:;t:.:;:o:â:ão::t::e::á:#:sâpàe::.;ia:ij.aT::rc::,:
og 'ter-mos ser assinadosquais se acha transcrito, devendo tanto o balanço quanto

por contador (es) registrado (s) no Conselho Regional de Co
ou representante legal da empresa.                                             (

-SÉ5ã-â;:

ilidade e pelo titular
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14.15.21 Serão  aceitos  o balanço patrimonial,  demonstrações

'             abertura e encerramento do livro Diário, transmitidos via sp
recibo de entrega de escrituração contábil digital, respeitado
n9 8.683/2016 e a lNRFB vigente.                                                      ,

:âelr:u2r2ee:c:rar`::çeont:aá:'T.o-nàaà.ãT.roe:à:teas::t:â::rácorre|

14.16 No caso de sociedade por ações, o balanço deverá ser aco+
em  jornal  oficial  e  em  jornal  de  grande   circulação   e
Comercial.

14.17No caso de cooperativa, o balanço patrimonial deverá se
Registro Civil de Pessoas }urídicas, assinado por contador
Regional  de  Contabilidade  e  pelo titular  ou  representai
atendendo aos índices estabelecidos neste instrumento co

14.18 0s  documentos  referidos  acima  observarão  a  data limit
Federal do Brasil para transmissão da Escrituração Contát

14.19 Caso  a  empresa  licitante  apresente  resultado  inferio
qualquer  dos  índices  de  Liquidez  Geral  (LG),  Solvêncj
Corrente (LC), será exigido para fins de habilitação de 10
parcelas pertinentes.

14.20As empresas criadas no exercício financeiro da licitação
as  exigências  da  habilitação  e  poderão  substituir  os  d
pelo balanço de abertura. (Lei nQ 14.133, de 2021, art. 65,

14.21 Declaração,  assinada por profissional habilitado  da  ár
atendimento pelo licitante dos índices econômicos previsç{

QUALIFICAÇÃO TÉCNICA

14.2 2 Capacidade técnico-operacional:
1

14.15.1   Para   Qualificação   Técnica  da.  Licitante,   deverão
seguintes documentos :

a)   Registro   ou   lnscrição   da   licitante   no   Conselho   Re
Agronomia e Arquitetura -CREA da região da sede da emp

D, acompa
bs termos -i-rí--
nder  aos  termos  de

anhado da publicação
o  registro  na  ]unta

scrito no Cartório de
gistrado no Conselho
legal  da  instituição,
catório.

definido  pela  Receita
Digital -ECD ao Sped.

L  igual  a  1   (um)   em
SG)   e  Liquidez  --`---~w-`

estimado das

erão atender a todas
nstrativos  contábeis

Í::tlitt,àEZ.e8.:tg:Steo

ser  apresentados  os

de   Engenharia,
sa (art. 67, inc. V, da#O::aa:

;.::tp:o::s:ãja:ÉgtÊ1;::..1:3:3|/::;oT2flií:n:te::faaa:b:!.t:a4âic3e:S,Sr::oa2á|e,:deesãfàceançhã:ddoo:e::#::
!

a.1)  Na hipótese  de a vencedora da licitação ter seu
Estado,  deverá apresentar no  ato  da assinatura do  CONT
Registro no CREA do Estado do Ceará, de acordo com
Lei nQ 5.194/1966.

b)   Comprovação   de   aptidão   para   o   fornecimento   de
complexidade tecnoh5gica e operacional equivalente ou sup

no  CREA de  outro
o  "VISTO"  do  seu

eceitua o art. 69 da

ços   simihres   de
erior com

Éá^riàrá-à`;ãTorp-ãí--à:i;--da- á5=à;ã-n-á-;ão--.ãá-- -Çà-Íá-dõ-es  oú  #.çspçp`s,

profissional   competente,   atestando      que   a   licitante

-ÉE:j:i:±
efiecutou

o objeto desta
por  pessoas
eb  conselho

/prestou,   sem
jurídicas  de  direito  público  ou privad],  ou regularmente  emitido(s)  p

•,

'

`r-LL#A-
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restrição, serviço/obra de características semelhantes aos
na parcela de maior relevância técnica e financeira..                  !

dicados ne

c)   Os   atestados   devem   ser   firmados   por   profissionais,j   representant

iiiHHi

mE!àeop;::ã:::::=.g+contratante, que possuam habilitação no correspondente

d)   No   caso   de  comprovação   da  capacidade  técnic
Certidão de Acervo Técnico, deverá estar expresso em r
profissional que a detém estava à época da execução da
licitante.

e)  Não  serão  aceitos  atestados  e/ou  certidões  de  acervi
obras e/ou serviços como contratos rescindidos unilatera
previstos  nos  incisos V, VI, VIl  e VIIl  do  Art.  137  da  Lei

onal  por  meio  de
do documento que o
i/serviço vinculado à

}arciais,  referentes  a
nte, exceto nos casos
.133/2021,  devendo,

nestes casos, o atestado estar acompanhado do termo de res¢:isão contratual.

14.16. Capacidade técnico-profissional:

iâ.gle6rià.aFià:às::nooumli:s:rá:ã:i:eomrreasE:àsEá#atí:gii:::nqdui:aeçàvneo;|#onncsu:lahdoo.Regionalde

14.16.2.  Comprovação  de que a licitante possui em seu  quadro p
devidamente reconhecido pelo CREA, de nível superior, e que seja,

:í.i:manente profissional
3tentor de no mínimo

1  (uma)  Certidão  de  Acervo  Técnico  por  execução  de  serviços{o;#r.a  de  características
\+~\,\\^1^**+\,\\~\,  \\,\,\J+\\\\,\,\\-\,  r`,-`,  _-` ---,  __  ---` ----- I-_--_,   --L___   _  _,_  '

serielhantes aos indicados no Projeto Básico e Projeto de Engehh

14.16.3. As  características  semelhantes  ou superiores para comp
técnico-profissional da licitante, na forma do art. 67, inc. 111 da Lei F
do objeto licitado são:                                                                                          !i

a) Execução de conclusão da Creche Vila Moreiras padrão FNP

14.16.4. Os profissionais indicados pela Licitante para fins de comL
técnico-profissional deverão pertencer ao  quadro permanente  d¢
para fins deste Edital, como pertencente ao quadro permanente:

14.16.5.  Sócio: Contrato Social devidamente registrado no órgão

14.16.6. Diretor: cópia do Contrato Social, em se tratando de fir
ou  cópia  da  ata  de  eleição  devidamente  publicada  na  impr
sociedade anônima;

i

a.

ação  da  capacidade
n914.133/2021,

Í::i::ã:e:aEC::eancà::sde:-+

petente;

ndividual ou limitada
::n':I:

14.16.7. Empregado: cópia atualizada da Carteira de Trabalho e Pr
ou Contrato de Trabalho em vigor;

em  se  tratando  de

ftdência Social - CTPS

14.16.8.   Responsável  Técnico:   cópia   da  Certidão   expedida  pçld|  _Conselho   de   Classe
do  profissional  como

rada no Ministério do

competente  da  Sede  ou  Filial  da  Licitante  onde  consta  o  registr
Responsável Técnico, ou a apresentação de um dos seguintes docu

14.16.8.1  Ficha de registro  do  empregado -RE, devidamente regis
Trabalho;  ou Carteira de Trabalho e Previdência Social - CTPS, do profissional;
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('`                                     i:

ou Contrato Social ou último aditivo se houver; ou Contrato de pre§çação de servi
sem vínculo empregatício.

if:e:sÍ:::::ià:;:Í:;*i,:Tc:Ê;r:;g;aíd;o:o:;:::;;á:::t;:::a:ã:e:n;:;í:;:d;::::e|*!::n:t;:;Íi:el::rráeofi:rsapc:c¥r;¥:1fi+,

11

ovação da capacidade
ós,   admitindo-se   sua

I
; desde que aprovado
essa   substituição,   a  ~  `'--``~-
mas exigências deste

de  um  Responsável

técnico-profissional   deverá   acompanhar   a   execução   dos   servi
substituição por profissionais de experiência equivalente ou superi

14.16.10.  0 profissional indicado pela licitante para fins  de comp

pelo   gestor   do   contrato   e   ratificada   pelo   seu   superior.   Parp
n,,,.,--,,.1

1               ®              ,               .                     .           1,inclusive  indicar  màis
14.16.11.  Será  admitido  o  somatório  de  atestados  para  compiç#ação  da  experiência

1

anterior  do  Responsável  Técnico,  podendo
Técnico, na execução de todos os serviços discriminados,

14.16.12.  No  caso  de  duas  ou  mais  licitantes  indicarem  um
responsável técnico todas serão inabilitadas.

14.16.13.   Nos referidos atestados e/ou certidões deverá constar
indicado  e  a  fiinção  desempenhada  (para  fins  de  capacidade
número  do(s)  contrato(s),  nomes  do  contratado,  do  contrata
serviços e quantitativos executados.

14.16.14. Deverá(ão) constar, preferencialmente, do(s) atestad
profissional, ou da(s) certidão(ões) expedida(s) pelo Conselho
destaque,  os seguintes  dados:  data de início  e término  dos servi

:eos::n:2v:]ot::]r:téacnnt[:o:s]:essesuotas,]:íríd][octas]epf:fi:se[sosnoaa[t]:]u:í:.£:j
Conselho de Classe competente;

14.16.15.  No  caso  de  atestado  de  consórcio,  só  serão  aceitos
acompanhados das respectivas CAT's, emitidos em nome das emp
citem especificamente o percentual de participação, bem como
quantidades executadas por cada empresa consorciada.

14.17. Declarações para qualificação técnica:

14.17.1.  Termo  de  indicação  do  pessoal  técnico  qualificado,
indicados pela Licitante, para fins  de comprovação  de capacida
participarão, a serviço da Licitante, das obras ou serviços, Este t
pelo representante da Licitante com o ciente do profissional.

14.17.2.  Declaração  formal  emitida  pela  Licitante  de  que  os  e
para execução da Obra/Serviço de que trata o objeto desta
em perfeitas condições de uso por ocasião de sua utilização.

profissional  como

S}||no.me do profissionalr        ,           _ 1\        _nico-profissional),  o
a  discriminação  dos

e capacidade técnico. ,  .  ~4 ~~~-

l:;Ít:ac:a!:d::e:::::J:ig
(as) de registro(s) no

14.48 Será admitida, para fins de comprovação de quantitativo mí#
somatório de diferentes atestados de capacidade técnica o
forma concomitante. AC-'i5:Í

analisados  atestados,
as consorciadas e que
;erviços e respectivas

]ual  os  profissionais
écnica, declarem que
o deverá ser firmado

amentos  necessários
estarão disponíveis e

0, a apresentação e o
cional executados de.

1`

Lm
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14.49 0s atestados de capacidade técnica operacional poderão ser
da matriz ou da filial do fornecedor.

14.50 0  fornecedor  disponibilizará todas  as  informações  necess
legitimidade  dos  atestados,  apresentando,  quando  solicit

àpresentado

cópia do contrato  que deu suporte à contratação, endereçqi
local em que foi executado o objeto contratado, dentre outros,

DECLARAÇÕES COMPLEMENTARES À IIABILITAÇÃ0

14.51 Declaração de que atendem aos requisitos de habilitação, e
pela veracidade das informações prestadas, na forma dalei;

Eg:c:`mdeantcoosTtratantee

responderá

145àefipc::Lacr|àç:op::aq::a::|:apá:àsaepxr'ãê,ndcé::|:es::::,T:r:àsaíirsg:smp|aer.aep:s:o:u::a|

normas específicas;                                                                                        }

14.53    Declaração   formal   assinada  pelo   responsável   técnico
conhecimento pleno das condições e peculiaridades da contr

14.54   Declaração de que o licitante tomou conhecimento de to
condições locais para o cumprimento das obrigações objeto dÉ

14.55    Declaração   de   que,   em   cumprimento   ao   estabelecido
27/10/1999, publicada no  DOU de 28/10/1999,  e ao inciso
Constituição   Federal,   não   emprega  menores   de   18   (dezc
noturno,  perigoso  ou  insalubre,  nem  emprega menores  de
trabalho  algum,  salvo  na  condição  de  aprendiz,  a  partir
conforme modelo a ser fixado nos anexos do edital;

14.56   Não haverá exigência da garantia da contratação dos arti
n914.133, de 2021, pelas razões constantes do Estudo Técn

14.57   As empresas estrangeiras que não funcionem no País, as

1icitante   acerca   do

as informações e das
ação

'

na   Lei   n°   9.854,   de
111,  do  artigo  79,  da
anos  em  trabalho

Íí%ezteqsus:Í:]rz:To:neo=
.

96 e seguintes da Lei
reliminar.

igências de habilitação:lciij
serão  atendidas  mediante  documentos  equivalentes,  inicia,fléunte  apresentados  em

ll\J  \,,*,J,+\~`+`^u   \,L,\,+®-+~O_--__   1-_  --__   -_--_-___-___  ___    _   _____,

tradução 1ivre.

a que não funcione no-.

gistro  de  preços,  os
tradutor juramentado
60, de 29 de ianeiro de

consularizàdos2QJÉ  ou  de  outro  que  venha  a  substituí-1o,  ou
consulados ou embaixadas.

14.59    0 consórcio de empresas, a habilitação técnica, quando
do  somatório  dos  quantitativos  de  cada  consorciado  e,
econômico-financeira,  quando  exigida,  será  observado  o
cada consorciado.

14.60    0s  documentos  exigidos  para  fins  de  habilitação  poderã'Ó

original, por cópia ou via sistema de Concorrência eletrônica.

14.61    0s  documentos  exigidos  para  fins  de  habilitação  poder
registro cadastral emitido por órgão ou entidade pública, de
sido feito em obediência ao disposto na Lei n914.133/2021.

pelos  respectivos

da, será feita por meio
efeito  de  habilitação

a`tório  dos  valores  de

ser  apresentados  em

ser  substituídos  por

íde que o registro tenha
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14.62    Será verificado se o licitante apresentou declaração de qu

de habilitação, e o declarante responderá pela veracidade das
na forma da lei (art. 63,1, da Lei nQ 14.133/2021).

14.63    Será verificado  se  o  licitante  apresentou  no  sistema,  sob
declaração
deficiência

:|afi:ernmd:ç:::,
1

áepaqruaer:::Pi::d:sdàxipgrêenúidaêsn:ià:e.sc::íap::ricsi,!:o:i:eon:ampd:e:;ne::e|s:?:F-,:

í4.6:°rom]::]:::teecídfiecvaes;áapresentar,sobpenadedesciassificação,!'leclaraçãodequesuas
cvúsTo_s`-É:::va;e-n'd?=:::;

:#h
nas leis trabalhistas,
o  e  nos  termos  de

propostas  econômicas  compreendem  a integralidade  dos
dos  direitos trabalhistas  assegurados  na Constituição  Fede
nas  normas  infralegais,  nas  convenções  coletivas  de  tra
ajustamento de conduta vigentes na data de entrega das pr

14.65    Considerando que na presente contratação a avaliação
é imprescindível para o conhecimento pleno das condiçõe
a ser contratado, o 1icitante deve atestar, sob pena de inab
e as  condições  de realização  do serviço, assegurado a ele
vistoria prévia.

14.66   0   licitante   que   optar   por   realizar  vistoria  prévia
Administração   data   e   horário   exclusivos,   a   ser
licitaacopiara2@gmail.com  de  modo   que  seu  agendam
agendamento de outros licitantes.

14.67    Caso  o  licitante  opte  por  não  realizar  vistoria,  poderá
exigida no presente item por declaração formal assinada p
do conhecimento pleno das condições e peculiaridades d

14.68   Somente haverá a necessidade  de comprovação  do p
mediante apresentação dos documentos originais não-
em  relação  à  integridade  do  documento  digital  ou  quando
exigir.

14.69   A verificação pelo Agente de Contratação, em sítios eletr
entidades   emissores   de   certidões   constitui  meio   legal
habilitação.

14.70    0s  documentos  exigidos  para  habilitação  deverão  ser
sistema,  em  formato  digital,  no  prazo  de  02  (duas horas
período, contado da solicitação do Agente de Contratação.

14.71   A  verificação  dos  documentos  de  habilitação  somente  s
licitante vencedor.

14.72   Após a entrega dos documentos para habilitação, não será
ou a apresentação de novos documentos, salvo em sede de diligê
Lei 14,133/21, art. 64.

1ocal de execução
iaridades do objeto

o, que conhece o local
eito  de realização  de

disponibilizado   pela.
através   do   e-mail:

não   coincida   com  o

bstituir  a  declaração
eu responsável acerca`

nto de requisitos

quando houver dúvida
expressamente  o

cos oficiais de órgãos e

prova,  para  fins   de

nviados  por  meio  do

prorrogável  por  igual

feita  em relação  ao

fi:rmitidaasubstituição_   ____    __  _  _   L_______    J_
para nos termos da
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14.73    complementação  de  informações  acerca  dos  documentos
licitantes  e  desde  que  necessária para  apurar fatos  existentes  à
certame; e

'  14.74   atualização   de   documentos   cuja   validade

recebimento das propostas;

aprese

tenha   expi#do

14.75    Na análise dos documentos de habilitação, a comissão de c
erros  ou falhas,  que não  alterem a substância dos  documentos
mediante  decisão  fundamentada,  registrada em ata e acessível
eficácia para fins de habilitação e classificação.

14.76   Na hipótese de o licitante não atender às exigências pai.a

classificação, até a apuração de uma proposta que atenda ao prese

1,
após  a  daiãrti``

htratação poderá sanar
sua validade jurídica,

:.;t:

:.oa::::::ç,ãon:::Tiann:::a,aã:rdopp,::t:nsrunbnsneçqt:eanut:ae.eansdsi:.sDu.Ceess:;i

14.77   Somente serão disponibilizados para acesso público os do

dos,  atribuindo-1hes

ilitação, o Agente de
amente,  na  ordem  de
e edital.

!Lentosdehabiiitação
àá'íi;ita-n_t-é-:ir:5:à3_osi-:raíà-i_d-á-:;_e-ãitra-i_á-e-i_i:;t-a-çá_o'_apósconcl.ü!ídososprocedimen-tos
de que trata o subitem anterior,

15.1  Como  critério  de  desempate, será assegurada preferência
microempresas e as empresas de pequeno porte.

15.2 Entende-se como empate aquelas situações em que as prop
microempresa. e pela empresa de pequeno porte sejam iguais ou
(dez por cento) à proposta de menor valor.

15.3 0correndo o empate, na forma do item anterior, proceder-s

15.4 A microempresa ou a empresa de pequeno porte, detento
valor  dentre  as  remanescentes  de  empate  ficto,  poderá  apre
(quinze) minutos, nova proposta no sistema, inferior àquela c  ,

contratação para as

apresentadas pela
Superiores em até 10°/o

'ádaseguinteforma:

da proposta de menor
ntar,  no  prazo  de  15
siderada, até então, de

menor preço, situação em que será declarada vencedora do certame

15.5 Se a microempresa ou a empresa de pequeno porte, na fo
não apresentar nova proposta, inferior à de menor preço, será
classificação,  às  demais  microempresas,  empresas  de  peque

rflTcau

Fdlp

do subitem anterior,
ltada, pela ordem de

orte  ou  cooperativas

:à:eas:àst::::eâ'e:::asperoà:3:a:dnroa:erTzon:n:ifoórt:saeprdeovisstuabátoe#bít5e.áld5e.:ieedital,a

::à6posseta:oiu"v::s,ds::âroeua|::àso:oi:treoi:mp:;:Sparsó;Íioousi:FeLr:se::jíôen:c:?:à::eps::áee|::=_     r'______  _     J__

] Proposta, na forma das

!.sl:cZ,::natseeá,egtêe::loa.Sâ:

à or-dem em que serão convocadas para a apresentação de nov
alíneas anteriores.

15.7 Se nenhuma microempresa ou empresa de pequeno porte s
item  15.3  deste  edital,  será  declarado  vencedor  do  certame
proposta originariamente de menor valor.

-ÉÊ:j:â;i
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15.8  0  disposto nos itens 15.1 a 15.8 deste edital não se aplica:íàs hipóteses
proposta  de  menor  valor  da  fase  de  julgamento  inicial  tiver'sido  aprese1

microempresa ou empresa de pequeno porte.

15.9  Subsidiariamente  às  disposições  refletidas  aos  itens  15
regras dispostas no art. 60 da Lei n914.133/2021

16.1.  Será permitida a subcontratação para as  ati

\i-E=
a  15.3,  adotar-se-á  às

que  nãó  constituem  o  escopo
principal   do   objeto   e   os   itens   exigidos   para   comprovação   +:êcnica   operacional   -ou
-` ,.-.  `-`,.`-\,-` .-..-. __  _  -__ ----- _ ----- T---F--_---_-_____

perroí:si:enarlifi::ênoci|i:it:x:ed::to:oiítsràn:à::tro,ced:tsod)edqou:a:::wqa;moernçtaemaeunttooíizcaodnafo:::
Secretário Municipal de Educação.

16.2 Entende-se como escopo principal do objeto o conjunto de itçns para os quais, como

::=u;:i:3a::ehmatl::tcauçããootâ:nsiecroúoçpoecr::oc::,ácftoeiríes::g::aseamaeplàeasnetn;ts:çãodeatestadosque

)LTRATADA  perante   adrvaíç':%#eTs¥dToi

ffli:;esct::°:mTANTE,com

16.3   A   subcontratação   não   exclui   a   responsabilidade
CONTRATANTE quanto à qualidade técnica da obra ou do serviço

16.4. A subcontratação depende de autorização prévia por parte
parecer  técnico  da  fiscalização,  ao  qual  cabe  avaliar  se  a  Suüéontratada  cumpre  os
L`+. lLI  Ll  `+`+L+`.`+J^-L`^-`^7`^`+   `^`-(-v --------------- 7---[ -------  r          1

dos'!requisitos de qualificação técnica necessários para a execução

16.4.1.  A  CONTRATADA  originária  deve  submeter  à  apreciaç

ervlços

do  CONTRATANTE  o

;:àTi'dló`d`eup:é`úàuáà`ulãáài:i:`r.à_àL_bc_o-n'tiaíàç_á-o-,-á-o_m--aÉ_fés_éntàç#pdoçs,pretenq_ente(s,rponãe'r -à exigida para
subcontratado(s)  e da respectiva documentação,  que  deve corr
habilitação nesta licitação.

16.5. Em qualquer hipótese de subcontratação, permanece a res
CONTRATADA  pela  perfeita  execução  contratual,  cabendo-lhe

Íisabilidade integral da
ealizar  a  supervisão  e

coordenação    d-as   aÉividades   da   Subcontratada,   bem   como'|responder   perante   o

|:::aiscorrespondentes

1% (um por cento)
Lei n914.133/2021..

período  de  vigência

e'/a

CONTRATANTE pelo rigoroso cumprimento das obrigações cont
ao objeto da subcontratação.

'

16.6.  Não serão realizados pagamentos diretamente à subcontratí

17.1. A CONTRATADA prestará garantia no valor correspondent

gã!doa
do valor do Contrato, nas modalidades definidas no art. 96,
Caberá  à  CONTRATADA  manter  a  validade  da  garantia  durani,ai/cLa   a   U\+l`L|\4lLlljl+ll   lLll`^^Jl-`-L    `^    T`^*^ ------   0 ------------

contratual'acrescidode6(seis,meses,renovandooureforçando-àícoàformenecessãrio.
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17.1.3.   SEGURO-GARANTIA  -No   caso   da  opção   pelo   Seguro
mediante entrega da competente apólice, emitida por Segurado
pela  SUSEP  a  comercializar  seguros,  e  em  nome  da  Secretaria  de

ntia'   ele

Eaá:cea?:eo,a:#,ziJ`

meio da consulta ao
uisa.as

inclusive, os riscos de rescisão do contrato.

17.1.3.1. A apólice terá sua validade confirmada pelo segurado p
site:httDs://wwW2.suseD.gov.br/safe/menumercado/regapolices

17.1.3.2.  0 seguro garantia deve prever o pagamento de multas c
Cobertura de Ações Trabalhistas e Previdenciárias do CONTRATAP
seguro-garantia deverá prever o atendimento deste edital como

17.2. A SEINFRA restituirá ou liberará a garantia ofertada,
dias  após  a  assinatura  do  termo  de  recebimento  definitivo  dos
licitação, conforme art. 100 da Lei n914.133/2021.

ratuais e contemplar
em relação à obra. 0
ção geral.

Po P:azp,Ta¥]mo

17.3. Em caso de rescisão do contrato ou de interrupção dos

60 (sessenta)
objetos  desta

não será devolvida a
garantia,amenosquearescisãooupara,isaçãodecorramdeacitr|ocomaseinfra,nos
termos da legislação vigente.

ministração, deverá o
forma a abranger o

ratado, enquanto não . `.~ _~.i~

17.4. Havendo prorrogação de prazo formalmente admitido pela
Contratado  apresentar  nova garantia  de  execução  do  Contrato,
período de prorrogação, retendo a administração os créditos do C
efetivada tal garantia, ou valor a ela correspondente.
17.5.  Ocorrendo  aumento  no  valor  contratual  decorrente  de

ie7¥çis::r::t::radteavde°Íáp;:r°]Cnatse]:r°a]:Ía:Sa:[Í:mprraazdo°Í¥oAdd:t||i

reforço da garantia inicial, no mesmo percentual previsto.

quando houver aditivo.

empresa líder  do  consórcio,  ou por  cada uma  das  empresas  iniej
valores proporcionais à sua participação no consórcio.

scimos  de  obras  ou
deverá proceder ao

(dez)  dias,  inclusive

:::igsuaaTíà:rsed:ractoa:sdóerccioo?soóurcàoo,racgaadr:nutiíapod::r:àeprr:g::sien|EagE

17.8.  A  Licitante   deverá  apresentar  o
Caucionária -TERM0 DE COMPROMISSO.

Termo  de  Compromi#

17.9. A garantia  assegurará,  quahuer  que  seja  a modalidade  es
obrigações  trabalhistas   e
contratada.   Assim,   caso   opte

Coberúiadjudicatário  contrate  a
vabr correspondente a 50/o (

8. DOS RECÜRSOS

18.1   A interposição de recurso
inabilitação de licitantes, à anula
165 da Lei ng 14.133, de 2021.

a integralmente pela
antes  deste,  com  os

relativo   à  Garantia

ida,  o  pagamento  tk

:hnciároi:|i:üqusae::::::rma:etizai'` lénã:br::a:ó::oüePrevidenciái

Lra Adicional  de Ações  Trabalhisps
iporcento) dovabrdo comato.    |1--.-----.----------.L.,..

----------•i}ç`.,`     ^- *      +f =*      Ãr.  t :,
-.     ,??Íh     `Éj,: _¢`=á`r_n-,-.:,

lí

çrãeofeorue::;oagoa;àlogà:|e,:|ftoaçdãao:#ro#Sat::'oàd:sapb::ítt:

peh
que0

ção  Ou
no art.
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18.2  0  prazo  recursal  é  de  3  (três)  dias  úteis,  contados  da  d de  intimaçã
lavratura da ata.

18.3  Quando  o  recurso  apresentado  impugnar  o julgamento
habilitação ou inabilitação do licitante:

18.3.1   a  intenção   de  recorrer  deverá  ser  manifestada  imed

preclusão;

18.3.2 o prazo para a manifestação da intenção de recorrer não s
minutos.

18.3.3 o prazo para apresentação das razões recursais será inicia
ou de lavratura da ata de habilitação ou inabilitação;

18.3.4   na hipótese de adoção da inversão de fases prevista no §à
14.133, de 2021, o prazo para apresentação das razões recursa
intimação da ata de julgamento.

18.4  0s recursos deverão ser encaminhados em campo próprio

18.5   0 recurso será dirigido à autoridade que tiver editado o
recorrida, a qual poderá reconsiderar sua decisão no prazo de 3
mesmo prazo, encaminhar recurso para a autoridade superior,
decisão no prazo de 10 (dez) dias úteis, contado do recebimento

18.6   0s recursos interpostos fora do prazo não serão conhecid

18.7  0 prazo para apresentação de contrarrazões ao recurso p
de  3  (três)  dias  úteis,  contados  da  data  da  intimação  pess
interposição  do  recurso,  assegurada  a  vista  imediata  dos  e
defesa de seus interesses.

18.8 0 recurso e o pedido de reconsideração terão efeito susp

oatlde-,
ente,  sob  pena  de

a 30 (trinta)

na data de intimação. .

do art. 17 da Lei n9
niciado na data de

recorrida até que sobrevenha decisão final da autoridade compe

18.9      0   acolhimento   do   recurso   invalida  tão   somente
aproveitamento.

18.10   0s autos do processo permanecerão  com vista ffanqu

portal eletrônico www.acopiara.ce.gov.br.

::;:.r|fda£juc:iàapçeãtoendtoe,oàj:à,a:eptreers::t:i:icc;::àon:ioai;i:bnetà::flc
depois de ultrapassado o prazo recursaL                                                    Íi

1

ma.

proferido a decisão
dias úteis, ou, nesse
deverá proferir sua

mais licitantes será
da  divulgação  da

s  indispensáveis  à

ato ou da decisão

insuscetíveis   de

aos interessados no

br será efetuada peh
ordem chssificatória,` -.-~ ` ..-. ~=

19.2Ahomologaçãodalicitaçãoéderesponsabilidadedaautorida4!cómpetenteesópoderá
iiáita`nte  vencedor  seráser  realizada  depois  da  adjudicação  do  objeto  ao  vencedor.  0

convocado  a assinar o  instrumento  da ata de registro  de preços,
anexa a este Edital

-É5ãf;
a minuta encontra-se
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19.3. 0 tituhr da origem desta licitação se reserva ao direito de nãoí I

presente  processo  por  razões  de  interesse  público  decorrentei
devidamente comprovado e mediante fiindamentação escrita.

19.4.  Para que se proceda a devida homologação  ao procedimento

fato  supe
Ogar 0

itatório a Prefeitura
Municipal  de Acopiara,  poderá  a  quahuer momento,  realizar  diligê#cia  à(s)  empresa(s)-   - ~-T:.
vencedora(s)  do  certame,  a  fim  de  promover  vistorias  para  a§
mesma(s)  possua(m)  aptidão  para  execução  dos  fornecimentos, }
boa e correta entrega do objeto pretendido, sendo a Administração
de gerar rehtório sobre a vistoria realizada a empresa vencedora. da'

20.D-O ÇoNTRATo±   ``  .    ;r   ~iL

de  que  a(s)
com isso,  a

encarregada

deverá  ser
flta do recebimento da

20.1.  Será  celebrado  Contrato  conforme  minuta  anexa  à presente: licitação,  e
assinado pehs partes no prazo de até 03 (três) dias úteis, a contar dà

'

convocação encaminhada ao licitante vencedor.                                       )
20.2  0  prazo  de  convocação  poderá  ser probngad),  uma vez,  poT
solicitado peh parte durante o seu transcurso e desde que ocorra m

peh autoridade competente.
20.3 Consideram-se como partes integrantes do conü-ato os termos'i#;:

u

períod),  quando
justificado aceito

roposta vencedora,
ento licitatório.
ser  mantidas  peb

item   anterior,   ou,
poderá  convocar  o,

Edita| no contrato e

seus anexos, bem como os demais ebmentos concernentes ao proce

J

próximolicitante,respeitadaaordemdechssificação,P,:_r_a,__?_T_ó__S_ío_rp_Pirorv]a:¥,S_O==:::i:it^°:
1

habilitatórios, assinar o contrato, sem prejuízo das multas previstas e
demais cominações bgais.                                                                             ,
20.6 É facultado ao Titubr da Secretaria competente, quando a convo

DE CONTROVERSJAS
21.1  Para  a  solução  de  eventuais  divergências  de  natureza
econômico-financeira durante a execução do conüato a ser celebrà

objeto  da  divergência  e  indicados  por  ocasião  desta  dada
cláusuh.

m

da não

í:i
•.-=   !    -¥  i-:S

ca  e/ou  de  natureza
será constituída, caso

::jàp:::es:::io4:::a:too,:e::erfoe:TtroadTuc:liipcaoln:ecíi;::;;a'àpur#:.ncàm::Sã:ié::éi:iaá-`--``:.--
_      p_ _____ _      1__-ncia,  na  forma  destadivergê

21.2 A comissão técnica competente para emitir pareceres fiindam dos sobre questões

submetidas  peh  Prefeitura  Municipal  de  Acopiara/CE  ou  peh  d;ontratada,  relativa  as
divergênciasquevenhamasurgirquantoaosaspectostécnicose\a?]§aspectoseconômico-
financeiros durante a execução do Contrato.

21.3 0s membros da Comissão Técnica serão designados da seguinte
d)     02 (dois) Membros indicados peh prefeitura Municipal de Acop:

'ÁC-Á
Iã#:#J
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e)     01 (hum) membro peh empresa a ser contratada;                          í
f)      01 (hum) membro, com comprovada especialização na matériã

que  será  escolhido  de  comum  acordo  entre  as  partes,  quq
divergência,                                                                                                   `   i

21.4 0 procedimento para solução de divergências indicar-se-á med
solicitação  de  pronunciamento  da  Comissão  Técnica  e  outi-a pané,
seguinte forma:
21.5  No prazo  de  15  (quinze)  dias,  a contar do  recebimento  da c
item  anterior,  a parte  rechmada  apresentará  as  suas  alegações  r
formuhda;

21.6 0 parecer da Comissão Técnica será emitido em um prazo máx
contar da data do recebimento, peh comissão Técnica, das akgações
rechmada;

21.7 0s pareceres da Comissão Técnica serão considerados aprova
voto favorável da maioria de seus membros;

membro indicado pela empresa a ser contratada e o membr`q

bjeto
bda _-,
te a comunicação de         -
será processado  da

icação  referida no
amente  a  questão

acordo entre as partes terão direto a um voto cada um; e
1

21.9 0s membros indicad)s pela Prefeitura Municipal de Acopiara/
• direito  a  um  voto,  peb  que  deverão  compor,  entre  si,  eventuais

proferimento do voto único.

21.10 Toda a divergência suscitada deverá ser encaminhada a

de 30 (trinta) dias, a

Parte

e contarem com o

escolhido em comum

terão, em conjunto,
divergências  antes  de

comissão

com cópia de todos os documentos necessários para a solução da de

21.11 Todas as despesas necessárias ao funcionamento da Comiss

pela contratada.                                                                                                '

21.12 A submissão de quahuer questão a Comissão Técnica não ex
integral  cumprimento  as  suas  obrigações  contratuais  e  as  i
Municipal de Acopiara.

21.13 A decisão  da Comissão Técnica será vincuhnte para as
eventual decisão judiciária sobre a divergência.

21.14 Caso aceita pelas partes, a solução amigável proposta peh
ser incorporada ao conúato a ser cekbrado mediante assinatura do

21.15 A mediação será considerada prejudicada se a solução a

pela  Comissão  Técnica,  no  prazo  máximo  de  60  (sessenta)

técnica juntamente
da.

écnica serão arcadas

éra a contratada de dar
ões  da  Prefeitura í

até que sobrevenha

Comls

téí

fn-s_üuurva';`á::_vao-5:à^à_e_áià:ntà_;L-s-à_à-L-àiuir-ás`iãít-e_;__á_Íçà#
procedimento, não indicando seu(s) representante(s) no prazo máxi

são técnica poderá
mo aditivo.

não for apresentada
ontar  d)  pedido  tb

àrem  a participar  d)
o de 15 (quinze) dias.
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22.1 Não obstante o acima exposto, a empresa a ser contratada t(
ao devido processo administrativo contra decisões da Prefeitura M

23.1  0s  licitantes  comprometem-se  a  observar  os  preceit
ordenamento jurídico brasileiro no que tange ao combate à c
nQ 12.846,  de  lQ  de Agosto  de  2013,  e, no  que forem aplicá
internacionais:  Convenção  sobre  o  Combate  da  Corrupção
Estrangeiros   em   Transações   Comerciais   lnternacionais
promulgada   pelo   Decreto   n9   3.678,   de   30   de   novembr
lnteramericana Contra a Corrupção  (Convenção da OEA) - p
4.410, de 7 de outubro de 2002; e a Convenção das Nações
(Convenção das Nações Unidas) -promulgada pelo Decreto n
2006.

23.2  a  participação  da  empresa  no  certame,  por  seus  adm
representantes e outras pessoas que agem em seu nome, dire
estar ciente dos dispositivos contidos na Lei n912.846/2013
todas   as   providências   para   fazer   com   que   seus   admin
representantes tomem ciência quanto ao teor da mencionada

instituídos  pelo
em especial a Lei

seguintes tratados
ncionários  Públicos
nção    da   OCDE)    -
000;   a   Convenção

ada pelo Decreto n9'
Contra a Corrupção

do
di]

de janeiro de

res,  fimcionários,

a se obriga à tomar
res,   funcionários   e

iretamente, devem  .`_ .. . ~.

2.846/2013.

o(s)   que  possa(m)
pactual,  incluindo

[icorrupção    e    suas
us  aspectos,  poderá

23.3     Todos  os  participantes  devem  a  abster-se  de
constituir  violação  à  legislação  aplicável  ao  presente  instr
aqueles descritos na Lei nQ 12.846/2013, em especial no seu a

:e3iâ.ame:::;g::,rpodrespcaurFepài.m:i::toant::semreqgur:.squedrau:eld.s|
ensejar:

23.5    Instauração  do  Procedimento  de Apuração  da  Responsàq
PAR, com aplicação das sanções administravas porventura cabívei

23.6  Ajuizamento de ação com vistas à responsabilização na es
dos artigos 18 e 19 da Lei nQ 12.846/2013;

DAS IN.ERA ESANÇ9ES

24.1  Comete  infração  administrativa,  nos  termos  da lei,  o
culpa:

24.1.1  deixar  de  entregar  a  documentação  exigida para  o  c€

qualquer  documento   que  tenha  sido  solicitado  pelo/a  4g
durante o certame;

24.1.2  Salvo  em  decorrência  de  fato  superveniente  devid
mantiver a proposta em especial quando:

-iiãàf;;

dade Administrava -

i}|a. judicial, nos termos

que,  com  dolo  ou

tàme ou não entregar
de  Contratação/a

ente  justificado,  não
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24.1.2.1   .não   enviar  a  proposta  adequada   ao   último   la
ne8Ociação;

::::::eecdi:apr::::eerndv:::]:s:::L:)ahdaomqeun::ddoaepnrc°epr::tdaaqau:tna][ii

rtado  ou

1 -EEil
p etitiva; Ou

;Í[:a:,:d:]:ra:s::taaprrepsreonpt::t:mo°ust:=ostraemdesacordoco¢

24.1.3  não  celebrar  o  contrato  ou  não  entregar  a
contratação, quando convocado dentro do prazo de validade

24.1.3.1 recusar-se, sem justificativa, a assinar o contrato ou
ou   a   aceitar   ou  retirar   o   instrumento   equivalente
Administração;

24.1.4 apresentar declaração ou documentação falsa exigida pa
declaração falsa durante a licitação

24.1.5 ffaudar a licitação

24.1.6 comportar-se de modo inidôneo ou cometer fraude de
especial quando:

24.1.6.1 agir em conluio ou em desconformidade com a lei;

24.1.6.2 induzir deliberadamente a erro no julgamento;

24.1.6.3 apresentar amostra falsificada ou deteriorada;

24.1.7 praticar atos ilícitos com vistas a frustrar os objetivos d

24.1.8 praticar ato lesivo previsto no art. 59 da Lei n,Q 12.846, c

24.2  Com fulcro na Lei nQ 14.133, de 2021, a Administração pq
defesa, aplicar aos licitantes e/ou adjudicatários as seguintes sa
responsabilidades civil e criminal:

24.2.1 advertência;

24.2.2 multa;

24.2,3 impedimento de licitar e contratar e

24.2.4 declaração de inidoneidade para licitar ou contratar, e
motivos determinantes da punição ou até que seja promovida
a própria autoridade que aplicou a penalidade.

24.3 Na aplicação das sanções serão considerados:

24.3.1 a natureza e a gravidade da infração cometida.

24.3.2 as peculiaridades do caso concreto

24.3.3 as circunstâncias agravantes ou atenuantes

24.3.4 os danos que dela provierem para a Administração

-SEããI::i

as  especificações  do

ão  exigida  para  a.

Proposta;

e registro de preço,
estabelecido   pela

o certame ou prestar

alquer natureza, em

#|á, garantida a prévia
_1    _     _s, sem prejuízo das

anto perdurarem os
reabilitação perante



GOVERNO   MUNICIPAL   DE

ACOPIARA   #
24.3.5  a  implantação  ou  o  aperfeiçoamento  de  programa  dé
normas e orientações dos órgãos de controle.

24.4 A multa será recolhida em percentual de 0,50/o a 300/o inci
contrato  licitado,  recolhida  no  prazo  máximo  de  15  (quinze)
comunicação oficial.

24.4.1  Para as  infi.ações previstas nos itens  24.1.1,  24,1.2  e
O,5°/o a 15% do valor do contrato licitado.

24.4.2 Para as inffações previstas nos itens 24.1.4, 24.1.5,
de 15°/o a 30°/o do valor do contrato licitado.

24.5  As  sanções  de  advertência,  impedimento  de  licitar  e  coh
inidoneidade para licitar ou contratar poderão ser aplicadas,

penalidade de multa.

24.6 Na aplicação da sanção de multa será facultada a defesa0 15 (quinze) dias úteis, contado da data de sua intimação.

24.7 A sanção  de impedimento  de licitar e contratar será a
decorrência das infrações administrativas relacionadas nos i

quando não se justificar a imposição de penalidade mais grav
de  licitar  e  contratar  no  âmbito  da Administração  Pública
federativo a qual pertencer o órgão ou entidade, pelo prazo m

24,8  Poderá ser aplicada ao responsável a sanção  de  decla
licitar ou contratar, em decorrência da prática das infrações
24.1.5,  24.1.6,  24.1.7  e  24.1.8, bem  como pelas infrações ad
itens 24.1.1, 24.1.2 e 24.1.3 que justifiquem a imposição de p
sanção de impedimento de licitar e contratar, cuja duração ob
art.156, §59, da Lei n.g 14.133/2021.

24.9 A recusa injustificada do adjudicatário em assinar o con

•--- ÁO ---        àrdeí:ii::.aeç:.:c:iet::ri:: rne:ir:,re: i2s4t.r|T3Te:::a:tqeurii::'.eánt:

obrigação  assumida  e  o  sujeitará  às  penalidades  e  à  ime

.   ,J.  +_   _++^,__._  __-    )

iiitegridad

te sobre

a multa será de

;.6Í24.1.7,amultaserá
\1

1.

íàtar  e  declaração  de
vamente ou não, à

ssado no prazo de

proposta em favor do órgão ou entidade promotora da licitação.

24.10 A apuração de responsabilidade relacionadas às sanções d
e  contratar  e  de  declaração  de  inidoneidade  para  licitar  ou
instauração  de processo de responsabilização  a ser conduzido

o responsável em
.1,  24.1.2  e 24.1.3,

dirá o responsável
indireta  do  ente

3 (três) anos.

inidoneidade para
s nos itens 24.1.4,
ivas previstas nos
e mais grave que a
prazo previsto no

a ata de registro de
estabelecido  pela

primento  total   da
p    da  da  garantia  de

pedimento de licitar
ratar  demandará  a
comissão  composta,

por 2 (dois) ou mais servidores estáveis, que avaliará fatos e circ  n, tâncias conhecidos e

:)::r:íva:súqt:]:S'p:::::à:
intimará o licitante ou o adjudicatário para, no prazo de 15  (qui
da data de sua intimação, apresentar defesa escrita e especificar

produzir.

24.11  Caberá recurso  no  prazo  de  15  (quinze)  dias úteis  da
advertência, multa e impedimento de licitar e contratar, contado
qual será dirigido  à autoridade que tiver proferido  a decisão  rê
reconsiderar no prazo de 5 (cinco) dias úteis, encaminhará o re

-^iããàfil

iJação  das  sanções  de
data da intimação, o
rrida,  que,  se não  a

o com sua motivação --.--
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à autoridade superior, que deverá proferir sua decisão no prazo i
dias úteis, contado do recebimento dos autos.

24.12  Caberá  a  apresentação  de  pedido  de  reconsideração  da
declaração de inidoneidade para licitar ou contratar no prazo de
contado  da  data  da  intimação,  e  decidido  no  prazo  máximo  d
contado do seu recebimento.

24.130recursoeopedidodereconsideraçãoterãoefeitosuspeFsi
recorrida até que sobrevenha decisão final da autoridade compete

24.14 A aplicação  das sanções previstas neste  edital não  exclui,
obrigação de reparação integral dos danos causados.

25. DE ESC

25.1 Qualquer pessoa  é  parte  legi'tima  para  impugnar  este  Edii
aplicação da Lei n914.133, de 2021, devendo protocolar o pedi
antes da data da abertura do certame.

25.2 A  resposta  à  impugnação  ou  ao  pedido  de  esclarecimento
eletrônico oficial no prazo de até 3  (três) dias úteis, limitado ao
data da abertura do certame.

25.3 A  impugnação   e  o  pedido  de  esclarecimento  poderão

í*imo de 20 (

eletrônica, por meio do sistema, em campo próprio da plataforma
município de Acopiara;

25.4 As impugnações e pedidos de esclarecimentos não suspender
certame.

impugnação25.4.1           A  concessão  de  efeito  suspensivo  à
deverá ser motivada pelo agente de contratação, nos

25.5 Acolhida  a  impugnação,  será  definida  e  publicad
certame.

26.

26.i Será divulgada ata da sessão pública no sistema eletr

26.2 Não  havendo  expediente  ou  ocorrendo  qualquer
realização do certame na data marcada, a sessão será a

::::::e;ài::núçtãe¥--
0  (vinte)  dias  úteis,

do ato ou da decisão

hipótese alguma, a

irregularidade na
3  (três)  dias úteis

divulgado  em  sítio
o dia útil anterior à

s prazos previstos no

excepcionalF --0____ 3autosdo p

#essodel
a  nova  da

\)a'

Para  a  r
1

'1

11

• ! -
^

11lt\

niente  q

ronlco.
1ie

fato  supe
utomatica nte trans

primeiro dia útil subsequente, no mesmo horário anteriormente
não haja comunicação em contrário, pelo Agente de Contratação.

26.3  Todas  as  referências  de  tempo  no  Edital,  no  aviso  e  di
observarão o horário de Brasília - DF.

26.4  A homologação do resultado desta licitação não implicará

26.5  As  normas  disciplinadoras  da  licitação  serão  sempre

Êiãã-Í?:l

icitação.

ealização  do

fiiedida

---.--- =
ue  impeça  a
ferida

êstabelecido, desáe que
Para 0

te  a  sessão  pública

à contratação.

etadas  em  favor  da
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t  ampliação da disputa entre os interessados, desde que não comi
í Administração, o princípio da isonomia, a finalidade e a segurança

26.6  0s  licitantes   assumem  todos  os   custos   de  preparação   €

!:à:Fatoaçl:::r
resentação  d

propostas  e  a Administração  não  será,  em nenhum  caso, responsável por esses
independentemente da condução ou do resultado do processo licit
26.7  Na contagem dos prazos estabelecidos neste Edital e seus
do  início  e incluir-se-á  o  do  vencimento.  Só  se iniciam  e ven(
expediente na Administração.

10

An#;os, excluir-se-á o dia
1,     _     _          _1    _

prazos  em  dias  de

26.8  0 desatendimento de exigências formais não essenciais não
do licitante, desde que seja possível o aproveitamento do ato,
isonomia e do interesse público.

Contratações  Públicas   ü'NCP)   e:  www.acopiara.ce.gov.br,
www.comi]rasacoDiara.com.br.

rtará o afastamento
serúàdos

)  26.9   Em caso  de divergência entre  disposições  deste Edital  e de ±
peças quecompõemoprocesso,prevaleceráasdesteEdital.              !

)  26.10     0   Edital  e  seus   anexos  estão  disponíveis,  na  íntegra,  hw-.t

os princípios da

üs anexos  ou.demais

Portal  Nacional   de
licitacoes

27.
1

27.1Para  dirimir  quaisquer  questões  decorrentes  da licitação,  nãQ
administrativa, será competente o foro da Comarca de Acopiara - Es

Acopiara-Ce, 3

esolvidas  na  esfera
o do Ceará.

e Dezembro de 2024.

=:s:,:'-::.-:--MARIA CRl
RODRIGUES:

1185315

Asslnadodeíormadlgita`
porMRIACR15TIENY

s;oàfl*G2umEs4:.::rüii.86r%:5n
.03txr

Maria Cristieny Rodrigues Domingues
Secretária de Educação

iããf::
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PR0lET0 BÁSICO
Serviços de Engenharia

Processo administrativo n9 2024.12.02.01
Unidade Orçamentária:  Secretaria de Educação

A>             L.   Preâmbub~

Este   PRO]ET0   BÁSICO   é   o   documento   ehborado   a

:°ú:][:a§:ttceo6níí:eí:]itjo:C:asu;t:¥:[Í::iiriaít!`:'tíatc:or;:'eo:s;on;:c;i::;:t:;úe[:

parágrafo primeiro, da Lei Federal n914.133/2021.

Estudo   Técnico

;;;cl|i:;:a:ü:qQuC:o_:T:i`:r|ànãr:,àcr:aoc:t;e:i:::|:o::e:ie?;Í:o:::Í;s:sn;i;om:|Éít:eÊÍ,ãin:t:eosí:cÉ:d;:rv:eo':?,

de  contratações
formalização  de

demandas e estudo técnico preliminar devidamente aprovados peh equipe de planejamento,
equipe técnica e autoridade competente.

coNTRATAÇÃo  DE  pEssoA ]uRÍDlcA,  pAm os  sERvlços  DE

MOREIRA, NO ÂMBITO DA SECRETARIA DE EDUCAÇÃO D0 MUNIC

NCLUSÃO  DE  01

(uMA)  cREàHE  pRÓ-iNFÂNciA,  Tipo  oi,  coNFORME  pRoiETo  pÁsico  Do  FNDE-
FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃ0, NA LoqALIDADE DE VILA

Iplo DE AcoplAm

(CE),  conforme condições, quantidades e exigências estabelecidas nesté

1.2 Dos Serviços de Engenharia.

1.2. Conforme estabelecid) no projeto de Engenharia anexo a esse proc€

instrumento

administrativo.

1.2.1    Informações compkmentares:

::::°pbrJaeí§¥ec:]ng::::ã:atecmonatrna::çrãeozaseüdsaerrav]::ee:P::~:[aí:a:]atid:e::`eçr°cS[c:o
engenharia;

financeiro contados da data da assinatura do contrato, não ültr

(doze) meses, na forma do artigo 105 da Lei n° 14.133, de 2

1.2.4             0 contrato oferece maior detalhamento das regras qu
relação à vigência da contratação.

1.2.5               A equipe deve estar no local de entrega dos produtos,
todos  os  equipamentos de proteção individual - EPI's, na form
trab alhi stas.       \

1.2.6     0s   quantitativos   e   respectivos   itens   são   os

2

serão aplicadas em

niformizados e com
da lei  e convenções

no   projeto   de

engenharia;
1.2.7     A presente con"ção abürá como regime fi execução a impreiüdapor preço

unitário global;                                                                                        ]

•^-iÊ:jàf;:
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:onclusão  da  Creche Vila  Moreira no  município  de Acopiara-CE  está     ndamentada nos
5eguintes aspectos:

\

1. Atendimento à Demanda Educacional Local

A creche é uma infraestrutura essencial para atender à crescente demanda por vagas naeducaçãoinfantil,garantindooacessodecriançasde0a5anosauhambienteseguro,

adequado e pedagógico.
<_}2.Continuidade de Obra Pública

3. Impactos Sociais e Econômicos

:;e:if.:ad:::;:niiee.ija::c:a:c;r:::::::aaio:i:íj::;r;a:p::à::pm::a:o:::tí.a;::i:::i:t:::;:::d:àt:o:::í#:!,;d::t::usc:a:çu:,:::c:u:çl:d::
materiais.

4. Cumprimento de Normas e Legislação

Atender às metas do Plano Nacional de Educação (PNE) e às diretrize estabelecidas pelo

Ministério da Educação, que incluem a ampliação da oferta de creches e pré-escolas.

Garantir a destinação correta de recursos públicos, promovendo eficiê
no uso do orçamento municipal.

5. Urgência e Necessidade Técnica

A contratação de uma empresa especializada é imprescindível, pois a

finais da obra demanda conhecimentos técnicos e mão de obra qual

segurança, qualidade e conformidade com as normas legais.

2.1.|ustificativadaescolhadamodalidadeeprocedimentoauxi

cia e transparência

ão das etapas

ificada, garantindo a

4.lL. |u>ulllaLILva ua c-lulllLlt. w.+ lLü`+`-.-lI`-.-`--~ v |r --------------

-âiÊBFÊ?Í_
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para contratação de bens e ser`Tfips :_SP:_ç

cujo critério de julgamento poderá
àbras e servíç,os comuns e especE#Ís de enge±HLaría,E-ESer:

a) menor preço;

b) melhor técnica ou conteúdo

c) técnica e preço;

d) maior retorno econômico;

e) maior desconto;

A modalidade Concorrência na £orma ebtrônica, se dar pelo to, da descrição do

ho   art.   28   da   hi

:ÍF:::ai:aí;`n#n:|r:e:1em£::a|,|::Ío:::rtaé:t!àri£a|u;i:3:,Czot:otis:e:aíãood:i:o#::uer:àl:às:s::|:ã:Í-.-J--

prevista.   E   ainda   a   modalidade   Concorrência   está   previsto
supramencionada, conforme a seguir:

Art. 28. São modalidades de licitação:
(...)
11 - concorrência;
(...)

çãp

:e:c:n::i:;Lis:i::s.;;;Í:isiiÉ:i::cu::ç;Íe'a:àSs:::e:r:u;:;Í:i._i_::ÍoÍcp:|:;n:;ra:_::;;s;;ciàb::eÊ:elàêbc:ueoç:ãàa.'àj
/2

nas   contratações

124.

ilidade e inovação.

Essa  modalidade  estimuh  a  sustentabilidade  e  a  inova

município, em consonância com os princípios da Lei Federal 14.133

Fe:ü,Éfig:Pnatroí4â|C:o#:iigo.CÊnsc:orfrÉr;e:c:e.:s;:e::r:T:s=l:c:oôi;cean;:i::aei:à::re:sÉ:.!::ac:::_   L---`               .

comp etitividade, transparência, celeridade, gestão, controle, sustentab

2.2 Justificativa para o parcehmento ou não do objeto:
Con-forme  previsto  nos  estudos  técnicos  preliminares,   o

contratação  em tei,  não  é  aceitáveL  por não  haver viabilidade
objeto se configuram em um sistema único e integrado, sua divis
umaaltapossibilidadederiscoaoconjuntodoobjetopretendido.

3.1.  A descrição da solução como um todo, abrange a prestação do
engenharia para a execução  de  conclusão  de obra padrão  FNDE.     ',  _     _1___

á;-s°t-e--É-ri-o-jEio BÁsico e-deverão ser executados em esti-ita obse

:icra:e:oTse:tsoltpeàrsaóa
deria proporcionar

ecializados de
:onstitiiem  o  objeto
a ao de engenharia,rva

`..,`.-_  --_ -,---  _

conforme  ordem  de  serviços  da  contiatante  após  a assinatura  do
especificaçõesedemaiselementostécnicosconstantesnesteinstrume

-ÉÊ:j;?=-

ntrato,  atendidas  as
to e seus anexos.
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3.2    A    EMPRESA   VENCEDORA DEVERÁ   EXECUTAR   0    SERVIçíos   SF
OBSERVÂNCIA A LEGISLAÇÃO, NORMAS E REGULAMENTOS VIGENTES=

I -Instruções e Resoluções dos Órgãos do Sistema CREA/CONFEA

II -Códigos de obras e Lei de uso e ocupação do solo                                        '

IH  -  Normas  das  Concessionárias  bcais  ü  Serviços,  Corpo  ü  Bo+b
sanitária, entre outros                                                                                            1

IV - Normas brasikiras ehboradas pela ABNT (Associação Brasileira de
regulamentadas pelo INMETRO (Instituto Nacional de Metrologia)

V - Normas Reguhmentadoras do Ministério do Trabalho e Emprego,
NRs 8,17, 23 e 24

VI - Normas internacionais específicas consagradas, se necessário

VII - Outras Normas aplicáveis ao objeto  do Contrato Os projetos devç
apresentados de forma precisa e completa, contendo todos os elementos

::3rf:Laüs:°s:::íefie::::eese:tse:::eç:ts° üS SOIUções abtids.               )
3.3.1 É de responsabilidade da contratada fazer bvantamento de dados
para compor ó orçamento das obras. Como por exempb, local de emp
iora, bcais para aquisição de materiais e equipamentos, culüra, clima

3.3.2 A contratante irá disponibilizar as pranchas tb projeto em forma
de informações possíveis (de maneira que não prejudique a compree
fim  de  se  evitar  alterações  no  serviço  executado.  Sendo  assim,  as  p
desenhos, 1istas de materiais, legendas, notas e detalhes em escah ade
média de 5cm entre os elementos apresentados.

3.3.3  Todos  os projetos  e  documentação  serão  entregues  a contratada

\-,
eiros,  Vigilância

Normas Técnicas),

destaque para as

n ser ehborados e
necessários para a

erais do município
timo, local de bota-

com o máximo
dos projetos) a
as  irão  conter
com distância

contendo todos  osu.u.,J    +\J\^!*,lJ   \,lJ   r``,J` ,----   _--__---___-I-__   _  _

parâmetros e critérios das Normas Brasileiras (NBR) -editadas pela Assóciação Brasileira de
Normas Técnicas (ABNT) pertinentes ao tipo de projeto, com carimbo5 de identificação da
Prefeitura  Municipal  de  Acopiara  e  do  Responsável  Técnico  peb  pT  jeto,  bem  como  a.1

das  para  eventual

:üá¥cuffvc:rloae:i_gi
E, inclusive

cronograma fi'sico-
7o  e  especificações

compatibilidade  dbs  mesmos,  com  detalhamento  em  escahs  adequ
execução das obras referentes à Educação urbana no município de A(
planilha orçamentária de custos, acompanhada de memória de
financeiro,  quadro  de  composição  de  investimentos, memorial
técnicas,composiçãodospreçoseacompanhamentodoprocessod£a.piovação-dosmes-mos
lllldlllt;ll u'   1|UCIUJ`/   14E   i\/iiJ.t/u-i>L^`+   `^^-iiL, `,`.`...^._...__,   ________ __

_      ____±__=_     J_     ^TlrTloS  e  emissão  da ART
quando -for  o-casó  de  órgão  concedente, para aprovação  de  convêni
(Anotação de Responsabilidade Técnica).

Êk3::uâã:,-:::::egüv:Ínao=eosmmeant:oüenEg:àshs:i:oüfigcra#zmadür,Sà:T
fiscalização;

3.3.5 A empresa deverá manter no  canteiro  de  obras,  cópias  dos prq
técnicas e memorial descritivo.

Ço,  emitir  a ART  de
emitirá   a  ART   de

especificações
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4.1.1 A Contratada deverá priorizar o uso de pedra tosca

t.lctí!#i

Lr.L.L  r|  |UILua`aucL  UL,yllcL  t+I.lvLl{-UL   `+   `+1+`+  `^L-r` ----- ~---[r--'  -----

certificadas,  minimizando  a  pegada  de  carbono  associada  ao  transp)p`rte  e
práticas ambientalmente responsáveis na exti.ação.

-{
proveniente # pedreirqÊ

o cons`uk_ri
?cuãeo=l:ls:'E::ecourcsoonssà:TaF4.1.2  A  Contratada  deverá utilizar técnicas  de  consü.ução

energia, como o uso de máquinas mais eficientes e a otimização do uso
a obra.

4.1.3  A  empresa  contratada precisa implementar medidas para  reduz
água  pluvia|   como   a  utilização   de  pavimentos  permeàveis   e  tecri

sústentáve| para proteger os recursos hídricos locais,

4.1.4  Adotar  práticas  de  construção  que  visem  a  redução,  re
resíduos gerados  durante a obra, incluindo a gestão  adequada
embalagens  recicláveis,  realizando  uma  disposição  final  ambientarié
L-t:5iiLuu>   gçi.auL/D   ILLILcllLL.l   CI   UL+1U,   LL,.L`^^,.+UL,   `^   0.-_._   -_T_______    _

_          _             ._         .11

o  escoamento  de
cas   de   drenagem

e  recichgem  de
ios  e  a escolha de
nte  adequada  dos

àti`::aíí£
ihciso  1  da k}i federal

EE

resíduoç sólidos gerados pehs obras contratadas, conforme o Art. 45,
14.133/21.

após a conclusão da obra, se for o caso.

iri:[;]:::]meoav::+Pabc:::::ãç°ãoü:ra;üãc:Süü::::r:::]a:°oC:::;],ra°m:n:]
trabalhistas eí

'com  a comunidade

durante todas as fases do projeto, respeitando os direitos
desenvolvimento socioeconômico da região.

4.2   Subcontratação

4.2.1     É admitida a subcontratação parcial do objeto, nas seguintes ct

4.2.2     É vedada a subcontratação completa do objeto da contratação;

4.2.3     A subcontratação fica limitada a 300/o (trinta porcento);

4.2.4     Será  vedada  a  subcontratação  de  pessoa  fi'sica  ou  jurídi
dirigentes  desta mantiverem vi'nculo  de natureza técnica,  c
financeira, trabalhista ou civil com dirigente do órgão ou enti
com agente público que desempenhe função na licitação
na gestão  do  contrato,  ou se  deles  forem  cônjuge,  comp
linha reta, colateral, ou por afinidade, até o terceiro
constar expressamente do edital de licitação.

tonti.ibuindo Para 0

aquela  ou  os
cial,  econômica,
contratante ou

a fiscalização ou
ou parente em

o essa proibição

4.2,5     0 contrato oferece maior detalhamento das regras que serãoi*plicadas em relação
à subcontratação, caso admitida.                                                      !

4.3   Garantia da contratação                  !

4.3.1     Será exigida a garantia da contratação de que tratam os arts.?1,

n914.133, de 2021, no percentual e condições descritas nas

6 e seguintes da Lei
cláusulas do contrato.
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1)

seguro-garantia,aparteadjudicatáriadeveláapresentá-la,no

t-lttílü-

máximo, até a data de assinatura do contrato.                                   )i(

4.3.3     A garantia, nas modalidades caução e fiança bancária, deverá sfir prestada em até
10 dias úteis após a assinatura do contrato.

4.3.4     0 contrato oferece maior detalhamento das regras que serão aplicadas em relação

à garantia da contratação.                                                                       (

4.4  A  avaliação  prévia  do  local  de  execução   dos  serviços   é  impr;escindível  para  o
conhecimento  pleno  das  condições  e  peculiaridades  do  objeto  a  sçr' ;contratado,  sendo
assegurado  ao  interessado  o  direito  de realização  de vistoria prévia, iacompanhado  por
servidordesignadoparaessefim,desegundaàsexta-feira,dasOshhorasàs14hhoras.

1

4.5   Serão  disponibilizados  data  e  horário  diferentes  aos  interessaqos  em  realizar  a

cnico deverá estar

devidamente  identificado,  apresentando  documento  de  identidade :¢ivil  e  documento
expedidopelaempresacomprovandosuahabilitaçãoparaarealizaçãodavistoria.

1'

4.6.1Paraagendamentopréviodavistoria,ointeressadodeveráreílizaragendamento

por meio do e-mail: 1icitaacopiara2@gmail.com;

4.7Casoolicitanteoptepornãorealizararistoria,deverál#estardeclaração
formalassinadapeloresponsáveltécnicodolicitanteacercadoconhecimentopleno1[
das condições e peculiaridades da contratação.                                  i,i

4.8  A  não  realização  da vistoria  não  poderá  embasar  posteri+res  alegações  de
desconhecimento das instalações, dúvidas ou esquecimentos de duaisquer detalhes1

vistoria prévia.

4.6   Para a vistoria, o representante legal da empresa ou responsável. t

o contratado àssümir os ônus dosdos locais da prestação dos serviços, devendo
serviços decorrentes.

5.1 0 contrato deverá ser executado fielmente pelas partes, de
avençadas  e  as  normas  da  Lei n9  14.133,  de  2021,  e  cada
consequênciasdesuainexecuçãototalouparcial.

:`o:`r`evsoÉãà-à_entà_,_anotadastaiscircunstâncias-ediantesiTp:ei#

com as cláusulas
responderá pelas

5.2 Em  caso   de  impedimento,  ordem  de  paralisação   ou  suspe+;são   do   contrato,  o
cronograma    de    execução    será    prorrogado    automatica+ente    pelo    tempo_                       ,          '          '1.                        ,.1_ostila.

ser realizadas por
uso  de mensagem5.3â:c::tTus::àçrõee:ueent:ea:oó:::goiro:a:::'rd:::i:aad:,o:àr:::àad:-esíeFÍF

1

eletrônica para esse fim.

5.40órgãoouentidadepoderáconvocarrepresentantedaeripíesaparaadoçãode
providênciasquedevamsercumpridasdeimediato.

5.5  Após  a  assinatura  do  contrato  ou  instrumento  equivalentB  o  órgão  ou  entidade
poderá convocar o representante da empresa contratada para reunião inicial para
apresentação   do   plano   de   fiscalização,   que   conterá   infoimações   acerca   das

•^i=jE-fF-

=,===+-J&h:
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obrigações   contratuais,   dos   mecanismos   de

rivó¢
fiscalização,   da!)'

t-l`tí!fi

execução  do  objeto,  do  plano  complementar  de  execução  dai

estratég

houver, do método de aferição dos resultados e das sanções aplicáveis, dentre
1

Preposto

5.6 A  Contratada  designará  formalmente  o  preposto  da  empres
prestação dos serviços, indicando no instrumento os poderes e
execução do objeto contratado.

\-
s  do  início  da

i¢Veresemrelaçãoà
1

1:

5.7     A Contratada deverá manter preposto da empresa no local d:a execução do objeto
durante o período de execução da obra;

5.8     A  Contratante  poderá  recusar,  desde  que  justificadament;é,a  indicação  ou  a

manutenção  do preposto  da empresa, hipótese  em que a Contraf# designará outro
para o exercício da atividade.

Fiscalização

5.9 A execução do contrato será acompanhada e fiscalizada pelo(s)
ou pelos respectivos substitutos na forma do caput do art. 117
2021, a saber

5.10   0   representante   da   Contratante   deverá  ter   a
acompanhamento e controle do conü.ato.

5.11   A verificação da adequação do fornecimento será realizado c
previstos neste Termo de Referência.

Fiscalização Técnica

5.12   0  acompanhamento  e  a  fiscalização  da  execução  do  co
servidor: Obeivon Silva Oliveira.

5.13   0 fiscal técnico do contrato acompanhará a execução do
cumpridas todas  as  condições  estabelecidas no  contrato,
melhores resultados para a Administração;

5.14   0  fiscal técnico  do  contrato  anotará no  histórico  de  ger
todas as ocorrências relacionadas à execução do contrato, co
necessário para a regularização das faltas ou dos defeitos ob
de 2021, art.117, §|Q)

Gal(is) do contrato,
a Lei nQ 14.133,  de

lpecessária   para   o
1

1

l.base nos critérios

1

serão  feitos  pelo

para que sejam
a assegurar  os

nto  do  contrato

siil#â:
crição do que for
s. (Lei n9 14.133,

5.15   Identificada  qualquer  inexatidão  ou irregularidade,  o  fiscà| 'técnico  do  contrato
emitirá notificações para a correção  da execução do  contratp,  determinando prazo
para a correção;

5.16sit3a:.ã:alqtué:nidceomdaondc:rntàaetcoislãnolo::a:adàaçuãogeàleu'mueudilduá:lTàuúe-`à'lti-a`à-;svsé=_-S'uà

competência,paraqueadoteasmedidasnecessáriasesaneadpras,seforocaso;

5.17   No caso de ocorrências que possam inviabilizar a execuçãó,do contrato nas datas
aprazadas,ofiscaltécnicodocontratocomunicaráofatoimeqi`atamenteaogestordo
contrato;

do  contrato  informará  ao  gestor  do  contito,  em tempo  hábil,  a

Éãffi     :
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5.18   0 fiscal técnico do contrato comunicará ao gestor do co

término do contrato sob sua responsabilidade, com vistas à
à prorrogação contratual;

Fi scalização Administrativa

5.19   0  fiscal  administrativo  do  contrato  verificará  a manutenç

:|aobsi:istaeçãaofi::mc:|::::tãaodãea:::s:.F|:àaerít::Tepre::so,aodi:i;goasT!.

as garantias,  as
tando  quaisquer

dministrativo do
['ando ao gestor do
últrapassar   a   sua

f ompanhamento e
!cução no histórico

documentos comprobatórios pertinentes, caso necessario;

5.20   Caso ocorra descumprimento das obrigações contratuais, o fi
contrato atuará tempestivamente na solução do problema, r
contrato   para   que   tome   as   providências   cabíveis,   quan
competência;

Gestor do Contrato

521fis:a:,ezsatçoãroddooc.oonnttrraattooc.ooonrt::ndaor:oad:s"oas...Zeagç,::r::fporromc::ssàa];
'

;.:sot:r:êr:à:.ca;s:f:::a;:e:roaã:::nt::d;:;s.p:rao:r:reo|a:ç':aeãde:qou:a::d:e:Ta.:,:e.s:e#i:n::go::ir:atg::.:Í:co:f
atendimento da finalidade da administração.

cais do contrato,
edidas adotadas,

5.22   0 gestor do contrato acompanhará os registros realizados p
de todas as ocorrências relacionadas à execução do contrato
informando, se for o  caso, à autoridade superior àquelas  q
competência.

5.23   0 gestor do contrato acompanhará a manutenção das co
contratada, para fins de empenho de despesa e pagamento,
que obstem o fluxo normal da liquidação e do pagamento da
riscos eventuais.

5.24   0  gestor  do  contrato  emitirá  documento  comprobatório
pelos fiscais técnico, administrativo e setorial quanto ao cum
assumidas pelo contratado, com menção ao seu desempenho

Sua

de habilitação da
rá os problemas
a no relatório de

àvaliação  realizada
nto de obrigações

baseado   nos   indicadores   objetivamente   definidos   e

penalidades aplicadas,  devendo  constar do  cadastro  de
obrigações.

5.25   0   gestor  do   contrato  tomará  providências  para
administrativo   de  responsabilização  para  fins   de
conduzido pela comissão de que trata o art. 158 da Lei n
agenteoupelosetorcomcompetênciaparatal,conformeo

5.26   0  gestor  do  contrato  deverá  elaborar  relatório  final.
consecução dos objetivos que tenham justificado a contra
aseremadotadasparaoaprimoramentodasatividadesdaAd

de  processo
de   sanções,   a  ser

3, de 2021, ou pelo-

formações  sobre  a
eventuais condutas
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5.27   0  gestor  do  contrato  deverá  enviar  a  documentação

contratos  para  a  formalização  dos  procedimentos  de  liquidaç
valor dimensionado pela fiscalização e gestão nos termos do co

ÃGAMEN

6.1. A avaliação da execução do objeto utilizará o lnstrumento de

(IMR), conforme previsto no Anexo a este Termo de Referência.

6.2.  Será  indicada  a retenção  ou  glosa  no  pagamento,  prop
verificada, sem prejuízo das sanções cabíveis, caso se constate que

6.2.1. não produzir os resultados acordados;

6.2.3  deixar  de  executar,  ou  não  executar  com  a  qualida
atividades contratadas; ou

6.2.4  deixar de utilizar materiais e recursos humanos exi
do   serviço,   ou   utilizá-los   com   qualidade   ou   (
demandada.

6.3   A utilização do IMR não impede a aplicação concomitante

para a avaliação da prestação dos serviços.

Do recebimento

e  pagameH&,  no:o.     -`
ição de Resultado

à irregularidade
ntratada:

mínima  exigida  as

para a execução
dade   inferior   à

;

óutrosmecanlsmos
1

1

6,4  Ao  final  de  cada  etapa  da  execução  contratual,  conforme  pr€
Físico-Financeiro, o Contratado apresentará a medição prévia dos s

período, por meio de planilha e memória de cálculo detalhada.

6.4.1     Uma   etapa   será   considerada.  efetivamente   concluída
previstos   para   aquela   etapa,   no   Cronograma   Físico-F
executados em sua totalidade.

o  no  Cronograma

ços executados no

ndo   os   serviços
nceiro,   estiverem

i,íffi:

:à4ri2probató:ío:odnatrpart:feodêtnacTab]ée:a]a£::spernotâ::;sae::::ro=:##;r::ta:so::í¥:aná::

{(A!II#

naquela etapa da execução contratual, quando for o caso.

6.5   0s serviços serão recebidos provisoriamente, no prazo de 05
fiscais  técnico   e   administrativo,   mediante  termos   detalhados,
cumprimento das exigências de caráter técnico e administrativo.
14.133).

6.5.1              0 prazo da disposição acima será contado do rec
de cobrança oriunda do contratado com a comprovação da. pr
se referem a parcela a ser paga.

dias úteis, pelos
do   verificado   o

140, 1, a , da Lei ng.

:::g#

6.5.2              0 fiscal técnico do contrato realizará o recebimento
contrato mediante termo detalhado que comprove o cumprim
caráter técnico.

de comunicação
dos serviços a que

3üsório do objeto do
das exigências de
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6.5.3             0 fiscal administrativo do contrato realizará o
objeto  do  contrato  mediante  termo  detalhado  que  comprove  |fl
exigências de caráter administrativo.

6.5.4             0  fiscal  setorial  do  contrato,  quando  houver,  reali#

provisório sob o ponto de vista técnico e administrativo.

6.5.5              Para   efeito   de   recebimento   provisório,   ao   final
faturamento,  o  fiscal  técnico  do  contrato  irá  apurar  o  result
execução do objeto e, se for o caso, a análise do desempenho
dos  serviços  realizados  em  conso.nância  com  os  indicadores
resultar no redimensionamento de valores a serem pagos à con
relatório a ser encaminhado ao gestor do contrato.

"  o  recebimento

a  período   de
avaliações  da

e da prestação
s,  que  poderá

registrando em

6.5.6              Será considerado como  ocorrido  o recebimento pro
do termo detalhado ou, em havendo mais de um a ser feito, com a

defeitos ou incorreções resultantes da execução ou materiais

5õrio  com a entrega

#
ga do último.

reconstruir  ou
ificarem vícios,
dos, cabendo à::Tf.t+.::.:,"às:ns,:^:,s::r:;t:e:::::::::oai:i;g::o:Êeíí¥ãa::a:riofioe:t:o::e'.is:##:é:

6.5.7

fiscalização não atestar a última e/ou única medição de serviços
todas  as  eventuais  pendências  que  possam  vir  a  ser  apo
Provisório.

6.5.8             A  fiscalização  não  efetuará  o  ateste  da  última  e/
serviços  até  que sejam sanadas todas as eventuais pendências
apontadas no Recebimento Provisório. (Art.119 c/c art.140 da L

no  RecebimentoquesejamsanadasT\ _ _ _t_ ± __ ._-J--

nica  medição  de

possam vir a ser
14133, de 2021)

6.5.9              0   recebimento   provisório   também   ficará   sujei
conclusão de todos os testes de campo e à entrega dos Manuais

quando for o caso.

6.5.10           0s  serviços  poderão  ser  rejeitados,  no  todo  ou
S

cabível,   à
exigiveis,

arte,  quando  em

desacordo com as especificações constantes neste PROJET0

prejuízo da aplicação das penalidades.

6.6Quanç:±=L=[_SC:]íz_aÁÇTÊ.°^f:r.e,X^enr:Tí,::ãp^°arr:Traú:;CÇ°nsrenrrvríêdn°crí,a::Í[gu
conter o registro, a análise e a conclusão acerca das ocorrências
em  relação  à  fiscalização  técnica  e  administrativa  e  demais
necessários, devendo encaminhá-1os ao gestor do contrato para

6.7   0s serviços serão recebidos definitivamente no prazo de 10
do   recebimento   provisório,   por   servidor   ou   comissão   d
competente,  após  a  verificação  da  qualidade  e  quantidade  do
aceitaçãomediantetermodetalhado,obedecendoosseguintespr

6.7.1              Emitir   documento   comprobatório   da  avaliação
técnico,  administrativo  e  setorial,  quando  houver,  no  cum
assumidas pelo contratado, com menção ao seu desempenho
baseado em indicadores objetivamente definidos e aferidos, e

na proposta, sem

Detalhado deverá
ução do contrato,
entos  que  julgar
mto definitivo.

Vlç

aplicadas,devendoconstardocadastrodeatestodecumprim

-^iEj:Ê:--

úteis, contados

pela   autoridade
o  e  consequente

mentos

pelos   fiscais
de  obrigações

contratual,
ais penalidades
i8ações.
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6.7.2              Realizar  a  análise  dos  relatórios  e  de toda  a docu

Í

por escrito, as respectivas correções;

6.7.3

prestados, com base nos relatórios e documentações apresentadasi

6.7.4              Comunicar a empresa para que emita a Nota Fiscal
exato dimensionado pela fiscalização.

6.7.5              Enviar   a   documentação   pertinente   ao    setor
formalização  dos procedimentos  de liquidação  e pagamento,

pela fiscalização e gestão.

6.8   No caso de controvérsia sobre a execução do objeto, quanto à

quantidade,   deverá  ser  observado   o  teor  do   art.   143   da  Lei
comunicando-se  à  empresa  para  emissão  de  Nota  Fiscal  no  qu
incontroversa da execução do objeto, para efeito de liquidação

6.9   Nenhum   prazo   de   recebimento   ocorrerá   enquanto   pend
contratado,  de  inconsistências verificadas  na execução  do  objeto
cobrança,

6.100  recebimento  provisório  ou  definitivo  não  excluirá a  resp0n

solidez e pela segurança do serviço nem a responsabilidade ético-p
execução do contrato.

Liquidação

6.11 Recebida a Nota Fiscal ou documento de cobrança equivalente,
à;::::eli:u:::adfi'à:láe`iDqluai`duauçãuo:unuá`i;;`iuaud-e::a~;:-ç-ã;,-:i;-r:-o_éáre'i.i|i|

6.11.1           0 prazo de quetratao item anteriorseráreduzido
a possibilidade  de  prorrogação,  nos  casos  de  contratações  d
cujos valores  não  ultrapassem o limite  de  que trata o  inciso
14.133, de 2021.

6.12Para fins de liquidação, o setor competente deve verificar se
apresentadaexpressaoselementosnecessárioseessenciaisdodo

a)     oprazo devalidade;

b)    adatadaemissão;

c)     os dados do contrato e do órgão contratante;

d)     o período respectivo de execução do contrato;

e)     ovalorapagar; e

fl     eventual destaque do valor de retenções tributárias cabív{

6.|:Ha;::::u:irdoesnt::::easoe:::::ouà;CkcoL:UFc.:::ll;:;:i.ua-,-o-uuJ.'._::i
l-iquidaçãodadespesa,estaficarásobrestadaatéqueocontratadoi

AÉC-A

ação  apr
ãoeo
áéoNLTfiiê-`,
tivo dos serviços

tura, com o valor

Pntratos   para   a
lor dimensionado

nsão, qualidade e
4.133,   de   2021,

értence  à  parcela

Ía   so|ução,   pelo

o instrumento  de

)ilidade  civil  pela
ional pela perfeita

á o prazo de dez

gualperíodo.

d mantendo-se
tes  de  despesas

75  da  Lei  nQ

a Fiscal ou Fatura
Lto, tais como:

cia que impeça a
+idencie as medidas
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saneadoras, reiniciando-se o prazo após a comprovação
ônus à contratante;

6.14A Nota Fiscal ou Fatura deverá ser obrigatoriamente acomp
da regularidade fiscal,  constatada mediante  consulta aos sítios  ele
documentação mencionada no art. 68 da Lei nQ 14.133/2021.

6.15A  Administração   deverá  realizar  consulta  para:   a)   verifi
condições  de  habilitação  exigidas  no  edital;  b)  identificar possív

participação em licitação, no âmbito do órgão ou entidade, proibit
Poder Público, bem como ocorrências impeditivas indiretas.

6.16Constatando-se,  a situação  de irregularidade do  contratado, s
notificação, por escrito, para que, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, ]
ou, no mesmo prazo, apresente sua defesa. 0 prazo poderá ser pn
igual período, a critério do contratante.

6.17Não   havendo   regularização   ou   sendo   a   defesa   conside
contratante deverá comunicar aos órgãos responsáveis pela fisca

a ser efetuado, para que sejam acionados os meios pertinentes e ne
o recebimento de seus créditos.

6.18Persistindo  a irregularidade, o contratante deverá adotar as

da comprovaçãQ_
icos  oficiais  ou  à

manutenção   das
ão  que  impeça  a
contratar com o

rovidenciada sua
Iarize sua situação
iàdo uma vez, por

improcedente,   o
o da regularidade

fiscalquantoàinadimplênciadocontratado,bemcomoquantoàexi|i{fj:

rescisão contratual nos autos do processo administrativo correspo
contratado a ampla defesa.

6.19Havendo a efetiva execução do objeto, os pagamentos serão re:
até que se decida pela rescisão do contrato, caso o contratado não re

Prazo de pagamento

6.200 pagamento será efetuado no prazo máximo de até 15 (qui"
da finalização da liquidação da despesa, conforme seção anterior.

Forma de pagamento

6.210  pagamento  será  realizado  através  de  ordem  bancária,  p
agência e conta corrente indicados pelo contratado.

6.22Será considerada data do pagamento  o  dia em que  constar
bancária para pagamento.

6.23Quando  do  pagamento,  será  efetuada  a  retenção  tributária
aplicável.

6.23.1           Independentemente do percentual de tributo inser
houver,  serão  retidos  na fonte,  quando  da realização  do  pag
estabelecidos na legislação vigente.

6.24o   contratado   regu,armente   optante  Pelo   Simples   Nacionál,
Complementar ng 123, de 2006, não sofferá a retenção tributária
contribuições abrangidos por aquele regime. No entanto, o pagame

cia de pagamento
rios para garantir

das necessárias à
e, assegurada ao

dos normalmente,
ze sua situação.

ias úteis, contados

trédito  em  banco,

o  emitida a ordem

vista  na  legislação

ba planilha, quando
to,  os  percentuais

hos  termos   da   Lei
aos impostos e

ln

ficará condicionado
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comprovaçã

tratamento tributário favorecido

Antecipação de pagamento

6,25A presente contratação não

ffEifrFORMÂ  E
EXECUÇÃ®

A Forma de sel

seleci7.1 0   fornecedor   será
LICITAÇÃ0, na modalidade
do critério de julgamento p

7.2   0 regime de execução do co

7.3   Ressalvado o objeto
o critério

Ou part
de aceitabilidade de p

7.3.1              0 licitante que
Administração,   por   meio

quantitativos e os preços un
elaborada pela Administraça
daLein9       14.133/2021);

7.4   Para o  objeto  ou parte
de aceitabilidade de precritério

0
7.5   Para fins de habilitação, de

ão,  por  meio  de  documento  oficial|
Íl))ii(

•'111!

'élre1Í•1J

)previstonareferidaLeiComplementpermiteaantecipaçãodepagamento

^Ç). ÜH  SE+EÇÃO -PE  FORNEGEDO,L
J`

y               \                                                                                          +     ,,
+t                                                     +`                    ,-tí`

1';o:n:ao£;:;::r:'::d:;;us'o:b::r:e:a:.;::ãp:rEOT!ieloMenorPreço.
1fi(i111

làbrocedNICA,cÍ!lo.PorPr€lcontraeveráaPreçomodeloidade(ípreç,1,1

Regime de execução)ntratoseráempreitado por valor unriosdeaceitabilidadedepreços

1i'!1

11a•1li

tedelesujeitoaoregimedeempreitiÊlesujeitoaoregimedeempreitada

tt1111!

1ii!11

eços será menor preço global.                , 1

Exigênoias de habilitação 11

3verá o licitante comprovar os seguint!es'

l:quisil
Habilitação jurídioa 1

)

spectiva sede;lstradores;
11'ia(`1e1111

1')b11G!,ii

Ii!ÍÍ::aca;:i

-igj;Ê:_

7.6  Empresário  individual:
cargo da ]unta Comercial da re

7.7  Sociedade  empresária,
identificada  como empresa
inscrição do ato constitutivo,
Mercantis,  a cargo  da Junta

de seus adminicomprobatório

7.8  Sociedade empresária
Brasil, publicada no  Diário  0
federativa  onde  se  localizar

Í-üL_rÉ,±#=iiii:iiJ#ff:

-
"Tãíffi

imento   de
com adoção

eço unitário,
atação.

apresentar à
global,   os
de planilha

59, §39'

o  unitário  o

Mercantis,  a

sociedade
-   EIRELI:

de Empresas
e  documento

onamento no
1  da unidade
a  qual  será
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considerada  como  sua sede,
março de 2020.

conforme  lnstrução  Normativa  DREI/

7.9   Sociedade  simples:   inscrição   do  ato   constitutivo  no

}urídicas  do  local  de  sua  sede,  acompanhada  de  documento  co
administradores;

7.ioFilial, sucursal ou agência de sociedade simples ou empresaT
constitutivo   da   filial,   sucursal   ou   agência   da   sociedade   simp]!
respectivamente,  no  Registro  Civil  das  Pessoas  Jurídicas  ou  no
Empresas Mercantis onde opera, com averbação no Registro onde

7.11Sociedade cooperativa: ata de fundação e estatuto social, c

que o aprovou, devidamente arquivado na }unta Comercial ou in
ãas Pessoas iurídicas da respectiva sede, aiém do registro de que t
5.764, de 16 de dezembro 1971.

7.12Ato  de autorização, para o  exercício  da atividade  de
meio do Alvará de Funcionamento, nos termos da Lei Federal n911.5

7.13 0s documentos apresentados deverão estar acompanhados
da consolidação respectiva.

Habilitação fiscal, sooial e trabalhista

7.14Prova  de  inscrição  no  Cadastro  Nacional  de  Pessoas  juricm
Pessoas Físicas, conforme o caso;

7.15Prova de regularidade fiscal perante a Fazenda Nacional, me
certidãoexpedidaconjuntamentepelaSecretariadaReceitaFedera
Procurador-ia-Geral da Fazenda Nacional (PGFN), referente a todos
federais  e  à  Dívida  Ativa  da  União  (DAU)  por  elas  administra
relativos à Seguridade Social, nos termos da Portaria Conjunta n9 1
de  2014,  do Secretário  da Receita Federal do  Brasil e da Procura
Nacional.

7.16Prova de regularidade com o Fundo de Garantia do Tempo de

7.17Prova   de   inexistência   de   débitos  inadimplidos   perante
mediante  a apresentação  de  certidão  negativa ou positiva  com
termos do Título VII-A da Consolidação das Leis do Trabalho, ap
n9 5.452, de 19 de maio de 1943;

7.18Prova de inscrição  no  cadastro  de  contribuintes Municipal r
sede  do  fornecedor,  pertinente  ao  seu  ramo  de  atividade  e  co
contratual;

7.19Caso   o  fornecedor  seja  considerado  isento   dos  tributos
contratual,  deverá  comprovar  tal  condição  mediante  a  aprese
Fazendarespectivadoseudomicílioousede,ououtraequivalente

7.20 0 fornecedor enquadrado como microempreendedor individ
os beneficios do tratamento diferenciado previstos na Lei ComplÁC-

inscrição do ato
ou   empresária,
stro  Público  de
e a matriz

Lta da assembieia
i! no  Registro  Civil

107 da Lei nQ-

engenharia, por

as alterações ou

no  Cadastro  de

apresentação de
(RFB) e pela

os tributários
inclusive  aqueles
de 02 de outubro
Geral da Fazenda

(FGTS);

a   do  Trabalho,'ito 'de negativa,  nos

pelo  Decreto-Lei

ao  domicílio  ou
1  com  o  objeto

!llionados  ao  objeto

de  declaração  da
da lei.

pretenda auferir
123, de 2006,
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estará  dispensado  da  prova  de  inscrição  nos  cadastros  de  co
municipal.

Qualificação Econômico-Financeira

7.21certidão negativa de falência expedida pelo distribuidor da si
n914.133, de 2021, art. 69, capz/í, inciso 11);

7.22Balanço    patrimonial,    demonstração     de    resultado     de
demonstrações contábeis dos 2 (dois) últimos exercícios sociais,

7.23índices de Liquidez Geral (LG), Liquidez Corrente (LC),
ou superiores a 1 (um);

exigências da habilitação e poderão substituir os demonstrativos c
de abertura; e

intes  es

fornecedor - Lei

Geral (SG)  iguais

7.24As  empresas criadas no exercício financeiro  da licitação dever#.|!:eTder_.a_ t,?f,a_S_ :=
ábeis pelo baianço

7.25 0s documentos referidos acima limitar-se-ão ao último exercíci#

jurídica ter sido constituída há menos de 2 (dois) anos.

7.260s documentos referidos acima deverão ser exigidos com base/ .4`+`+a  `+Ul,lLlllçl.l|\+O  LII.ll.L`+`+U  `^.LIL,*`-`^V, .-`^V  V_-_---0-___   _ ____

ReceitaFederaldoBrasilparatransmissãodaEscrituraçãocontábil#i

7.27Caso a empresa licitante apresente resultado inferior ou igual
dos  índices  de  Liquidez  Geral  (LG),  Solvência  Geral  (SG)  e  Liquid
exigido  para  fins  de  habilitação  Capital  Mínimo  de  10°/o
estimado da contratação.

7.28As empresas criadas no exercício financeiro  da licitação deve
exigências da habilitação e poderão substituir os demonstrativos c
de abertura. (Lei n914.133, de 2021, art. 65, §1Q).

7.290  atendimento  dos  índices  econômicos  previstos  neste  ite
mediante declaração  assinada por profissional habilitado  da área

.  0.             Pelo fornecedor.
Qualificação Técnica

7.30Declaração  de  que  o  licitante  tomou  conhecimento  de  todas
condições locais para o cumprimento das obrigações objeto da licit

7.30.1           A declaração acima poderá ser substituída por decl

pelo  responsável técnico  do  licitante  acerca do  conhecimento
p eculiaridades da contratação

7.31Registro ou inscrição da empresa no Conselho Regional de En
Crea, da seccional da sede da licitante em plena validade.

7.32Sociedades    empresárias    estrangeiras    atenderão    à    exig
apresentação, no momento da assinatura do contrato, da solicitaçã
entidade profissional competente no Brasil.

-É=j:;:l

caso de a pessoa

te definido pela
- ECD ao Sped:

|(um) em qualquer

|.::;e::ev(aL]:i'tsoetraí

ider a todas as
is pelo balanço

ser  atestado
il,  apresentada

formal assinada
das  condições  e

ia e Agronomia -

tt!a    por    meio    da

Í registro perante a
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7.33Apresentação do(s) profissional(is) abaixo indicado(s), devidam
conselho profissional competente, detentor de atestado de respons
execução de obra ou serviço de características semelhantes, também

a)   Engenheiro Civil: Serviços de Execução de conclusão da C
padrão FNDE;

7.340(s)  profissional(is)  indicado(s)  na  forma  supra  deverá(ão)
serviço  objeto  do  contrato,  e  será  admitida  a  sua  substituição
experiência equivalente ou superior, desde que aprovada pela Admi

Moieü-
da  obra  ou

fissionais  de

ecnológica  e7.35Comprovação  de  aptidão  para  execução  de  serviço  de  comp
operacional  equivalente  ou  superior  com  o  objeto  desta  contra

pertinente, por meio da apresentação de certidões ou atestados, p
direito   público   ou   privado,   ou   regularmente   emitido(s)   pelo
competente, quando for o caso.

7.35.1           0s atestados de capacidade técnica poderão ser
matriz ou da filial da empresa licitante.

7.35.2           0 licitante disponibilizará todas as informações nec
da legitimidade  dos  atestados,  apresentando,  quando  solicita
cópia do contrato que deu suporte à contratação, endereço atual fl

!

em que foi executado o objeto contratado, dentre outros docum

7.36Caso   para  participação   de   cooperativas,  será  exigida  a
complementar:

7.36.1           A  relação  dos  cooperados  que  atendem  aos  requisi

para a contratação e que executarão o contrato, com as respe
comprovação   de   que   estão   domiciliados  na  localidade
respeitado o disposto nos arts. 49, inciso XI, 21, inciso 1 e 42,
de 1971;

7.36.2           A  declaração  de  regularidade  de  situação  do
DRSCI, para cada um dos cooperados indicados;

7.36.3           A comprovação  do  capital  social proporcional
necessários à prestação do serviço;

7.36.4           0 registro previsto na Lei n. 5.764, de l971, art,107;

7.36.5            A comprovação de integração das respectivas quot;
cooperados que executarão o contrato;

:à3.6j:.at.va:o:,sea=iàteesfidnodc:ç::,rtbo,S:sa,raaüatocos::.ra:Vcaoçáoadaa:ai
aprovou;   c)   regimento   dos   fimdos   instituídos  pelos   co
a;sembleia;    d)    editais    de    convocação    das   três
extraordinárias;   e)  três  registros  de  presença  dos  cooperaq
contrato  em assembleias gerais  ou nas reuniões seccionais;  e i
cooperadosautorizaramacooperativaacontrataroobjetodalic

com  o  item

jurídicas de
profissional

em nome da

à comprovação
a Administração,
]ntratante e local

te   documentação

técnicos  exigidos
de inscrição e a

ê`   da   cooperativa,
Lei n. 5.764,

individual  -

cooperados

por parte dos

àridade jurídica da

.!i;!j
assembleia  que  o

ós,   com  a   ata   da

iís:'ií
mbleias    gerais

executarão  o

#E_d: sessão  que os
Íao; e
1

1
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ro.VAEO    DÀó€ONTRATÃ      O-À                 `  ~     A   +.Üt:\nt;   #í      `-~     ~.íx-i`^ffiá~a:„-i-;:s:n:Í;a:'a:;É:n:ttr:çaa:;:eãÉt:re::e.:Ro:p:::s:st:n:t:a::n:g:et:a:v:tiit[)pilhõesnoventa

conforme  custos

7.36.7

art,  112  da Lei n
auditoria não foi

0 custo estima
e nove mil tre
unitários apost

Ã-DÉQUAção

9.1  As  despesas  decorrentes  da  presente  contratação  correrão
específicos consignados na Lei Orçamentária do Município.

9.2   A contratação será atendida pela seguinte dotação:

08   0112.365.1208.1.018.0000       4.4.90.51.00   1.570.000

9.3     A  dotação  relativa  aos  exercícios  financeiros  subsequente
aprovação  da  Lei  Orçamentária  respectiva  e  liberação  dos  créd
mediante ap ostilamento.

10.1   0s preços do contrato poderão possuir reajustes após transc

contratação, a contar da data de assinatura do termo contratual.

10.2   Como  parâmeúo  para  o  reajuste  será  utilizado  o  Índice

Construção (INCC), do ano anterior ao exercício financeiro vigente

11.1   Comete   inffação   adminisüativa   nos   termos   da   Lei   n9
CONTRATADA que:

11.1.1              Inexecutar total  ou parcialmente  qualquer  das  obr
decorrência da contratação;

11.1.2              ensejar o retardamento da execução do objeto;

11.1.3              falhar ou fi.audar na execução do contrato;

11.1.4              comportar-se de modo inidôneo; ou

11.1.5               cometer ffaude fiscal.

Peh inexecução ±Qía!±çia| do objeto deste contrato, a Admin,m

CONTRATADA as seguintes sanções:

11.1.6             Advertência por escrito, quando  do não cumprir
obrigações  contratuais  consideradas  faltas  leves,  assim  enten
acarretamprejuízossignificativosparaoserviçocontratado;

11.1.7              Multa de:

-^iÊ:j:â:

nta  de  recursos

001

rá  indicada  após
correspondentes,

01 (hum) ano da

nal  de  Custo  da

2021,   a     -..,---

es  assumidas  em

\içãopodaplicarà
1

P de quaisquer das
ás  aquelas  que  não
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11.1.7.1           0,5°/o  (cinco  décimo por cento)  até 0,2%(dois décimos por

::àofigdueraerTe::5sãaof,opTteast:,así:,e£eocdueçrãáootco::íeáaaoEÊ:É:::àta£sãsou£:jd:;
'``

iíFrs.  @-g
;-.2-j:`-:i.`:àl?ç.

:::irdeêF:cií_;::_r:_;í:[n:::e;:d:i_a_:::Ap:ó:sS.:ard:éec;ã;;;Í;i:::n£e:fc:a:t::o:tãé:r:;.às:oEàeçí.:àà::¥Í#
sem prejuízo  da

))  sobre  o  valor
or ao previsto no

11.1.7.3
adjudicado,emcasodeinexecuçãototaldaobrigaçãoassumida;

11.1.7.4

abaix., e                                                                                                                             !1

11.1.7.5

11.1.7.6                                                                                                                                                  1

rescisão unilateral da avença;                                                                       i „

il.i.7.2           o,50/o  (cinco  décimo  por  cento)  até  l00/o  (dez  por  ¢én
adjudicado, em caso de atraso na execução do objeto, por período sTpe
subitem acima, ou de inexecução parcial da obrigação assumida;      ,W

independentes entre si.                                                                                   ; i

11.1.8              Suspensão de licitar e impedimento de contratar coT p
unidade administrativa pela qual a Administração Pública opera e'

aórgão, entidade ouua concretamente,

pelo prazo deaté dois anos;                                                                         i     i

púb..ca,enqu::;::r¥a:çrã!oT::_r_.e;¥en::;:;,:Ps:.rt:e.t.;:r:àa.drnp:Í.t.::an:t,::!a:l;:i!:n:o.fd:afÊ.,ni;t:assç::;
11.1.9
+  \^1,\\\,\^,   `,`.\_ ------    r  _

::|:2Feoàrsàd:a::i;j:e';!t:a:.ã:o::oe:rt:r.:Í:dapa:rràos:sã::racs:::::c;::c:a:át;:te:a:pi;Í:#Í.Í
as de multa, descontando-a dos pagamentos a serem efetuados.              ,

os causados;

juntamente  com€     -...., ~.--

de acordo com
11.3   Para efeito de aplicação de multas, às inffações são atribuido,s gr1astabehsle2:TabehllLi)11

1  aus, " acuruu l.Ull1

Gmu CORRESPP„o,5o/oaodiasobreovà#0,60/oaodiasobreovip0,8°/oaodiasobreov#11,6°/oaodiasobreov;àp'1 ENCIA

1
r mensal do contrato1£mensaldocontrato1rmensaldocontratoLmensaldocontrato'1trt

2

3

4

3 2 0/o ao dia sobre o valqr mensal do con   a o5,J111Tabeh2ii
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ITEM DESCRIÇÃO                           | •éFÜLiÉL_
-ii,ã

1
Permitir siúiação que crie a possibilidade de) causar

¥i
dano  físico, bsão  corporal ou conseqüências ktais,porocorrência;|

2
Suspender  ou  interromper,  salvo  motivo  de  força

04maior ou caso fortuito, os serviços conti.atuais pordiaeporunidadedeatendimento;1

3
Manter funcionário sem qualificação para executar 03
os serviços contratados, por empregado e por dia;

4 Recusar-se   a   executar   serviço   determinadol  pela 02~---.'`
fiscalização, por serviço e por dia;

5
Retirar  funcionários  ou  encarregados  do 'serviço

03durante  o  expediente,  sem  a  anuência  prévia  do
CONTRATANTE, por empregado e por dia;

]

Para os itens a seguir, deixar de:

6
Registrar e controhr, diariamente, a assiduidade e a

01pontualidade de seu pessoaL por funcionário  e por
dia;                                                                                 ,

7
Cumprir     detei.minação     formal     ou     instruçãocomplementardoórgãofiscalizador,porocorrência; 02

8
Substimir   empregado   que   se   conduza   de   ipocb

01inconveniente  ou  não  atenda  às  necessidades  doí
serviço, por fimcionário e por dia;

9

Cumprir  quaisquer  dos  itens  do  Projeto  Básico  eseusAnexosnãoprevistosnestatabelademultas,
03

após   reincidência   formahente   notificada   pelo
órgão fiscalizador, por item e por ocorrencia;

10
Indicar e manter durante a execução do contrato os 01
prepostos previstos no Projeto Básico/contrato;

11
Providenciar  treinamento  para  seus  fiincionários

01conforme  previsto   na  rehção   de   obrigações   da
CONTRATADA
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11.4.1   tenham sofi.ido condenação definitiva por praticar, por meio
recolhimento de quaisquer tiibutos;

11.4.2   tenham praticado atos ilícitos visando a frusti-ar os objetivos

11.4.3   demonstrem não possuir idoneidade para contratar com a Adri

fraude

tação,      \J^}-V,

Üaçãoemvi}maÊ~

:i!e

de atos ilícitos praticados.

n9 9.784, de 1999.

r---.<.,--_-

1

competente.

1

conforme artigo 419 do código civil                                                             i

11.8Aautoridücompetente,naaplicaçãodssanções,bvaráemcoL
da  conduta   do   infrat-or,   o   caráter  educativo   da  pena,  bem   con}p
Administração, observado o princípio da proporcionalidade.

11.9Se,  durante o processo  de aplicação  de penalidade, se houver
infração administrativa tipificada pela Lei ng 12.846, de lQ de ago
lesivo à administração pública nacional ou estrangeira, cópias do p

eventual   instau-ração    de   investigação   preliminar   ou   Proce
Responsabilização -PAR.

ração a gravidade
dano   causad)   à

n!dícios de prática de

:t,í£:.2:ái,i:.?sTr:t:;:

:e:s::;is:gd|:e;'`:;'Ía:àgt':ãnf:u;j'iar;ê:Í:ovaà:s;àobui'id:;dã;ei-:o:-,-;e;Í:pi:e:sraa:ieê;n#|e:â;c_i:s:ÊT_e:i::parse.!'(i Administrativo    de

;ií_:,aâ::|:eI;Ta;:ào__á_çoi|à^g;tTfegnãt:a;!i,.!:a:Í,;sc,:.:ír:a,:;àsae:s:r:a:ní|::;:die#i12.846, de 19 de agosto de 2013, seguirão seu rito normal na unida

12.10 Contrato poderá ser rescindido:

12.1.1  por ato unilateral e  escrito  da Administração, nas situaçõés!^         ,          .       1'  __  J__  ___  -

138 da Lei n914.133, de 2021, e com as consequências indicadas no
--`-`_    I -_   __

semprejuízodaaplicaçãodassançõesprevistasnoTermodeReferê

s não consideradas
5 termos  da  Lei  nQ
lministrativa.

revistas nos do art.
.139 da mesma Lei,
a. anexo ao Edital;

12.2Nos termos do art.137, da Lei n914.133, de 2021.

12.30scasosderescisãocontramalserãoformalmentemotivad;!,assegurando-seà
CONTRATADA o direito à prévia e ampla defesa.                                         i

i2.4A  CoNTRATADA  reconhece  os   direitos   da  CoNTRATANTE i`é
administrativa.

caso   de  rescisão

Éãffi
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12.50  termo  de rescisão
conforme o caso:

será precedido  de  Relatório  indicativo

12.6     Balanço dos eventos contratuais já cumpridos ou parcialme

12.7     Relação dos pagamentos já efetuados e ainda devidos;

12.8 Indenizações e multas,

DOSCASOS

13.1        0s   casos   omissos  serão   decididos  pela  CONTRATANTE,  se"

contidas estabelecidas na Lei nQ 14.133, de 2021, e demais normas

contratos administrativos e, subsidiariamente, segundo as disposi

8.078,  de  1990  -  Código  de  Defesa  do  Consumidor  -  e  normas

contratos.

14.1        É  vedado  à  CONTRATADA  interromper  a  execução  dos  servii
inadimplementoporpartedaCONTRATANTE,salvonoscasosprevist

1

14.2        É  permitido  à  CONTRATADA  caucionar  ou  utilizar  este  Te
qualquer operação financeira.

15.1 Eventuais alterações contratuais reger-se-ão pela disciplina
de 2021.

do art.

ridos;      \-
as  disposições

is de licitações e

ntidas na Lei n9

cípios  gerais  dos

s  sob  alegação  de
em lei.

de  Contrato  para

4 da Lei n9 14.133,

-5.2;::c;::s::::.q:u:edA::dt2c:.::e:rdaa:.:,c:c:e:lít:.:áÊT:a:tàT:eí.E:g::cií52'ãç:%is::c.ií:reâEji1
is, os acréscimos ouporcento)dovalor14.133/2021.

1)-.=-_``_`xã6.]2]SpoSE£ÕHSGERÃ,tsí:*La±`*LÚ~~±L_i6.iÀcontiaüçãorehüvaaopresentepROJET0BÁSICoaplicaTi!disposições:16.1.1ACONTRATADAreconheceosdireitosdAdministiaçãoí:eadministrativa;[ti,,
<3.t,,`-úiL=

ainda  as  seguintescasoderescisãoa,doEstudoTécnicoCONTRATADA;docontrato,emsdehabilitaçãoe

16.1.2AspartesficamvinculadasaostermosdesteTermodeReferêncPreliminaredoAtoconvocatório,seuseventuaisanexoseàproposta,dá

i6.i.3   A   CoNTRATADA   deve   manter,   durante   toda   a   execuç'ãcompatibilidadecomasobrigaçõesassumidas,todasasconfiíõ

16.20contratooferecemaiordetalhamentodasobrigaçõesda

-iÊ:j;ÊÍ
``:-``-``.-`.            `-.`--``,-`-`      .-`:-.`..``

e Contraüda;
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kRA      mvi 1ICOPRELIMINAR'
Í11111

•ãàF:,%3É-GL,é
_#iciaa J:ií*'  _-i

TP) Tu~ffiãTv"ãiiação  in al condüH para~/
)ouiniciativa.EkpodeaJ

'geraspectoscomo

pre,ímínares,  cronograh estimado  e  riscos •-  . ,    -~--

ase   para   decisões   fiü|as, permitindo   uma

::=c:::e:Sp:::::s#]£Vçeãso::oe]:t:fe:ea::'1
nicos  e  requisitos  do  pràjeto.  Sua  importância

para que os licitantes comPreendam os desafios
.1:isaseatendamaosrequis itos estabelecidos. Isso

itividade   e   eficiência   dó p!rocesso   licitatório,

daproposümaisadqui+ às  necessidades  do

ACOP

ESTUDO TECN

Um   Estudo   Técnico   Preliminar   (E

examinar a viabilidade técnica de um projeto

requisitos  técnicos,  especificações,  custos

potenciais.   Esse   estudo   fornece   uma   b

compreensão  mais  chra  dos  desafios  e  o

substanciaL

0 Estudo Técnico Preliminar (ETP)

uma  avaliação  detalhada  dos  aspectos  técn

reside em fornecer informações essenciais

envolvidos, possam elaborar propostas prec

contribui   para   a   transparência, competi

permitindo  uma escolha mais  informada

contratante.

Para qualquer projeto  de  construção, inclusive para obras  de

descrita.  Especificamente  para  a  execução  de  pavimentação  em

desempenha várias ftinções importantes:

1.    Análise  da Viabilidade  Técnica:  0  ETP  permite  avaliar  a

projeto,  considerando  fatores  como  o  tipo  de  solo  local

climáticas,  e  outros  aspectos  que  podem  afetar  a  dur€

pavimentação.

2:S::edr:a):,emcãuostd°eso:rear,meL::)pe:::natros°:ecc:::°a:)opsr,e::::n:[!e:

que possam surgir durante a execução.l__  J-___-_____             `J                                                                                                                                                 1

3.    Identificação de Riscos e Desafios: 0 ETP ajuda a identific!r1

riscos que podem surgir durante a execução da obra, per+
i

imentação  como  a

ileleDÍDedo,  o  ETP

ilidade  técnica  do

ografia,  condições

ade  e  eficácia  da

da  obra,  incluindo

issíveis imprevistos

otenciais desafios e

tirido assim que sejam
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"                   5.    Definição    de   Cronograma   Preliminar:   0

tihdo

ETpm#defin]çãod

'

1

estimar o ten¥~
J-J^-

cronograma  preliminar  para  a  execução  da  obra,  permi

necessário para sua conclusão e planejar adequadamente as àtividades
e  bavimentação  em

ando custos, riscos e
Em   resumo,   o   ETP   é  essencial  para  garantir  que  a  obra

paralelepípedo seja planejada e executada de forma eficiente, minim

impactos negativos, e garantindo a qualidade e durabilidade da p

1.- DESCRIÇAO DÂNE`CESSIDADEFumdame"üção:

avlme

A  contratação  de  uma  empresa  especializada  em  engenharia paH?,á 'a,  conclusão  da

Creche Vila' Esperança, vinc-ulada à S-ecretaria de Educação do mun.i_f;ípib de Acopiara:
círitLoS.  para  i;so,   éCE,  provavelmente  envolve  diversas  etapas  e  requisitos  espe

necessário observar os seguintes pontos:

1. lustificativa da Contratação

Necessidade Pública: Concluir a obra da creche para atender à dem
infantil na região, promovendo inclusão e acessibilidade.

Impacto   Social:   Melhoria   nas   condições   educacionais   e   suporl
comunidade.

2. Documentação e Planejamento

Projeto Executivo Atualizado: Levantamento das etapas pendentes
e cronograma detalhado.

da de educação

às   famflias   da

custos estimados

Diagnóstico  da  Obra:  Relatório  técnico  apontando  o  estado  a|+l  da  construção,
possíveis problemas e ajustes necessários.

Orçamento: Planilha orçamentária com valores previstos para conc

Termo  de Referência: Detalhar os serviços a serem contratados, p
avaliação e exigências técnicas.

Habilitação ]urídica e Técnica: Solicitar documentação das er
aptidão técnica, capacidade financeira e regularidade jurídica.

4. Acompanhamento e Fiscalização

àz'os, critérios de

para comprovar

Ê[:gaei¥àsrã£ereéccunçíã::daN:bmrà:çã°  de   engenheiros  ou  arquitetoTesponsáveis  por

Gestão   Contratual:   Monitoramento   do   cumprimento   do   contráto,   quaiidade   dos
serviços e conformidade com o cronograma.

5. Resultado Esperado

Finalizar   a   construção   da   creche,   garantindo   infraes

f£==::i±=ij      xfá«-                           .       iiÁ'Á`

utura   adequada   e   o
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Cabe destacar que a referida contratação se caracteriza com

de engenharia, que serão regidos peh lei federal ng 14.133/21  de

jJes

:e
modalidade  concorrência  na  forma  eletrônica.  Para  um  ak_a_n_c_e__efiiin_t:_do_S

\;::_1!

;:pReírDa.:A,P:àa=Sàas::::::::oi:uce.:ecriauscà:oDEo:j:t(ou::##:ÃpoRÓD-:N::::oÍ:]

TIP0    01,    CONFORME    PRO|ETO    BÁSICO    DO    FNDE-    FU

DESENVOLVIMENTO   DA   EDUCAÇÃ0,   NA   LOCALIDADE   DE

ÂMBITO DA SECRETARIA DE EDUCAÇÃO D0 MUNICIPI0 DE ACO

0    NACIONAL    DE

MOREIRA,   NO

(CE)-HRA
Í

Hos  o  phnejamento

de sobreposições ou
)

Mesmo  sem  o  efetivo  Phno  de  Contratações  AnuaL  anali

interno da Secretaria de Educação, constatamos que não há ocorrên

dup]icidade de objeto em rehção a outros contratos em andamento n+ Setretaria.
1

`+^+^»,  `^`,  `,`,,`,`.`,  `,-*--__T_-_ -__ ---- _-_ -----   _ ___  _

A  participação  em  licitações  ü  obras  e  engenharia  geràhL nte  está  aberta  a

becíficos,  como  ter

eccional da sede da

guhridade  fiscal  e

:cómo   especificações

empresas que atendam aos requisitos estabelecidos nos editais de lici

Para  participar,  as  empresas  precisam  atender  a  critérios

:r::A[
registro no Conselho Regional de Engenharia e Agronomia -

empresa  pretendente,  apresentar  documentação  comprobatória  (

trabalhista,  além  de  seguir  as  exigências  estabekcidas  no  edita

técnicas dos medicamentos e condições de entrega.

As microempresas ou empresas  de pequeno porte  (EPP)

licitação em condições especiais diferenciadas, na forma prescrita

123, de 14 de dezembro de 2006.

Além  da  documentação  prevista  no  art.  62  da  Lei  Federal

verifica o conjunto de informações e documentos necessários e su

a  capacidatk}  do  licitante  de  realizar  o  objeto  a ser  contratado,  a

fisca| social e trabalhista e econômico-financeira.
ar

o participar desta

Complementar n9

1333/21,  onde  se

s para demonstrar

jurídica;  técnica;

Além disso, antes de quahuer contratação, é essencial realiz

)

um estudo preliminar

àec::::r:.:s:::üv:sat:r::utcéíca:,pc:r:í]:uncàofiscaare:stcoo:ds]çaõse:u:st::reeí:::oosps:;:=eonb::csu]eo:
comoredessubterrâneas,edefinirosmateriaisetécnicasmaisadeduadosparacadalocaL

I

Com   base   nos   resultados   do   estudo   preliminar,   é   neces'sário   estabelecer   uma
J

especificação técnica clara e  detalhada d)s materiais a serem utilizados na pavimentação,

bem  como   dos  processos  de  execução.  Isso  inclui  a  escolha  dé  materiais  duráveis  e

aüquadosàscomçõeslocais,comoasfaltodaltaqualiüdebase|aüquadaparasuporür

o tráfego.                                                                                                                     i

A  empresa  selecionada  deve  possuir  comprovada  experiêhcia  e
/1

iÊ:j:?:_
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realização  de  projetos  de  pavimentação  urbana.  Deve  apresentar  qm

bem-sucedidas,  equipe  técnica  capacitada  e  certificações  que  garânta

serviços prestados.

A  solução  de  pavimentação  deve  priorizar  práticas  susteníveis,

materiais  e  técnicas  que  reduzam  o  desperdício  de  recursos

minimizar  o  impacto  ambiental  durante  a  execução  da  obra.  A

estar  comprometida  em  seguir  padrões  ambientais  rigorosos

preservação do meio ambiente.

como  o  uso  de

naLr]i:  e  hedidas  para

résa contratada  deve

contribuir  para  a

que a empresa

diões de qualiide e

escindível que haja

Caso haja necessidade de subcontratação  de serviços,  é fund4me

contratada assegure  que  os subcontratados  atendam aos mesmos Pa

sustembiiidadeesübelecidosnocomatoprincipaLAlémtisso,éiT:P

uma fiscalização eficiente para garantir o cumprimento de todas as Pbri;gações trabalhistas,

fiscais e ambientais por parte dos subcontratados.

Para  a  execução   contratual  é  primordial  que  a  contrata

precedida  de  garantia,  nos termos  do  artigo  96  da  Lei  Federal  8

estabelece  princípios  fundamentais  para  a  contratação  de  obr

contratada  deve  oferecer  garantias  de  qualidade  dos  materiais  e

como cumprir rigorosamente os prazos estabelecidos no conü.ato

um  acompanhamento  constante  da  execução  da  obra para  gara

sejam realizadas dentro dos padrões de qualidade estabelecidos.

Durante todo o processo de contratação e execução da obra

comunicação transparente e aberta com a comunidade de Acopi

detalhes  do projeto,  os prazos previstos e eventuais impactos na

participação  da população  no  processo  contribui para o  sucesso

compromisso  com o  desenvolvimento sustentável da cidade.  Em

uma  solução  para  a  realização  de  pavimentação  em  Acopiara

]1

da  solução   de  seja

ira  14133/21,  que

blicas.  A  empresa

ços  prestados,  bem

ndamental que haja

ue todas  as  etapas

encial manter uma

formando  sobre os

a dos moradores. A

rojeto  e  fortalece  o

a contratação  de

er  uma  abordagem

holística   que   considere   aspectos   técnicos,   ambientais,   legais |  e  |sociais.   Ao   seguir

[
rigorosamente os requisitos mencionados acima, será possível gar?nti

obra de qualidade, sustentável e que atenda às necessidades

OJ3mdam

0 estado do Ceará, possui um mercado de construção civil

a execução de uma

nidàde locaL

nâmlco e em constante

evolução. Caracterizad) por uma combinação de crescimento econ  mifo, investimentos em

Educação   e  desenvolvimento  urbano,  o  setor da  consü.ução  civ

-^-iE:j;:Í,



ACOP
fundamental na economia cearense. Em primeiro lugar,  é importaii

setor público como um tbs principais impukionad)res do mercado

Ceará. 0 governo estadual e as prefeituras municipais têm investid)

obras de Educação , como estradas, saneamento básico, habitação p

destacar o

da construção;¥;¥ti--+3gj=
:pí:àírfi:aeti;vuaí:aem%;L0

:o:::LC::sEtisíe:é:Vce:::L::te°::::aaop::easscLBÍ:::oedm::e:::oeüm:[pmr:::smüac::::°uT::
civil no Estad].

Noentanto,apesardasoportunidadesedodinamismodomer;cado,aconstruçãocivil

no  Ceará  enffenta  desafios  significativos.  Um  dos  principais  desaqos  são  empresas  que
`i,

r]
promovam a sustentabilidade ambiental e a mitigação dos impactos

como o desmatamento, a poluição e o desperdício de recursos natu

construtivas sustentáveis e na utilização de materiais ecoeficientes é

um desenvolvimento urbano equilibrado e responsáveL

Em suma, o mercado da construção civil no Ceará é marcado

empresas, em virtude dessas oporúmidades, baseadas no cresciment

setor, impukionado principalmente, pebs investimentos públicos.    j

No  que  diz respeito  a estimativa de preços,  os vabres

ficam  estabelecidos  nas  tabelas  Seinfra  0.28  ou  SINAPI  2024.

bastante comum, não haverá a necessidade de composições próp

0

gativos da construção,

is. Investir em práticas

ssencial para garantir

or uma diversidade de

e desenvolvimento do

as  obras  públicas já

se tratar  de uma  obra

de custo.
.::::i::-:

:io]::oÚA:es:ú:::n:h::çrõ:e,s°Íç:a:iLv:o:l:v°i:£:::oc:ea:S:o:fi:s:noa:S::b:ephíc:v::::S:Isi:m:a:Í:j;iia:Í::C:°o:U:
30°/oporcento.

A  Creche  Vih  Moreira  é  um  equipamento  públic

comunidade  de  Acopiara-CE,  sendo  projetada  para  atender

educação infantil no município. A conclusão desse projeto é essenci

!  "=  QH

relevância  para  a

crescentes  por

ampliar a oferta
t=Uul,C1}CIU  ILLICILIUL  LJ\/  |JLILJ.i.iiJ.t/iu.  iL  -v -.-..- _v  ~___  [__  _, _  _ _

dvagasegarantirumambienteaüquaüparaoüsenvolvime|to^educaci;na|sociale

emocional das crianças da região.

0  empreendimento  encontia-se atualmente em fase de con

pendênciasestruturaisetécnicasqueexigemacontinuiüüdoss!rviçoscomosu-portede

U   t:llLtJl t=ClluJ.JllcllL.U   l|J.iuiL`Lt^  `+`,   `^-`^`^+--._..__   ___.  ____  _     _

uma empresa especializada em engenharia. Essa contratação vis

equipamento em conformidade com as normas técnicas e padrões

QH"HPAL12}ES

strução, mas apresenta

EHnri~mLínj¥ü+

assegurar a entrega do

qualidade necessários.
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vóúô

A estimativa detalhada das quantidatbs é um elemento crucial para
definição   dos   insumos,   serviços   e   recursos   necessários   à   con

E-

:ã:raáacer¥eãü/
peracional   eficiente,
ra dentro dos padrões

Esperança.   Essa   etapa  permite  um  phnejamento   financeiro   e
otimizando o uso dos recursos públicos e garantindo a execução da
de qualidade exigidos.

âonesTiorraançàoasdeüeps:smr:àvaaneésc:â:::ácnoons:::::::sn::ng;õenseíàs:isüüü:br:.projeto,

- ESTIMATIVA

0  valor  estimado  para a presente  contratação  é  de  3.099.331,60  ( s milhões noventa e

nove mil trezentos e trinta e um reais e sessenta centavos, tendo por rererencia os preçosúdamentaçãb:+T

unitários e global constantes no Projeto de Engenharia.

_  _`J --'_`      +  .  .  .                                                                              --..--          .técníca::::np:r::::::t:,::::eo:Tt:::°bpsaroabjaetco°snsdeacüoçnãfi:fler:=jehínuã::L:sTe::búí:í]:oüe

integrado.

Não há, contratações correlatas.

-ALINHAMENTO

0 phno  anual de contratações públicas do município  de opiara,  está em fase  de

::r::rí:::o:reçnatimeetinnü::í:sab_eL:::::írdqouàraç:=:rnít:;:::La:::oaees#í:hpahün:opTu:Lsa::SaLü_
PPA, Vigente. Bem como tem sido realizado essa contratação

A contratação de uma empresa especializada em engenharia
Vila Moreiravisa alcançar os seguintes resultados:

1. Conclusão da Obra

Finalizar  todas   as   etapas   de   construção   pendentes,   garan
infraestrutura  segura,  modema  e  funcional,  conforme  as  es
padrõesexigidosparaunidadeseducacionaisdeensinoinfantil.

2. Ampliação do Acesso à Educação lnfantil

iiELiE

a conclusão da Creche

a  entrega  de  uma
lçõestec¢eos
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'5 anos da co

l-o-àà:-á=É-ii:-àd-à--à-o-fre-i:ádev'agasn`aeducaçãoinfantile-contribuihdoparaareQ;
Disponibilizar um espaço adequado para atender às crianças de 0 a

déficit educacional no município de Acopiara-CE. -
3. Impacto social positivo                                                                                 ,

OferecerumambienteestruturadoquepromovaodesenvoMmentóintegraldascrianças,
abrangendo aspectos cognitivos, emocionais e sociais.                          ,

Fortalecer  o  apoio  às  famílias,  especialmente  aquelas  em  situação  de  vulnerabilidade,

permitindo que pais e responsáveis possam buscar oportunidades
com mais tranquilidade.

4. Valorização e Otimização do lnvestimento Público

Evitar o desperdício de recursos públicos já
do orçamento destinado à sua conclusão.

de trabalho ou estudo

investidos na obra e Éarantir o uso eficiente

Transformar uma construção inacabada em um equipamento púbiico funcional e de alto
impacto para a comunidade,                                                                       |

5. Geração de Empregos e Fomento à Economia Local

Duranteaexecuçãodossewiços,promoverageraçãodeempreiosdiretoseindiretos,
beneficiando trabalhadores locais.

Impulsionar a economia local por meio da aquisição de materiais e
conclusão da obra.

erviços relacionados à

'0

6. Cumprimento das políticas Educacionais                                               !

â#iaarção.T::i:àpciaoçãà.s.:.fraenttrii|:epsrod:opvl:::.Naa:à:|nuaslã:eeEod:::sçsãoói£:,::á:.oàsà:de:::çã:
de qualidade.                                                                                                         ,\

7. Fortalecimento da lnfraestrutura Municipal                                       (

Entregar  uma  creche  equipada  e  füncional,  que  poderá (ser  utilizada  de  forma
1

sustentável pela comunidade ao longo  dos anos, contribuindo para o fortalecimento  da

redemunicipaldeensinoeamelhoriadosindicadoreseducacionai!s.

êl`àü`:i`---`     `-```    `         `.                    ``:.`:.                               -`previsa.-ó`d
TRP°d         D          çdR             Rd                       CmMg        R                             Edtm

Realizar        cotações        de        preços
Alto     atualizadas antes da li'citação e prever

cláusulas de reajuste no contrato.
Realizar        análise      i  de        cenários

Médí°  :::enrôv¥ípC:rsa ceon::::%i[ceíca::   fund°   de

Financeiro
Oscilação de Preços

de Materiais de
Construção

lnstabilidade
Econômica do País

lnadimplência de
Contratantes ou

Sim

Sim

Médio  gsetaalàze::c:rn:;i::ntç:s ::âsitaom:irs:via  e         sim

-i=j;f:;
-^,^,^b>,+n-^-n---_

'm
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Dascriç,ãóü*QRisco

Subcontratados

Erros de Projetos ou
Falhas de Execução

Problemas
Geotécnicos no

Terreno

Atraso na Entrega de
Materiais ou

Equipamentos

=_-

Reaiizar revisões técnicàs detaihadas e
Alto     contratar    profissionai5     qualificados          Sim

para execução da obra.  t
Realizar estudos geotécJnicos prévios e

Médio   implementar medidas de estabilização
do solo conforme necessário.

Méd,o;àren::C:etn:t:e:Ísêc:a:,:afi;ãeÊa:r;ie::;:busT.àl,:::
Estabelecer                                            com

Amblental  I-pactos A-blenta,s   Médlo  ::::Z::nr::e:n:t:adrom:eid:d:aí::C:o-:.tE;:;:nàa:Não Previstos
exigido pela legislação.

cDaà::àâsmpbe,|ànáà.rsa     Alto    ::lp:líç.í:eà:aatáa:e:?;::;a;Íb:]!::::,;iíjro:':fe:

Sim

Sim

Sim

Sim

Esta matriz  de  risco  robusta aborda diversos tipos  de riscos  que  podem surgir

durante a execução da obra de pavimentação em Acopiara. Cada risco é acompanhado de
\

uma descrição detalhada, uma avaliação do grau de risco, sugestões de como mitigá-lo e a
1

::eavní::.:r:ec:::nomraí[s::Cse:S:d:tdeerí::í:er.o::::Opde:àe[:::àda]t:Veostpã:te::íue]:]:er[:oesc:[rs::síC::
longo  de  todo  o  projeto,  garantindo  sua  conclusão  dentro  do

previstos.

• Tipo de
Risco``
"€g,

Planejamento Técnico

Financeiro

|urídico

mescrição do Risào ^

razo  e  do  orçamento

oMítígarf¢v:RÍsà.dh~¥ú¥
C.~""-+r    ,'~,     üF:   ~Êrii

Erros de Projeto ou
AltoEspecificações

Inadequadas

Orçamento ESubestimado

Falhas na Alto
Documentação

Realizar estudos detalhados do
projetoj, consultas com profissionais
especiàlizados e revisões técnicas
antes da licitação.

Realiza,r estimativas de custo
precisas e considerarmargens de    '  .
contingência adequadas.

C ontratar advogados especializados
para rçvisar toda a documentação e
garantir conformidade com a
1egislação vigente.

ÀC"ÀRÀãRâ   1   ft



Fase lnterna

Fase Externa

Técnico

Financeiro

}urídico

Técnico

Financeiro

Jurídico

GOVERNO   MUNICIPAL   DE

ACOPIARA
•``        . e'Descrição do RiscQ

Falta de Qualificação
das Empresas
Participantes

Falta de Recursos para
Publicidade da
Licitação

Desrespeito aos
Prazos Legais

Propostas Técnicas
Não Conformes

Empresas com
Situação Financeira
lnstável

Recursos
Administrativos ou
Judiciais

Grau
ao

Risco.

Médio

Médio

Áà   «;.çoijL*:Miti •àBi§ág`

Estabeleter

anterior ¢m

critérios c
qualificatão técnica e exigir
comp.roiaçãodeexperiência

_,_____   _£__=T___-obras similares.

Estabelecer um orçamento específico
para puplicidade e divulgação da
licitação!

DesignaTumaequiperesponsávei

::::bceu|#àigâ:t|oeái:;a?à:Zâ:

:::L:)Zra:sr}q:u::á%Sã:oet:é:C:nàLd::si:La::i::°]:aar
do projeto.requisitos

Realizal análise financeira das
empresàs concorrentes e exigir
garantiás de capacidade financeira

exécução do contrato.

Estabelécer cláusulas contratuais
clarasejttermosdereferência
precisos para evitar contestações
duranté 6

Esta matriz de risco considera as diferentes fases do proce!so de licitação da obra
'

de pavimentação, desde o planejamento até a fase externa. Cada tipo de risco é detalhado

com uma descrição específica, um grau de risco atribuído, sugestões de como mitigá-lo e

outroselementosquegarantemaeficiênciaerobustezdamatriz.I§sopermiteumagestão

maiseficazdosriscosaolongodetodooprocessodelicitação,garàntindoatransparência,1

legalidade e eficiência da contratação da obra.

essencial para asse8urar que a conclusão

obra  da  Creche  Vih  Moreiraocorra  de  forma  sustentável  e  em  conformidade  com  as
legislações  ambientais  vigentes.  Essa  análise  idenüfica  os possíveis  efeitos  negativos  ao
meio   ambiente,  propondo   medidas   de  mitigação   que  garantam  o   equimrio   entre   o

progresso social e a preservação ambientaL

dos impactos ambientais éA avaliação

2. Principais lmpactos Ambientais Potenciais
Éurante+a  conc-1usão  da  obra,  abuns  impactos  ambientais  podem  ocorrer,  tanto

temporáriosquantopermanentes,Osprincipaisincluem:

E]EÊE
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Geração de Resíduos Sólidos:

\t-let'lü Í#"àNti"

Restosümateriaisüconstrução,comoconcreto,cerâmica,püsticoemadeirà.`.~/
Resíduosorgânicoseembahgensprovenientesdocanteirodeobras.
Emissões de Poluentes:

Emissão   de   partícuias   de   poeira   no   ar   devido   ao   manuséio   de   materiais   e
movimentação de máquinas.

Emissõesdegasesdecombustãoprovenientesdeveícubseequipamentosmovidos
a combustíveis fósseis.

Alterações no Solo:

Compactaçãodosolodevid]aotrânsitodemáquinaspesadas.
Possível contaminação por óleos e substâncias químicas.
Consumo de Recursos Naturais:

Extraçãodeáguaparalimpezaeusonoprocessodeconstruçãd`.
Utilizaçãoderecursosnãorenováveis,comoareia,britaecimehto.
Ruídos e Vibrações:

Geração   de   ruíd]s   devid]   ao   uso   de  máquinas   e   ferrarientas,   impactando   a
comunidade próxima.

Drenagem e Recursos Hídricos:

Alteraçõestemporáriasnoescoamentodaságuaspluviais.
Possível descarte inadequado de resíduos líquidos.                       t
3. Medidas de Mitigação propostas                                                     t
Paraminimizarosimpactosambientaisidentificados,assegJuintesmedidasdevem

(

ser adotadas:

Gestão de Resíduos:                                                                                    (

:eognr:ãàççããoáreüap:omv:::s:senL::een:::nsaçpãaor:o:reútian:Pr:::u:SàósLLc:r:eüresíduos
perigosos.

Controle de Emissões:

Pulverizaçãodeáguaemáreasdemovimentaçãodesoloparareduzirpoeira.
Manutençãopreventivademáquinasparaminimizaremissõesdegasespoluentes.
Proteção do Solo e Recursos Hídricos:

Implantaçãoübarreirasfi'sicasparaevitaracontaminaçãodosolo.------- :,Ár:-  n.ra   rnnti.nlar  o  esc0amento  de
Instahção  de  sistemas  de  drenagem  provisória  para  controhr
LIllpJdllici}au uu  u.. + _..__  ___

ReduçãodoConsumodeRecursosNaturais:
águas. #
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Uso racional de água e energia durante as atividades no canteiro de obras.

Priorizarmateriaisrecicláveisoudemenorimpactoambiental.
Controle de Ruídos:

Respeitoaoshoráriosdetrabalhoparaevitarincômodosàcomunidade.
Usodeequipamentoscombaixonívelderuídoeproteçãoacústica.
4. Beneficios da Gestão Ambiental
ConformidadeLegal:Garantiadocumprimentodasleisambientaismunicipais,estaduaisefederais.

•  -.     Sustentabilidade: Redução da pegada ambiental associada à conclusão da obra.                     ..    ~  -~-~-
Aceitaçãosocial:Minimizaçãodereclamaçõeseresistênciadacomunidàdelocal.
PreservaçãodoMeioAmbiente:Proteçãoderecursosnaturaisparageràçõesfuturas.
5. Conclusão

assemrâraàâl:s:::::1::ãa:t::acTebc.::tç:;ae;::e:::mo:::::ã:ed:o:;:.:::t:#,.g:ç:eos;ãoonsflá::la#:`çsã:aá:•------- L--    -^f^r~-     ^    rnmnrnmisso    do    municíbio    de    ACopiara-CE    Com    0--_ _      LJ

práticas    ambientalmente    corretas    reforça    o    compromisso    cio    iiiuiiii.+Lii
desenvolvimentosustentável,contribuindoparaumambientesaudáveleequilib

rado para a comunidade.
.:..-`.:-.:-...``..``'``..i`

Estaequipedeplanejamentodeclaraviávelestacontratação.Aprestaçãodosserviçosnãogeravi'nculo
empregatícioentreosempregadosdaContratadaeaAdministração,vedando-sequalquerrelaçãoentreestes

quecaracterizepessoalidadeesubordinaçãodireta.Diantedasjustificativasacimaexpostasnestedocumento
de_çlaramosviávelacontratação...._..

Além  disso,  frisa-se  que  a presente  contratação  atende  adequadamente  às  demandas  formuladas,  os
benefícios   a  serem  alcançados   são   adequados,   os   custos  previstos   são   compatíveis   e   caracterizam  a
economicidade,osriscosenvolvidossãoadministráveis.

Considerando   as   informações   do   presente   ETP,   entende-se   que   a  presente   contratação   se   configum
tecnicamenteVIÁVEL.

üii-L

0   Estudo   Técnico   Preliminar   deverá   ser
aprovado   e   assinado   pelos   lntegrantes   Técnicos   e

RequisitantesepelaautoridademáximadaSecretariaResponsável:
\J      JJJlt^t-+,      -_ ____ _
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Conselho Regional de Engenliaria e Agi.anomia do Ceará

1. Responsável Técnico

ANRJc°EB±ELEí[S5E6E¥8ç5°

FILIPE OLIVEIRA DO NASCIMENTO

Título profissional:    ENGENliEIRO CIviL

2. Dados do Contrato

RNP:  06167942G6

Registro:  330626CE

Contratante:  Município de Aoop[aia

AVENIDA Paulino Félix

Complemento:
Cidade: Acopíara

Contrato:  Não especiflcado

Valor:    R$ 3.099.331,60

Bairro:  Centro

UF: CE

Celebi.ado em:

Tjpo de contratante:   Pessoa Jt]ridjca de Direito Público
Ação lnstitucional:   NENIIUMA -NÃO OPTANTE

3. Dados da Obra/Serviço
RUA SÃO BENTO

Complemento:
Cldade: ACOPIAFtA

Data de lnício:   30/12/2024

CPF/CNPJ:  07.847.379/0001-19

NO:  362

CEP: 63560000

ART vinculada:   CE20170249725

Balrro:  VILA MOREIRAS

UF: CE

NO:  sN

CEP:  63560000
Previsão de témino: 3o/07/2o25

Finalidade:

Pioprietário:   Munícípio de Acop]ara

_                 4. Atividade Téc;nica

Coordenadas Geográficas:  €.107690, -39.444332

Código:  Não Especificado

CPF/CNPJ:  07.847.379/0001-19

14 -Elaboração

35 -Elaboração de orçamento > CONSTRUÇÃO CIVIL > EDIFICAÇÕES > DE IMÓVEIS > #1.1.9.4 -
PARA FINS  INSTITUCIONAIS

18 -Fiscalização

60  -Fiscalização  de  obra  >  CONSTRUçÃO  CIVIL  >  EDIFICAçÕES  >  DE  IMÓVEIS  >  #1.1.9.4  -
PAFW FINS INSTITUCI0NAIS

_                5. Observações

Quamidade

1.510.23

Quanlidade

1.510,23

Após a conausão das at]vldades técnícas o proflssional deve proceder a baíxa desta ART

Unidade

m2

Unidade

m2

Declaro serem verdadelras as Jnfomiações aclma

Local

9. lnfomaçõos

FILIPE OLIVEIRA DO NASCIMENTO -CPF: 049.5118.723-23

Mun]cíplo do Acoi)Iara -CNPJ: 07.847.379/0001-19

•AARTéválidasomentequandoquitada,medianteapresentaçãodocomprovan[edopagamentoouconferêncianositedoCrea.

10. Valor

Valc)rdaART:  R$99,64            Regi§tradaçm:   30/12/2024                Valorpago:   R$ 99,64           Nosso Número:   8217572608

AautentlcldadedastaARTpodssarvarlficadaom:mps//¢eal:e.sitac.com.bi/publlco/,comachave:A4axg

lmpresso em: 30/12/2024 às 11 :52:57 por: , ip: 167.250.138.24

www.cíeace.org. br               faleoonosco@c7eace,org.IJr

Tel:  (85) 3453-5800              Fax:  (85) 3453-5804 gE*-?==£E®
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Quadro de Composição do BDl

Itens SiglasAC
%Adotado550%

Administraçao CentralSeguroeGarantiaRiscoDespesasFinanceiras
SGRDF

10,80%

1,27%1,23%

Lucro1=impostos/tributos-PIS+COFINS+ISS+taxa adicional sobre faturamento 4,5% LCP 8'30O/o1015%

131,25%

BDI COM desoneração BDI DES

Os valores de BDl foram calculados com o emprego da fórmula:

BD'= !±C + S + R + G}*(1 + DF)*[±±!|
(1-CP-ISS-CRPB)

0 Declamparaosdevidosfinsque,confomielegislaçãotributáriamunicipal,aba§edecálculode§tetipodei]bmcorrespondeà40%,comarespectiva
alíquota de 5%.

DeclaroparaosdevidosfinsqueoregimedeContribuiçãoPrevidenciáriasobreaReceitaBrutaadotadopamelaboraçãodoorçamentofoiCOM
Desonemção,eqLieestaéaaltemativamaisadequadaparaaAdministraçãoPública

Observações:

Data



28/09/20'18

0

AF`T 0720180066229 -Lei 6.496/1977 e Res.1025i2009

Anotação de ResponsabilidadeTécnica-ART        CREA-DF
Lei na 6.496. de 7 de dezembro de 1977

de EngenhariaConselho F\egional
1 . Responsável Técnico

e Agronomia do Distrito Federal

`t     :  :`Í\!E/
iiElml T

ART obrà oü serviço
0720;¥
Compleme 0720JisQ024?53

KAREN CRISTINA VIEIRA DE. ALCANTARA

Tíiuio i]roffssianai: Engenheíra E!etricista , Engenheira Civil

2. Dados do Con{rato

Contíatante: FNDE -Fuiido Naciorial de Desenvolvimento da Educação -MEC

SBS Qüadra 2 Bloco F                   Nómero:2

Cidade. Brasilía                                       UF; DF

E-Mair projetos.engenharía@fnde.gov.bi.
Conwato;

Víncurada a ART`

Açãc[ institücior]al: Nenhuma/Não Aplicável

3. Dados da Obrazserviço

SBS Quadra 2 Bloco F                   Número; 2

Cidade: Brasília                                        UF: DF

Data de ]nicio: 28/09/2018                  Píevisão témino: 26/12/2018

Ftnaliclade: Escolar

Proprietán-o: FNDE -Fundo Nacional de Desenvo!vimento da
Educação - MEC
E-Maii: projetos.engenharia@fnde.gov.br

Bairi.o: Asa SU1

RNP. 0709001762   .~``
Regisiro: 18296/D-DF

CPFíCNPJ  00.378.257J0001 -81

CEP. 70070-929

Cornp[emento..

:°e:ee;r(a6dío):£:22:/3039:2ois               vaiórobra/Serviço RS. 67.500.0°
lipodecontratante:PessoaJuríc!icacleDírei{.oPúblico

Bairro. Asa Sul

Comptemeí``o:

Coordeiiaçias Geográficas: ,

Cõd igoJobra pública:

CPF/CNPJ:00.378.257/0001-81

For]e. (61 } 20224338

CEP. 70070-929

mpJ/sericos.creadforg.b].JarL1025/funcoes/{ormjmpressao.php?NUMERO_DA_ART=0720180066229

Ffifl
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1
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0

ART 0720150030267 -Lei 6.4EX3/.1977 e Res. .1025/2009

í

A,|0,açãode Responsabi,idadeTécnica-ART     ©E&EAE®E        3?23ir5*3ãã£Lú,
Lei nD 6.496, de 7 de dezembro de 1977

Regional de Engenharia e Agronomia
1. Responsável Técnico

do Distrito Federal

ç.``€u±.-]L±é7c±ã5r

CARLOS BRUNO PEDROSA
Titulo proíissional: Engenheiro Civil

2. Dados do Contralo

Contíatanü#FUNDONACIONALDEDESENVOLvlmENTODAEDUCAÇÃO-FNDE

gÉÊPFpâD§EBSQUADRA2BL.Númefo„
Ciclade:  BRASILIA                                  UF:  DF

E-Maii: bruno@rinasprojetc)s.eng.br
Conmato:

Vlnculada a ART:

Ação insii[ucionai: Nenhuma/Não Aplicável

QUADRA SBS QUADRA 2 BL.  Númeío: o
F ED. FNDE

Cidade: BRASILIA                                 UF: DF

Dala de lnlcio: 01/01/2015                Píeiíisão lêrrino: 21/12/2016

Financlade: Escolar

E3pun.à,Ân;:ÃFoU-NFDNODEAC,oNALDEDESENVoLvlmENTODA
E-Mail: brurio@mlnasprojetos.eng.br

4. Ativiclade Técnica

Baiíro: ASA SUL

RNP: 0712785680
Registio..Z1106/D-DF

CPF/CNPJ: 00.378.257/0001 -81

cEP: 70070-'120

Corrlplemellto:

:::eejr(a6dío):::í:i7/%:Í2ow            vaiorobra/Serviço RS: 1.000m
llpo de contratante: Pessoa fisica

Baííío: ASA SUL

Complemento:          .

Coordenaclas Geogrâficas:  ,

Código/Obra pública:

CPF/CNPJ: 00,378.257/0001 -81

FO'le:

CEP: 70070-120

Reallzação
Projeto  Elélrica de baixa Lensão

F'rojelo  Redes de Dados
Píoieto Sisiem de Píevenção e Comba`e a lncêndio
Píoietci  Ligação de esgoto
Projelo  Ligação de ágtia
Pmjeio lnslalação sanilària

Projelo  lnsLalação  pliivial

PÍo]elo  lnslalação hidíáulica

Proielo Ilidíanles

Píojeto Exiií`toíes
PíojeLolnslalacjotelefõnica

Após a conclusão das ativjdacles

Quanlldade      Lliildaüe
1.510,2300      melíos quadrados
1.510,2300      metíos quadrados
1.510.2300       melTos quadrados
1.510,2300      melíosquadrados
1.510.2300      metíosquadrados
1.510,2300      melros quadrados
1.510.2300      metrosquadrados

1.510,23D0      melros quadrados
1.510,2300       meLros quadrados

1.510.2300      meüos quadrados
1`510,2300      melíos quadrados

lécnicas o profiss.ional devsrá proceder a baixa c]esta AF?T

5. Observações

6. Oeclarações

Acesstbnidade: Sim:  Declaío alendimei`lo às Íegías de
dezembio de 2004.

7. Entidade de Classe

NENHUMA

8. Assinatuías

uãir\os a5

acessibilidade.píevi§lasna§noma§lécnicasdaABNTenoDecíeton°5.296.de2üe

9. lníormações

Declaío serem veídadeiras as infoí!}ia

DE
CPF/CNPJ.. 00.378.257/0001-81

NACIONALFUNDO

Registrada  em..  08/06/2015          V@IoÍ

Í:m:p:3:v,:tinv&Êd"aã:eâ:aegs:,g,:ETcouu:mted:o,og;g:,#Í::n,o:;jf:,:dd:apÉ:oes?i,:a.:oou"

%.::#'ãad.:Ti.ab'ass,nadadaARTseúderesponsab"idadedo

gàonlàs!3:i,edocon„a,an,e®moobjetivodedocumen,a-inculo

•_.:_f§;,.,;@g¥=£-:*PE
{61) 32234619

w.w.creadí.org.br   m_gima.ep,g@_cie_a!!.g.rg.br      `;
Tel: (61)3961-2800    Fax:

Nosso  Númeío/Balxa:  0115023311

mp:WsewicosjHeaümrg.bwarll02WfiJncoesMomjmm®sao.php?NUMERO_DA_ART=0720150030267
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1. RESPONSÀVEL
Nome:  VivIAN

TÉCNICo

MAU RER BORTOLono
Titulo do Proíisslonal:  Arquiteto e Urbanista

Registro Nacional:  A47733-8

2. DADOS
Contraiante:

DOCONTFA!ATO
FNDE -Fundo Nacional de

CNPJ:  00.378.257/0001-81
Contrato:   54/2011

0

0

Desenvcwimento da Educação - Ministério da

Valor:  R$ 1,00

Educação

Tlpo cle Contratante:   Pessoa juridica de direito público
Celebradoem:   21/12/2m           Datadelníclo:  21/12/2011           Previsãodelérmino:  22/12/2016

Dé::\ÊraosEueea:3!ss,,bi,t,,:àddaedÊàs&e#ts,trnaadlae(§,,s,naeç%L3eRsg:ctsâmeÊtoeBd:graestoaÊerâgrr:,snge5.ãà%?Sàg"àdãged!E:#àtrao%aâoE&r,"

3. DADOS DA OBRA/SERVIÇO

QUADRA SBS QUADRA 2
Complemento:  Bloco F Ed. FNDE
UF:  DF          CEP:  70070120          Cldade:   BRAS{LIA
CooTdenada§ Geográflcas:   Latitude:      0

4» ATIV!DADE

Atividade:

TÉCNICA

1.1.2 -Projeto arqui{etônico

Quantldade:  1.510,23
Unldade:  m2

Apóssconclusãodasatividadestécnicasoproíission.al

5. DESCRlçÃO

P roj eto Arqultetõnl co

6. VALOR
Valor do RRT:
Total Pago:

7. ASSINATU
Declaro serem

Creche Prolnfâncla Tlpo 1

R$ 75.32
R$ 75,32

RAS

Balrro:  ASA SUL

Longitucle:      0

deveráproceclerabaixadBsleRRT

Modelo Padrão FNDE

verdadelías as lnformações aclma.

A aulerlliciuaut3 uo.~ , „ ` .  r--_
com a chave. 9222wZ   lmpresso em: 10/06/2015

NO:2

Pago em:  03/06/2015

dR     ',u   *       dRJ¥
Ano

Aau,en,,Cidadg_d_e_S,e_RP_T_pg_d_e^S^eiv?rÁ7#,an?5mà:,#áàsàc2ffipuo.::i;.r.íá#Iásp5P.,2View,Sigwexteíno"orm=Se",coS,

www.caubr.gov.l]r

pág'm 1'1
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1.1.ÜEF!b!iç.Ãüç}QPF.nsRAMAPRo!NFÂNciAF*iDE

0  Programa  PF2`OINFÂNCIA -  Programa  Nacicina!  cle  Reestriitui._    _`_..___-+'^,

cia Rede  Esco!ar Pública  de  E.ducação  lnfantil,  criado  peio  governo t.ede
\,   '   Iu\JiL,„,\~   ,   ,  \_..  _`   '

.      -,       _  _=_   /Tlrll=\    \

ciasaçõesdoPianodeDesenvoivimentodaEducação(PDE),vis-àfflhkaúpüEpdfa
ESCO!ar  Püblica  ae  [.aucaçau  iHiaiiiii,  uiitluv  ru,u  g_._..._

-         '        ---- :--:-c^hw   +c`n+n na  r_nnstrucãodas escolas, Como nafazpar[eclasaçoesao  rlawuG  Ljt=at"vu.v.„,v„.v  __  __,_  _    .        `          ,
infraestruturae§colarírefei.enteaoensinoinfantHtantonaconstruçãodasescolas,comona
implantação  de  equipamentos  e  mobiliários  adequados,  L!ma  vez  que  esses  refletem  na
melhoria da qualidade da educação.

0  Progi.a`rtia  a{ém   de  pi.estar  assistência  financeira   aos  municípios,   com   carátei-
suplementar,   pac!roniza  e  qualifica  as  unidade.s  escolares  de  educação  infantH  da  rede

pública.

â         `rl,i  lF,í!i..'t:,  ú3Là i,¥%ij.%ÍiF,NTO

0  memorial descritivo,  como  parte integi.ante  de  im  projeto  básicq tem  a finaliclade
de  cara.cteiizar criteriosamente todos os  materiais e  compoiientes envoMdc)s,  bem  como a
sis{emática  cor`strijtiva  utmzada.  Tal  documento  re}ata  e  c!efine  o  projeto  executivo  e  suas

particularidades.
Cabe  ressEiltai.  que  o  projeto  básico  aqui  referido  compreende  somente  a  porção

padronizada  do   projeto  fomecido   pelo   FNDE,   assim   c!enominada,   por  possuh  nível  de
detalhamento  maior  que  o  anteprojeto.  0  projeto  básicci,  contudo,  para  qiie  seja  assim
considerado, deverá ser complementado pelo projeto de implantação no terrem  bem como

por  ajustes  ao  projeto-paclrão  fornecido  em  função  de  atendimento  a  exigências  locais,
elaborac}os !ocalmente por equipe técnica capacitada.

Constamdopresen{ememorialdescritivoaclescriçãodoselemeiitosconstituintesdo

projetQ   arqL!itetôni.cS,   com  suas   respectivas   se[iuências   executivas   e   especificações.
Constam também do Memorial a citação de leis,  iiormas, c!ecretos,  regulamentos,  portarias,
cócligos  referentes  à  construção  civw  emitidos  por  órgãos  públicos  federais,  estaduais  e
rnunicipaist Õi} por ccir,cessionárias de serviços públicos.
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•,.ÁÉ     `;L+`:``ic:. irii=E.í4`i:,£)i=S  *Eítíà!S

0 Pi.ojeto Pac!rão Tipo 1, clesenvolvido para o Programa Proinfãncia,.     ,.           _   ____.__-,:r.^\`/  r-iuiçiu  t   clu]t^ll   1  lr`r   .,  T~~ -.,,--,---.

g:,a;een,í:F.e#e::a:{éA3s7:sccr:i:sadsàeemdudcoá;::r,nofsa,;Ta:uãtànàees::àà:rstinao)ér:aun?3#::::*
etáiia de 0 a 5 anos e 11  meses, distribuídos da seguinte forma:

Creche ~ para cria`nça`s cle 0 até 4 anos de iclade, sendo:

Q       C.rechel-Oa{éll  meses

®      Crechell-1anoa{él  anoell  meses

®       Crechelll~2anosaté3anosell  meses

Préne±Scola ~ para criariças cle 4 até 5 anos e 11  meses

0  par[ido ara.uitelônico  adotaclo foi  baseado  nas  necessidades  c!e  desenvolvimento
c!a criança, tanto no aspecto físico,  psicológico,  como no intelectual. e social.  Foram levadas
em   consideração  as   clivei.sidacles  que  temos  no   país,   fundamentalmeiite   em  aspectos
ambientais,  geogi.áficos  e  climáticos,  em  rel.ação  às  derisidades demográficas,  os  recursos
socioeconõmicos  e  os  contex{os  culturais  de  cada  região,  de  modo  a  propiciar ambientes
com  conceitos   ir`ciusivos.   alianc]o  as  características  cJos  ambientes  internos  e  extemos

(volum@tria.  formas,   materiais.  cores,  texturas)  com  as  práticas  pedagógicas,  culturais  e
sociais

retangular com  meclidas de 40m cle lai.gura por 70m  de  profundidade e declividade máxima
r{ji     i,uiic!|l.lç;lc^l.tA     `,` ,,,, `,     .`.yv„     _     ...., ___            ,

de  3%.  Tendo  em  vis{a  as  diferentes  situações  para  implantação  das  escolas,  o  Projeto
Padrão  apresenta opções  e  altemativas  para  efetuá-las,  dentre elas,  opção de  instalações
elétricas  em  110V  e  220V,  alternativas  de  fundações,  implantação  de  sistema  de  esgoto

quando   não   hoTjver  o   sistema   de   i.ede   pública   dispcinivel   e   alterna{ivas   de   elementos
construti\/os visancio o confoi.to térmico.

Com a finalidade de atender ao usuário priiicipal, no caso, as criaiiças na faixa etária
definida, o proje£o aclotctu os seguint6s critérios:

:           :::í::aandçeadf:s:ccà:sqsuoee:Tet::rj:::,:Caocs:sso das críanças desacompanhadas em
áreas como cozinha, lavanderia, castelo d'água, central de gás, Iuz e telefonia;

0             Cii.culação   entre   os   blocos   com   no   mínimo   de   80cm,   com   garantia   de

acessibilidade  em  consonância  com  a  ABNT  NBR  9050  -  Acess/.b/.//.dade  a  ed/.f/.cações,
mobiliàrio, espançc]s e equipamen{os urbanos.,

®            §B{orízação  porfaixa etária,  com a adoção de salas de atividades exclusivas,

paraapromoçãtúcieatividadesespecíficasdeacoi.docomasnecessidadespedagógicas;
S            Ambieiites de in[eg!-ação e convívio entre crianças de diferentes faixas etárias

como: páticis` soíários e áreas ey`ternas;
o             !}]teração visua!  por meio de elementos cle transparência  como  instalação  de

visores nas poi.tas, esqiiadrias com peitoril baixo e elemeiitos vazados nos solários;
Ç            Equipameiilos destinados ao  uso e escala  infantil,  respeitando as  dimensões

c!e instalações adequadas.  conio vasos sanitários, pias.  bancadas e acessórios em geral.
Tais  cri{érios  destinam-se  a  assegurar o  coiiforto,  saúde  e  segurança  dos  usuários

Foi   consideracla   como   icleal   a   implantação   clas   escol?s   do   Tipo   1   em   terreno•_   .       .                ,     _,?__!J_J_   ,~nÁ\,:rha

aplicados.

Eiziii`

na eclificação, e mdependem das téci.iicas construtivas e materiais
EÍ)UCAÇÃO -FNDE
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co„,de::ààsdeaf,,:Lrnsai:rp:aJl::rçoãso,::,s::o:::ove,so::rr:::q:aá:epsoes,G::namá£Ê:;:=::``
pwi!egiar a edifi¢ação das me!hores condições:

¢            Carar,Éêrísticas   do   terreno:   avaliar   c!imensões,   forma   e   topografia   do

terreno, ey`istência de vegetação, mananciais de água e e,tc.
¢            Loca#zação do terreno: privilegiarlocalização próxima a demanda existente,

com vias  cle  acesso fácw  evitando  localização  próxinia  a zonas  industriais,  vias  de  grande
ti.áfego  ou  zona.j  oe  ruído;  Garaiitir  a  relação  harmoiiiosa  da  construção  com  o  entorno,
visando  o  confor{o  ambiental  dos  seus  usuários  (conforto  higrotérmico,  visual,   acústico,
olfat!vo/qua!ic!ade cÍo ar);

o            AdeqLiação da edificação aos parâmetrQs ambientais: adequação térmica,
à  insolação,  periTiitindo  veiitil?.ção  ci.uzada  nos  ambientes  de  salas  de  aula  e  iluminação
natura';¢            ,tc?4Sq{jação   aa    c!Íma    regionai:    considerar   as    diversas    Características

olimá€icas em funçã`J da cobertura vegetal  do terreno,  das superiícies de ágiia,  dos ventos,
do  sol  e  de  \Jários  outi-os  elemeiitos  que  compõem  a  paisagem  a fim  de  antecipar futuros
prob!emas relativos ao conforto clos usuários;

¢             G:ai.ac±e§.isticas   clo   solo:   conhecer   o   tipo   de   solo   presente   no   terreno

possibilitanc!o dimensionar corretamente as fundações  para garantir segurança  e economia
na   construção   c!o   edifício.   Para   a   escolha   cori.eta   do  tipo   de  fundação,   é   necessário
contiecer  as  cãi.acteristicas  mecãnicas  e  de  composição  do  solo,   mediante  ensaios  de

pesquis'ds e sonc}agem de solo;
o             TopcSgrafia:    Fazei.   o    levantamento   topográfico    do    terreno    observando

aten{amen{e  suas  caracteiíslicas  procurando  iclentificar  as  prováveis  influências  do  relevo
sobre  a  edificaç,ão,   sobre  os  aspectos  de  fundações.   conforto   ambiental,   assim   como
influênc!a no escoamento das águas superficiais;

®             LoSa!izaçã®  da  lnfraestrutura:  Avaliar  a  nielhor  localização  da  edificação

com relação aos alimentadores clas redes públicas de água, energia elétrica e esgoto,  neste
caso,   c!e\Je-se  p`reservar  a   salubridade  das  água§   dos   mananciais  utilizando-se  fossas
sépticas   quaiic!o   necessárias   iocalizadas   a   uma   distãncia   de   no   mínimo   300m   dos
rnananciais.

o            0rie!ita§ão    da   edificação:    buscar   a    orientação    ótima   da    edificação,
atendendo tanto  aos requisitos cle conforto ambiental  e à dinâmica de  utilização da  Creche

qua!ito  à  minimização  da  cai.ga  térmica  e  consequente  redução  do  consiimo  de  energia
elétrica. Além  disso,  a área  exposta  à  maior insolação  deve ser compatível  com  a  posição
de, soláric)s,  e com a entracla do sol  nos ambientes internos favorecendo o desenvolvimento
dascriaiiças.Atorretaorientaçãcjdevelevaremconsideraçãoodirecionamentodosventos
favoráveis,   brisas   refrescantes,   levando-se  em   conta   a   temperatura   média   no  verão  e
invemo caracte!.ística de cada Miinicípio.

-'~-~ ----,  _      - _
Fiir`jDo NAc!oNAL Dt  DESENvoLviMENi 0 DA EDUCAÇÃ0 -FNDE
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Para    a    elaboração    clo    projeto    e    definição    clo    partido
conclicionantes algun`., pai.âmetros,  a seguir relacionac!os:

•``:.'¥*;Saáç:``
;,.T.:`,Ê`\ç_!i)_ii-=
r..rdliTff#
}.. o.7+P.r.Try!lí¥1tt?  _

Ü    Progi.a.ma  arciuitetôniGo  -  elaborado  com  base  im  numero  c!e  u§uários  e  nas

iiecessiciades opei.ac!onais co{icliarias da creche,  proporcionando uma vivencia completa da
experiência educacional adequacla a faixa etária em questão;

o    Dis€ríbuição dos blocc>s -a distribuição do programa se dá por uma setorização

cíara  dos  conjuntos funcionais  eiii  blctcos  e  previsão  dcs  principais  fluxos  e  circulações;  A
se{.orização  p.re`/ô tanto  espaços  pai.a  atividades  particu!ares,  .restritas  a  faiy`a  etária  e  ao

grupo  e  a  interação  c!a  criança  em  atividades  coletivas.  A  distribuição  dos  blocos  prevê
também a interação com o ambiente natural;

J    \íS!!jmetfia dos i3locos ~ Derivada do dimensionaniento dos blocos e da tipologia

de   cobertui.as  aclotaaa,   a  volumetria   é   elemento  de   identidade  visual   clo   projeto  e  do

programa Proinfâncta,
Áre@s  e  prSporçõe.§  c§os  ambientes  intemos  -  Os  ambientes  internos  foram

pensados  sob  o  ponto  de  v!sta  do  iisuário  infantil.  Os  conjuntos  funcionais  do  edifício  da
creclie  são  con.`poslos  por  salas  de  atividades/repoiiso/banheiros.  As  salas  de  atividades
sãrú  amplas,   pe!.mitir.do  divei.sos  arranjos   interrios  em  fuiição  da   atividade   realizada,   e

pei.mitindQ sempre o.L{e  as  crianças  estejam  sob  o  olhar dcs  educadores.  Nos  banheiros,  a
auEonomia   c!as   crianças   está   relacionada   à   ac!aptação   dos   equipamentos   as   suas

proporções e alcance:
a    Layout ~  0  ciimeii§ioiiamento  dos  ambientes  internos  e  conjuntos funcionais  da

crechefoirealizaciolevando-seemconsideraçãoosequipamentosemobiliárioadequadosa
faixa etária especifica e a.Q bom funcionamento da creche:

~   Tipoiogia  das  coioeriu!.a§  -  foi  adotacia  solução  simples  de  telhado  em  duas

águas,  com  pla'£ibanda6,   de  fáci!  execução  em  corisonãncia  com  o  sistema  construtivo
adotado, Esta tipo!oç;.ia é caracterizante do Programa Proinfâ!icia;

¢    Esquadrias  - foram  dimensionadas  levando  em  consideração  os  requisitos  de

iluminação e vemilação natural em ambientes escolai.es:

Eier!ieil.tos  arquitetônicos  de   identidade  vãsual  -  elementos   marcantes  do

paiiiclo  arquite{ôr`ico  da  creche,  como  pórticos,  volLimes,  molduras  e  e{c.  Eles  permitem  a
ideiilificação cia creche Tipo  1  e sua associação ao Progran" Proinfãncia:

®    FLmc.iona!idade    c§os    materiais    de    acabamentos    -    os    materiais    foram

especificados!evaiicloemcoiisicieraçãoosseusreciuisitosdeusoeaplicação:intensidadee
caracterís[ica do uso, coiiforto ar,trGpodinâmico, exposição a agentes e intempéries;

i`    Esp®cifica€,Õpes   cias   cQrt!s   cle   acabament®s   -  foram   ado[adas   cores   que

privilegiassem ati\Jidades lúclicas re!acionadas a faixa etária c!os usuários;
Ô   Especiiicaçães   das   !ouças   e   metais   -   para   a   especificação   destes   foi

coiisiderada a tíadição, a  faciliclade de instalação/uso e  a  disponibilidade  em várias  regiões
ao    pais.    Forani    observadas   a§    características   físicas,    durabilidade    e   facilidade   de
manuterição.
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`.ft   r.`.~4Á{?rj::` 9k~ü-!:.]ai`í~j§  =:  DESCR|çÃQ $OSAü.Í}BIENTES

ser,doet:s:sbç::aQSA:eb,:::,.:oànsfaon2W,,:oocoTs,::nía:ãeonttâr:::SoepE:,às::bmeri2obs'::¥Sg:::::::+
pcH  circu!ação  cobgi.[.a.  Na  área  exteriia  estão  o  pla`/gi.oimd,  jardiiis,  o  castelo  d'água  e  a
area de estac,ionamento. Os bloco§ são compostos pelcis seguintes ambientes:

j3'OcO Á

®                 Haíl;

®              SeGretaria ;

®             Saía cle professores/reLiniões;

©              Direçâo:

®                 A[mc)xa.`.i íac!o;

®             Sanitârios acessi'veis adLiítos: masculino e feminino;

®               Lac{àrio:

Ái.ea die hlgienização pessoal;

ÀreadepreparodealitT]et]tos(mamadeirasesopas)elavagemdeutensílios;

Bancacla €fe entrega de aíimentos prontos;

®            02 Salas de atividades ci.eche l -crianças de o a ll  meses:

®             02 Fi.aldàrios/depósitos (Creche l);

®             Amamentação (Ci-eche l):

®               Solário;

à             S.l. Teíefonia,  Eíétrica

e              S`anitário  p.N.E.  infantil

®             Copa Funcionários;

®              Lavancleria:

Baícão de recebimerito e tríagem de roupas sLijas;

Bancada para passar roLipas;

Tanques e màquinas de lavar e secar.

o             Rouparira.

E}alcâo clÊ entiêga de i.ciLipas limpas.

®             Deposiio de  Material de Limpeza (D.M.L);

a.             Vestiàrio masculino;

®              Vestiá].io  feminirio;

®              Refei{ó riô:

Ô              Cozinha:

Bancacía cíe pi.eparo de carnes;

rlE DESENvoLvlMENTo  [lA.FU^!DO  NACIONAl
EDUCAÇÃ0 -FNDE
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Bancada de pi.eparo de legumes e verduras;

Bancada de preparo de sucos, Ianches e sobremesas;

Bancada de lavagem de louças sujas;

Árecadecocç:ã\o;

Balcão `-.1`. passagem de alimentos prontos:

Balcão cie rece!)ção cie. i.c]uças sujas;

iB              Despensa,`

e            Varanc]a de serviço:

Á{ea de recepção e pi.é-la`,iagem de hortaliças;

®               Páti{`o cle sew`içci:

Secagem de roupas (vaí.aí);

Central GLP:

Depósito de lixo orgân.ico e reciclável;

8..

02 Salas de aíividacles C;reche.11 -crianças de 1  ano a 1  ano e

EEÊLE

3r`:-+::-i.,::=

11  meses:

®               02  San[tcário`c;  tmíaníis.:

®            0.2 Salasde atividadescreche lll-cri.anças c!e2 ar}os a 3 anose ll  meses:

•®              01  Sanitário p.N.E. infantil

®                02~  Sc][árícis;

•              -Sala rrlultiuso;

®            04Sa!asdap}.é-escola-críançasde4a5anose'Íl  meses:

•             02 Sanitárjos ini.aniis, feminino e masculino;

®             02 Sanitàrios cle professores, feminino e masGulin`o;

®             02 Solários:

®              01  Depósito:

Espaço de integt-açãc enti.e as diversas atividades e dive.rsas
faixas etária.

Pía     rc;urgiÉ-E-=:-á;o não cübei+o destinado à instaiação dos brinquedos infantis.

_-     -        _-_
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J`5,L=.iaiÉ9'ig¥i.3'ilsGiS.F`!STr*`tjl.!VOSDE,&r~`{.tp'fjà€.ÀÜC"A"?/-``
laridades

regionais   cleve.m   ser   observaclas   e   as   necçssiclacles   de   conforto   espacial   e
rlo    \i,V\,,+,'\A\.,+*+,.-     _ ....  '-._'__   _

1,,_!_   ____.___:^-^  ®  ec}l'e  n

As  diversidacles  climáticas  no  território  nacional  são  inúmeras.  As  parti_  _!_1

atendic!as.  É,  pois, de fuiidamen[al imporiância que o edificb proporcione a seus ocupantes
Ít=9ll/llai3     uçv`-.]if     u`,,      .ww~ ,,., _,_._       _      _

um  nívei desejável cie  cor`forto  ambiental,  o que [em  inicio  com  a  realização  de  um  projeto
de   implantação   adequado   que   privilegie   a   adequação   da   edificação   aos   parâmetros
ambieiitais, b.em conio clefiniclo no item 2.2.

A e,`istêncía cíe um projeto padrão, contudo, clificuü em partes a adaptação climática
a regiões especificas.  Para a resoh@ de tal  problema] toram criados durante a execução
Çlo  projeto  arquitetônico,  alguiis  elementos  constriitivos  acessórios  e  opcionais  de  controle
cleventilação,emellioriadoconfortotérmico,pai.aseremac!otadosconformeanecessidade
climática da região onde se construirá cada unidade de creclie:

o   Feci-Lani.en{{}s   cjos   Pátios:   No   pátio   coberio,  foram  definidas   esquadrias  que

podem  ser  usadas  r`as  regiões  de  clima frio.  São  compostas  de janelas  de  vidro
laminaclo oiJ  temperac!o,  com folhas de correi. po!. frisos localizados  no  piso e teto]

permilindoqueessesambientesfiquempai.cia!menteoutotalmentefechados.

.  á  .i.    í.`t3j:{3i.éní.ias  ftii..,  rj;:  `   i}5enhos

Referências:    "PoluARQ-PCD-RFRO-18_R01    -   Sugestão   de    fechamento   para
regiões frias.

{   6.  #€,£ç_,5ig.rJL).jtEJ£

Com base  m  artigo  80  clo  D©creto  Federal  Na5.296,  de  2  de  Dezernbro  de  2004,  a
acessibiljdacje é definida como "Condição para utilização,  com seguraiiça e autonomia, tolal
ou   assistida,   dcts   espaçcis,   mobiliários   e   equipamen{os   urbanos,   das   edificações,   dos
seíviços  de traiisi3orie  e c!os dispositivos,  sistemas  e  meios  de comunicação  e  informação,

poi. pe3soa portadora de c{eficiência ou com mobilidade reduzida".

C)   projetQ  ai-quitetônico   baseado   na   norma  ABNT   NBR  9050  -  Acess/.b/.//.dade   a
edificaç-õer:,-J;iábH-iâr'iotespaçoseequipameptosLlrpan°_::P_r_e_V.êÀ_a}^é^mn`d^°Sacensap.3ç3:=hcn°T:H
dimensionament`os  adequados,  toclos  os  equipamentos  de  acordo  com  o  especificado  na
norma, tais como. barras de apciio, equipamentos sanitários, sinalizações visiiais e táteis.

Tendo ern vista a legislação vigente sobre o assunto, o projeto prevê:

o     Rampa de acesso, o,ue dçve adequar-se à topografia do terreno escolhido;

o      Piso tátii direcional e de alefta perceptivel por pessoas com deficiêiicia visual;

o     SGnitáriüs   para   ac!u!tos   (feminino  e   masculino)   por(adores   de   necessidade
especiaisf

®     Sani€ário i3ai.a crianças portadoras de necessicjades especiais.

Observação:   Os   sanitários   contam   com   bacia   sanitária   específica   para   estes
usuarios, bem como Darras cle apoio nas paredes e nas poi.tas para a abertura / fechamento
dr} cada ambiente.
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SBS C).2 Bloco  r Edifício FNDE -70.070-929 -Brasília, DF

E-m.iil   projeto5.engenharia@fnde.gov.br -Siie: www.fiide.gov.br
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. f' -r:{±`!:Xí*
Mir{istério da Eclucação

Für`do Nacional de Desenvolvimento da Educação
Coorc§enação Geral de lnfra-Estrutura -CGEST

t 7  ;<|`E+uF!3Êf`ií=i+À`ft ü`.,"?"vP,."VAS

-ABNrr NBF"050. AcessjbjiJidade a edificações` mobiliârio,  espaços e equíp€H:3:::=:,.

urbanos.
-Brasil.MiiiistériodaEclucação.Secretariac!eEdiicaçãoBásica.Pat.ámefrosbás/'cos

c,einfrieDs`t=uat':,.g`à`=r{;*stãt_uiç_ã=-ti{éà;caçãoinfanti,.Brastl.,a..M_E_C:SEB_,2-oo_6_.|
-BraswMiriistériodaEducação.SecretariadeEducaçãoBásica.Parámefrosbás/.cos

dei.i7f/.aesírL/furapam/.nsí/.íui.çõesdeeducação/.nfanf/'/.encarte7.Brasília:MEC,SEB,2006.
::;:`::`;ar-;v;,;;S  ri  32i/88  (Anvisa)  pai.a  c!imensionamento  e  funcionamento  de

creches'-    Dirstirizes    Técnicas    para    apresentaçf.?   .d.?n.Pr^o!=t.o.s    e    Construção    de

Estabelec.;#á;i=-de Énsino pubiico -vo,umes , a vl -FNDE, 2012;
-SiteFDE-Fundaçãopai.aoDesenvolvimentoclaEducação-GovernodoEstado

d6` São Paulo -Secretaria da Educação, http://catalogoteci.iico.fde.sp.gov.bL

•    Catálogo de serviç,os;

•    Catálogc) de Ambientes;

•     C:a{álc}go cle compcineiites

NACIC)NAL DE  DESENVOLVIMENTOFÜNDO
DA EDUCAÇÃ0 -FNDE

SBS Q 2 Bloco F Edifícia  FNDE -70.070-929 -Brasilia, DF

E.man   projetcs.engenliaria@fnde.gov.br -Site: www.fnde.gov.br 14
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Wlin.istério da Educação
Funü'o Nacional de Dese.nvolvimen€o da Educação

Coordenação Geral de lnfra-Estrutura ~ CGEST

-1

gFft"®Ê.:  . .
::#,'*.,,:¢ür,c,;aü?*iJ

3u     `fiü§§€;i g'r::#wfflA 6Sgà#'rffiu"V£,!

__                                               ___

+l:NDO  NAcloí\IAl {J[  DESENVOLVIMENTO  [).A ETc-}-uiÃEÃÕ=FNDE

çBS Q ?. Biocr  F Edifício FNDE -70.070-929 -Brasilia, DF
l.--mail. projetos`engenharia@fnde.gov.br .  Site: witw.fnde.gov.br
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Ministério da Educação
Fundo Nacion3! de DesenvoMmento da Eclucação

Coorc!enação Geral de infra-Est"tum -CGEST

i. r.`.`{jL€ í g r:|É í\C  f'` .|}  `=.'Í.n  S!S|-EMA C:€}*iL.t.-P.L!T!VO

Em virtucie c!o grande número de municípios a serem atendidos e da mai
na  ariáiise  de  projeto  e fiscalização  de  convênios  e  obras,  optou-se  pela  utilizí.    _           .^              _  __1!___=

projeto-pac!i.ão,   A!gijmas   das   pi.emissas   deste   projeto   padrão   têm   aplicação

lJ+^    \n,``-.'`,`,    __     1-'  _J_-__        _

sistema constriitivo adotado:

i.   Definição de im moc!elo qus possa ser implantado em qualquer região do território
brasileiro. corisicleranclo-se as diferenças climáticas, topográficas e culturais;

e   Facilidade coristrutiva,  com modelo e técnic:a construtivos amplamente difundidos;

a   Garantia   de   acessibilidade    aos    portadores    de    necessidades    especiais   em
consonância  com  a  ABNT  NBR  9050  -  Acess/.bj//.dade  a  ed/.f/.cações,  mob/.//'ári.o,
espaços e equipamen{os Lii.banos.,

®   Utilização c!e materiais que i]ermitam a perfeila higienização e fácil manutenção;

®   Obediência  à  legislação  Í)ertinente  e  normas  técnicas  vigentes  no  que  tange  à
coiistrução, saúde e padrões educacionais. estabelecidos pelo FNDE/MEC;

'9   0  en.ii)rego  adequacio  cle  técnicas  e  de  matei.iais  de  constriição,  valorizando  as

reservas !-egicjnais com enfoque na sustentabilidade.

Levancio-se   em   coii{a   esses   fatores   e   como   forma   de   siiiipliíicar   e   agilizar   a
exeçução c!a  obr? em todas as regiões do país, o sistema construtivo adotado alia técnicas
convencionais a aplicação cle componente industrializac!os amplamente difundidos, a saber:

o    Estr!jtiira c!e concretc) armaclo;

®   Alvenaría  c!e  tijolos  fiirados  (8  furos  e  6  fui.Qs,  dimensões  iiominais:  9xl9xl9cm,

9xl9x39cm  e   14y`19y`39cm  conforme  NBR  15270-1:   Componeí}fes  cerâmí.cos  -•ô;;:-i`:`âi`oc-o; ;;;;ri;;;s para aivenaria de vedação -Terminoiogia e requisitos).,

®   Forros cle gesso e mineral;

•   Te.lh.is l.ermo acústicas de preenchimento em PIR, apoiadas em estrutura metálica
cje cobertui`a.

3.2. ÃrmpLiAç€SES E 4.DEG`liAÇÔEs
Devido  a  características  do  sistema  construtivo  adotado,  eventuais  ampliações  e

aclequações ao proje[o poclem ser facilmente execu{adas.

®   Acréscimos:
A   edifica.ção   fc]i   concebida   para   contemplar   plenamente   as   .necessidades   dos

usuários    previstos    (188    crianças    por   turno).    Eventuais    ampliações   devem   ter   sua
iiecessidacle cui(.k-ic!osamente julgada. Quaisquer ampliações devem obedecer ao código de
obras local, ben`i .=omo as normas c}e referência  citadas neste memorial desci.i[ivo.

Amp!iaçães  horizonta!s.  desde  que  em  conscinância  com  o  permilido  iio  código  de
obras  \Jigentej   pciderão   ser  feitas   utilizando-se   clo   mesmo   sistema   construtivo   descrito
acima.  A  edit.ica.ção  {oi  coticebida  para  um  paviniento,  portanto  ampliações  verticais  não
foram previstas,

FljNLIO  NAlloNAl rjr  ÜESENVOLVIMENTC] DA L.r)ijcAÇÃo -FNDE

S85 Q.2 Blcico F Edifício  FNDE -70.070  92q -Brdsilia,  DF

E-riiail. projetos.engenharia@fnde.gov.bT  -Site: `.+'ww.fnde.gov.br
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!Viinistério da Educação
!:unclo Nacior.a! de Desenvolvimenta déi Edur.ação

Coorde#ação Geral de lnfra-Estrut-tjra -CGEST

Õ   Demciiições:

As   clemolições   c!e   compcinentes,   principalmente,   elementos   de  ve
devem  ser  ciiidadosamente  feitas,  após  consulta  ao  projeto  existente.  A
veclações    deve    levar    em    coiisideração    o    projeto    estrutural,    evitanclo-se    danos
comprometimen{o c!a esti.uliira.

o    SLii3SÉÃtuições:

Os    componeil,tes    cla    ec!ificação,    conforme    descritos    no    item    4.    Elementos
Sonstrutivos,    podem    ser   facilmente   encontraclos   em    diversas    regiões   do    pais.   A
si.ibs{ituiç.ão   de  qua-isquer  clos   mesmos,   deve   ser  feita  com   consulta   previa   ao   projeto
exis{ente, para coníírmação cie clados relativos aos compo!ientes.

d  3   `,,£,r.+\  .Laj 3,_  Ü`~,  F..çP.3jE z.í3

E6trutu\.a

Pisos lnternos

Vedação vertical extema

Vedação ver{ical interna

Cobertiira

Hicli.ossanitário

250

213

240

220

220

220

1.4. itg=Fr.g€BTi'3 ::8Á^tr3  f.ic}SJülf  f!VAS

-  Pràfiic;as  de  Pro.}e+o,  CoristrLição  e   Manutenção  de   Edifícios   Públicos  Federai.s,

SEAP -   Seci-e{ai`ia c!e Estaclo tie Acíministração e clo Pat!'imônio;

~  CÓc!ig()-3    Le:s,   Decrelos,   Portarias  e  Norr"  Feclerais,   Estacjuais  e  Municipais,

inc!iisive normas de conc.essioiiárias cle serviços públicos;

-A;E}t`rT Nr3F\ 56T4, Nlanutenção de edificações ~ Procedimento.

FljNDo ,`!AcloNAl. Íj    DESENvoLvlMEN.ro  [)A { í)UCAÇÃO -FNDE

SFS Q.2 Bloco  F Edifício  FNDE -70.070 tJ?.9 ~ Brasília, DF

E-ríiail:  projt?tos.engenharia@fnde.gov br -Site. wm+'.fnde.gov.br
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Caorde}iação Geral de lnfra-Estrij"ra -CGEST
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Ministério da Educação
Furido itiacio,ial de besenvolviiiiento da Educação

Coordenação Geral de infra-Estrütiira -CGEST

# j      ELE§R7q#aí,``áT,,Sns  g;®F".ã,Fã*üfi#T,É¥.ffi,àà

DA EDUCAÇÃO -FNDE

S13S Q.2 Bloco F Edifício  FNDE -70.070-929 -Brasília,  DF

E  maih projetos.engenharia@fnde.gov.br    S:te. wií/w.fnde.gov.br

FUNDO  NACIC)NAI DE  DESENV0lvIMENTO

19c#



„.,\1NE

Ministério da Educação
Fundo  Nacioiia! t]e Desenvolvimenio da Educação                                 £.+:p``

Coordenação Geral de lnfra-E5trutiira -CGEST

E§ta   seção   do   memorial   coiitém   as   especjficações   dos   elemen
uti!izac!os r® projeto bás,ico fomecicio pelo FNDE;

•i.1    SrsT :::#J{,wf\  L...S;T!tLrTUP`j`.L

_--:-;----:.::-:i--:--`-:-

`=-.\t``

`hi. 'f'      f;.líi:çj`.;..L í,?1,ljJ[+s  c`er£4.T.

Neste item estão exposla§ algumas considerações sobre o sistema estrutural  adotado,
C!o tipo con\Jí3ncional 6omposto de eiementos estruturais ern concreto armado,  Para maiores
iiiformações  sobi.e  Qs  materiais  empregados,  dimensionamento  e  especificações,  deverão
ser consu!tados os projetos cle est!-utui.as.

Qiianto a resistêiicia clo concreto adotada:

Vigas

Pilares

Ç         sapírias     í~        --

i`!..i  r:.    Ç  `.í3,~;á.?i'i.f.ac:...i  e  E}i:nensão  clos  Cc`Í?`,'.s~|!}`eii¥es

4`'}  2.  `                      F`inr. ci`if-,E'>

A  esc;o!ha  do  tipo  de  fundação  mais  adequac!o  para  uma  edificação  é  função  das
carçias  da  eciiíicação  e  da  protundidade  da  camada  resistente  do  solo.  0  projeto  padrão
fomece as cai.gas da odiíicação, porém as resistências de cada tipo de solo serão diferentes

para cada terreno.
impof£fdr}te:   C`   FNDE   fomece   um   projeto   c!e   fundações   básico,   baseado   em

previsões  de  cargas  e  dimensionamento,  principalmente  com  a  finalidade  de  estabelecer
custos estimaclos pa!-a o repasse finaiiceiro. 0 Ente fec!erado requerente deve,  utilizando-se
oii   não  do  projeto  básico  oferecido  pelo   FNDE,   des`,ÇT!!"olver  o  projeto  executivo  de
fundações,  em  {otal  obediência  às  prescrições  das  Normas  próprias  da  ABNT.  0  projeto
executivo  confii.maíá  ou   não  as  previsões  de  cargas  e  dimensionamento  foi.necidas  no

projeto   básico   e   caso   haja   divergências,   o   pi-ojeto   executivo   elaborado   deverá   sei.
homologac!o pela Coorclenação de lnfi.aestrutura do FNDE -CGEST.

Deverá  ser acjotacJa  uiiia  solução  de fundações  compatível  com  a  intensidade  das
cargas.  a  capacjcJac!e  de  sijpor[e  do  solo  e  a  pre3er\ça  do  nível  d'água.  Com  base  na
combinação destas ai-`álises optar-se-á pelo tipo que tiver o menor custo e o menor prazo de
execução.

Í  „| ,.,-,  `,  :.i   ,  t*rf|c|a|s  olH-li.É  :  ,   .í :l{ | apoiadas

Desde  que  seja  recnicameii{G;`  viável,  a  fundação  direta  é  uma  opção  interessante,

pois. no aspecto {éciiico teni~se a facilidade de inspeção do solo de apoio aliado ao controle
c!e qua!idade clo material no qiie se refere à resistência e ap!icação.

r.u.úDü NAcicjNAl rjE  DESENvoLvlMENTo D^ r.DUCAÇÃO -FNDE

SBS Q 2 Bloco F Edifício FNDE --/0.07C.-929 -Brasília,  DF

E-majl   projetos.Ênf`enharia@fnde.gov.bí. -Site   www.fnde.gov.br
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Miíiistério da EducaçãJj
Furido Nac.iona! de DesenvoMmerito da Educação

C.oordenação Geral de infra-E5trutui.a - CGEST

As  sapatas  deverão  ser  dimensionadas  de  acorc{o  com  as  cargas   na
fomecidas  pelo  cálciilo  d€i  e§trutura  e  pela  capacidade  de  siiporte  do  terreno,  que..-.              ~          _   _   _i    __.__ .,,,

Sei. determinadÊ< através cle ensaios para cada terreno onde a edificação será executada.
\~,,)\+`+,`*-`,    r`-._     __`'__'---      _  _

Este  proje{o  contempla  unia  rundação  do  {m  sapata  calculada  para  uma  taxa  de
resistência do solo de 2kg/cm2 ccinsiderando o solo homogên.eo.

Caso  essa tay`a,  onde  será  executada  a  obra,  seja  inferior a  2kg/cm2  as fundações
deverão   ser  recalcu]adas   pelo   Ente   Federado.   Taiilo   para   aceitação  deste   projeto   de
fuiidação quaiito.para elaboração c!e novo projeto, devei-á ser imitida ART de elaboração de

projeto de fundações.
Re.comendamos  ciue  seja  realizada  a  sondagem  do  terreno  pelo  método  SPT  para

cletermiiiação da resistência do scilo e análise do perfil geotécnico.

Referênr,ias: TBP01®Sr-.S-PLD..GERO-03~R01  ~ Sapatas -Locação de obra e

planta cle cargas;
T!PO'i-SFS-PLD-GER®-04_R01 -Sapatas -Detalhamento das sapatas;
l.!Pç)1~SFS.P!.D-GER0mo!LR01  -.Sapatas .-Detalhamento das sapatas.

`.i.+   ,   ;                 ,--1.|`-;1    )1t   n   ,,l,ncias

Quanc!o o solo compa,tível com a carga da edificação se encontra a  mais de 3m de

profundic!ade   é   necessário   i.ecorrer   às   fundações   profundas,   tipo   estaca,   elementos
esbeltos, implantac!os no solo por meio de percussão ou  pela prévia peiiuração do solo com
posierior   concretagem,   que   c!issipam   a   carga   pi.oveniente   da   estrutura   por   meio   de
resistência laíeral e resislência de ponta.

EstS  proje{o  contempla  uma  fundação  do  tipo  estaca  calculada  para  uma  taxa  de
i.esistêiicia do solo de 2kg/cm2 considerando o solo homcigêneo.

Caso essa taxa,  oiide se,rá  executada  a  obra,  seja  inferior a 2kg/cm2 as fundações
deverão  ser  i.et``alcuiadas   pelo   Ente   Federado.   Tanlo   para   aceitação   deste   projeto   de
funcJação quanto p@ra elabc>ração de novo projeto, devei.á sei. imitida AP`T de elaboração de

projeto de funclações.
Referências:    llpcil-SFN-PLD-GERO-01~RO£    ~    Fiindação    blocos    sobre

es[acas -Locação de, obra e planta de cargas;
Tipo1-SFN-PLD-GERO-02_RO'I    -    Fundação    blocos    sobre

estacas -Deta!liãmen{o clos blocos:

•`+   1   £  t,                           igcm

\/igas er{i concreto armado moldado in loco com aitura média aproximada 40 cm.

41.ZJ.                P]iares
Pilai-es em concreto armado moldado in loco.

+   1   `:    t.                     t,:(lr,_,  í-,JT..J'.l

0   muro   fi.ontal   será   executado   com   pilares   em   concreto   armado   distanciados
conforme   projeto   e   preenchidos   com   alvenaria   de   blocos   de   concreto.   Os   projetos_   L_!_1__

abaixo e rigorosamente os projetos.obeder,ei.ão aos procecjímeiitos {]e execução prescrilc}s

FU}{[10  NACIC)NAI  DÊ DESENVOLVIMENT0  0A €DUCAÇÃO -FNDE

SBS Q.2  Blcíco  F Edifício  FNDE -70  07n-'}29 ~ Brasilia,  DF

E-mail: píojetos.engenliaria@fnde.gov br -Sile: www.fnde.gov.br
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Ministério da Educ.ição
Fundo Nacicinai [le DesenvoMn`ento c!a Educação

Coortienaç`ão Geral de lnfra-E5trütura -CGEST

*,

c`,

IÃ:8ç¥#,jReferênciõs: Tipo'!n§CO-PLD"URO-18_P`01  -Muro Frontal -Forma e

•{    É   ``.`-                        /"?,:l`j       Ji~~'`

0   abngo   de   gás  será   executado   em   paredes   c!e   concreto   e   obedecerão   aos

procec!imeritos de exec,ução prescri{os abaixo e rigorosameiite os projetos.

Refeiências: T!P01-SCü-PLD-GASO-19_.R01  -Abrigo do gás -Forma e Armação.

4.`i .3.    Ser€uân{.ia 'i@ €.r.Si=L d.`ío

J.1   j.                    .L',:l.iç--`=.

113  'L{,                 .v''ic)\.i  r.r3ii{O  r!t,   f-erra.

Para levantaniento clos volumes de terra a serem e.scavados e/ou aterrados,  devem
ser uli!izadas as curvas de  níve!  referentes aos projetos de  implantação de cada edificação.
P`  determir`ação  cios  volumes  cle`/erá  ser  realizada  Eilravés  de  seções  espaçadas  entre  si,
{qnto  na  direçãc  verEica!  quanto  liorizontal.  0  volume  c!e  aterro  deverá  incluir  os  aterros
necessáríos para a implantação da obra, bem como o aterro do caixão.

.   i     .   ].    ?                `,`ir{.,     £r`}t`'.`Concreto:

An{eâ  dJ]  iançamento  do  concreto  para  confecç.ãrj  dos  elementos  de  fundação,  as
cavas cleverão estar limpas,  isentas de quaisquer materiais que sejam nocivos ao concreto,
tais como ma.deii`a„ soio carreacio pcjr chuvas, etc.  Em c;aso de existência de água nas valas
da fundação]  devei.á  haver tcita!  esgotamento,  não  sendo  permitida siia  concret.agem  antes
dessa  providência.  0  fundo  cla  vala  deverá  ser  recoberto  com  uma  camada  de  brita  de
aproximac!amente 3  cm  e,  posteriormente,  com  iima  camada  de  concre[o  siniples  de  pelo
menos   5   cm.   Em   }i,enhuma   hipótese  os   elementos   serão   concretaclos   usando   o   solo
dii.etamente co!i.io fôr.ma l£itei.ai.

t   l   3:.`                       `    zr€-£`i,Jt{lr,

Fôrmãs
0  c!ime!isionamento  clas  fôrmas  e  dos  escoramentos  será  feito  de  forma  a  evitar

possíveis  clefoímações  devido  a.  fatores  ambien[ajs  ou  provocados  pelo  adensamento  do
concreto fresco.

Antes dü  início da  concretagem,  as fôrmas estarão  limpas e estanques,  de modo  a
evitar eventuais fugas cle  pasta.  Estas serão molhadas até a saturação a fim de evitar-se a
absorção da água c!e amassamento do concreto.

C)s proc!utos amiaderentes. ciestinados a facilitar a desmoldagem, serão aplicados na
superiície da fôrma aiites da colocação da armadura.

Em peças com altura superior a 2,0 m,  principaimSn{e as estreitas, será necessária a
abertui.a de peciiienas jaiielas na parte inferior da fôrma`  pEi.ra facilitar a limpeza.

Não  se  aclm!tem   pontaletes  cle  madeira  com  ciiâmetro  ou   menor  lado  da  seção
retangular  inferi{)r  a   50  cm   para   madeiras   duras   e  7,0   cm   para   madeiras   moles.   Os

pontaie{es  com  mais  de  3,0  m  c!e  comprimento  de\/erão  ser  contra  ventados  para  evitar
flambarem, saivcj se foí c}eiiionstrada desnecessidade c!esta medida.

NACIoi``JAL  DE  DESENVOLVIMENTO  DA [l:)UCAÇÃ0-FNDE

S85 Q 2 Blocc  F  Edifício  FNDE -70.070 929 ~ Brasília,  DF

E-ri`ail: projetos.engenharia@fnde.go`/.br -Sit e: u,iww.fnde.gov.br
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F'i`. §   f f Ê
.  '.(  -111 >'s.,!

0  aiinhameiito,  o  prumo,  o  nível  e  a  estanqueidade  das fôrmas  serã
cor[igidos permanente antes e c!uraii[e o lançamento c!o cc}ncreto.

HÉ!mí

A retirac]a  do  e§corameiito  cleverá  atender  ao  estabelecido  em  iioi.ma  esp

icados e

Ç_-`--.-.

atentando-se para os prazos recomendados:
-Faces laterais: 3 clias;
-  Faces  inferiores:  14  clias,  com  pontaletes,  l)eT.n  encunhados  e  convenientemente

espaçac!os;
- Fa,ces inferiores: 28 cjias, sem pontaletes.

Armadui.a
A  armadura  não  poderá  ficar em  contato  direto  com  a  fôrma,  obedecendo-se  para

isso   à   distância   mínima   pi-evista   em   norma   e   no   projeto   estrutural.   Para   isso   serão
empregados    afastadoi.es    de    ai.madura    dos    tipos    "clipes"    plásticos    ou    pastilhas    de
argamassa.

Os  cliâmetros,  Íipos,  posicionamentos  e  demais  características  da  armadura,
devem  se!.  rigc>rosamente  verificados  quanto  à  sua  conformidade  com  o  projeto,
antes clc] Iançariieiito cjo ccincreto.

Todas   as   barras   a   serem   utilizadas   na   execução   do   concreto   armado,
cleverão  passar  por  um  processo  de  limpeza  prévia,  e  deverão  est.ar  isentas  de
corrüsão, defeiícis, etc.

As arma:-Juras deverão ser adequadamente amarraclas a fim de maiiterem as

posições inclicacias em projeto, quarido do lançamento e adensamento do concreto.
As ariiiacluras que ficarem expostas por mais c!e 30 dias deverão ser pintadas

com  nata  c}e  cimento,  o  ciue  as  pi.otegerá  da  ação  atiiiosférica  no  período  entre  a
c;oiocação da forma e o la.nçamento clo concreto. Antes do lançamento do concreto a
nata c!evei.á ser rgmcivida.

G`?nere.Zo
A   fim   de   se   evi{ar   quaisqiier   variações   cle   Çoloração   ou   textura,   serão

empregados materiais cle qua!idade rigorosamente uniforme.
TodQ o cimeiito será cle iinia só marca e tipo, quando o tempo de c!uração da

obra o permitir, e de uma sÓ paítida de fornecimeiito.
Os   agregados   serão.   igualmente,   de   coloração   uniforme,   de   uma   única

pi.ocedência  e fomeciQ`os  de  uriia  sÓ  vez,  §endo  indispeiisável  a  lavagem  completa
clos mesmos.

AS  formas   serão   mantidas   i'imidas   desde   o   início   do   lançamento   até   o
endurecimenlo do concre-to  e !.irotegiclo da ação dos raios solares,  com sacos,  lonas
ou filme opar,o c!e poiietileno.

Na  hipó[ese  de fluii.  argamassa  de  cimento  por abertura  de junta de  forma  e

que essa aguada venha a depositar-se sobre superfícies jà concretadas,  a  remoção
será  imediata,  o  que  se  proce§sarà  por lançamento,  com  mangueira  de  água,  sob
pressào.

A conci-e{agem  sÓ  poc!era  sei-  iniciada  após  a  co!ocação  prévia  de  todas  as
tubulações e oiitros elementos exigícjcis pelos demais projetos.

FUNDO  NACIONAL DE  DESEN\/OLVIMENTO  DA  FDUCAÇÃO -FNDE
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Preparo   do   cor`creto   c}everá   ser  feito   mef,anicamente,   observanggí`':Q
mín,mo'áàíaw'àisíJra?vàev'2yTc,oTsl';j;uio-sq:á_serã-ontadosapóso,ança-`§,átóargTa-itg-
_ : __ _ _J' _Címent°Á  co,Ttratada  deverá  garantir  a  cura  do  concreto  durante  7  (Sete)£a  após  a

cc)ncretageni.
Não será permitido o uso cle concreto remisturado,
0  concreto deverá ser ccinveiiientemente adensado  após o  lançameiito,  de  modo a

se evi{ar as Ía!has c{e concretagem e a segregação c!a naia cle cimento.
0 acleiisamen€o será obtic!o por meio de vibradores de imersão oii  por vibradores de

forma`  Os   equipamentos  a  serem   utilizados  terão  dimensionamento  compatível  com  as

posições e os tamanhc]s clas peças a serem concretadas,
Na  hipótese  c!e  ocoi.rência  cle  lesões,  como  "ninhos  de  concretagem",  vazios  ou

c!eniais  imperfeições.  a  Fiscalização  fará  exame  cia  exteiisão  do  problema  e  definirá  os
casos cie demo!ição e recupei-ação de peças.

Como   diretri7_  geral,   iic)s   cas.os   em   que   não   haja   indicação   precisa   no   projeto
estrutural,  havei.á  a  preocupação  de  situar  os  furos,  tanto  quanto  possível,  na  zona  de
traçãci das vigas ou outros elementos atravessados.

Pai.a  peri.ejta  aniarração  cias  alvenarias  com  pilares,  muros  de  arrimo,  cortinas  de
concreto,  etc.,  serão empregados fios de aço com diâmetro de 5 mm,  comprimento total de
50 cm, dis{anciados entre si cerca cle 60 cm, engastacjcis no concreto e na alvenaria.

Lançameiito
N.ão  será  permitido  o  lançamento  do  concreto  cle  altura  superior a  2  m  para  evitar

segregação.   Erilr  queclas   livi.es   maiores,   utilizar-se-ão   calhas   apropriadas;   não   sendo

pc)ssíveis as ca!!.ias, o concreto será !ançado por janelas abertas na parte lateral ou por meio
cle funis ou trombas.

Nas  peças  com  altura  superior  a  2  m,  com  concentração  de  ferragem  e  de  difi'cil
lançamerito,  aiém  dos  cuidaclos  do  item  anterior  será  colocada  no  fundo  cla  fôrma  uma
camada  de argamassa  cle  5  a  10  ciii  de espessura,  feita  com  o  mesmo  traço  do  concreto

que vai ser utilizado, evitaiido-se com isto a formação cíe "iiichos de pedras".
Nos lugai.es sujeitos à penetração de água,  serão adotadas  providêiicias  para ciue o

concreta nã`o sej.a lançac!o havendo água no local; e mais, a fim de que,  estando fresco,  não
seja Íevado pela água de infiltraçãQ.

Não  será  permitido  o  "arras{amento"  do  concreto,  pois  o  deslocamento  da  mistura
com eTixada, sobre fôrmas,  cju  mesmo sobre o concreto já aplicado,  poderá  provocar perda
da   argamassa   por  adesão   aos   iocais   de   passagem.   Caso  seja   ine\Jitável,   poderá  ser
adiiiiticlo, o ari.astamentc] até o !imite máximo de 3 ni.

Cura rjo Co!ic!.eto
Q.ualqi!er  que  seja  o  processo  empregacio  para  a  cura  do  concreto,  a  aplicação

cleverá inicia!--se tão logo termine a pega. 0 processo c!e cura iniciado imediatamente após o
firii cla pega contíiiuará por períoclo mínimo de sete dias.

Quar`c!o  no  processo  de  cura  for  utilizada  uma  camada  permaneiitemente  molhada
de pó cle serragem, areia ou qualquer outro material adequado, esta terá no mínimo 5 cm.

Quando fcjr utilizado  processo de c.ura  por aplicação de vapor d'água,  a temperatura
será mantic!a entre 38 e 66°C, pe!o período de aproximadamente 72

FUVDO  NACI0NAL DL.  DESENVOLVIMENl-O  DA
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Admitem-se os segiiintes {ipos de cura:
a}           Molhagem conti'nua clas superfícies expostas do concreto;
b)           Cobertui.a com tecidos cle aniagem, mantic!os saturados:

ã,)       Foonbae§rtupr,âs%.raça::a::à:i: sbeertrua:à,:o:ui:,;e::ü:â::ii::smsaa:::aodsa::àe -
superfícies  expos[as,  .mas  de  cor c!ara,  para  evitar 0  aqueGimento  do  concreto  e  a
subseqL'iente re{i.ação térmica;

e)           Películas c!e cura química.

PrQva`,

Á.q,á.   Nr`mias TéS»iG`as i.e!ar,iartadãs
-  fi`BNT  NBFe` 5138,  Conci.eto -  Procedimen{o  para  moldagem  e  cLira  de  corpos-de

-   A;BNI   NBR   5=739,   Concreto   -   Ensaios   de   compressão   cle   corpos-de-prova

Ciííric!ricos,
-A:Bl`lI NBF2` 61 +8, Proúeto de estruturas de concreto -Procedimentos,.
-AriNl-NBP` 72'12,  ExecLÍção de concrefo cfosado eír] ceníra/;

-  A;BN:T  NE}F€ 8522..  Ccincretc]  -  Determinação  \c!o  módulo  estàíico  de  elasticidade  à

compressão.`
- ABNT NBR` 86ç3il , Ações e segurança nas estrLitui.as - Procedímento;
-A:BNT NBR 4493il , Execução de estruturas cle concreto -Procecíimento.,

25

-é\-.-

~ ,    1                              -    .                                             __          __
£  JNC;.O  NACIONAL L`[  DESENVOLVIMENTC)  DA EDUCAÇ`ÃO -FNDE

SBS Q.2  BIÔco  F  Edifício  FNDE -70.Ü70  929 ~ Brasília,  DF

E  ri`ail:  projetos.engerihari.a@fnde.gov br    Site. wv\.w.fnde.gov.br



lvlinistério da Educação
Fundo Naciona! de Desenvolvimento da Educação

Coordenaçãa Geral de lnfra-Est.rL[tura -CGEST

•:.;'   8i;àTtT`','.§Â g}F tíEEà£ç.3=ÁS `Ü.í,.RTICAL -PAR¥Dt£S EíOU  PAIN£is

£.2. f .    Í.,`i`.t9!i`.ir!<i  ,.j,~J  fTSíí. ú£S§  `:erâmicos

ç.-.;t\is.S,Êf--_------~

:#:;w`nâtriNqác..{;çá°á£Í   ,.ÍffiEH¥i `

-}:,~     .

`        _/.9.9

d2L`
€    t                            '.í]r;`..i...`.`..   €   icJDimensõ6€     '     r     it`~!rij|,

Tijoios cei.âmicos gxl9xl9cm,  de primeira quanclade,  bem cozidos]  leves,  sonoros.
dui-os, com as faces pianas, cor iiniforme;

-Largu!.a: 9 c,m; Altura:19 cm; Comprimento:  19 cm;

l.ijo!o§ cerãmicQs 9}tl9x39cm, de primeii.a qualidade,  bem cozidos,  leves, sonoros.
duros, com as faces Filanas, cor uniforme;

-Lai.giira: 9 cm; Altura:.19 cm;  Profundidade:  39 cm;

Tij®los    cei.âmicos    14x{9x39om,    de   primeirõ   qualidade,    bem   cozidos,    Ieves,
sonoros, c!uros  com as faces planas, cor uniforme;

-Largi!ra: 14 ciTi: Ai[ura:19 cm;  Profundidade: 39 cm;

;.£   '`á                     €.u-!C,   f:  iu„r   `If,   |y`eciição.

As  pai.edes  c!e  aivenai-ia  de\íem  ser  execu{adas  c!e  acordo  com  as  dimensões  e
espessuras constarites do projetii.

Antes  de  inic!a{~  a  consti.uçãci,   os  alinhamentos  das  paredes  externas  e  internas
clevem  ser niarc.ados,  preferencialmeiite,  por meio de rriiras e  níveis a  laser ou,  no  mínimo,
através c{e corclões cle fios de arame esticados sobre cavaletes; todas as saliências, vãos de

portas e jane!as, etc., devem ser iiiarcados através de fios a prumo.
As  aberiuras cle rasgos  (sulcos)  nas alvenarias  para  embutimento de  instalações  só

podem ser inicia`dos após a execução do travameiito (encu!ihamento) das paredes.
A demarcação das  alvenarias deverá ser executada com a  primeira fiada de  blocos,

cuidadosamente    nivelac]a,     obedecendo    .rigorosamente    às    espessuras,     medidas    e
aiiiiharnentos  iiidicados  no  projeto,  deixando  livres  os  vãos  de  portas,  de  janelas  que  se
apoiam no pjso, de prumadas de tubulações e etc.

C) armazeriaí}iento e o transporte serão realizac!os de modo a evitar quebras, trincas,
lascas  e  oii{ras  c`ondições  prejuciiciais.  Deverão  ser amiazenados  cober{os,  protegidos  de
chuva, em p}lhas não superiores a  1.5m de altura.

ApÓs (J asse!itamento, as paredes deverão ser limpas, removendo-se os resíduos de
argamassa,

+  á.   '                       '   il`   ,'   f:.í  |-.    j|fa:esCom  1".   3W  i::  ç.!ementos  cL.l!.,`-]ml{.Ütos

0 encontro da al\Íenaria ccim as vigas superiores (encunhamento) deve ser feito com
tijolos  cerãmicos  ma.ciços,   levemente  inclinados  (conforme  figura  abaixo),   somente  uma
senia!ia após a execuç:ão da alvenaria.

Para  a  perfeita  adei.éncia  cla  alvenaria  às  superficies  de  coiicreto,  será  aplicado
chapisco  c!e  argamassa  cle  cimento  e  areia,  no  traço  voliimétrico  de  1:3,  cctm  adição  de
adesivo,  a{ém  da  iitilização  de  tela  quadriculada  soldacla,  tipo  Be/cor/';{,  fixada  com  pino,
aírue[a e cart.uchci H/`/fí`.

r-LjNDo  NAcloNAL DE DESENvoLvlMENTc)
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•  2.  -.                   €  `ii`rw``3i  nri  rrojeto e  Referéi.Ü-iíiç r  `.Íi`, os Desen[mi

Alvenaria cie vedaçãcE cSm tijolo cerâmico d$ 9¥`19x39cm
-   pai.edes   imemas,   assentaclo   em   1/2   vez   co!ii   argamassa   traço   1:2:8.

Espessura finai c!e  15cm .. coriFcirme ir`dicação em proje{o;

- sóculos em áreas niolhaclas, assentados em  1  vez (tij.olo deitado),  conforme

inc!icação em proje[o;

js.ive!iai.ia de vçc!ação com t.ijolo cerâmico c!e 14.]il9x39cm
-pai.edes   e,v`temas,   assentado   em   1/2   vez  com   argamassa   traço   1:2:8.

Espessura f!nai cie 2.Ocm -cont.orme indicação em projeto;

-Referências. 'ilpo1-ARQ`.PLB-GERO-02_R01-P!anta Baixa

T!Pül-ARQmcRT-GERO-05-06~P`#Ái-Cortes
~i.!P01 -ÂR{2DFCH-GERO-07-08_P`C-1  -Fachadas

llpoluARQ~PGP-GERO-09   R$1  -Paginação de piso

•*2.i  í-                    h!.~jr     }     i  ,t   „   a£relãc,ionad,'3,

ABNT Nr3R 6460, Tijoíc) maciço cerâmico para alvenaria -Vei.ificação da resistência
à compressão.,

ABNT NE3R` T470, Tiüoío maciço cerâmico para alvenariai

A;BNT.   NE}R   S041,   Tijoío   maciço   para   al\ienaria   -     Forma   e   dimensões   -

Pac!roriização.,

ABNT  NBF` 85i45,  EKecução de alvenaria  sen7  função estrutural de tiüolos e blocos

cerâmicos -Pi.ocedimerito.,

ABlm  NBFR  15270~1`  Componentes  cei.âmjcos  ~  l=.arie  1..  Blocos  cerâmicos  para
a{venarja de vedaç'ãc --Í.erminoíc]gia e requisitos.,

A;BNT  rúBR`  .152-10-3,  Componentes  cerâmicc]s  ~  Parie  3:  Blocos  cerâmicos  para
alvenaría esi{.uiui.al e de veciaçãc) - Métodos de ensaici.,

FU!``!ÜO  NACIONAL DE  DESENVOLVIMENTO  l)A  EDUCAÇÃO -FNDE
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•*  £.c:     ,ii`J=rti3ria í*;fJ  i~Í![±t?! j!`í.tt>s Vazados  c!€  f.'-cmL:rc.io -Cobogos

:.z.                        `,  at,!Ít  lllí,tçL..,  e  DlmensõEs   :3.ídu.l-ii

Peças  i3ré-fabricadas  en.i  concreto  de  medidas  40x40x6cm,  de  primeira
leves,  com  as  faces  pla!ias,  e  cor  uniforme.  0  acabamento  deve  ser  em  pintura

alidade,

segundo cor Ínclicacia  no  quadro  de cores.  Compõem  o  painel  em  cobogós,  base,  pilares  e
testeira sLipei.ior com acabamento em pré-moldado cle concreto.

-Peça.  Largura 40 cm: Al{ura 40 cm;  Profundiclade 6 cm;

ModelQ Taco chinês

Mode(c! 4 pontas

Modejo Quadricüladci 16  Íuros

Mocielo QLiaclriüulado  16 Íuros

Opalina

ref. Z037 (aziil)

Amarelci Naçho

ref. C038 (ama.relo)

Batic!a de pêssego - ref  8256
(laranja)

Verde Boemia -ref. 8315 (verde)

MQdelc Qüacir;culado  l 6 íuros                            Cor natural  (concretci)

`    2  J7  F                     :-`,~;`:j  `:.';ti  tj+~  `?xecução.

Os   blocos  clevem   ser  assentados   com   argamassa   de  cimento,   ai.eia   e  adesivo

plastificante (veda//-f) e i-e\/estidas conforme especificações clo projeto de arquitetura.

''` 2 _J.'3                C:on€ xo.i`s # ir,terfaces com os Jeí,iair, 3!enientos conc>{rutivos

lniciar  pelo  pi§o,  assenlar os  elementos  vazaclos,  pi.ovidenciando  bom  acabamento
da interíace com fechanieiitos laierais e superior.

/   2   `  ,                    "\„    `ç-i`    .-.. :   -fL`jetcie  Refe!-€.  ,.'.scür,-i  os  Deseiilio!,.

Painei  do  hail  de  entracla.  h=210  cm  -cores  esí]ecificadas  em  projeto,  conforme

quadro de cores.

fuNDO  NACIONAI   Dt  DESENVOLVIMENTO  DA  EDL'CÁÇÃ0 -FNDE
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~ P`ef6i.ências: TIPC}1 -ARQ-í3€.B-GERO-02_R0i-Planta Baixa

TÊPO1 -ARaucp`T-GERO-05-06_R01  -Cortes

T!PO1-ARü-FCH-GERO-07-08~P`01-Fachadas

2,`n:                       ..  )..           t.:'`       *5  rc-laJonar!'i  ,.

``ç__

1¥#É,;1

P+BNT NBF` 61-®6. E3Íoccis vazados de concre±o simples para alvenaria ~ Requisitos;

4.a.5.    Tl.'gí.gas e £.cmra.vergâs em collcreto
'  2  `';    .                 {   3r;3r rfí£tf,fi`,  e  Dimensões  (!u  í`,í}a{erial

As   verg`is   serão   de   concreto,   com   O,10m   x   O,10m   (altura   e   espessura),   e
comprime!i{o variáve! cle acorc]o com a esquadria em questão, embutidas na alvenaria.

!i  2?  f                     -.`E`qt..-jí``i'  ,  [-!e í  xeciição:

Sobre  os vãos  c!e  portas  e sobre/sob  as janelas  deverão ser construídas vergas  de
concreto  armê,do  conveiiientemen[e  dimensionadas.  As  vergas  se  estenderão,  para  além
dos  vãos,   20  Çm  para  cacla  lado.  Quando  os  vãos  forem  relativameiile  próximos  e  na
mesma altura deverá ser executacla verga contínua sob!.e todos eles.

Em   caso  de  cargas  ele\/adas  e  grandes  vãos  deverá  ser  feito  um   cálculo  para
diniensionamento   das  vergas.   Nos   demais   casos,   as  vergas   poderão  ser  com   blocos
canaletas  !Jreenchic!o  com  concreto  Fck  15  Mpa  e  4  l]arras  longitudinais  de  ferro  s  mm  e
es{ribos cle ferío de 5,0  nim espaçados a cada  15 cm.  É permitida a utilização de verga  pré-
moldada com fcl<` 20Mpa.

t:. 2.: 3               /`.p!ic€iç~iri no r'i ctjeto e p`eferfjnw]s tc.;m os Desení"

Em todas as esc{uadrias clo projeto

-Referências: Tipo1..A.F`:`Q-PLB-GERO-02_R®i-Planta Baixa
'r!PC}.1 -ARQ-CRT-G ERO-05-06_R01 - Cortes

Tipo1-ÂRQ-ESQ-GERO-12-15_R01 -Esquadrias -Detalhamento

:   '.'   1¥.S€,L!Í,L;:¥.'IIÃ.`£

:!   ,       x`,34\``:!.r.  `*!-|F       `.t4,  í,ij¥  `.\iumüinio

!  3. i.1.                .`dr.i,lt.ir,`!ia    e  Dimensões `h h:t-rç].1i

As  esquadrias  serão  de  aluniínio   na  cor  naturai,  fixadas   iia   alveiiaria,   em  vãos
requadraclos e ri.jveiaclcis com o contramarco.  Os vidros deverão ter espessura  mínima 6mm
e ser temperaclos,  nos casos de painéis  maiores.  Para especificação,  observar a tabela  de
esqi.iadrias (Anexo 7,3`)

-Os perfis em alumínio na{ural variam de 3 a 5r,m, de acordo com o fabricante.
-   Vidros   serão   do   tipo   liso   incolor,    miniboreal   e   temperado   liso   incolor   com

espessuras cle 6nim, 8mm e 10mm, conforme proje[o de esquadrias.

DA  E-L)lICAÇÃ0 -FNDEÍ:UNDO  NACIONAl. DE  DESENVOLVIMENTO

SBç Q 2 Bloco  F Edifício  FNDE -70.070.929 -Brasi'lia,  DF
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-;3   i      .                    :."{..!,'t   t-'~.i)(ecução

A   co!ocação   c!as   peças   deve   garantir   peííeilc)   nivelamento,    pru
verificando  se  as  aiavancas  ficam  suficientemente  afastaclas  das  paredes
liberdade c!os movjmentos. Obser\Íar [ambém os seguintes pontos:

Para o chumbamento do contramarco, toda a siipei.Fície do períil deve ser preenchida
com  argamassa  de  ai-eia  e  cimento  (traço  em  volume  3..1).  Utilizar  réguas  de  alumínio  ou

gabarito,  ama!.raclos  r,os  peiíis  dG  contramarco,  reforçando  a  peça  para  a  execução  do
chumbameiito`   No   mc)men[o   da   instalação   do   caixi!ho   propriamente   dito,   deve   haver
vedação com mastique nos cantos inferiores, para impedir infiltração nestes pontos.

C) trânsporte, armazenamento e manuseio das esquadrias serão i.ealizados de  modo
a evilar choques e atri{os com corpos ásperos ou con[atcj Gcm  metais pesados, como o aço,
zirico ou cobre,  ou substâncias ácicias  ou  alcalinas.  ApÓs a fabricação e até  o  momento de
moiitagem,  as  esquadrias  de  alumínio  serão  recobeiia§  ccim  papel  crepe,  a  fim  de  evitar
danos nas supemcies clas peças, especialmente na fase de montagem.

`i  `-i   '  '                     .,`}'  '  ,1  `€.s  t€  !1-irfacLS  Com  0'=  i£l  `f ,.-, !ç``   `iementos  Consirlltivos:

A   insta!ação   clos   conti-a-niarcos   e   ancoragens   é£   provavelmente,   a   parte   mais
impor[ante deste, tópico, já qiie sewirá de referência pai-a toda caixilharia e acabamentos de
alvenaria.  Porian`{c>,  cíevei.ão  ser colcica.dos  rigorosamente  .no  prumo,  nível  e  alinhamentos,
confc)rme  necessic]ades  cla  obra,  não  sendo  aceitos  desvios  maiores  qiie  2  mm.  As  peças
tambéni de\/erão estar [)eiíeitamente no esquadro e sem empenamentos, mesmo depois de
chunibadas.

•`i   ,                              „      .,t`  iíio      rcjG?\.,F`eftL.r.`r`.Üi      ``.riosDes€iil.l'>
•Portas:  caixilho  em  alumínio  natural  com  preenchimento  em  veneziana  ou  vidro,

conforiil,e projeto.
Jane!as.  caixilho  em  aluiriínio  natural  com  preerichimento  em  veneziana  ou  vjdro,

conForme prcijeto.
Para espeGificação, obsewar a.tabela de esquadrias (Anexo 7.3.).

Referências: Tip01-AP`Q-ESQ-GERO-12-15_R01  ~ Esquadrias -Detalhamento

•  13   +                     !`!`?Í,.u`  T`'>íi,i.js  relac`ionadas.

A:E}NT NBR '1082.\-+.. Esquadrias externas pai.a eclificações -F'aiíe 1:  Terminologia;

ABNT  N'BF` 1082^i-2..  Esquadrias externas para eclificações -Parte  2:  Requisi.tos e
classificação;

Obras  F]Úbíic,as:  R`ecomendações  Bás.icas  para  a  Contratação  e  Fiscalização  de
obras áe Eciificaç`(~)es Púbiicas (2<a ediç-ão).. TCU, SEdoB, 20og.

Éü-NÕÕ--^iÃTciõTNiÃ[TDTEõiESENVOLVIMENTi5riTD-ú-d\-Ç=ÃÕ=-ÉNDE
SÍ3S Q.£ Bloco  F Edifício  FNDE -70.070~929 -Brasília,  DF
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£`.3,2.   rlaí{as `|le ?v"diieira

_t   -<    /   'n                      !.    :tiã`,tLi-!t:{.  ,tic   €!  Dimeiisões  C'``  1`  í`iiilll:

iv]adeit.a

Devei.á   ser  umizada  madei!-a  de   lei,   sem   nós  ou   fendas,   não
carunchos  o[J  brocas.  A  mac]eii.a  deve  estar  bem  seca.  As  folhas  de  porta  deverão  ser
executac!as  em  rr.acleii.a  cc]mpensada  de  35  mm,  com  enchimento  sarrafeado,  semi-ôca,
revestidas com compensaclo cle 3mm em ambas as faces.

Os i.narcos e alisa\.es (largura 5cm) deverão 5er fixaclos por intermédio de parafusos,
seiido no mínimo s pa!.afuso§  poi. marco.

Ferragens
As ferragens  deverão ser cle latão ou  em  liga  de alumínio,  cobre,  magnésio  e zinco,

com partes cie aço. C) acabamento cleverá ser cromado. As dobradiças devem suportar, com
folga  o peso  c!as L]ortas e o  regime de trabalho que venham  a  ser submetidas.  Os  cilindros
clas fechaüij!'as devei.ão ser clo tipo  monobloco.  Paía as  portas externas,  para  obtenção  de
mais  segurança,  deverão  ser  u[jlizados  cilindros  reforçados.  As  portas  internas  poderão
utilizar cilindros comiins.

Nas  portas  c]e  saiiitários  e  vestiários  indicadas  em  projeto,  onde  se  atende  a  NBR
8050  -  Acessibi.Iir.]ade  a  edificações,  mobiliário,  espaços  e  equipamentos  urbanos,  seràc)
colocac!os  p{,ixadores  horizontais  no  lado  oposto  ao  }ado  cle  abertura  da  porta  e  chapa
metálica resistente a impactos, coiiforme projeto.

'  3  2 }..                  -:t:qii§H{.àj  `itj  {ixecução.

An{es  dos  e!ementos  de  macleira  receberem  pintura  esmalte,   estes  deverão  ser
lixacios   e   rec.ebe!`   no   mínimo   diias   demãos   de   se!ante,   intercaladas   com   lixamento   e

pQlimerito, ate pQssuírein as superfícies lisas e isentas de asperezas.
As portas de riiadeira e suas giiarnições deverão obedecer rigorosamente, quanto à

sua  localizaç,ão  e  execução,   as  indicações  do  pi.ojeio  arquitetônico  e  seus  respectivos
c]esenhos e de{allies construtivos.

Na  sua  colocação  e  fixação,  serão  tomados  cuidados  para  que  os  rebordos  e  os
enGaixes   nas   esquaclrias   tenham   a   forma   exata,   !iãci   sendo   permitidos   esforços   nas
íerragens para seu ajuste.

Não serão  [olei-adas folgas  qiie exij.am  correção com  massa,  taliscas  de  madeira  ou
outrcis ar{ifícios.

`13 21                 A!3!it-,ãi.f,ci  m  projel.cj e  F?.eferêncit-. 3 c.om os  Desenlios:

-Portas  revesticlas:  com  pintura  esmalte  ccm PLATINA,  e  com  laminado  melamínico

Cor BRANCO GELO, conforme projeto e anexo 7.3. Tabela de Esquadrias;
-Co!ijuiitos Marcos e Alisares: pintiira esmalte, Õoi. BRANCO GELO;
-CQiij'Jntos c!e fecliadura e maçaneta;
-Dobrac!iças (3 ou 2* para cada folha de poria -"portas de Box banheiros);
- Puxacicres (barra metálica para acessibilic}ade).
-Tarjetas !ivreíof,upac!o (1  para cada porta).

F{eferênr,ias:TipQ.i-ARG-E§Q-GERO-12-15~R01 - Esquadrias -Detalhamento

FUNDO  NACIOÍ\lAI DE  DESENVOLVIMENT0  DA EDUCAírÃO -FNDE
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.`±|   '                             .|   `     '`T   ,`    .    ,33rtjlaLlonada5

f \BN:r NBFZ` ~r203..  Madeira serrada e beneticiad€3;

A:BNT  tNBF` 1'5930-1..  Pc]rias  de  madeira  para  edrficações  -Parte  1:  Terminologia
simbc]lcigia;

P\BNT NBR .15930-2.. Porias de madeira para edifi.cações -Pai±e 1.. Requisitos.

.'   j.    i. ``!€  i  df  r`í.ríu;

-'i.3  `i  .'     L`,ii-€.r,t`=`rí&1i`';,3`  e  :Jimensões do  Matf.`Í!ír` .

Todo  materi(-}l  a  ser  eiiipregado  deverá  ser  de  boa  qualidade  e  sem  defeito  de
fabricação.  Toc!os  as  quadros,  fi^'os  ou  móveis,  ser.ão  perfeitamente  esquadrinhados  oii
limãdos,  de`  mcido  qt]ç  desapareçg,m  as  rebarbas  e  saliências  de  solda.  A  estrutura  da
esquad:;ddr::s:;;í:L:íeo:S:]ge:::raç£:t:Sp::ap::àfruasd:;ass:rfãeocí::::::asd::ee:Sb:::,e:::::[::sat:::tc,

rerão  a  foi.ma  clas  ferragens,  não  sendo  tóleradas  folgas  ciue  exijam  eiiiendas  ou  outros
artifícios.

As  s`erralr.ieria!5  serão  entregues  na  obra,   protegidas  contra  oxiclação,  dentro  das
seguiiites condições:

A siiperfície  metá!ica será limpa e  livre de ferri!gem, quer por processos  mecâniços,

quer por  processos ciuimicos  e  depois  receberá  anticorrosivo  apropriado  SU.PERGALVITE,
riãíj se ac}milindo o uso cie zai.cão ou similares.

j,    <    ,... },i ,,--.  f,~-t,±           ão:J

Tocios   os  trabalhos   de  serralheria   serão  execii!aclos   com   precisão   de   cortes   e
ajustes, e de acorc!o com os respectivos detalhes de projeto.

Todas   as   poças   de  ferro   desmontáveis   serao  fixadas   com   parafusos   de   latão
amarelo quando se `-,iestinarem  à  pin[ura,  e de  latão  nique!ado ou  cromado  ciuando fixarem

peça§ cóm estes acabí`?nientos.
A  colocâçáo  clas  esciuadrias  deverá  ser  ncis  vãos  e  locais  preparaclos  e  com  os

respectivos chiimbac!ores e marcos para fixação.
ApÓs  a  fixação  definitiva,  deverá  ser  ceriificado  o  iiivelamento  das  esquadrias  e  o

seu  perfeito .funcionamen{o.
Os   acessórios    ornatos  e  aplicações  das  seri-alherias   serão   ccilocados   após   os

serviços  de  ai.gamassa  e  i.evestimentos  ou  deviclamente  protegidos,  até  a  conclusão  da
obl.a,

-*  3 3 3    Ârlicqcão iii] Dr{;`i£fíj e  Reieréncias mm Íis Desenhos:
-  Est!.utLira  de  barra  chata  em  aço  galvanizaüla  (6x4cm)  preeiichida  com  chapa  de

aço carbono pei.fui-ac!a galvariizacla oii tela emaço galv.anizado;
- T].incc)  e íe,r!.o{ho em t-erro.

- Dobradiças em cí`ai)a c,om parafuso;

32
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•-.- +-J-
c3:¥âgba"Rw^*,=#n*.Â:

a&     €,'',C`'e`h¢

•ífjt
- Toclas  as  peças  receberão  pintura  com  tinta  esmalte  na  cor cinza  cla

branco ge!o:
Para especificação, observar a tabela de esciuadrías (Anexo 8.3.).

na  Cor\-
Referências: Tip01-ARQ`-ESQ-GERO-12-15~R01  -Esquadrias -Detalliamento

J   -;`].    -jt ,... l!-.'`'   J'    ..,Jt"   Jr     3Çloll=1tias-

NBNT NBF` 10821-1`. Esquaclrias externas para edificações -Parie 1 : Tei-minologi.a;
P;BNI  NBF3` 10821~2...  Esqi.iadri.as externas para edi.ficações -  Parte 2:  Requisitos e

classificaçãci;
Obras  Públicas:  Recomenclações  Básic.as  para  a  Contratação  e  Fiscalização  de

obras ãe Edificações púb,icas ,2a edjúo): TCU, éEídc,B, 2oo9.

L`Í..3  f±     #3ríi*` €!e \'.!tii.{t

'    .    `                      '`     i ...,   tf    :s.`i'  ,   .  €  Dimeiisõe>i.ij     'iíl!{|r{ll:

Poítas em vidrc) temperaclo cle  espessura  s e/ou  10mm,  dimensões  e caracteri'sticas
cünforií\e pm,jetci e especiíicaçãc>.

.it  ~Í       ^r-.                   á+iitjer``i.i ]  cip  r3xeciiçao:

Sisíema  de fixação,  através  de ferragens  para  portas  pivotantes,  tri!hos  para  pohas
cle correr, cc]nforme r(eta!hamen{o e especificações em projeto.

3   '.L}                   ,'  i:ii-,qçu{?  ricu`iojeto  c  Refei.:    Í`;r3`>  Í.:!.ri  o§  Deseiin..)t

Fieferências: ili301 -ARü"ESQ-GERO-12-15~R01 -Esquadrias -De{alhamento

€.3  S.    FS¥€,Êigjm`jFt*j2is  üt. `Jidio  da  Pátio  {opL+§J,ta!\

ú.3   =i.i.                  i?arí```tJ,i'ic,.ií:+-.``  e  Dimensões  d.i  í`'i i:erial:

Vidro temperado cle espessura  10mm, conforme projeto e detalhamento.

Altei.nativa   para   fechamento   em   Regiões   Frias   -   Esquadria   de   alumi.nio   para
fechamento c}o patio coberto e refeiiório, conforme cletalhamento de projeto.

`t   `   `                      `.``,i,.   :'  {,u             xec`ir,ão.

Sistema   de   fi,y`ação   para   `Íidro   temperaclo,   com   aparafusamento   do   vidro   nas
•    ferragens recc)mendadas pelo fabricante.

•    3  `3   `                      ``'rl`..'`\.".{.    `  r}jet`Jr:P`efei.``r       `     .i.  it    {)sL)c;.sÉm`.i`

Referência§: T!PO1-ARQ-ESQ-GERO-12-15_Fiüí~ Esquadrias -Detalhamento

T!P01 -ARQ-PCD-RFRO-18_R01  -Coniplemento para regiões frias

'ruNDO  ,``jAC!oNA| C,,[=  DESENVoLV,MENTO  ÜA EDUCAÇÃo -FNDE

SBS Q.?.  Blc!cri F  Edifício  FNDE -70.070  929 -Brasília,  DF
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íi 3  {:.    T€.!*S  . i_.  P!ü€9ça#  £ T}  Nylori

4`i  3,+';  `!                    C`c!r.-,cl:',`ri``{ii-.,it  e  Dmensões  d(.`  L'late['al:

Tela  de  proteção  tipo  mosquiteiro  em  nyloii,  como  objetivo deevx

1

ntrada  d
insetos  }ias   áíeas   de   preparo  e   armazenagem   de  a!imentos,   cor  cinza.   0
composto  cie  Jie!a  cor  cinza*,  barra  de  alumínio  para  moidura,  kit  cantoneira  e  corda  de
bo.-racha para vedação.

- Dimensões \Jariáveis conforme detalhamento cle esquadrias.
+  Na  indispc)nibiiidade  da  tela  na  cor especificacla,  poderá  ser  iisada  também  a  tela

na cor azul.

i  3 `~.á                  C`5ü.C`riii'? t+` €.`xecução:

lnstalai  a mo!ciura  em  a!umínici  na fachada  ex{ei.na  nas esquadiias  especificadas  em

projeto`  A  tela  devera  ser fixada  na  barra  de  alumínio,  utilizando-se  a  corda  de  borracha
para V'édaçãci.  A  nioldura  devera  ser executada  de  acorclo  com  o  tamanho  da  esquadria,
com acabameiito nos cantos, com kit cantoneira em boi.racha.

í`  3  '3 -:                 f`:Ejiicaçar`  r.o  F.rojeto e  Referônic`ii5 i',(ii`i  os  Desenhos

Esquaclrias es!)eci'ficas do b!oco de serviços, conforme indicação em projeto.

Referências: Tipo1-ARQ-F.SQ-GERO-12-15_P`01  ~ Esquadrias -Detalhamento

T!F$01mARQ-FCH-GERO-07-08   P+01  -Fachadas

.€,   f        .,..   f €,L   1.`  r-C`.=:1. ygí#:.

::    .'    .      t:  }r.     {t  r>.`  .L`]::  e  r}i    `{3ns  `    .  d3  Ma'rui,3!

Os  vidros  das  esquadrias  serão  do  tipo  tempe!.aclo  líso  incolor  de  6mm  e  smm
conforme o caso e do {jpo miniboreal 6mm conforme locajs Índicados no  pi.ojeto específico.

A  divisória  eni  vidro  será  dc)  tipo  vidro  inco!or  10mm  com   película  jateada,   será
instalada  na  saia  cle  amamentação,  conforme  projetr,,  sendo  duas  folhas  fixas  de  0,85  x
2,10m e uma poria c!e coi.rer de 0,80 x 2,10m.

Os  `/icjrc)s  a  serem  empregados  nas  obras  não  poderão  apresentar  bolhas,  lentes,
oiic!ulações,  ranhuras ciu  outi.os  cíefeitos  como  beiradas  lascadas,  pontas  salientes,  cantos

quebraclos. corte cle bisel nem Íolga excessiva com relação ao requadro de encaixe.
Os  vidros  tigiTiperaclc)s  nãci  poderão  ter  coiitato  direto  com  seu  sistema  de  fixação,

sendo iso!aclos poi. meio de gaxeta Q'e neoprene ou caiião apropriado.
Os espe!hcis terão as diii-iensões indicadas iio pi.ojeto com espessura de 4mm. Serão

fixaclos na parede coi.ti fileles de siljcone.

•     ,,'.           ..í --,.. :       .-+ -..-. í?,o

Antes dã colc)cação dos vídros nos rebaixos dos caixilhos,  estes serão  bem  limpos e
lixados; os vic!ros serão assen[es entre as duas demãos finas de pintura cle acabamentos.

A§  chapas  {-je vidro deverão sempre ficgr asseiites em  leito  elástico,  quer de  massa

(duas  cleniãosj.  quer  cie  borracha;  essa  técnica  não  será  dispensada,  mesmo  quando  da

FIJNDO  NACIONAI D[  DESENVOLVIMENTO  DA tDIJCAÇÃ0 -FNDE

SBS 0..2 B]oco F  Edifício  FNDE -70.070-929 -3rasília,  DF
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t.:,í,``,t ;,:,-;.f J                    F "cTodoo"Tea::oç::i â :r:,eã:l::::iTs::,ut:u?: _Eãg:::ã o

fjxação do `/idro com baguete de metal ou madeira.
As  gaxetas  e fjtas  c!evem  ser  dimensionadas  para  uma  pressão  uniforml

das  bordas  c(o  vidro.  As  bordas  dos  vidros  devem  ser  lapidadas.  Todo  vidro  i
etique{ado  com  a  identiticação  clo  caixilho  em  que  será  jiistalado,   para  evitar
ciesnecessário.

Também deve ser evitado empilhamento conjun[o de vidros de tipos diferentes,  para

que não haja necessic!ade de se retírar uma placa cle vidi.o clo meio da pilha.
0  arma?.enamento  das  chapas  de  vidro  será  ef6`tuado  de  maneira  cuidadosa,  em

local aclequado,  onc!e  iião  seja  possÍ`/el  o  acúmulo cle  poeii.a  ou  condensação  das  chapas.
0 prazo de armazenariiento  das f,hai)as de vidro  no canteiro de obras deverá ser o menor

pc)ssível  a Íim de se evitar danos em sua superfície.

.:i  .-.,      `   : `,`:.   .,L,    r,     i -.`j+jt  ,  ;`  R.f.-,eíênciab   ,cT  í).:  jesenr.os.

Para especjficação, obsewar a tabela de esquadrias (Anexo 7.3).
Referênc.ias: Tip#1-ARQ-ESQ-GERO-12-15  iE01  -Esquadrias -Detalhamento

4*. 3   3üg:t±:ãi.T{j!:`Í-`à`.

•    'L    !         ií`,    \:ü>.¥[rêi\j?i{i;:r.J!

i  yi   4. i                     i~,{?j{]r,fc^rist:{`a.]  e  Dimensões  Q`i  í\.`?i.eieial

Treliças em  aço galvanizado,  tipo //.ghí s£ee/ f/.aí77e  (Isf),  conforme  especificações  do

projeto c!e estruturas iTietálicas.
F{efere-se   ao   ccinjunlo   cle   elementos   nietálicos,   necessários   para   a   fixação   e

coníormisção   ü.tj   conjunto   cío   [e]hado.   Serão   componentes   da   eslrLitura   metálica   da
ccjberiura,  eiemgntiJs como t!.eliças  espaciais, tesoiiras, tei.ças,  mãos francesas,  longarinas,

peças de fixação e con{raver}tamento,  necessário para a fiy`ação e conformação do conjunto
clo telhaQ'o.

A estrutura metálica do telhado será apoiacja sobre estrutura de coiicreto armado oii
eiigastac]a  em  alve!iaria  cle p!atibaiida,  conforme o Gaso,  obedecendo  as especificações do
fabrícante de €elhas.

A estrutui.a  metálica  será  €.xecutada  em  aço  resis{eiite à  corrosêio atmosférica,  com
resistência  ao  escoamento  minimo  (fy)  de  300  Mpa,  a  i.esistência  à  ruptura  mi.nima  (fu)  de
415  MPA.  Conec[ores  de  cisalhamento,  chumbadores  e  chumbadores  químicos:  deverão
respeitar  diniensões  niínimas,  conforme  normas  especi'ficas.  Parafuso  ASTM  A325  coni
resistência  ao  er>r,oameiiici  míiiimo  (fy)  de  635  MPA  e  resistência  à  ruptiira  mínima  (fu)  de
825 Mpa.

Toda  a  es!rutiJ!.a  metálíca  receberá  pintura com  unia demão de  primer anticorrosivo
alqi!íciico  na  co!-cinza ap!icacia na fábrica  com 25 a 35  niicra de película seca. A seguir será
ap!icacia  pirttura  com  esiiialte siiitético,  com  demãos  necessárias  para  o total  recobrimento
das peças.

rljNDO  NACION+\L Di DESENVOLVIMENTO  DA  EDUCAÇÃO -FNDE

SBS Q.2 Bk]co  F Edifício  FNDE -70.070-929 -Brasília,  DF

[-riiaij: projetcis engenharia@fnde.gov br -S te. ww.w.fnde.gov.br
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d.`.   i  ,i         Í,z3qtjeíi.`.ia t!..ÚJxecução.

Antes da execução da es{rutiira metáiica de`/erão ser concluídas as i"|g[::Ê::j><`.
ágLJas plu\/iais e iiicíráu!jca.

Somente apos estes serviços poderá ser ljberaclo a execução da estrutura metálica e

pc)sterior fechamento ci!a cobertura.

`'.4   i ` :                  ,£,r,!iccxçc'.L.  ii`j  i,i.ojeto e  Refert`!`Li.i  i:r)m  os  deserihoà

Estriitura  cie  cobertura  dos  blocos  A  e  8,  bem  como  do  Pátio  Coberto  -  Bloco  C,
conforme específicação em projeto de estrutura metálica.

-F`eíerências: TIPO1-ARQ-COB-GERO-11   R01  -Coberiura

T!PO1-ARQ-CRT-GERO-05-06   F`?01  -Cortes

T!P01 -SMT"PCD-GERO-01-08   P`01  -Estrutura Metálica

T]P(}1-SMT-PLE-GERO-09-12   R01  -Estrutura das Telhas

ú`.

mc:r,ânica.,

``.1,"         `,   T.;.     -35`fL`l,il,l.]11ac!.l`

A;BNT   NBF?`  5004.   Chapas  finas   de   açc)   de   baixa   liga   e   alta   resistência

NB.NT NBR 5920, Bcjbinas e chapas finas laminadas a frio e cle aço de baixa
I{,ga, resistentes à corrosâc) atmosíérica,  para uso estrLiíurçaí --ReqLiisitos.,

estruturais.,

A;BNT tlBR 6120, Cargas para o càlculà cle estruturas de edifícãções;

A'BNT NBR 6123. Foi.ças devidas ao ventc) em edificações.,

ABNIT NB±F` 6648, Chapas finas a frio de aço-carbono pai.a uso estrutural.,

ABNT NBR 6650. Chapas finas a quente de aço-carbono para uso estrutural.,

ft;BNT   NBF`   72í+?_,   Peça   fundida   de   aço   de   alta   resistência   para   fins

A;BNT NBF18084,  Material  metálico revesticío e não revestido ~ Corrosão por
eKposiçãc] -à rievc;a sa!ina:

Ê\BNl t+BF` 8096,  Ma.teri.al  iTieiàlico reve`stido e  não  revestido -Corrosão por
e\`posição ao dióKido de enxofre;

AF3NT r`1BF?` 868.1, Ações e segurança rias estruturas -Procedimento;

r^`BNT  NBFe` 8800, Projeto de estrutLii.as cíe  aço e de estrutura`s mistas  de  aço
e cQncre{o de edificic)s:

ABNT  NBFt  14323,  Dimensionamento  de  estruturas  de  aço  de  edifícios  em
situação cle inc;êric]io ~ F'roc;edimento;

f\BNT  NBF`  14T62,  Dimensionamento  de  estruturas  de  aço  constituídas  por
perfis í:ormadcjs a frio;

FljNDO`NÀtTõrilirE-DESENVOLVIMENTobAEDUCAÇÃO-FNDE
SBS Q.2  Bloço  F Edifi'cio FNDE -70 070-°29 ~ 8rasi`lia,  DF

E-ri`a!!. pi ojetos.erigenharia@fnde.gov  br    Sitp. www.fnde.gov.br
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í  4  2      T`.  {ri+-. ,  J    i }i  ^,  `-!!  ij=.`  ``:is  tipo  Í'saiidF  `~:3¢.'

;.;¥ÍJSc?Çíflrf;

•-JLO¥cíi
:É:Éà<:\

q±.  Fls1\fi€-

enchinirfti-LL  4.  "                    i`iq.   ,`tttü<fi.  „,  l  e  D.mensões  fj{}  Í`'.ate!iai.

Serão  aplicaü`as  telhas  termo  acústicas,  "tipci  sanduíche",  com  pre
P!R, fixadas sobi.e es{`rutura metàlica em aço galvaiiizado.

Largura  i3{tii:  1.0()Omm

£si3sssura: 30 nim

Comprimento: Conforme projeto

_~3n

`.."i+` _= -_=  -  - .

r              ltí.1

As te!has sãci cio {ipo ti.apezoidal, sendo formadas pelas seguintes camadas:

- Revestimento superior em aço pré-pintado,  iia cor branca,  de espessura #0,43mm
Üu #0'50mm,

-Núcieo em  l=.spuma i.ígic(a cle Poliisocianura{o (PIR),  com densidade média entre 38

a 42 kg/ms.                                        `

-  Revestimento  iiiferior  em  aço  galvalume  (para  os  blocos  A  e  8)  e  em  aço  pré-

pintado, na cor branca (para o Pátio Coberto) de espessiira #0,43mm.
-Modeio c!e  Referência:  lscitelha  IF30mm  6I(g/m2-

i.4.j <                    '-„-w.  Íeíiír±.,.   `;:ecução:

A aplicação  das  {elhas  cleverá  ser feita  com  paraíusos  apropriados.  A fixação  deve
ser  realizada  r.a  "onda  alta"  da  {e!ha,  na  parte  superior  clo  trapézio.  A  fixação  deve  ser
reforçac!a  com  i-ita  adesiva  api.opriacla.  A  parte  inferit)r,  plana  das  telha§  deve  apresentar

Fuãõõ-üÃEíõirATIT5TCDESENVOLVIMENTODÃEDUCAÇÃO_ FNDE

SBS Q.2  Bloco  F Edifício  FNDE -70.C70~929 -Brdsília,  DF

E-maíl: i)rojetcts.engenharia@fnde.gov.br -`çite: www.fnde.gov.br
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encaíxe tipo "macho-fêmea" para ga!.antia de melhor fixação. Todos os elem
clevem seguir as recomeiidações e especificações clo fabricante.

',  4  ,?.:3

Asfjxaçõe„:,:.maxõ:sstreLÍ:::ri:ce3tà,fcoamdoesdce:T:Lsu::eT:::omscso:`rs{freuí:Ía¥cüúr,
descritas  iia  sequencia  de  execução.  Os  encontros  com  empenas  e fechamentos verticais
em  alvenaria,  clevem  receber i-ufos metálicos,  para evitar iiifiltrações de água.  Os encontros
dos  plancis  de  [elhac!o  com  planos  horizontais  deverão  receber calhas  coletoras,  conforme
especificação e deta!hamentc> cle projeto.

J'   `.                   . „+,i:r  `\-;S`.  r.     !  ,ojeti,  e  Reter            .,  i?r,.i-` os  Deseni'`.u.`

- Te!!iados de toda a ci.eche.

-Referências: ."PO1-ARQ-C0B-GERO-11   R01  ~ Cobertura

TIPO1-AR®.-CRT-GERO-05-06   R01  -Cortes

TIPO1-SMT-PLE-GERO-09-12   R01  -Estrutura das Telhas

£    4  2                          l  ío  T{3`.-.c,  Teí    `ii`as  relacionadci`;

i\BNT NBF\ 14514`. Telhas de aço revestido cle seçãci trapezoidal - Requisitos,.
A`BNT  NBF` 8055,  Parafusos, ganchos e pinos usados para  a fixação de telhas de

fibrc]cimento -   Djmensões e tipos -   Padronização.,

J,

¥`f  L,,.     r.  íf¢S    ut...3t..zlTJ;-.S

•  4.i  1.                 |ir?i  t   Hzac{r,  e  D:i.i   i`sÓ€s  `U  I.`J``i{erlal

Rufo    ex{erric    em    chapa    de    aço    galvanizado    ou    aço    galvalume,    conforme
especificações dG pi.c}jeto de cobeiiui.a.

-Cor{e  ou  desenvolvimeíi{o  de  32:  Aba:  20  miii;  Altura:100  mm;  Largura:  150  mm;

Aba 50 mm, conforme corte esquemático abaixo:

FUND0  NACION^.L DE DESENVOLVIMENT0  DA LL)UrJ\çÃ0 -FNDE

SBS Q.2 Bloco F Edifício  FNDE -70.070  tJ29  -Bi.asília,  DF

E-mail.  projetos engenharia@fnde.gov.bi. -Siie: www.fnde.gov.br

38

-    E5:.fé



Ministério da Educ:ação
i:undo Naí:ional de Desenvolvimento da Educação

Coordenação Geral de lnfra-Estruturá -CGEST

~  Cor{e  ou  clese!ivolvimento  de  39:  Aba:  20  mi.n;  Altura:100  mm;  Largura:  12Q`im

Largura:  130 mm; Aba 20 mm, conforme corte esquemá{ico abaixo:
m;-

*     í                              t`:,i.„  i`Í..-íJ€    :xecijí  c-io.

Todos  o§  encont!.cis  c!e  te!has  com  paredes  recgberão  rufos  metálicos.  Um  bordo
sera embu{icic na alveriaria,  e ci outro recobrirá, com  bastante folga,  a  interseção das telhas
com a parede.

j  4  `3  J.                 l:|`)ri.X.ii=,is  {i   !`!{}rfacf:s  com  ca`  Hr`?`. i,5 e,Iementos cons{!.iiti\Íos

C)s  i.ufos  cleverão  recobrir  as  telhas  e  se  esteiic!er  verticalmente  pela  platibanda,
conforme  especificaçáo  e  detalhamento  de  projetc>.  Quanclo  for  o  caso  estes  deverão  ser
embutidcis nas aivenarias.

+.4 :`, é,                Á.t..il!i.a+ciü ii.3  r`iojelo  e  Referêi ici€ii  tom os  Desenhos:
- Te{haclíJs  de tocla a ci.eche,  onde existem  encontros com  platibandas em  alvenaria

`/?rtical:

-Referêncías: T!PO1-AP`G.-COB-GERO-11   R01 -Cobertura

TIP01-ARQ-CP`T-GERO-05-06   R01  -Cortes

Tipoí -SMT-BET-6ERO-12-R01 -Detalhes

n  4   1,     |:`t;;'!í.\~.`   r¢Í,l:'.`|à''&;£-t-

•   4    t.`..                     l`-ai     (  JtJri„].`~,ci``,  e  Dittietisõe-`  ru  i^„`-i{.&`   €`l.

Calha em chapa de aço galvanizado ou aço gaívalume, n° 24 -chapa de #0,65mm -
ou ii° 22 ~ chapa de #O,80mm cle natural, com Suportes e Bocais

-Corle ou cle,seiivolvimeiitci conforme desenho abaixo: Aba:  15 mm; Altura:150 mm;

Largura: 300mm: A.ba  15 mm.

l:lJNDO  NACIC)N^L DE DESENVOLVIMENT0  DA  [DUCAÇÃO -FNDE

SBS Q.2  Bloü) F Edifício  FNDE -70.07C-97.9 -Brasília,  DF
F-maíl:  projeto5.eiigenharia@fnde.gov.br -Site. www.fnde.gov.br
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`:fi€h*zààà

.z{   +„                        :,f.`c...ií.n'.i,.  ``Jt`    3}{ecução.

As  c:alr!as  deverão  ser executadas  antes  c{a finalização  do  recobrimento  das telhas.
De\Íei.ãrj  c`c!r  posicionadas  conforme  projeto  de  cobei-lura  de  tal  forma  que  as  bordas  das
te}has cLibram urna paiie de cada lado, ou um lado quanc]o o caso, da calha.

0 vazio c!ei,v`adQ na parte superior da calha deverá ser o necessário para se efetuar a
limpez,£ desta iiuanc!o necessário evitando assim o eii±upjmento dos pontos coletores.

`.{ju.`>'.`    €   J     j.      3rfaLl,`  J`;Clm  ot     l+,I`T;a;      `3iemf!iitQ:`   l,U2'.Fl.tiyJos

As  calhas  deverão  ser  fixadas  na  estrutura  metáljca  de  modo  firme  e  estável.  As
telhas  devei.ão  {i.anspassai.  as  ca!has  em   pelo  menos   10  cm,   de   maneira  a  garantir  o
recolhimento eTe{ivo da agiia e evi{ai-infiltrações.

/f   '.-l                     J.:j!Ü.Íj:[Ç,tj  r~,     `  ctjetíj  e.  Refert!        {  ,   `,`rí`  os  Desenhi.`=

Telhados cle toc{a a creclie, no recolhimento das águas da cobeiiura.
-Referências: "F'01-ARQ-COB-GERO-11   RS'!.-Cobertura

"PO1-ARO.-CRT-GERO-05-06  R01 -Cortes

.t   .   i  .t   :              ,i-,.`  .!,  .   Térii(asrela"jT   `ií',s

i+B.NI NBF` 'i084.'-+.. Ínstaíações prediais de áç}uas pluviais -Pi.ocedi.mento;

A:BNr NBF?` 14334.. Alumínj.o e suas ligas ~ Telhas e acessórios -Requi.sitos,  projeto
e instalaçãc},.

.4   :          3jL3,t   tl   1{.:*'   rm€.,;.£.:!.etü

i    4  3     .                  :.:h€ir,'.t.ri2.€ir;a.`  do  r\hlt?rial:

Pingadeira  pré-mcildacla  em  concreto,  modelo  rufo]  reto,  com  friso  na  face  inferior

para pro{eger as SuperTl'c`ie§ verticais da platibanda cla água cja chuva.
- Di!.nensões. Conforme especificado no projeto.

I:lJND0  N^CI0N^l DE DESEN\/OLVIMENT0 D/\ EDUCAÇÃO -FNDE

SBS Q.2 Bloco F Edifício  FNDE -70 070  f!29 -Brasília,  DF

E  ríiail. projeltis engenharia@fnde.gov.br    Sif e. www.fnde.gov.bi`
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:¥su£ApÓs a execiição da platibancla e sua devida impermeabilização, devem-
as placas de coricreto ao loiigo c!e [oda sua espessura. com argamassa industrial adeqüatb
A  união  entre  as  plac;as  cleve  estar devidamente calafetac!a,  evitando,  assim,  a  penetração
cíe  águas  pelas ji.inções.  Será  utilizado  rejuntamento  epóxi  cinza  platina  com  especificação
i.iidicac{d  pelo rr,ocielo i.eferêiicia.

•   4  +.. ~                       `cl`|~..x`.j.=ç  €?  1..1113rfac+3s  com  os  Jj€ rmi€.  çlíemenios  cLlnstrLitwos

As  pingadeiras  devei.ão  ser  assentadas  somente  após  a   impei.meabilização  das
calhas. A manta de impermeabilização cobre toda a superr-ície da calha,  até o encontro com
a  pi'ngacieira.

+  q  Ã„.                     hi  '..   ir:.*í.`  r     h',-ojetri  e  Referí,  ``-..`c`  '.!,r  t  c}s  Desenh:.'.`

Telha.cios de tocla a creclie, encimando platibaiiclas e empenas em alvenaria ver{ical;

-Ret~erências: .í.!PO1-.4,RQncoB-GERO-11   R01  -Cobertura

T!PO1-ARQ-CRT-GERO-05-06   R01  ~ Cortes

.ã     !.f,`-:`.:t.  ,\."3"`.E?.;JJ:_     = '\.`

C)s   servíços   de   impermeabjlização   terão   prjmorosa   execução   por   pessoal   que
ofereça  garantja  clos  ti-abalhos  a  realizar,  os  quais  c!everão  obedecer  rigorosamente  às
nornias e especificações a seguir:

Para os fins da preseiite especificação ficam estabe!ecidos que, sob a designação de
`sewiços   c]e   impermeatjilização   Lem-se   como   obje{Ívo   realjzar   obra   eslanque,   isto   é,
assegu.rdi.,  mediante o emr]rego de materiais  impermeáveis e outras  disposições,  a  perfeita

pi.Qteção da coiis{i.ução contra penetraçãcj de água,
Desse  modo,  a  impermeabilização  dos  matei.iais  sei.á  apenas  uma  das  condições

funclamentais  a  serem  satisfejtas:  a  construção  será  "estanque"  quaiido  constituída   por
materiais  impermeáveis  e  que  assim  permaneçam`  a  despeito  de  pequenas  fissuras  ou
restritas   moc!ificações   estruturais    da   obra   e   coiitaiido   ciue   tais   deformações   sejam
previsíveis e não resultaiiles de aciclentes fortuitos ou c!e grandes deformações.

Durante a r€`alização dos serviços de impermeabilização, será estritamente vedada a

passagem.  no  recinto  dos trabalhos,  a  pessoas  es{ranhas  ou  a  operários  não  diretamente
afeitos ãqiieles seiviçrjs.

`   t£    ..        L-:.   `   ',    .,       í`\.  tL`r!;{`

¢`   õ    Â                            .  <.ira  ;{çi„.f:i  H  ,  e  D  ui...Íisóes  ti.!  í`,.1.áteHt':].

Mariia líquicla, cle base asfalto elastomérico e aplicação a frio sem emendas.

-Balde cle 18L, Tambc)r de 200L;

-Modelo Qe Rererêjicia. Veclapren manta líquida.

FUNDO  NACIONAL D[  DESENVOLVIMENTC)  DA  rDUCAÇÂO -FNDE

SBS Q.2  Blc}cr  F Edifi'cio  FNDE -70.07()-C129 -Biasilia,  DF
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`  Ã. L                   Tí3~j.t2ii..ii  ij..  -xecuçào.

A  base  cleve  estar limpa  e  seca,  sem impregnação  de  produtos  que  pi.ejudi
aderência,  como  c!esmoldaiites,  graxa,  agentes  de  cura  q!jímica,  Óleo,  tintas,  entre  outros.
Caso  haja  fa!h€,s  ou  fissuras  na  base,  estas  devem  ser  tratadas  e  corrigidas  antes  da
regu]arização.   No   piso,   execular   regularização   com   argamassa   desempenada   e   não
queimac}a  no traço  1:3 (cimento:areia  média) prevendo caimento mínimo de 0,5%  em áreas
intemas e 1% em ái.eas extemass em direção aos coletóres de água.

No   rodap€`,   executa.r   reguiarização   com   argamassa   no   traço   1:3   (cimento:areia
méclja)  ai.recjonc!a.nclo  os  caníos  e  arestas  com  raio  mi'niiTio  de  5  cm.  Recomenda-se  deíxar
uma  área  com  a!tura  niínima  de  40  cm  com  relação  à  regularização  do  piso  e  3  cm  cle

profundidade para encaixe da impermeabilização.  Para aumentar a aderência entre a base e
a  argamas§a  c!e  regi!larjzação,  u{iiizar  o  adesivo  cje  alto  desempenho  para  argamassas  e
chapiscos.

0  prorJLiío  é apl{caclo como  pintura,  com  triiicha  ou  vassoura  de  cerdas  macias,  em
c!emãos,   respeilandQ  o  ccmsurrio  por  m2  para  cada  c;ampo  de  aplicação,   com   intervalo
mínimo   c!e   s   horas   eiilre   cacla   demão,   à   temperatLm   de   25   °C.   Nos   rodapés,   a
mipermeabijização  c!eve  subir  30  cm  no  encaixe  previsto  cia  regularização.   Finalizada  a
impermeabilização,  agLiarclar  no  mi'nimo  7  dias  para  a  se,cagem  do  produto,  conforme  a
{enipera[ura,   ventilaçãc3   e   iimjdade   relativa   no   locai   e   comprovar  a   estanqueidade   do
s!stema em toda ãli.ea impermeabiiizada no período mínimo de 3 dias.

:  5   `,  ';..                 ,t   `!i   J2ct:c  i.r`    `!ojetu e.  RefereH{  :.3 c`{tm os  Desenhos

-  Vigas  Balc]rame  e  Muros  c]e  Arrimo,  se  for  o  caso:  áreas  molhadas  e  molháveis

(banheiros, varandas, cozinhas e áreas de serviço).

.,;~..     .   r`      |t.lsíf           l``nacii:

_ ABNT NBR 8521 `  Emulsões asfálticas para imoermeabilização;

ABNI  NBR 9574: Execuçãci de jmpermeabi!ização - Procedimento;

ABNT NBR 9575:  lmpermeabilização -Seleção e proj.eto;

'.  €    í:?t=!~ r: t.r!fHts=~ih: rri5  :¥ti-£ £-#.NOS  E  EXTERh.{fJ£

Foram     c}efinicios     para     revestimentos/     acabamentos     materiais     padronizados,
resisteiit`es   e   cle   fácil   aplicaçãci.   Antes   da   execução   do   revestimento,   deve-se   deixar
transccji.rer tempo sufiçient.e para  o assen[amento da a!venaria  (aproximadamente 7 dias)  e
constatar se as juiif.as estão compleiamente curadas   Em tempo de chuvas, o intervalo entre
o t.ermico cía ê{i`jt±naria e o  início ci`o  revestimento deve seí. iiiaior.

.€  }.        :|.€„rgh,  €.tL`blr^|€}!   „``ít{uÍ;j  Acríii€.a

'   `±   r..        r.    `íir   t     er       .    risõ€,S..           t`1:C    í,!

i.lJNDO  NAcloNAL D[  DESENVOLVIMENTÜ  DÃ EÜUCA,çÃO -FNDE
SBS 0.2  Bloco  F  Edifício  FNDE -70.07{)-929 -Brdsi'lia,  DF

E  mail: projelcts.ergenharia@fnde.gov  br    5ít.e: www.fnde.gov.br
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v,,nístérjo da Educaçãe                                          #íffiffiíff
Fundo Nacional de Desenvolvimento da Ec!ucação                              :::`;;cd£,"v,iL.?*:|;:?c!

Coordenação Geral de lnfra-Estrutura -CGEST                              ".Ü"`Í9;

As paredes exteriias receberão  revestimento cie pin{Lira acrílica  para facha
reboco clesempenado fino e acabamento fosco, coiiforme projeto.

-  Modelo  de  Referêiicia:  tinta  SL/v/.n/./  Fachada  Acrílico

eqiiivalente,  nas cores  inclicadas iio item 4.7.1.3.
contra  Microfissura

•r  8   !  :'.                  ,5ec!iJé;.iti`ii-üt. áy`ecij.,ão.

Ressalta-se a importância de teste das tubulações hidrossanitárias, antes de iniciaclo
G,ualquer  serviço  cle  revestimen{o.  Após  esses  testes,   recomenda-se  o  enchimento  dos
rasgos  Feitos  cluraíi[e  a  execução  das  instalações,  a  limpeza  da  alvenaria,  a  remoção  de
eventiJa!s  saliências  de  argamassa  das  justas.  As  áreas  a  serem  pintadas  devem  estar
perfei{amente secas, a fim cle evitar a formação de bolhas,

0  revestimenlo  ideal  deve ter três  camadas:  chapjsco,  emboço  e  reboco  liso.  Após
esta   etapa,   de\.Íerá   ser   aplicaclo   selador   acrílicci,   como   camada   de   preparo   para   o
recebiniento cle piiitura acrilica.

r                              .t:í  l:J  `ií..  i  íii    rioje        .  Reforr`i`     i'.it:f,^r`iosDesenll0S;

Fach.acla - em  todas as paredes de fechamento,  exceto nos volumes que receberão
revestimeii{o cerãmico conforme especificação de projeto.

Bari.ado clos solários e varanclas - Cor Cjnza
Volumes verticais dos solários e das varanclas -Cor azul escuro
Paredes em geral -cor Bi.anco Gelo
Pilares e parec!es recuadas das fachadas laterais -Co!. cinza

-Referênc!as: Tipoi-ARQ-PLB-GERO-02   R0i ~ Planta Baixa

TSPO`i-ÁRC3-CRT-GERO®05-06   R01  -Cortes

"PC}1-ARQ-FCH~GERO-07nos   R01  -Fachadas

tS                               hr     .:..   IÍ.      ` ,...isr.`   iJona(.a

A+J3NT  NBF`  11702..  Tin{as  para  construção  civil  -  Tintas  para  edificações  não
industriaís -Classificação;

A;BNT   NBF`   43245..   Ti.ntas   para   construção   civil   -,  Execução   cle   pinturas   em
edificações r]ãcj iric]u`sti.iais ~ F'i.eparação de superfície.

4£.6.2,    Pflí@üsr3  irttst.!iat5 -Ãreas  í3L`cas -C!!.cL£iaç{5es e  Pátio

':  f 2. '                 f«ira£t:€ fistit,a , e D i   firsões ii` t ;iir`!i`il

F`evestimento  em  ceíâmica   10xl0  cm,  para  áreas  internas,  nas  cores  amarelo  e
branco  com  i.ej!jntaiTientc)  em  epóxi  na  cor cinza  platina.,  conforme  aplicações  descritas  iio
item. 4.7.2.3.

-Comprimento  10cm x Largura  10cm.
- Modelo de Referência:

Marca.  Tecí?ogres:
~ Modelo:  BR  1009iJ:  linha:  10xl0 antipichação:  cor amarelo,  brilho:

-Mocíeío.  BR  10ill0;  linha:  10xl0 antipichaçãc7:  cor branco,  brilho;

FíjNoo N^cloN^L DE  b-ESENvoLvlMEN.ro DA EDucAÇÃo -FNDE
SBS Q.2 Bloco  F Edifi.cio FNDE -70.070-929 ~ Brasília,  DF

E-mail: projetos.engenharia@fnde.gov.br -Site; www.fnde.gov.br
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o_ revestime,„  -éerá'  as;':'ntàããv-c`àL  a'.gamassa  industria|   indicada   pira  áreas     d3/

:uxnttear:,arsÉa;2:£c::e:T:e:ur::a°:°esna{:i::r:j::jteen:apçóãx:,rde°cof:ber:Cdaan::g:,:nfta°br:c::tp:SS`ra`d:L.

-ê.'.:                   :l`}Ú!!.;fl+*Q  n{j  --ojet    £  Referêi`,.,i,~i., cÍ.ri cs  Deseiihii;à
-Barrac!o inferjor -até a aílura de O,90m do piso --Cor Amarelo
-Uma fiac!a acima cle O,.!Om, até a altura de  1,00m -Cor Branco

Acima da  ú!1i.ma fiacla,  haverá pintiira em tinta acri.lica acetinada lavável sobre massa
corrída PVA.

-Referências: T!P01-AP`Q-PLB-GERO-02   Re1-Planta Baixa

Tipo1 -ARQ®CRT-GERO-05-06   R01-Cortes

"PO1-AR®.-FCH-GERO-07-08   RO.!  -Fachadas

f      Lt                  i`[r!L.  |.;  r!;{m   íis  rel?r.onadct'

A`BNír  NBT2`  i3755..  Feevesiiménto  de  paredes  externas  e  fachadas  com  piacas
cerâmicas e cc}m utilização de argamassa colante - Procedimento.

Fugodoor:ea:;oçT:,njs:tr!:e,:::::::d::::a;`:tã,|%: _Eg:::ião               ggágg`oFFt`ffln¥c+à;,`,

",," ,...., ",."""                           -± r"f t_Q_¥ :

`.  Ê  .t     Íí:`!.?#`í?-.  iât{ai.riag  -,flreas `Qecas -Ái€--S tt\ÍJÍTtinjstra6jvíts

As paredes internas das áreas administrativas,  (ver indicações no projeto),  receberão

pintura em  iinta a€rílica acetinada !avável sobi.e massa corrida  PVA.

€   3*                      .cjt.3r,lci;:,Ç,    j©D      tr`Sões`.    -"Çt£3riais:

p rij!+i  icrjí:.jd.
-As paredes déverão ser pin{adas, com tinta acrí!ica acetinada, cor: MARFIM;
-Modelci de referência: Tinta  Suv/./7Í./ Acrílico cor MARFIM, ou equivalente.

;.C`.; [:.                 ``'),!trcic:..` ,io.-'.rojet`.  e  Referé..!-tri.,om os  Desenhos.

Toc!as  as  pai.edes  intemas  clos  ambientes  da.  área  administrativa  (administração,
secre{aria, sa!a cle professores, almoxarifado, depósitos).

-Refe.rêricias: T!PO1-ARQ-PLB-GERO-02_R01-Planla Baixa

T!ãS®1-ARQ-CRT-GERO-05-0S   R01  ~ Cortes

`'.ê'..                         !`}),   `Ç+   !   3+r..ÀSL      Í.    `naci`T]+

ABNT  NBF`  11702..  Ti.nlas  para  construç'ão  civií  ~  Tintas  para  edificações  nâo
inclustriais ~ C;!assificação;

A`BNT   NBF`   13245..   Ti.nlas   pa{.a   construção   cívi.I   -   Execução   de   pinturas   em
ec}ificações não inclListriais - Pi.eparação de superfície.

FIJNDO  NACIONAI  DE  DESENVOLVIMENT0  DA EDUCAÇÃO -FNDE

S85 Q.2 Bloco F Edifício  FNDE -70.070-9?.9 -Brasília,  DF
E-mail: projetos.engenharia@fnde.gov.br -5itc. www.fnde.gov.br
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Ministério da Educação
Fundo Naí:ional de Desenvo[vjmento da Eíjiic@ção

Coordenaç.ão Geral de lnfra-Estruliii.a ~ CGEST
'.`$9«EX`.*`'?S

'à lL 4     ...ir?ür+  ir`.`*`cí;i.iq     Á` .,=jas   3ecas -Â:ç`a `  í3€±tíagó9icas

As  paredes  irite,rnas  das  áreas  de  §alas  de  atj\Íidades,  (ver  indicações
cieviclo  a faci!idade  cle  limpeza  e  maior durabilidade,  receberão  pintura  epóxi  até
0.90m,  seiido  o  ac.abamentci  superior  um  friso  horizontal  (roda  meio)  de  O,10m  de  largurà
em macjeira, o!icle serão fixaclos os ganchos para as mochiias.

Acima  do  TrisQ  de  macleira,  liaverá  pintura  em  [inJia  acrílica  acetinada  lavável  sobre
massa corricla. PVA.

•L€   ``                       <r`,t`'r{i.uííl.çl     e  rí     i      sõestjJt      ,'t'c  i  `r!Eiis:

`rJ:nlllr;i  cp ,.,, t  :

-  Re\/estimento  em  pintura  epóxi  nas  cores  espeG`ificadas  abaixo,  de  acordo  cc)m

iridicação especifica e!ii projeto, do piso à altura de O,90m.
-Mo(Jelo c!e  F{eferência:  Marca:  Sw/.n/./;  Linha: Sistema Epóxi esmalte.  Cores:

Opalina-i.@f  Z037 (azul)

Amarelo Nacho - ref  C038 (amarelo)

Bí:ific!a c!e pêssego -ref.  8256 (laranja)

\/erde Boemía -ref. 8315 (verde)

..'!,¥`'tJÉ       .,1`       1':1'`     \',`,J,.

-P`égua  cle  mac!eii.a  com  espessura  de  2cm,  altui.a  de  10cm,  qiie  será  parafusada

acima  c!o   i-eves{imento   cerãmico  (do   piso  à  altura  cle   O,90m),   acabamento   com   pintura
esniaite na cor braiica.

-    Mocjeí()    cle,    ret.erência:    tábua    de    lpê   ou    Ceclro    (escolher   de    acordo    com

clistponibilidade ü,e  macl€,`ira da região).

FÜNóó~riTc`iõriiAi3FDESENvo.LviMENTODãTãlúcAÇÃo-FNDE
SBS Q.2  Bloco  1:  Edifício  FNDE -70.070  9?.9 ~Brasília,  DF

E-niai). pr`ijetos.engenharia@fnde.gov.br    Sili`. vjww.fnde.gov.br
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Fiindo Nacional de Desenvolvimento da Educação
Coorde"ção Geral de lnfra-Estrutura -CGEST

Ministério da Educaçãa                                         #h§ftffig
inal de Desenvolvimento da Educação

d2,t
comtin[a       `

acrí!ica ace{iiiada, cor: BRANCO GELO -da faixa de mâdeira ao teto.                    `~
-Moclelo de refei-ência: Tinta Suv/.r]/./ Acrílico cor Branco Gelo,  ou equivalente.

',=.J  :                   f`.L`iíi:jc„õ3  ri`-Trojet`i..`  P`eferé3ní..-i ] ç,.^H`i  os Desenlicts:

-Todas as paredes iiitemas dos ambientes secos (salas de aula e sala multiuso).

-Referências: '}'!PO1-ARQ-PLB-GERO-02   R01  -Planta Baixa

Tgpo1-ARü-CRT-GERO-05-0Ô  P`01  ~ Cortes

Acima  r,la  Faixa  de  madeira  (h=1,00m)  as  parecles  cleverão  ser  pin

2`  €+..:.    fi,t£Pci.=5  i,1`iflrí!as  -£F.-t¥as  mo!hadas

As areas mo!hac!as receberão reves{imento cerâmico,  por vezes do piso ao teto,  por
``/e?es   a{é   cle,{erminacla   altura,   conforme   especificação   c!e   projeto.   Com   a  finalidade   de

diferenciar  os  banheiros  uns  dos  outros,  mantendo  a  mesma  especificação  de  cerâmica

para [ocios` as paredes receberão Faixa de cerâmica  10xl0.cm nas cores vermelha (feminino)
e azu! {masculinc}),  a  `i,80m do pisci,  conforme especificação de  projeto. Abaixo dessa faixa,
será   aplicacia  G.ei.âmic;a   30x40cm,   e  acima   dela,   pintiira   com   tinta   acrílica,   acabamento
acetiiiac!o, sobre iiias;sa corricla PVA, conforme esc!ijema de cores definida no projeto.

4.6.5  {                  '`.ar#c!f3rt£açãq e  D ".c`-`sões di  í`.'atei'al:

{`+n`.... i=         iovJiiJcri   Lr

Revestimento Em cerâniica 30x40cm, branca.
Comprimentc> 40cm x Largura 30cm.

-  Mode]o de  Fteferência:  Marca:  E//.a/ie;  Linha:  Forma  Slim;  Modelo:  Branco AC  30  x

40 cm.
-  Será  ulijizadc]  rejun[amen!o  epóxi  cjnza  platina  com  especificação  indicada  pelo

mncielo refei.ência.

.,,s`l`ít,:,`,t  t    !j,tl2l,,r,`

P`eves{imen[c)  em  cerâniica  10xl0cm,  para  áreas  internas,  nas  cores  azul  escuro  e
vei.melho  ccim  rejun{e  epóxi  na  cor  cinza  platina,  conforme  aplicações  c!escritas  no  item,
4  7 4.3

Comprimenlo 10cm x Largura 10cm.
- Modeío Í.le Referência:

Marca.`.l~ecr}o,gres
1  -Modeío:  BR  10110;  ljnha:  10xl0  antipichação;  ccir vermelho,  brilho;

2 ~ Mode!Q.  BR  10180;  Iiiiha:  10xl0 antipichação;  cor azul escuro,  brilho;

' ,:rt'.. " í]

-   As   pai.ecies   (acima   da   faixa   de   cerâmiG`a   cle   10xl0cm   até   o   teto)   receberão

revestimento de pintura acrílica sobre massa corrida, ai3iicac!a sobre o reboco desempenado
fino. cor: BRANC0 GLlo.

FUND0 NAcloNAI DE DESENVOLVIMENT0  DA çÜUCAÇÃO -FNDE

SBS 0.2 Bloco F Edifi'cio  FNDE -70.070.929 -[±rasi.lia,  DF

E-mail: projetos.en,o,enharia@fnde.gov.br -Si`.e. www.fnde.gov.br
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Ministéi.io da Educação
Ftindo Nacional de Desenvolvimeiito da Educação

Coorclenação Geral de lnfra-Estruti]Ía -L`GEST

-Moc!elo cle  referência: Tinta  Suv/.n/./ Acrílica,  com acabamento acetínado,

Ge!o, ou equiva!erite. -
L    'f  5  -'                    `:~J`-j`Ií.:'-,lj   |'t^  ty`ecj   w

A§   cerãiiiicas   serão   asseiitadas   com   argamassa   industrial   indicada   para   áreas
ií.it.eriias,  obeclecendci  rigorosamente  a  orientação  do  fabricante  quanto  à  espessura  das

juíi{as.  A  última  deiiião  de  tinta  deverá  ser  feita  após  instalações  das  portas  e  divisórias
quando da fiiiaiização dos ambientes.

€   j.`                     `;,i'i--iLci.3  it,  i`'.ojetí`.  e  Referéii.   3`.  r,i3rri  os  Desenhos.
- Bloco A - Áreas cle Serviços  (ver incíicações  em  projeto) - Cerâmica  branca  30x40

de piso a teto;

- Sanitários,  sanitáríos acessíveis e vestiários (ver indicações de projeto) -Cerâmica

branca  30,¥.io até  1,80m -unia (01 )  fiada cerâmica  1()xl0 acima de  1,80m -Cor Azul  Esciiro

{mascu!ino} e `,ierme}ho (Temirino) -pintura acima cje  .1,90m;
~ BiocQ 8 -Saíijtái`ios  lnfan{is iinissex -Cei.âmica branca 30x40 até  l,80m -uma  (01)

Íiacla acima de  1,80m -cor vermelho -pintura acima cie  1,90ni;

-B!oco 8 -Sanit-ários  lnfantis -Cerâmica  branca 30x40 até  1,80m -uma fiada acima

de  'i ,80ni -(:.or Aziil  Esc`.u!.o (masculino) e vermelho (femiíiino) -pintura acima de  1,90m.

-Ret-erências. l`ip01-ARQnpLB-GERO-02   R0i-Pianta Baixa

Tip®1.ARQ-CRT-GERO-05-06   P`$1-Cortes

TIP01-ARQ-FCH-GERO-07-08   R0i  -Fachadas

•1   P}..3       P`.`r:_i'=,.`S.

£   s  £   `1.                    '`-..`í,.  ,l+.`rl  JLí..    e  r)F   !.    `Sõe,s  'yr   '..Ç`:.i]|1!:

P`evest!mento  ci`e  pjiitura  acrílica  apljcada  sobre  o  i.eboco  desempenado  fino,  cor:
Ve,.melho.

-Mc}ctelo de rererência.-Tirita  Suv/.n/./ Acrílica,  c,om acabamento acetinado,  cor Branco

Verme!ho, oii  equi`/ai.ente.

€  '    ,                       ,:,.t.,:'t^.,'l=l  {  1,_      xe{

Serão    assentadas    com    argamassa    induslrial    jndicada    para    áreas    externas,
obec}ecendo rigorosamente a oríentação c]o fabricante quanto à espessura das juntas.

116  L.:t                  ,'.i.ií!   Éií,`;-iu  itít  fJi.ojef  i  =  Refeíô   '  ,.:.  €wJ:  os  Desenlios

-Póiiíco de Ei}trada -Cor Vermelho
~ Referências: Tipo1-ARQ-PLB-GERO-02   R01  -Planta Baixa

T!P®'I-ARQ-CRT-GERO-05-06   R0i~ Cortes

Ti!aí.11.ARü-FCH-GERO-07-08   Rí}1  -Fachadas

f.UND0  NACIONAL D[  DESENVOLVIMENTO  [}A [DUCAÇ.ÃO -FNDE

SBS Q.2  Blocci  F  Edifícíc  rNDE -70.07Í}  Li?.9 -Brasília,  DF

E-mail. projetos.€iigenhariã@fnde.gov.br -Site: www.fnde.gov.br
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Ministério da Educação
Furido  Nacioíial de Desenvolvimer`to da Educação

Cooi.denação Geral de lnfra-Estrutum -CGEST

`.á,S.jT.    T¢±o  r Í.Qrro  tie  {à€`Sst)

r`  ,    !                   {?rz.   '.:`.!i  „ií.h  e,  Di.lr:i`C,ões...  ;`  fi:.?lc.,l.

Placas  de  gesso  acartonado  de  medidas  1200  x  2400  mm  ou  1200  x  1800  mm,
cQnforme especificações do fabric:ante.

~ Pin{ura PVA coi. BRANCO NEVE (acabamen{o fosco) sobre massa corrida PVA.

Os   perfis   c!e   fixação   do   gesso   são   de   aço   galvanizado,    protegidos   com
tratamento de zincagem mínimo Z275, em chapa de 0,50 mm de espe§sura.

€.'?                  `-7eú'Ipliíi`) r'r i;xecl|   `|í

0 forro  acartonado  é  constituido  por painéis de  gesso  acartonado,  parafusados  em

perfilac!os metálicos e suspenso por pendurais reguladores.
Antes c}o início c!o serviço de execução dos FQrros, deve ser feita a cuidadosa análise

do   prüjeto   arqujtetõnico   e   das   instalações,   verificando   o   posicionamento   de  elementos
constriitivos e iiistalações, evitando iiiterferências futLiras.

Para  a  execução  do  foi.ro,   primeiramente  é  necessário  demarcar  na  parede  as
referências   de   ni.\/el   e   de   aliiihamento   das   placas   em   relação   à   cota   de   piso   pronto.
Poste!.iormen{e,  os  pc)iitos  de fixação  no  teto  e/ou  na  es[rutura  auxiliar de  perfis  metálicos
são definidos e demarc;actos, e se procede o nivelameiito e fixação das placas. A fixação de

pendiirais na estrutura melálica é feita coni o uso de prendedores ou solda.

ApÓs  a  fixação  das  placas  à  estrutura,  é  feita  a  limpeza  e  o  posterior  rejunte  dos
bisotes  entre  p!acas,  com  pasta  de  gesso,  Iixando-o  em  seguida  para  reparar  possíveis
imperieições.  Finalmente, cleve sei-verificado o níve! e a regularidade da colocação do forro,
com o auxilio de linhas esticadas nas duas direções.

ú.í.`./-:'          'L`rtlii.,tóos  e  il.{L`ríal     s.-,om  o:.¢í,` ...-- :ementcts  {:tirS{!ii{i\'c`s

As conexões com os elemeiitos verticais de vedaçê.io,  paredes, devem ser feitas com

perfis de acabamento tipo tabicas metálicas.

4.6  ; !L               Ap!ic`acão ritj projet„        teferênfiis Lom os  Desenhos:

Forros cle gesso, em todas as áre?s molhadas, c`?!iforme indicação de projeto.
-Referências. T!PO1-ARQFOR-GERO-10_R01  -Forro

.`  U   `..-                       `jfir`Í:ic.  Ttür,mr,as  i    !        t`iiac!at`

-A;BNT NÀBF` 15T58~2., Sistemas conistrutivos em chapas de gesso para drywall -

Pro!eto e procedimen{os executivos para montagem -Parie 2: Requisitos pai-a sistemas
Lisados c;c]mo foi.i.os..

{Ji.S?      Efá`ft  -i:.Í3|.ro  í¥ijíléia.i

l  ó  8  'i                      `':,a!.-ÁctBr:`f.1icas  e  Dimi3i`sões  i.`,   `` t,`t+:ri.J`l

Forro  moc!ulai.  em  fibra  mineral  moclelada  com  acabamento  de  superfície  com  tinta
vinilica a base de !átey` já aplicaclo em fabrica.  Fator de Fropagação de Chama / Resistência
ao Fogo ~ Classe A:  Fator de Propagação de Chama: 25 ou jnferior

r-uNDO NACI0NAI DE  DESENVOLVIMENT0 DA EDUC^ÇÃ0 -FNDE

SBS Q.2 Blor.o  F Edifício  FNDE -70.070 929 -Brasília,  DF
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-P!acas cle 625nim x 1250mm x 13mm.
- Mocielo de ReFerencia: Armst.rong,  Modelo:  Ericüre;

4 6..<.r/                 `Setjuéric`€.  oe €xeciição.
0 sistema de forrci  modular é composto  por placas de 625 x 1250  mm,  apoiadas em

um   si§€enia   de   suspensão,   composto   por:   perfis   T   principais,   perfis   T   secundários,
c`antone!ras   e   tirantes,   As   placas   devem   ser   insta!ac!as   segundo   especificações   na

pag;riação do forro,  (\Íer proje[o arciuitetônico).

lnicialmente deve  ser cletei.niiiiada  a  altura de instaiação do forrt),  marcando-se  uma
linha  n!velada  ao  reclor  das  três  paredes  e  instalando-se   uma  tira  de  gesso   na  quarta

i)arede.   Es{a altura de\Íe prevei. pelo menos 75mm livres a.cima do forro, considerando-se o
inível  de  dutos.  tubulaçõe§  e  outros  elementos,  de  maiiei[.a  a  permitir  manobrar  um  painel
acomodac!Q na abertura cla suspensão. Após a determinação do nível,  instalar a cantoneira.

Em  seguida,  deve  sei. instaíada  a  primeira seçào c!os  perfis T principais.  Os tirantes
devem ser instaladas acima dos perfis T principais, gera!meiite a cada 1250 mm no máximo.
Em  seguida,  são  instalaclos  os  periis T secundários  cla  beirada  e  após,  os  demais  perfis T

principais e os perfis T secuiiclái.ios.

Para  a  insta!ação  clas  placas,  inciine-as  ligeirameíite,  levantando-as  por  cima  dos

periis me[áiicos e posicionando-as apoiadas no perfil T secundário e nas beiradas do periil T
prihcipal.   As   p!acas   que   necessitarem   ser   cortaclas   devem   ser   medidas   e   cortadas
incJividualmente: com a face para cinia usando um estilete bem afiado.

t.1Í  }'1..`   €   lí   ,3rfa      ``     Om  osrf  t-Çi!S  ,-3i©men{Os  ronsirutivos.

A ilimiinação e outrc)s artefatos nãci devem ser apoiaclos nos perfis metálicos do forro
nem nas placas, c!evenc!o ser fixado na estrutura metálica com tirantes próprios.

ú.£  €3 z`                   ,J:\,r,l.c~,{`áü  iiij  l `roje:     €  iteferên'`.``3  i;|im os  De3eiiho:`

-No forro cle ciiversos ambiente da creche, conicirme indicação em projeto.

-Referências: T'ip01-ARQ-FOR-GERO-13_RÜ1  ~ Forro

4.7. SãsTÍ=!L#A`S EiE  Pi`5C3S !NTER.  dus  E EXTER?ios

j  71.    !¥  5,-i  i\"c5imiiS;e{.t  =m  ~`.ime`.  .{:]o  Liso

^   r   i   .,.., tr3     i-i  ;/urjâ2  e  r.i`   -       5Óes  tjii   `tia{.t-ri::i:

-  Piso  cimentado  contínuo  com  3  cm  de espessura,  com  acabaniento  liso,  cor cinza

c!aro, cQm juntas plásticas niveladas;
-Placas de:  1 ;20m (comprimento) x 1,20m (larguí.a) x 30mm (altura)

-`t`.,-`.'    ,r.     if    h..xe,        `

Reves{irrieiito   monolítico   possui   ótima   resisténcia   aos   esforços   leves   e   médios,

garantindo maicji. dui.abi!idade,  higiene, segurança e acG]bamento estético.

FUNDO  NACI0NAL DE  DESENVOLVIMENTO  DA  [DUCAl-ÃO -FNDE

SBS Q.2  Bloco  F Edifício  FNDE -70.070-Si29  -Br.isília,  DF
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4Iqíl

+
•t

n`r
iÊ-

EEEE"E

obtençãAopâ:l:Japni::,::!Tntob:IaapT::,::ià,aãe,aAmr:::,asri,zpaeçri::,à!e,:Vseers::et:ã::ar::amd:,roi£â-`
coiie, constitiiída por uma régua de alumínio ou magnésio.

Apósai.egulai.izaçãodeveráserfeitodesempenofino,oualisamentosuperficial,que

prQduz uma superfície densa, lisa e dura.

:  ;    :                         ,cwiir;j`-j`, t`  i-terfar.        :3m  os rj€  `iu     „lementos  coii§triitivc)S:
- De`/erá sei. feito apicoamento e lavagem da !aje de contrapiso.

7  !  *.                ;.`ij!}`,~jcáür}(}fJroje`i        r'`efercmL":u`Í   iiosDesenhos:
-Solários. Varandas e Pátio Coberto.

~ Referências: TipoIMARQ-PLB-GERO-02_R0i  -Plaiita Baixa

T]PO1-ÂiR.ilc -PSP-GERO-09_R01  -Paginação de i)iso

4  ?  2      *`.S£3  ``t`§.ri.€l!ú..Ü  cãri.i  n.!aiita

-í     `.                       Ll!  ii'Lpti   `-À+-,r:     r=["        .bõesdoN`lí`'"

-Piso\.'in{iicoemmanta,antiderrapanteecomagentebacteriostáticoparaaredução

da proliferação de bac{érias.
-Mantasc!e:20,00m(comprimentc])x2,00m(largura)x2mm(espessura)
-  Moc!elo  de  Referêiicia:  Marca:  Tam  Linha:  Ab§olute;  Coleção:  Elementsrrotal

Safe;  Disponível em maiitas de 2x20m com 2mm de espessura.

í.'.                    ..W,..}ri.`„\3i:Xec,        r

As  mantas ou  placas devern ser aplicadas  sobre  coiitrapiso que  deve estar seco  e
isento  de  qualquer umiclade,  perfeitameme.curado,  impermeabilizado,  totalmente  isento  de
vazamentos hidrÉiulicos; H" firme: sem rachaduras,  peças de cerâmica ou pedras soltas;
o  co!iti.apiso  deve  [ambém  estai. liso:  sem  depressões  ou  de§níveis  maiores que  lmm  que
naQ possam ser coi.rigidos com a massa de preparação;

0  contrarjiso  deve  receber  massa  de  preparação  para  correção  da  aspereza  da
superfície  -  conTorme  cle§crição  no  caderno  de  encargos  -  e  a  camada  de  massa  após
secagem  c!e\7e  ser  iixada  e  o  pó  aspiraclo.  0  piso  deve  ser  fixado  com  adesivo  acrilico
adequaclo,  inc!icado pe!o fab!icante clo piso.

t  7.2  +                  C`)ii`. t'(]e3  c. i,.',eriai           Úm  cis deíTia`ir`   3iementos c.-,ri`stHfivos

A  conexão  en{re  a  manta  aplicada  sobre  o  contrapiso  e  a  parede  deve  ser  feita
utilizando-se a peça: Arremate cle rodapé, especificada pelo fabricante do piso.

Modelo  de  Refei.ência:  Marca:  Tar/`.eff;  Acessórios  de  PVC  -  Arremate  de  rodapé  -
936°'   Aiternati\,ameiiíe,  podei.á  ser  utiiizado  rodapé  em  PVC  flexível,  r`a  cor  branca,  de

!argura 5cm ou 7cni.

Mode!o  cle  Referência:  Marca:  Di.p/.so;  Modelo:  P`odapé Vinílico  plano,  altura  5cm  ou

7cm-RN5ouRN7ouModelo:Rodapédeabacurva,altura5cmou7cm-RAC5ouRAC7

.----  __-
FIJJ`.lD0  NAcloNAL DE  DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÂO -FNDE
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•PLB-GERO-02_RO'I-Piama Bajxa

_. _ .... vu  Ç=  t=t>Hdçaaores  plástjcos
modeb  referência.  Será  utiljzado  rejuntamento  epóxi
elo modelo referêncja.

Píatjna_CL¥i_±S`TÍ`ã|.¥c±japelomodelo
__ ..,, t,-,u  iiiucieio  ref

TÍP01-ARQ-PGP-GERO-09_R01-Paginaçãodepíso

**               '?H3â.`çí `.:3sít       i.fnadas.

To%Be:Tme£:dR:%7e4=np:aa;o:.Vjn''/Ícasemiflexí;elpararevestimentodepisoseparedes_Requi.sitos e métcJcios de =À:"a;:.,

~b.í#dBa#:e#aB:o%Í:'a::aocadavf;nu:;C=o§:ar.arevestimentodepi.Soepai.ede-Verífícação
daestab.i,,:d_ac|edaco,-so,;.a'ç:_;uday;'::'uãÊog=g.,

:ACÊa::ff:Nc:£:4e8,3e\#Í's#oes:;estíment°Sdepisos-Mantas(rolos)epiacasdeiinóieo_pariei:ciassificaiçáoei:eà;i's;t`::;

:'Ê+%:d#n:eRnt`o4'psa:.`a'aRp;:=Êg:een=qs,,:feanp:Sã°^:~Maintas(rolos)eplacasdeiinóieo.Parb2:Procedimentoi;-à';i;:=Ê:':'een::asn:teenp:Sã°:,.

•-;:n:::cãNBf/:x;u4,.e9/4;]-:,;:Üe:::t:m::,t°hs^r+e^::Í_e:]:espalapISoS~Manta(roio)oupiaca
`:ÊiãL,cat,eri\:,t::I:csãe:Êax::Ó=:'homogên:à:;`v;e'tçe::£::eesap::p:voâ=:Í:ttea(,r:,o:eoquu:s,::É,
c€#i.cãcter!.st`!caseclasses;

$7.26        ``u£.`"ü'çt-3esperm,'   {ã=.
Épermmdaaalteraçãociasdimeíisõesdamanta.larguraecomprimentoNãoé

Dermi{io.aasijbs{ítuiçãodopisoemmantaporplacas.

C&.r S,    pisL1,  !:m i-€ÍÉiliil£Ê 4'J,w C.ln

.'-',                     í`i-.``fw,*``*    er         ,soesc]oMa{et;ar
-Pav!.mentaçãoempisocerãmjcoPEJ-5,.
~Peçascieaproxjmac!amente:0,40m(comprimento),`0,40m(largura);

{`\âqSh*E:_::eo£~#rênc,=rià:á.au,É,,\aunoe=pgge%%,xco=:goomÉ;au=gu#,,,.;e,cor.Branco(410miTix410mm),.
Marca.EWColeção.CangoP/wsW4/fe,Cor.Brarico(450mnix450mm),.

%rrcn-3aE:,,,=ffá=,c:;ç,-ãÉ£ir%rripí,,;snvã]::tey;:cfQoofr:.DCB#:(f4^(54,;ÍmFT4X5405#,r;.,ft:Ia_,rc.:imefiraTéci;iéiÀti;U#e%',àna=nrc%'`=e°fr..pC£3Zoag(,40534#gmxm45x3-*:n#:)

i7~:{.                ``*`]iç!aJteÀ'eu.:

0pisoserárevestjdoemcerâmica40cmx40cmbrancogeloPEl-05,assentadacom
aigamassa!ndus{"adequaclaparaoassentamentodecerâmicaeespaçadoresplásticos
em  Gruz  de  c;ime(isão  jndjcada  pe!o  modeb  referênrig    Q^rÁ  ..[:'.-
Cinza  Dífitjna  -,`,``  J: -----

Fu,\JDO
__..L„VULVW,EN,-CIDAEDUCAÇÃO_Tri5r

çBSQ.2Blocoi:EdifícioFNDE-70.070-929-Bfasi'lja,DF
r.maij,projctos.engenharia@fnde.gov.br-Site:www.fnde.gov.br
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:  1  '.                i:.j,ti-}    3i3 t3  ,   +í:jrfat.,`J    :om  üs demai5 elementos ccinstrutivos:

As  .BeG.a§  cerâmicas  serão  assentadas  com  argamassa  industrial  adequada  para  o
asseiitameiito c{e cerâmíca,  sobre contrapiso de concreto.  C)  encontro cc)m  os fechamentos
vei.ticajs i.evestidos cc)m cerâmica.

'  í    ,                      l.:„  Ú.,iL  ll.`  i'',-oje.         r`t;ferc-nciascfjrll os  Desenn`+`-,

-Ai.ribientes de Serviços, sanitário§ e vestiários, confoi.me especificação de projeto;
-Referências: 1lpo1-AFÊQ-PLB-GE'RO-02   R01-Planta Baixa

T!F'ül-ARQ-PGP-GERO-09_R01  -Pagiiiação de piso

Í    3T.                    .`.`..r+a.â   it-!i.r.?asr.     .       ;nadas

ABNT NBF`?` ç}8`lT , Execução de Di`so com revestimerito cerâmico -Pi.ocedimento.,

A;BN-r NBR 13816, Placas cerârii].;c;as para revest,;mento -Terminologia.,

A:BNT NBFZ ^i38.17 , Placas cerâm.i.cas para revesíimento -Classificação.,

A:BNT NBF?` ^\3818, Placas cerâmícas para revestimento -Especificação e métodos
ç!ec*í*nsBÍO]S,

1.7`c.?     íH!`#  L!ti  c£ramj£a  6g}x60     t..i

.7   -                              .``1Ií`-lL-l  [;`<tf.,,á.  e  r,I      1`      tóes  cicI  Maf.C!...1!.

- Pa\.Jimetilaçãt) em piso cerâmico PEl-5;
•. Peças dp, apro,v`imacíamente: 0,60m  (comprimento) .y\ 0,60m (largura)
-   Moclelos   cle   Referência:   Marca:   E//.ane;   Coleção:   Max/'gres   Ca/'go   Wh/.íe,   Cor.

Braiico, acabaiiientc. bríihan[e (600mm x 600mm).

4.7 4 í?                S.ttujeíiíí,~i {jç exef       .  `.

0  piso será  revesticlo em  cerâmica  60cmx60cm  branco gelo  PEl-05,  assentada  com
arganiassa  industrial  ac}equacla  para  o  assentamento de  cerâmica  e  espaçadores  plásticos
em  cruz  de  c!irrie}isão  indícada  pe!o  moc!elo  i.eferêiicia.  Será  utilizado  rejLintamento  epóxi
cjnza p]atina com dimerisão indicada pelo modelo referência.

i  .Í    ``.``  ~.  r.  '.{jrfc3       -     `-tm  Gs d£m !it.  +,iementos Cür!S{r'Jtivos:

As  peca5  ceramic:as  serão  assentadas  com  argamassa  industria!  adequada  para  o
a.ss.en[cirriento  cle  ceíà,T}ica,  sobre  contrapiso  de concretii.  0  encontro  ccjm  os fechamentos
\Íert;cai`ç r£vestidos cúm c,erâiiiica.

?.  S  /-t                     í`.,,{       .U`i,.   `.,  t`Ít)j+       .    LteferenLclascG[`ios  D£.setii.t`,.`.

•-Ai.nbientes Adiiiinistrativos,  refei[Ório e circulações.  conforme  inclicação de proj.eto;
-F?el.erêricias: .m#O`!-ARQ~PLB-GEF{0-02   R01-Piànta  Baixa

TIFjG}1-ARQ-PGP-6f.RO-09_R01  -Paginação de piso

F{JNDO  !\JACION/\l. DE  DESENVOLVIMENT0  DA EDUCAÇÃO -FNDE

SBS Q.2 Bloco  F Edifício  FNDE -70.070-929 -Eh.asília,  DF
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f   ^  Ci                    .`|m-.as Té-ct   i.as  rí   i..  'inadas

A;BNT NBR 9817 , Execuçcão de piso com revestimento cerâ

-,..,

S=g®Ê

ii-a
ico - Procedimento.,

â:#:i3g'i::::::;:::S:::::;:::::;:::;:St;::::::EFar:s'',:;,:'aoçgá:
ABNT NBR 1 `38`18, P/acas cerâm/.cas pa/.a revesf/.n7er?fo -

cle e,nsaio`€.,

!  ?  5,     §çt!€±8F+`  L`m  grãni{Ó

jr.``.t}r.,      ` ,..,  eL,   ih..`t`óesdoMatli`]l:

Trata-se  ÍJ.e  um  material  de  alta  resistência,  com  pequena
água, de fácil manuseio e adeciuação às medidas do local.

~ Dimensões:  L (comprimento variável) x 15cm (Iargijra) x 17
-  Mciclelo de Referência: Granito Cinza Andorinha.

'  7  ~`  ;                  .:c}!-H3x€je`q  c  !i\lerfaf    s..om  osdemditt  í!!emen

ecificação e métodos

resistente  à

m  (altura)

s  cortstri.iti\Íos:

-As soleiras de granito clevem estar niveladas com o piso ma,is elevado. A espessura

iisual  c!o  graiiito  acabado  é  2cm,  portanto,  uma  das  faces  da.s?leiía
ficará aparente quaiiclo Lmcontrar com o piso que estiver assentado

LL?                           .++     w,dr   w  '-`roje      p-Hu`ferênciasr,cirios

-Abaixo  cías  portas;  entre  os  ambientes onde  há  desni'vel

oncie há muc!ança da pagiiiação de piso;

-Referências: T!PO1.ARQ-PLB-GERO-02   R01  -Plaiita 8

T!F'01 -ARQ-PGP-GERO-09_R01  -Paginação

..     =.                         i`it3rr   ,`,C`   r.;.  l.l`,as  !.y                  iaci,3`

ABNT NBP` 15844:2010 -Rochas para revesf/.me/ifo -Requ

Í1,?.S     Pisü eiti €`ottc!.e{c! c!esemmenado

.1`/  61                    í`ciiar,ie,ri=a.;L3)  e  [     :t.   Sões  c!O  Mate`lÉil:

- Pavimentação em cimento desempenado, com argamassa qe
3cm de espessura e acabamen[o camurçado;

-Placas de:  1,20m (comprimento) x  1,20m (Iargura) x 3cm (al

•   ,`=,                              `J`.,    '.,lí; .,,. !:`   Jxel        i,`

Serão execijtados pisos cimentados com 3cm de espessura
1.3.  actibamento  camurçaclo,  sobre  piso  de  concreto  com  7  cm
levarão juntas  de  c!i!atação  com  perfis  retos  e  aliiihados,  distancia(
ser   previs±o   im   traço   oii   a   adição   de   aditivos   ao   cimentado

deve  ser  polida,  pois
nível  inferior.

nhos:

piso;  eiitre ambientes

para granitos.

cimento e areia;  com

ura)

e cimento e areia, traço
e  espessura.  Os  pisos
as  a cada  1,20m.  Deve

que   resultem   em   um

Í:{,`i\)DO  NAcloN^l. DE  DESENV0lvIMENT0  DA EDUCAÇÃ0 -FND

SBS Q.2  Blcí¢c`  F  Edifício  FNDE -70 070-9?.9 -Brasília,  DF

E  iT`ail` projetos.engenharia@fnde.gov.br -Site: w.ww.fnde.gov.br
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#g®g.tJ`-,ú`,,i®#ü.€à

acabamento  liso  e  pouco  poroso.  Deve  ser  consíderada  declividadre  n]i'rim?.  d
cl!reGãü   às   câna.letas   ou   pontos   de   escoamento   de   água.   A   superfície  final
c!esempenada

•,.  7  !`,-,.                      /`+:,jíl`-,=lf.``c   ,:l.,,,. c,Jl,

-Solái.ios, caiçadas externas e acesso ao

-Referêncjas: .tlpo1 -ARQ-PLB-C-ERO-02

T!PO1-ÂRQMPGP-GER0io9

•'..7 rj J{                  Nüii ias Técíi';as  r9  :iíír)nac

ABNT NBR 12255:1990 -Exec(jçãc) e uí

c`  7 T     Pi+9¢ €i,i. Lí?!ccas lrií'f ríi'avad!?s de

1H-,Sõet.,./    ,                            ?L`~i,.~táll ,-.-;tr€iil  e  L

Blocos de conci.eto  pré-fabricados,  assent

r]or   meio   de   coii[enção   lateral   e   atrito   entre
iieGessidade de quebiar o calçamento para a

•.m....,_1

- Piso em b!ocos retangulares de concre{o
-Dimensões:   Lai.gura:10 cm; Altura:
~ Mc]de!o de Re,ferência:  Mu/f/.paver ® -

9E;

rJçãc` 3
Piso em blocos  16 Íaces, de concreto de

-Dimen§ões:  La!.giira: 9,2 cm, Altura: 4,5
- Mc)de!o cíe Referência: Mi//f/.paver ® -  16

r   ;7  7  ,                     C:-`qt  ericía  {le  3Xeci  ça``z.

-  Os  b!ocos  serãc)  assentados  sobre

iiifiltração c!as águas.

+    ,.f.`,                      ,L3:.ji..  V;;jt`  ítL  :   rojí`

- Estacicjnam€}nto, carga e descarga,  Pátio

-Referências: TIP01 uARQ-PLB-GERO-02

T!P01-ARQ-PGP-GERO-09

J  , tlnacI
.   ,,   7   {                     .`!tj-..   Á:TÉ-|'?asr+

ABNT  NBR  15805:  2010  -P/aca  de  cor}
ensaios:

ABNT NBR 9781.1987 -Peças de cor}cre

f llí`.DO  N^CIONAL Df  DESENVOLVIMEN

eve  ser

rt^n.Gias  13`. ! ít  c`s  r,tâ tml  ,)t}

3loco admiiiistrativ
''

R01  - Planta Baix
` e piso'SPúblicos.chãodearei

a, travados

R01  -Paginaçãol,js:

ilização de passei

Coricre9o

3  C!O  Mai€t  i3i

ados sobre  um  co
as   peças.   Per tem   manutenção   sem|°ctr:natura,,7,1cm.

3ução da obra.de10xl0x20cm,

i; Compiimento: 20
TANGULAR -MPO9,2cm,4Í5cm,e

m. e comprimento 17,1  cm.rrejunte   paellií;=1

ra   permitir

FACES -MP1604iiadadeareia,srêririasLímosD€

descoberto;

R01  -Planta BaixR01-F'aginaçãoIas

e  PISO

equisitos e métodos de'creto para  piso -

=to para pavimenta ão - Especifjícação;

T0 DA EDUC.AÇÃ0 -FND

5BS Q.2  Blocci  F Edifi`cio  FNDE -70.070á929 ~ Brasília,  DF

E  rnail: projetob.engenharia@l.nde.gov.br -5ite: vin~w.fnde.gov
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ABNT NBP` 9780:1987 -r'eças de concrefo para pav/.meníação -
resisiénc;ia à compressão. LLI-

7  +*       .`  s{; f.r  i'-.iíLia  r3i..d..5a  ou  iht;-iT,a  siít€étic:a

7    ]                            :`-.ii--{i`ri,',?`=/    ®L              .    oeí:dr`  ^t!-itç      ``1.

r)pr,ão  ;. AreiÉ

A  areia  possiJ.i  características  excelehtes  como  piso  amortecedor  de  impactos.  A
areia,  areão  ou  out}.o  material  scilto  que se  deforma  e  desloca  com facilidade,  amortece  as

quedas por des!ocação, o que pei.mite uma paragem mais suave do movimento do corpo.
Trata-se   cle   um   material   que   possui   valor   lúdico-pedagógico   que   deverá   ser

totalmente separado da área de segurança dos equipamentc)s.  .

Piso em areia filtrada;
- Mc]de!o de Referência: areia lavada grossa

QE;

!ç,     `.t   +    {:ra.,  í|  `c.  .iií;`,`!'.Li

-A grama sin{é{ica possui fic>s com altura de  12mm,  50mil pontos por m2  é composta

po,r  100%  Pol;e[ileno`  Ti.ata-se  de  um  material  de  fácil  manutenção  e  limpeza,  altamente
iridícado parã pÍ'aygroü'Í}d,  pois possui alta capacidade de amortecimento.

•  Grama sintética cie  12nim ou 20nim;
-Modelo cle Referência: grama sintética  12mm P/â,v`grama.

'./.L' >                  :3,~.l:*{;tis €.].,terfa... <    L,m os üemd,3 l.lementos  construti.\íos.

A área c!ci parquinho ou ,o/aygrounc} deverá ser clemarcada com  meio-fio de concreto

pré-fabricaclo,  que irá coiiter a areia filtrada  depositada  no  local.  Caso o Município opte  pela
grama  sintética,  além  o  nieio-fio  também  ser  necessário,  deve-se  pavimentar  uma  base
(concreto, cerâmica ou !]ec!ra) pai.a instalação das placas.

+   ` :-                  t'í`:i.   Ü.,!Ú  f  `u'roj6.         Í`'eferi:`ii`|.3S  `-,t..r:`,  os  Desenhos.
~ Parquinho ou P/ayg.rou;id;

-Referêíicias. .!lp01-ARQ-PLB-GERO-02_R01  -Plarita Baixa

T!PC}1-ARQ-PGP-GEP`0-09_R01  -Paginação de piso

-
'.^`   ,                       `Ü     `    .   ~-?   '{.`asn           .   `atJrr

AJBNT  NE}F`  `{60T1-3..2m2 -Playgrounds  -Parí.e  3:  Requisitos  cle  segurança  para

pisos absorventes de impacío.
P;BNT NBF\ 881C)..19 -Revestimentos têxteis de piso -Determinação da  resi.stência

à abrasão - Métoc}o cle ensaio.

FUTrio-OTft*TciõriÃTDEDESEN\,.OLVÍMENTODAEb--ú€Á-ÇÃO_FNDE
Si3S Q.2  Bloco  F Edifício  FNDE -70.070-929 -Brasi'lia,  DF

E  mail. projetos.engenhar a,@t ,de.gov.br -Site: www.fnde.gov.br
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4.7 9     Piso Tád{i!  -@ir€Çional  e clin Íã.€erta \.
pj;:jcromod;fe:,..:,,;;j:::~{`át;.d::,:rLu:,,s::r`:á::,;`àt;,„::~::orrachaparaáreasínter~

pre-moldado   erTi   concre[o   para   ái.eas   externas,   em   ccm   contrastante   com   a   do   piso
adjacen[e,  por  exemplo,  em  superfícies  escuras  (preta,  marrom,  cinza  escuro,  etc.):  piso
amarelo  ou  azul,  Recomenda-se  a  utilização  do tipc>  lntegrado  (de  borracha),  para  uso  em
cireas iiiternas -inc!usive niolhadas e molháveis -e ey`temas (cimentício).

- Piso Tãtil Direcional/de Alerta em borracha lntegraclo (áreas internas)

Pisos  em  placas  c!e  borracha,  de  assentamento  c;om  argamassa,  indicados  para
aplicação em  áreas  iiitemas e  externas.  Neste caso,  não deve haver desiii'vel com  relação
ao !]iso adjacen{e,  ey.ce{o aciuele existente no próprio relevo.

-Dimeiisões: olacas de dimensões 300x300 , espessui.a 7mm,
- Mcic!elo de ReT'e}.éncia: Da£/d,  Síee/ Rubber; Cores:  amarelo,  azul;

~ Pisc) Tátil Direcional/de A!er[a cimentício, tipo laclrilho hidráulico (áreas externas)

Pisos  em   placas  cimentícias,  de  assentamento  com  argamassa,   jndicados  para
aplicaçãQ em áreas in{emas e ey`ternas.

- Dimensões. placas de climensões 250x250 , espessura 20mm,
-Mocle!o cie F{eFerôncia:  Casa Fra/7ceza;  Cores: mostarda;

j                         ,-30q`h`1nJ?il`  i.   £.,xeí„     ll(J

Áreas intemas: Pisos de borracha assentado com argamassa: o contra piso deve ser
feito  com  argamassa  de  cimeiito  e  areia  no  traço  1:3,  nivelado,  desempenado  e  rústico.
Efc{uar exceieme  limpeza  com  vassoura  e  ãgua  e  mo!har  o  contra  piso  com  água  e  cola
branca.  A  ai.gamassa  cle  assentamento  deve  ter  ti.aço  1'2,  com  mistura  de  cola  branca  e
água  na  proporção  1:7  (aproximadamente,1  saco cle  50kg  de  cimento  :  4  latas  de  18  Iitros
c!e  areia  :  5  !itros  de  Gola  branca  :  35  litros  de  água).  Asser`tar o  piso  bateiido  com  martelci
de  borracha  (ou  batedor  cle  madeira)  a{é  o  piso  atingir  a  posição  desejada  e  o  perfejto
nivelamer}to com o piso adjacente.

Áreas   ex€ernas:   pisos   em   placas    pré-moldadas   de   concreto   ou   argamassa:
Assentarneii{o   diretarT`ente   no   contra   piso.   Nivelar  a   superiície   das   placas   com   o   piso
adjacente (címeF)to c!esempenado).

7   J. r                   r uí.>  ,`.i`3L?  ir.eifíí                m  o`Ç  r}em`.tit  piementos  conàtriJtivos.

N`ão c!eve ha\/ei. (lesnivel com relação ao  piso  acljaceiite,  exceto aquele existente  no

proprío relevo {a cor azul não deve ser utilizada em áreas ex{ernas);

:         .i                     rt  ili'.  íÇ.:iii  '`í   >.roj€;                .3{eieiií`.ia`3  fn  `   os  DÍ>r,enlln`.

Na  sina!ização  cja  circulação,  indicanc!o  o  caminho  a  ser percorrido,  desde  o  hall  cle
eiitrac!a  até  a  poria  de  cacla  ambieiite,  conforme  projeto  arquitetônico  e  obedecendo  aos
criterios es'.êibe!ecidos na ABNT NBR 9050;

56
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-Reíeí'ênGias: l-!!ç;®1-ARQ-PLB-GERÜ-02   R0i  -Planta Baixa

Tipo1-ARQ-PGP-GERO-09_R01  -PagHiação de piso

`¢.tw¥H:.V,:,:r"!`

-+
4.8   L€}ijçà§   !`L3E'€lqis  E C;`SMPL E!`#ENTOS

-,t          :.     il,     ,5,l`3r`

Visando  íacilitar a aquisição e futui.as  substituições das  bacias sanitárias,  das cubas
e a.os  lavatói.ios, o  prQjeto  padi.ão adota todas as  louças da. escola  na  cor branca  e  com  as
segijintes suges£ões, confc)rme moclelos de i.eferência abaixo.

`  Í,   '   .i      .`    ;-`'.  .`-t.      .rãí\i`!rjr,`jiter.

Os  mode!os  cie  referência  estão  indicados  no  anexo  8.2.  Tabela  de  Especificações
c!e i .ouças  e Í`,íie{ais.

•   fa  t   ~.    ,"`Íj:ifrii`-Z`.e  '..'`  ;-|Újí;i..    e  Lt              tciaç  `:.m.w  rj'isenhc}S,

-Referências: T!P01-ARQ-PLB-GERO-02   R01  -Plaiita Baixa

Tipc}1 -ARQ-AMP-BLC:A-19-27_R0i  -Ampliações
ll!:`ül ~AP`QWAMP-BLCB-28-35_Rí}1  ~ Ampliações

t.,ÇJa.-±       !b',±t``Íl-,  '   1;`  3.->t.ic-,,ç`

Visando  fac:il!{ai-  a  aciiiisição  e  futuras  substituições  das  torneiras,  das  válvulas  de
cíescarga e das cubas c!e inox, o projeto padi-ão sugere que todos os metais da escola sejam
cle rnarcas dirun[Jic!as em toclo território n.acioiial, confoi.me m.odelos de referência abaixo.

Serão  si,!geridos  nes[e  Memorial  apenas  os  itens  de  metais  aparen{es,  todos  os
cümpiementQs   (ex„   sifões,   válvulas   para   ralo   das   cubas,   acabamen{os   dos   registros)
c!everão ser iíic!iiídcis na  p!anilha  orçamentária,  seguindo o  padrão de qualidade das  peças
aqui especificacia5.

8   r                '3'```,  iç,t...   "`lJ   `J  I1^at€.

Os  mocle,los  a.e  referêiicia  estão   indicados  na  8.2.  Tabela  de   Especificações  de
Louças e Metais.

L  E`?  `Í.   j:Ü.h.ci`  át3.-.u  Pi{;ijcitu  e  R                .ciai>  ` ,... m  íi+  1   esennos:

-Referências. T!P®1-AP`Q-PLB-GERO-02   P`Oi -Planta Baixa

Tii.101 -ARQ-AMP-BLC`A-19-27_R01  -Ampliações
T'}PO1 -ARGi-AMP-BLCB-28-35_RO.!  -Ampliações

•ã..:'  ``     r.i£.`!.`di*33€,   i3Ç`itcíe!ía€,   DÍvi€,  dut.\s  e  Pe!.i{if:t5  fm  Granito

~`    ^    ``              :```    -:      "   /-'..    3L`    neil`                 :uMa,ta..i(

Gra!iito ci!iza i}ndorinha.  acabamento polido,
- D!niensóes `\'ciriáveis, conforme projeto, espe§sura  20mm.
-A!{ura   das   Oivisórias:   Painéis   de   1,80m   nos   .sanitários   adultos   ou   l,20m   nos

sanitários infantis (iJão com altura de  15cm do piso ao inicio clo painel);

Flj\DO  NACION^L  DE  DESENVOLVIMENTO  DA  ErlL;CAÇÃO -FNDE
C;BSQ.2  B!oco  F  Edifícic  FNDE-7087Íi  9LÇ      Brasília,  DF

£-r!i `;!: projetos.ergenha  .a@rrde.gov EÍ ` S:+g  wv,w.fnde.gov.br
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.FN5-:P::_`=:.

•  A aliiira a'as bancadas: varíável -60cm e 90cm. +Ver cada ambieiite ampli
-As  banc.:ac!as da  triagem  e  lavagem,  cozinha,  iavandeira,  lactário,  fraldári

cie aiila deverão ser iinstaladas a 90cm do piso.
-Pei{oris instaiados nas esciuadrias externas conforme detalhes de esquadrias.

salasi-
i  `    `<    `            +`,C   }i(+-:+rr;itl  r!€   f.Xec,

A fixaçãQ  cias  bancadas  de  granitci  só  poderá  ser feita  após  a  colagem  das  cubas

(realizada  pe!a  mai.moraria).  Para  a instalação  das  bancadas  e  prateleiras  de  granito,  deve
ser feito um rasgo no reboco, para o chumbamento den{ro da parede.

N.as   bancadas,   haverá   `/2   parec{e   c{e   tijolos   (espessura   10cm)   para   apoio   das
bancadas  e fixação  com  mão francesa  metálica,  se especificado  em  projeto. As  prateleiras
receberão  apoio  em  mão  francesa  metálica,  confcirme  especificação  e  detalhamento  em

projeto

{  '+.        à.-iiic`   c`ãci `i`}  Proia{!i e  h`+  .rr   -`icias r,rm  os  [)esenhos:
-Triagem e lavagem, Cozinlia,  Lavanderia,  Lactário,  lligienização, Salas de aula;
-Sanítários: Creche 11, Creche 11,  Multiiiso, Admiiiistração e Serviços.
~ Referências: Tip01-AF`iQ-PLB-GERO-02   P`01  -Píanta Baixa

Tip01 -ARQ-AMP-BLCA-19-27_P`Sq  ~ Ampliações
'r!PO1 ~ARQ-AMP-BLCB-28-35_R$1  -Ampliações

{.-d  #,    E€`r:ar+mi.trjs  S  PÍ.a€€`!¢ir€is  ert    'i/i. iF  Rt>`tfçtc5€itn

J  8  4  ''.   l?'`r€i`',:`.i-!`j   k~`.-.s  e  Dri-iiens        .    jo  Mât`3ria;.

MDF de espessui.a mínima de 2cm,  revestic!o com laminado melamínico,  cor branca,
acabamerito tosco`

-Dimensões va!.iáveis,  r,oiifoi.me projeto.
-Espessura do MDF: 20mm.

F  .    £À.   t.,.ií]ijei,i:ic.   .í`3  ex€t` jção

A  tixação  das  prateleiras  e  peças  dos  escaninhos  em  MDF  deverá  ser  feita  com
parafusos e biichas c!e fixação, e/ciu mãos francesas metálicas.

•   3  '    r     .t.\,-ii.',.í`   ãt`,     .~]  F'rrjijii,e  fl`       .    .  icip`,     fi.Ti  í.À:„-!-jsenh{}s

-Rouparia,  MLiltiuso,  Creche  1,11  e  Creche  11;

-Referências: T!P01-ARQ-PLB-GERO-02   R0i  -Planta Baixa
'F!PO1 -ARG~AMP-BLCA-19-27_R01  -Ampliações

TIPül -ARQ..AMP-BLCB-28-35_R01 -Ampliações

r-l l\'t3C) À]ACIONf\L DE  DESEíh OLV  `VIENTO  DA roucj!\ÇÃO -FNDE

SBS Q.2  Bloco  F Edifício  FNDE -70.il70-9}.9 .-Brasília,  DF

E--rr`ail: projetc).ç.engenharia@fr`de.gov.bi  -Site: www.fnde.gov.br
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!      i.   {i.L3p£i€ritSs  N:~.iLçi;rícl-is  .  Portca    e  Graç!is  ms€a!icos  -Fechamento  Me"[i{:í~
F.:}ú*

€    i  `        ,`.   r-r'`  i.i'.z`ãof   í-,i  iien<`             !`)M..í    >  it.j!

Gi.adil e püiiões metálicos compostos de:
-   quadros/perfis   estruturais   em   tubo   de   aço   carbono   galvanizado   a   fogo,   tipo

incJus{ria!,

Tratam-se  cle  portões  formados  com  perfis  metáiicos  quadrados  cle  6cm,  soldados
em  barras  horizontais  (inferior  e  superior)  com  te!a  de  aço  galvanizado,  pintados  na  cor
branca (conform=i projeto).

De  acordo  com  o  projeto  padrão fornecido  pelo  FNDE  (para terreno  de  70  x 40  m),
haverá  fechamento  com  gradil  de  l,58m  de  altura.  com  pilaretes  metálicos  e  tela  de  aço

ga!\/anizado   cle   {amanho   fixo,   instalado   na   parte   frontal   do   lote,   acima   de   mureta   de
alvenaria  de  O,62m  cle  altura.   Caso  o  lerreno  disponíveí  seja  maior,   o  ente   requerente

pQderá  u{i]izar-se  cio  pac!rão  de fechamento  aqui  de§cii€o  para  a  instalação  em  todo  o  seu
teri.eno. ficartdc o custeio cjo exceclente a cargo do requerente.

'..8  ri  "      \r.il:..~3`'ã`|  fic}  PÍ'}}ç`tí`  e  Ri.`+..   {`ncias`  :,(.r.ti  o`j  L}esenhos

Portão principal (entrada e saída): 2 conjuntos de portas de abrir, com 2 folhas cada.
As íol]ias cleverão ser fjxaclas  no pilar central e nas alvenarias laterais.

~ poriões iaterais, auxiliares, conforme especificações de projeto.
-Referências: Tipc)1-AR®.-PLB-GERO-02   RO'!  -Pianta Baixa

Tip01-ARQ-PLE-PRTO-17_R01  -Pcjrtão e Muros -Planta e Elevação

4 íi`cS.    g£e"4~f!itü€.?\fijSiáticõs  -Gliai      '.1.ui-au.-t

.i  a.`  1     í..3,~.,t`:r,c`ltasí`.Ü,11|em    .         !oMatr`ll;?`

-  F:echamentc)  cle chapa  cle  aço  c<?rbcino,  periuracla,  galvanizada,  soldada  nos  perfis

metálicos, na cor cinza cla!.o, coníorme projeto.

-Dimensões:   Chapa   perfui.ada:   Espessura  -1.5mm,   largura   e  comprimentos  -

conforme detalhaniento de projeto.

ç:ç;-.           t,D`-
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A  Chapa  me[ai}ca  perfurada  deve  ser  instalacla  acima   do   peitoril
montantes  e  o  [ravamen{o  horizontal  deverão  ser  fixados  por  meio  de  so
cordões coriiclos por ic}c!a a extensão da superfície de con{ato. Todos os locais

ponto de so!da e/ou coj.te,  clevem  estar isentos de rel)arbas,  poeira,  gordura,  {
Ferrugem ou quaiquer oiití.o contaminante.

£.  Ç   1  ``     ,'`tll;|;1..|f.`  |ü  ,.J|.Cj   €t` e  p`               Clas  ,:r,m  c)s  rjesenhos

-Fechamen[Q clos solários, varandas,  conforme indic:ado em projeto.

-Referências: T!PO1-AP`Q-FCH-GERO-07-08_R01-Fachadas -Detalhamento

•t,i  ?.   €]„tstà`!í> d`Í>tjuá

0   projeto   padicão   de   lnstalações   Hidráulicas   fomecido   pelo   FNDE   contempla   o
Casteío  D'Água  com  capacidacle  para  30  mil  litros  de  água.  Trata-se  de  uma  estrutura
metá.iica   cilínclrica,   cilnt.eccionacla   em   aço   carbono,   senclo   pintura   externa   em   esmalte
smtetico (cor AMARELO OURO) e pintura interna em epóxi com certificado de potabilidade.

0  Município  podei.á  optar  pelo  mocielo  de  Caste!o  D'Água  composto  por  anéis  de
concreto  pré-fabricado,  respeitando  as  dimensões  foi.necidas  no  proj.eto  do  castelo  d'água
me[á!ico.

•,`.€!  ;   '        `.)i:;t,.|,  :ru`  ,  F,í}!ç;+`.  e  p,            icias    t.'t.    `-,  '`Jesenhos

-Referências: "PC}1+IAG..DET-GERO-11   RO+ Detalhes -Castelo D'Água

f+  Í?  8.     í`bit~;Í€,Çj.e§  ã:!3id  ijaíi€if.+§!.<?

`   €     1.              L:    L-`.;L:,t.    |í,=..t  +:   J,.  mer                  .'0  Í\;|,.]{íJÍ-r{i

Conjuiito  com  3  mastros  para  sus,ten[ação  de  bandeiras  em  ferro  galvanizado,  cor
iiatura!,  meclidas  c:onfQrme  especificação  em  projeto.  Para  siia fixação  deve  ser executada
base em ccmcre{o.

`  8  .3  :J     .+:`lit+.€'  Í{;  i.|t  Prüjr::í`  e  R        ,  .  icia5   ,{`'.   (t     Líesenhos

-Ái.ea froiita`l ehiema.
-r`et`erências: T!P01 -ARQ-F'LB-C-iE!`ii!}-02_R01  -Planta Baixa

T!P01 nARCÊ-Pcn~GERO-18_R01 -Detalhamento Mastros para Bancleiras e Rampa

• g   i*-`,:.r5,i"-:`  -iit  i  ,.+àF!r=   r,  Exl` -_``JÀ§

0   presfinte   ii!.ojeto   apresenta   unia   sugestão   cJe   paisagismo,   que   poderá   ser
implantada  r.os  ter!.enc;`s  padronizados.  Caso  o  er[t-e  requerente  dispuser  de  terreno  com
área  superio]-  ao  padrão  adotaclo  pelo  Í=NDE,  o  excea`en{e  deste  paisagismo  deverá  ser
custeaclQ  pe!o  própric}  Í'eciuerente.  Caso  o  ente  requerente  desenvolva  projeto  próprio  de

paisagisnio: sua execijçã`o ficará a cargo da'mesmo, esta!ido o FNDE isento de financiá-lo.
Cabe  lembrar  qiie  o  projeto  de  paisagismo  e  paginação  de  piso  externo  exerce

ir!fluência iic>s ar,essos à escola e consequentemeiite no prcijeto do muro / por[ões.

FIJÍvD0  NACIONAI DE  0ESENVOLVIMENl.O  DA [DUCAÇÃO -FNDE

SBS Q.2 Bloco F Edifício FNDE -70.070-929 -Brasília,  DF
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{`3                                `~aif.t:ií2rl;,1L'+3.jer`        `.!ÓeàJ       t.il    ili.

Plarita   hei-bácea  cíe   10-20  cm  cle  altura.  A  fori.ação  escolhida
foihas  densas  e  pi]osas.  A  densidade  de\/e,rá  proporcionar  a  formação  de  tapete  verde
uniforme e  ornameiit.al.  A forração deverá  ser adquirida  na fora de  rolos,  pois esse formato
prcriorcioiia  maior res!stêiicia  no  momento  do  transporte  e  maior facilidade  de  manuseio  e
pl,an[io.

-tapetos enrolados (i.olinhos) medindo 40cm de iargura por 125cm de comprimento.
- Moc!elo de P`eferência: grama Esmeralda oLi Batatais

9   '    '                  ,.fm`ãicidilt~.5xer     ,

Devei.á  ser execiitado  o  preparo  do  solo,  com  a  limpeza  do  terreno,  removendo-se
todos os obstáculos que possam atrapalhar o plantio cc)mo:  ervas daninhas,  entulhos etc.  0
SQlo  cieverá  rec£ber  a.dubação.  Posicior,ar  vários  rolinhos  de  grama  ao  longo  da  área  de

[iiantio;  uni €io  !ado do outro.  Para facilitar a instalação devera ser utilizada  linha de nylon ou
ba!.bant.e  coiiio  guia,   proporcionando   o   alinhamento   c!os  tapetes   de  grama.   os   tapetes

quebraclc)s  ou  recories  deverão  preencher  as  áreas  de  cantos  e  encontros,  na  fase  de
ar,abamentc)  do  p!ant!cj.  As  fissuras  entre  os  tapetes  de  grama  devem  ser  rejuntadas  com
terra de boa c!ua!iclade, e toda a Torração cleve ser irrigadâ por aproximadamente um mês.

d.8.1  :ç.                 .4`.plifjccáo  no  i`Troje`            `efei{.;`.  ,'c~i.`r.i  os  Desenh{)s:

Áreas clescobertas e jarclins, con.forme indicação de projeto.
-Referêiicías: T!PC}1-ARQ-PGP-GERO-09_R01  -Paginação de Piso

Ti!#01 -ARQriMP-GER.0-01_R0i  -!mplantação

(11

-    =é.--`.     .`.
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5.i   "STAL;QÇ£}ES DE ÁGLjA FP`]A                                                                          \

Para o cáícu}o da  denianda  de consumo de água  do  Projeto  Padrão  Crec
foíam  cQnsiderac!as  as  populações  equivalentes  ao  número  de  usuários  previstos
estabelecimento.

Por  se  tra{ar  cie   iim   prc>jeto   padrão   desenvolvido   para   atender   todo   o.terri{Ório

.brasileiro este projeto deverá sei. submetido para aprovação junto à concessionária ou outro
órgãc> conipete!i€e   visaiido obter iiiformações sobre as características da oferta de água  no
I`icaí da inslaiação obje`io do projeto,  inquirindo em  particular sobre eventuais limitações nas
\Jazões dispoiií\/eis,  i.egime de variação de pressões,  ca!-acterísticas da água, constância de
abastecimeiito e outras questões relevantes.

Referer!cia: T!PÜ1 -HAG-PLD-GERO-01 -11_R01

`  `'   i      +*:<j'£2rf`i.`i  c.r  .#\t3`aã'€€-t:imenin

Para   o   abastecimento   cle   água   potável   dos   estabelecimentos   de   ensino,   foi
consicierado  um  sistema  indireto,  ou  seja,  a  água  pi.oveniente  da  rede  pública  não  segue
diretamente  aos  pontos  de  consumo,  ticaiido  armazenac!a  em  reservatório,  que  têm  por
finalidade  priiicipa!  garan{ir o  suprimento  de  água  da  ec!ificação  em  caso  de  interrupção  do
abastecimento  pela  concessionária  local  de  água  e  uniformizar  a  pressão  nos  pontos  e
tubulaç,ões  da  iede  pi.eclial.  A  reserva  que  foi  estipulaa'a  é  equivalente  a  dois  consumos
c!íários cla  eclificação,

A   ágiia   cJa   coiicessionária   local.   após   passar   pelo   hidrômetro   da   edificação,
abastecerá  c!ireíamente  o  reservatório  do  castelo  d'ágiia.  A  água,  a  partir  do  reservatório,
segue  pela  coluiia  de  clistribuição  predial  para  os  blocos  cla  edificação,  como  consta  nos
clesenhos do proje{o.

:  `!   ?,    ¥'à?m3B  g:-St'i.3!

Os  hidi-Ômetros  deverão ser instalados  em  local ac!equado,  a  l,50m,  no  máximo,  da
testacla do  imóvel  e  devem ficar abrigados  em  caixa  ou.  nicho,  de alvenaria  ou  concreto.  0
hidrôme{ro  terá  ciímensões  e  padrões  conforme  dirnens}onamento  da  concessionária  local
c}e água e esgolo.

A   part.ir  do   hidrô!T`etro,   haverá   uma   tubulação  de   20mm,   em   PVC   Rígido,   para
abastecer o  resewatorio clo  castelo d'água.  Deve  haver !jvre acesso  do  pessoal  do  Serviço
cíe Âguas ao local do hidrômetro de consumo.

?  i  u      !?i  '_`?.~ '.`  ..'^á.-`/*

0  castelo  d'água  eiii  estrutura  metálica  tipo  ci!indro  pré-fabricado  terá  capacidade
total  de  30.000  Íitros  senclo  di\Íididos  em  20.000  Iitros  para  consumo  e  10.000  litros  para
reser\Ía de iiicêiic!io.

A   cEisa   de   máquinas,   localizada   abaixo   do   resewatório   inferior,   é   destinada   a
instaiação dos conjuntos motor~bomba para o sistema de iiicêndio.

Referência: TÃpfJi-HAG-DET-RE.SO-11   RO.!
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Genei.aiidades
A execução dos serviços deverá obedecer:
-às presc!.ições contidas nas nori'nas da ABNT, específicas para cada instalaçãõ+
-às disposições constantes de atos legais;
•- às especiFic@ções e detalhes dos projetos; e
-às recomendações e prescrições do fabricante !)ara os diversos materiais.

Tubulações Emkiutidas

Para  a   instalação  de  tubulações  embutidas  em   paredes  de  alvenaria,   os  tijolos
deverão  ser  rec:fjrtados  cuidadosamente  com  talhadeira,  conforme  mai.cação  prévia  dos
lim!{es de corte.

As tiibu!ações embuticlas em paredes de alvenaria serão fixadas pelo enchimento do
vazic)  restdnt.e  nos   rasgüs  ccnTi  argama`ssa  de  cimêntcj  e  areia.   Quando   necessário,   as
tubulações,  além  do  referido  enchimento,  levarão  grapas  de  ferro  redondo,  em  número  e
espaçai.nento aciequaclc}s,  para manter inalterada a posição do tubo.

Não  se  permi{ii.á  a  concretagem  de  .iubulações  dentro  de  coluna,  pilares  ou  outros
elemeiitos estrut`urais.

As   passagens   previstas   para   as   tubulações,   a{ravés   de   elementos   estruturais,
cleverão  ser  executac!as   antes   da   concretagem,   coiiforme   indicação  das   posições   das
tubulações previsias no projeto.

Tubu!ações A6`reá3§
Todas as tifbiiiações aparentes deverão ser pin{adas e sustentadas por abraçadeiras

ga{vanizac!as  com  espaçamento  adequaa.o  ao  diâmetro,  de  modo  a  impedir a  formação  de
f!echas.  Deverã{j ser ii{iiizadas as cores previ`stas em nornia.

Todas as linhas ver{icais deverão  estar no pi.um,o e as horizontais correrãorparalelas
às paredes c{Qs prédios, devendo estar alinhadas.

Na   mec!icla   do   pcjssível,   deverão   ser   evitadas   tubulações   sobre   equipamentos
elétlicos.

As    {ravessjas    de    tiibos    em    paredes    cleverão    ser    feitas,    de    preferência,

perpendicularmeiite a elas.

Tubuiéãçõ4j!s ErEter!.adas
Toclc)s  os  tubos  sei.ão  assentados  de  acordo  com  alinhamento,  elevação  e  com  a

mínima cobertui.a possi'vel, conforme indicado no projeto
A tubuiação  pode!.á ser assentada sobre embasamenl.o contíiiuo  (berço),  constituído

por camada de concreto simples.
As  canalizações  de  água  fria  não  poderão  passar  dentro  de  fossas,  sumidouros,

caixas de inspeção e neni ser assentadas em valetas cje ca}ialização de esgoto.
Realerrcj cia \Ja!a  cleverá  sei. feito  coni  material  de  boa  qualidade,  isento  de  entulhos

e iiedras, em L`aniaclas si!cessivEis e compactadas conforme as especificações do projeto.

`..'::;?iw..,%,¢#í:i:
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Tocla  lubulação  das  coliinas,  ramais  e  distribuição  da  água fria  será  execu
tubos de PVC  pressão de serviço 7,5 Kgf/cm2,.soldáveis, de acordo com a ABNT;

Os  materia!s  ou  equipamentos  qiie  não  atenderem  às  condições  exigidas
rejei[aclos,

Os t{Jbos cle PVC,  aço e cobre deverão ser estocaclos em  prateleiras,  separados por
diãme{ro  e tipc)s  carac{erísticos,  sustentados  por taritos  apoios  quantos  forem  necessários

para evítar defomações causadas pelo próprio  peso.  0  ic]cal  de armazenagem  precisa ser
plano, bem nive!ado e protegido do sol.

Deverão  ser  torriados  cuidados  especiais  quando  os  materiais  forem  empilhados,
verificando se o material que Ficar embaixo suportará o peso colocado sobre ele.

Mejcs c!e LigaçãQ
Tubulaçõesp`osquea.das

0 corie da tubulação deverá ser feito em seção re,{a,  por meio de serra própria  para
corte de tubos.

As  porções   rcis\iueadas  deverão  api-esentar  fiietes  bem   limpos  que  se  ajustarão

perfeítamente às coiiexões, de maneira a garantir perfeita estanqueidade clas j.untas.
As  roscas  dc)s {ubos deverão  ser abertas  com tarraxas  apropriadas,  prevendo-se  o

acréscimo   clo   comprimento   na    i.osca   que   ficará   dentro   das    conexões,   válvulas    ou
equipamento.

As juntas rosqueadas de tubos e conexões deverão ser vedadas com fita ou material
apíopriddo,

Os aperlos das  roscas cleverão ser feito com chaves adequadas,  sem  interrupção e
sem re{or!iar, para garé:iitir a vedação das juiitas.

Tesi:e`s erft TubuFação
An{es  clo  recobrimento  das  tubulações  embuticias  e  enterradas,  serão  executados

Íes[es visaiido detectar eventuais vazamen[os.
Esta prova será feita com água sob pressão 50% superior à pressão es{ática máxima

na ins!alaçãa,  riãc} devenclo descer em ponto algum da canalização, a  menos de  1 Kg/cm2. A
duração  de  prova  será  de  6  horas,  pelo  menos.  A  pressão  será  transmitida  por  bomba
ap!opriac!a   e   medida   por   manômetro   instalado   ao   sistema.   Neste   teste   será   também
verificado o correto funcionameiito dos registros e válvulas.

APÓs   a   concliJsão   das   obras   e   iiistalaçãc)   de   todos   os   apare!hos   sanitários,   a
instalação  será  posta  em  carga  e  o  fuíicíoriamento  de  todos  os  componentes  do  sistema
de\/erá ser verificado.

L!iT}!3ez,â e Çiesjnfêcçã®

A    limpeza    coiisíste    iia    remoção    de    niateriais    e    substâncias    eventualmente
remanescenies  nas  diversas  partes  da  instalação  precJial  de  água  fria  e  na  subsequente
iavagem através c!o escoamento cle água polável pe!a instalação.  Para os procedimentos de
ijmpeza e desinfecção verifjcar as recomendações preconizadas  na  NBR 5626 - /r}sfa/ação

predial de àgLia fria.

FljriL)O  NAcloNAL  DE  DESENVOLVIMENl 0  r!A EOUCAÇÃO -FNDE

SBS Q.2 Bloco  F Edifício  Fi\'DE -70.Ü70 929 -Brasília,  DF

E-mail: projeios.engenharia@fnde.gov.br    Sjte: wv,.w.fnde.gov.br
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Disposiçclesçc!n§trutivas
As carializações deverão ser assentes em {erreno resistente ou sobre

adequaclo,  com  recobrimento.  Onc!e  não seja  possível  ou onde a  canalização
a Tortes comi]rec:sões oii clioques, ou ainda,  nos trec;hos 5!tuados em área edificada, deverá
a cana!ização {er pj.oleção adequacia oLi sT,er executada em tubos reforçados.

Em   iorno   c}a   canalização,   nos   alicerces,   estrutura   e   ou   em   paredes   por   ela
atravessac!as.  deverá  haver  necessária  folga  para  que  a  tubulação  possa  passar  e  não
sofrer influéncia cje c!eformações ocorridas na edificação.

/-\s   cana!izações   de   distribuição   cle   água   !iunca   serão   inteiramente   horizontais,
devendc) apreseiitar declividade  mi'nima  de 2%  no  sentido  cjo  escoameiito.  As  declividades
indicadas iio  projetc> cJeverão ser consid€.raclas  comQ  míiiimas,  devendo  ser procedida  uma
verificação geral clos niveis, até a rede urbaiia, antes c!a instalação dos coletores.

Durar,te  a  cc>!is{rução  e  a   montagem  dos  apare!hos,   as  extremidades  livres  das
canalizações  serão  protegidas  com  plugues,  caps  ou  outro  tipo  de  pi.oteção,  não  sendo
admiticlor para {a! fim   o Liso de buchas de madeira ou papel.

Use  as  coriexões  corretas  para  cada  ponto.  Para  cada  desvio  ou  ajuste,  utilize  as
c,onexões  adeqiiac!as  para  evi[ar  os  esforções  ria  tubulação,  e  nunca  abuse  da  relativa
fiexibi!idade dos lubos. A tubulação em estado de tensão permanente pode provocar trincas,

priiicipalmeii{e na parede das bolsas.
Toclas as ai{erações  processadas  no decorrer c;'a  obra serão  objeto  de  registro  para

pei.mitir  a  apresentaç.ão  do  cadas{i.o  completo  por  oí,asião  do  recebimento  da  instalação.
Apó5 o férmino Q'a execução,  serão atualizados todos cis desenhos do  respectivo  projeto,  o

qu'e  permitirá  a  i.epresentação  do  serviçci  `.como  construido"  e  servirá  de  cadastro  para  a
operaçãci e ma"tenção clessa mesma ins{alação.

FUND{.J  NACIC)NAL  DE  DESENV0l\/lMENTO  DA  EC)UCAÇÃ0 -FNDE

çBS Q.2  Bloco  F Edifício  FNDE -70.07í,)  929 -Brasília,  DF
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Ai{.ura das PQníos Hidráulicos

Abaixo segue tabela para orientação quanto às aituras que deverão ser in

pontos cle abastecímento de água fria ncjs ambientes

S,gla ltem
lNFANTIL ADULTO

Diâmetro
Altura (cm) Altura (cm)'-----+`_ -

60 25mm -1/2"88     +                                 Bebedciur.;comum

90 25mm - 1/2"'88!                                                Bel)edouro industrial

BN                                                                             Banheira 150 25mm -1/2"----1

CH Chuveiro cc}mum
1i200

220
125mm-1/?'-`--j1rlT

i                                   Chuveiro pNE                       ~J
!              220

220 25mm -1/2." -1

Dli Ducha  higiênica 25 30 25mm -1/2"
+--Dl-'

Ducha  ÍJNE 40 50 25mm -1/2"

LV Lav@tórios 40 60 25mm -1/2"
1

60 60 25mm -1/2"lv Lavaiórios PNE

Ívl l.l Maquina  cle lavar louça 60 25mm -3/4"

r--MLR
Maquina de l-dvar roupa 90 25mm -3/4"r--PIA
Pias cozinl`a e solários 40 60 25mm -3/4"

90 110 25mm -1/2"PR Í'urificador

LRP 65 110 25mm -3/4"Registro de pressão -chuveiro comum

RP Registro de pressão -chuveiro  PNE 100 100 25mm -3/4"

RG Registrodegavetacomcanoplacromada            .,|
1 180

Lià_ r---~~   Tanque                _i    - 105 25mm -3/4`

1'E Torneira elétric.i fraldái io
1                 150

25mm -1/2"

VD Válvula de descarga 80 110 50mm -11/2"

LVD
Váivula cle descarga  PNE 100 100 50mm -11/2"

VSL Vaso sanitário 25 30 50mm -11/2"

Vç Vasci sanitái io -PNE 35 30 50mm -11/2"
r_-_VS

Vaso Sanitário com caixa acoplada 25 25mm -3/4"

TP Torneira cle parede                                            j 110 25mm -3/4".

30 25mm -1/2"TJ       |                              Torneiraclejardim__\-----_-_----- 30

68

éíãÊp

FIJNr;o  NAcloNAL DE DESENvoLvlMENTo  [1A EgucAÇÃo -FNDE
SBS Q.2 Bloco  F Edifícío  FNDE -70.07r; 9...9 --Brasília,  DF

[  mail: pi.cije[os,i]ngenharia@fnde.gov,br -  Sirc. \h'ww.fnde.gov.br



Ministério da Educaçãü
Fundo Nacional de DesenvoMmento da Educação

Coordenação Geral de lnfra-Estrutu!.a ~ CGEST

±  i.  ã     }5ii;maà  T€`-rficaç t.r`Íaci€  `,. `!3s

Fffi®g
á,`,til.-;

:`.r¥t'*•}túa.,_¢>ã;i,\

e-J-*:`,
so,,ç,.=

1,.'    d`    (1    `,`    .1.•"ttt,':\iÉ;"

ABNT NBR` 5626, Instalação predial cle água fria.,

f\BNT  NBR  5648,   Tubo  e  conexôes  de  PVC-U  com  junta
sisteiT]as pi.ediais cle água fria - Requisitos.,

A:BNT NBF` 5680, Dimensões de tubos de PVC rígido.,

P{BNT  NBF?`  5683,  Tubos  de  PVC  -  Verjficação  da  resistência  à  pressão
hi.droslâtica i`ntet-ria;

P(E}NT  NBF` 982.1,  Conexões  de  PVC  rígido  de junta  soldável  para  redes  de
c!istribLiição de àgua ~ Tipos -PadrQnização.,

Ê\BNIT NE}]R 10281, Torneira de pressão ~ ReqLiisitos e métodos de ensaio.,

A;BNT    NBfR   115r35,    Misturadores    paí.a    pia    de   .cozinha    tipo    mesa   ~
Especificaçâo.,

A:BNT NBr=< n778, Aparell-ios sanitái.ios de material plástico -Especificação.,

NBNT   NBF`   118\5`    Mistui.adores   para   pia    de   cozinha   tipo   parede   -
Especi{icação.,

ABNT  l`lBR  137+3,  Instalações  hidráLilicas  prediais -Aparelhos  automàticos
acionados  mecanicamente  e  com  ciclo  de fechamentc]  au'Lrumático -  Requisitos  e  métodos
de ensaio.,

ABi`rr NBr-` 14011, Aquecedoi-es instantânec;s de água e torneiras elétricas ~
Reqiuísitosi

fiJBNr NBF= 14121, Ramal predi.al -Registi.os tipo macho em ligas de cobre -
Req,Jisitos.`

A:BNT  NBF` 14162.,  Aparelhos  sanitàrios -  Sifão -  Requisitos  e  métodos  de
ensaio.`

fl{BN:T NBR .148]7 , Ducha Higiênica -ReqLiisitos e métodos de ensaio.,

HBNT  .{NBF` 14ÜJ8,  Ligações flexíveis  pai.a  aparelhos  hidráLilicos  sanitàrios -
Requisi.{cis e rriétc}dcis {.Ie ensaio..

PiBNT  NBR  1509T-l,  Aparelhos  sanitários  de  material  cerâmico  -Parte  1:
RequísitQs e méthudos de ensaios.,

A:BNT  NBF`  15097-2,  Aparelhos  sanitai.ios  cle  material  cerâmi.co  -  Parie  2:
PrQc:edimerilos para instalação.,

l+BNT r.IBR 15206,  Instalações hidráulicas  prediais -Chuveiros ou duchas -
ReqL!isitos e méíodos de ensaio..

A:BNT   r`+BR  15423,   Vàlvulas   de   escciamei.ito  -   Requisitos   e   métodos  de
ensãio.`

P;BNIT  NBF`  15T04-.1,  Regjstro -ReqLiisi{os  e  métodos  de  ensaio -Parte  1..
F?egistros de pres`são-,

P\l.àtrm  NBF`  15J05,  Instalações  hidràLiíic:as  pi-ediais  -  Registi.o  de  gaveta  -
Requisitos e métGcÍos de en`saio.,
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A`BNT  NBFe.15857,  Válvula  de  descarga  para  li.mpeza  de  bacias
ReqLiisitos e mélodos cíe ensaio.,

Niirmas  R§gulamentadora`ç  do  Capitulo  V  -  Título   11,   da   CLT,   relaüias   à
Segurariça e Meclicina cJo Traballio:

t`lF2` 24 ~ Conclições Sanitárias e de Confcjrio nos Locais de Trabalho.,

DM,P:E - Código de li.istalações Hidràulic;as`.

EFB-368172 - Torneiras.,
•NEà~337183 -Lc]cais e lnstalações Sanitàííf3s Modulares.

5.,.     }!`ãi`r+i fiçr.:±-S DF. AGUAS F3Luvi.4ÊS

A  captação  da€`  ágLias  pluviais  foi  definida  de  duas  formas:  através  das  calhas  de
£obertura La das c:alhas cle piso.

As ágiias de esc..oamento  superFicia!  serão  coletadas  por caixas  de  ralo,  distribuídas

rjelo  €erreno  cQní.orme  incíicação  do  projeto.  Dessas  caixas  sairão  condutores  horizontais
que ar, interiigam r,om as caixas de inspeção.

0 projeto cj6i c!renagem cíe águas pluviais compi-eende:
-Calhas c!e cobertura:  para a coleta das águas p!uviais provenientes de parte interna

da cobertiira clo`s l)!ocQs e pátio;
-CÍ)ndu{ores `Íer{icais (AP):  para escoamenlo üas ágiias das calhas de cobertura a{é

as caixas cle inspeção ou calhas de piso situadas no terreno;
Ra!os   hemisféricos   (RH):   ralo   tipo   abacaxi   nas  junções   entre   calhas   de

c,obertura e coiiduto}-es verticais  para impec!ii- a passagem cle detritos para a  rede de águas

P!Wja'*             caíxa de  irispeção (ci):  para  inspeção da tecje,  com dimensões de 60X60Cm,

rjrofundic!ade coníomie  indicado em projeto, com tampa de ferro fundido 60x60cm tipo leve,
removível;

P`aniais horizontais: tiibulações que inter!igam as caixas de inspeção e poços
de   visita,   escoando   áçjuas   pi.ovenientes   dos   conclutores   verticais   e   águas   superiiciais

prweiiientes das área3 gi.amadas.
-Referências. mpo1 -HAP»PLD-GE.R0mo1 -04~R01

`,i"l      tJ3{l,`®r:€~  S,€.  ii§.GÇ.e`fíb.3  E3;    „      úO

Generaiidãcles
A execução dt)c3 sewiços de\Jerá obedecer:
-às prescrições con[idas nas norras da ABNT, especificas para cada instalação;
-às clispcsições constantes de atos legais;
-às especificações e deta!hes dos projetos; e
-às recomenclações e prescrições do fabrican{e para os diversos materiais.

i\\'jate\.ia!s
As  calnas  seí'ri{)  cüiifeccjonadas  com  chapas  a`e  aço  galvanizado, já  os  condutores

verticais e horizoiitais `serão coiifeccionados em PVC Íígido.-`                                                            _  __-       _
FJÍ`{D0  NACIONAL  DE  DESENVOLVIMENTO  DA "LICÂÇÃO -FNDE

SBS Q.2 Bloco  F Edifício  FNDE -70.07P  929 -Brasília,  DF
r.-mail:  projetos.engenharia@fnde.gov.bi. -Si{.e. w\Íw.fnde.gov.br
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OS tubos de  PV.C  deverão ser estocados  em  pi.ate!eiras,  separados  por
tipo5  c-]racter}`sticos,  si!s[entados  por tantos  apoios  quantc7s  forem  necessários
c}efúrmações  caiisadas  pelo  próprio  pescj.  0  local  de aímazenagem  precisa  ser -'
ni`Íe!ado e ,Dro{eg(clo c!o sol.

Deverão  ser  tciniados  cuidados  espec.iais  quancio  os  materiais  forem  empilhados,
vei.ificando se o material que ficar embaixo suportará o peso colocado sobre ele.

Para   maioi`es   infoi.mações   refereiite   ao   deseiivo!vimento   e  tipo   de  chapa  a   sei.
empregada nas calhas e riifos, verificar ci item 4.5.  Coberturas.

Ca!has
As calhas clevem,  sempre que possível,  ser fixadas  centralmente sob a  extremidade

cla  cober{ura  e  o  mais  pi.Óximo  dela.  As  calhas  não  poc!erão  ter  profundidade  menor que  a
metac}e da sua largiira maior.

As  calhãs.   por  serem  metálicas,   deverão  ser  provjdas  de  juntas  de  dilatação  e
ijrotegidas cíevic{amente com uma clemão de tinta antiferriiginosa.

As c!f!fjivicla`'jes devei.ão ser uniforme§ e nunca Ínferiores a 0,5%, ou seja, 5 mm/m.

Co!'!c!ui,Q.!.g;s H®rizontais e Verticais

Os  coridu{ores `/erticais  serão  alojados  dentro  de  shafts  projetados  para  recebê-los.
Serão em tu[jos rje-PVC e a.e diãmetros c}e 100 mm e cle 150 mm conforme o caso.

Os condu[ores horizontais serão ao tipo aéreo,  No terraço serão fixados na laje sob o

piso eje\Íado e iaje sobre o forro de gesso. Já os coiidutoí.es no térreo serão enterrados.
Tubulaçõc-sAéreas
Todas as tiibii!acões aparentes deverão ser pinta.c!as e sustentadas poi. abraçadeiras

gaívanJzadas  c.Sm  espaçamento  ádequaclci  ao  diâmetro.  de  modo  a  impedir a  formação  de
flechas. Deverão ser u{i!izadas as cores previstas em iioi.ma.

Toclas as iinhas verticais deverão estar no  prumo e as  horizontais coi.rerão  paralelas
ao teto e/ou pisc`, devendo estar alinhadas.

As    travessias    cle    tubos    em    paredes    deverão    ser    feitas,    de    preferência,
perpendicuiarmeníe a elas.

As   passagens   previstas   para   as  tubulações,   através   de   elementos   estruturais,
deverão  ser  e,¥9c(Jtadas  antes  da   conci.etagem,   cc]r!forme   indicação  das   posições  das
iiÀbuiações previstas nc) Projeto.

Tubii!ações En{erradas
Todos  o.c,  Íubos  f,erão  assentados  cle  acordo  com  alinhamento,  elevação  e  com  a

riiinirTia ccibp,rtura posg,i`/el,  conforme indicado no proje,to,

A tu})u!aí,ão pocierà sei. assentada s{)bre embasamerito contínuo (berço),  constituído

[ioí camac!a de. i.cmcreto simples.
Reatei`ro  rJa vala  cleverá  ser feito  com  material  c!@  boa  qualidade,  isento  de  entulhos

e pedra`s, em ci#íriaclas sucessivas e compactadas coiiforme as especificações do projeto.

Üispc}Sjções ¢f;ristrL)tivas
A  insta!atção  predial  de  água  pluviai  se  des£ina  exclusivamente  ao  recolhimento  e

conduçãci   c!a    ãgiia.   c!e   chuva,    não   se   acJmitindci   qi!aisciuer   interligações   com   oiitras

ÉüNTrT`TIFINAcioNAiD[DESE,`.i``Í6Tiú-iíriÉüFÕ-áãFirjEÃIÇÃo-FNDE
SBS Q.2  B]t)co  F  Edificio  FÍ`JDE-70.L`'/0  ';29      `i}rasi'lia,  DF
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iiis{alações  precliâ!s`   Quando  houver  riscQ  de  pe}ietração  de  gases,   Cleve  Ser.Previsto      cÉ2/
disposi{ivo de proteção contra o acesso deles ao interior da instalação.

As canaijzações deverão sei. assentes em terreno resistente ou sobre embasamento
aciequâdo,  corn recobrimento. Onde não seja  possível oii onde a canalização esteja sujeita    ~
a fortes compressões ou choques, ou aincla, r`os trechos situados em área edificada, deverá
a canalízação ler proteçã`o adequac{a ou ser executac!a em {ubos reforçados.

Em   torno   c!a,   canalização,   nos   alicerces,   es[rutura   e   ou   em   paredes   por   ela
a[ravessadas,  c!e\Jerá  haver  necessária  folga  para  que  a  [ubulação  possa  passar  e  não
sofrer iiitíiiênr,ia de cieformações ocorridas iia edificação.

Para  cacla Q'esvio ciu  ajuste,  utilize as  conexões  adequadas  para  evjtar os esforções
na  fL`,bulação.  e  nunGa  abiise  da  relativa flex;bilidade  dos  liibos.  A tubulação  em  estado  de
tensão permaner,te pode provocar trincas,  principalmente na parede das bolsas.

Todas as filíerações  processadas  no  decorrer cia  obra serão  objeto  de  registro  para

permit!r  a  apreseri€açãcj  do  cadastro  completo  por  c7casião  do  recebimento  da  instalação.
Após o término da execução,  serão atuaíizac!os todos  os  desenhos do  respectivo  proj.eto,  o

que  periiiiiirá  a  representação  do  serviç,`]   `como  coiistr!jído"  e  servirá  de  cadastro  para  a
ope)-ação e iTtanu[§nção a'essa mesma instalação.

As  dec!iv{dades  indicadas  no  projeto  serão  i?oiisideradas  como  mínimas,  devendo
ser  procedicia  un-ia  \/ei`ificação  geral  dos  riíveis  até  a  recle  iirbana,  antes  da  instalação  dos
cciletores.

Os tu!)rjs,  de mrjdü geral,  serão asseíitados  com a  bolsa  voltada  no sentido oposto
ao cio escoamento.

As  caíxas  de  ai.eja  serão   de  alveriaria  de  tijoios  revestidas  com  argamassa  de
Í3imeiito e ai.eia iic> {raço  1 :3 com tampão de ferro funcjiclo ou grelha de ferro fundido.

Todas  as  tu.buiações  aparentes  serão  pin{acias  nas  cores  convencionais  exigidas

peia ABNT

..4J.:,    H'..Úí!tl >.`r..f..`iGa5  Rsiaci             . S

_ABNT NBR 5E}80:  Dimeiisões de [ubos de PVC rígido;

~ABNT r!BP\ 5687: Tubos cle PVC -Verificação c!.a eslabilidade dimensional;

..ABNT  NBR  5688:  Tubos  e  conaxões  de  P\/C-U  para  sistemas  prediais  de  água
plwíal,  esgciio sanitário e ventilação -Requisitos;

_~ABNT NBR 6493:  Emprego de ccres para ideíi{ificação de tubulações;

_ABNT NBR 7173: Tubos de PVC -Verificaçãci do desempenho de junta soldável;

_ABNT  NBF`  7372:   Execução  de  tubiilações  cle  pressão  -  PVC  rígido  com  junta
SÜIciada,  rosqueada, ou com anéis de borracha;

ABi\jT }`BF`  i(j844.  lnstalações píediais de águas pluviais -Procedimento;

FIJiuDO  Í`jACIONAL Dt  DESEiv`ÍOL\/JMENTC)  ]A Ê DUCAÇÃO -FNDE
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As caixas de ins`peções deverão sei. localizadas nas áreas externas dos blocos e fora
clas  projeções  clos  solários  e  pátios.  No  projeto foi  previsto  uma  caixa  de  gordura  especial

para  receber  os  efluentes  provenientes  das  pias  da  cozinha  e  lactário.  Todos  os  tubos  e
conexões da rede cle esgoto deverão ser em PVC rígido.

A destinaçãci fínal do sistema de €,.5goto sanitário cleverá ser feita em rede pública de
co!eta  de  esgotQ  sanitário.  quaiido  não  houver  di§poiiível,  adotar  a  solução  individual  de
de,stinação de esgotos sanitários.

0   sis[ema   i)redial   de   esgotos   sanitários   consisle   num   conjunto   de   aparelhos,
tubulações, acessórios e clesconectores e é dividido em c]ois subsistemas:

-Referênr,ias: TEPül -HEGdpLD-GE!`0-01 -07_R8'l

A  instalação  predial  de  esgoto  sanitário  foi  baseacla  segundo  o  Sistema  D

L..:i    j      .€,tjhsi`.:t4tri£a  c;{e  #c>i€ éa  e                   .?Orti

Todos  os  trechos  horizontais  previs[os  no  sjstema  cle  coleta  e transporte  de  Çsgoto
sanitário  devem  possibili{ar  o  escoamemo  dos  efluentes  por  gravidade,  através  de  uma
decliviclade consl.an{e.  F`ecomenclam-se as seguintes cjeclivic!ades mínimas:

0             2,0%  L]ara tubulações com diâmetro nominai igual ou inferior a 75 mm;
n             1°Í`o para tubulações com diâmetro nominai igual ou superior a  l00 mm.

As  Ír]udanças  cle  direção  nos  trechos  horizon{ais  devem  ser feitas  com  peças  com
ângulo  centi.a!  igual  ou  infei.ior  a  45°.  As  iíiudanças  c!e  clireção  -  horizontal  para  vertical  e
vice-versa-podem ser executadas com p€las com ãngu!o central igual ou inferior a 90°.

Os  `iubc7s  de  queda  serão  instalados  em  Lm  unico  alinhamento  e  localizados  nos
shatts destinados para ta! fim, cQnfcjrme orientação em projeto.

As   caixas   cle  gr]rduras   serão   instaladas   para   i.eceber  os   efluentes  das   pias   da
cozinha, dos solários e clo  lactário.  Estas serão em concreto com  diãmetro de 30 ou  50 cm,
conforme  o  caso,  e  deverão  ser perfeitameiite  impermeabilizadas,  providas  de  dispositivos
aclequados   para   inspeção,   possuir   tanipa   hermética   em   ferro   fundido   e   devidamente
ventiladas.

As  caixas de  inspeção serão  confeccionadas  em a!venaria  com  dimensões  de  80  x
80cm` estas recel)erão os dejetos provenientes dos tubos ü.e queda e dos ramais de esgoto.
Estas  de\Íerão  pc}ssuir  abertur.a  suficiente  para  pei.mitir  as  desobstruções  com  a  utilização
a'e equipameritos mecânicos de limpeza e tampa hermética em ferro fundido removível.

t. 3 £     Süi#isi-3-í*iíí cie venti!açti.`

Tocias as co!unas de ventilação clevem  possuir terminais de ventilação instalados em
suas  ey`tremídades  superiores  e  estes  devem  estar  a  30cm  acima  do  ni'vel  do  telhado.  As
extremic!acles  al)er{as  c(e  toclas  as  colunas  cle  ventilação  c!evem  ser  providas  de  terminais
tipo   chaniirié,   qiie   impeçam   a   entrada   de   águas   piuviais   diretamente   aos   tubos   de
`/entilação.

73

--?,`--.

F{j`ND0  NACIONAL 5TET5E3ETNTVViriEriTO-DÃEDUCAÇÃO_FNDE
SBS Q.2 Bloco  F Edifício  FNDE -70.070.929 -Brasília,  DF

E-mail.  projetos.engenhai.id@fiide.gov.br -Siti>, www.fnde.gov.br



Ministério da Educação
FL{ndo Nacion@l de Desenvolvimento da E€iucação

Coordenação Geral de lnfra-E5tru`tura -CGEST

:aE5trut„a-CGE5T                 S,-ff#.;f

i,f-i'`ü:.!£'
?£!#t"a#§#i#€#1

.`*~[`:+,T`.Fü¥íT}€±éó_\

J  f   3.    ;tji }teiLJrà i`  'Í]rt?f,..Es5o  Ex

Gene!'a!idac£es
A execução dos serviços deverá obedecer:                                                   ``~
-às prescrições contidas nas normas da ABNT, específicas para cada instalação;
~ às clisposições constantes de atos legais;
-às e§pecificações e detalhes dos prc)jetos; e
-às reconienc!ações e prescrições do fabricante para os diversos materiajs.

TubulaçõÊs Embutidas

Para  a  insta!ação  de  tubulações  embutidas  em  paredes  de  alvenaria,   os  tijolos
cleverão  sei`  recortados  cuidadosamente  com  talhadeira,   conforme  marcação   prévia  dos
jimiíes  cle  coi.{e.

As tubu!ações embutidas em  paredes de alvenaria serão fixadas pelo enchimento do
vazio  i.estarite  ní]s  i.asgos  com  argamassa  de  cimento  e  areia.  Quando  necessário,  as
iubuiações,  além  cjo  referjdo  enchimento,  Ievarão  grapas  de  ferro  redondo,  em  número  e
espaçamento adequac!os,  para iTianter inalterada a posição do tubo.

Não  se  pi3miitirá  a  concretagem  de  tubulaçõe§  denlro  de  coluna,  pilares  ou  outros
elemeii{os estriitui.ais.

As   passagens   i)revistas   para   as   tiirjulações,   através   de   elementos   estruturais,
deverão  ser  executac!as   antes   da   coiic!.etagem,   confo!.me   indicação   das   posições  das
Íubulações previstas Íto projeto.

TLiLÍÜ]açõs.5 Aérea§
Todas as lijbuiações aparentes deverão ser p(ntad`as e sustentadas por abraçadeiras

galvanizacias  com  espaçamento  adequado  ao  diâmel.ro.  de  modo  a  impedir a  formação  de
flechas. Deverão ser utilizadas as cores pi.evistas e.m riorma.

As    travessias    de    tubos    em    paredes    deverão    ser    feitas,    de    preferência,
perpencíicu!armenie a elas.

l.í!bu!ações Enier!.adas
Todos  o5  t'ubos  serão  assentados  cle  acorclo  com  alinhamento,  elevação  e  com  a

mínima cobertura possível,  conforme indicacJo no projeto.
A tubulâção poderá ser assentada sobT.e enibasaniento contínuo  (berço),  constituído

por camada de conc}.etc] simples.
P`ea{e.rro cla \/ala deverá  sei. feito com  materiaj  de  boa  qualidade,  isento  de  entulhos

e peclras, em camadas sur,essivas e compactadas co!itorrne as especificações do projeto.

Materiais
Os tubos de PVC, aço e cobre d§ve,-àü ser estoGados em prateleiras, separados por

c!iâmetro  e  tipos  c.ai.ac.terísticos,  sijsteníados  por tantos  apoios  quantos  forem  necessários

para  evitar cleformaçõe`q  causadas  pelo  próprio  peso.  0  !ocal  de  armazenagem  precisa  ser
p!ano,  bem  iiivei@cío e protegido clo sol.

DESEN\,'rl\ :MENTo  DA £.[iucAÇÃ0 -FNDEFUND0  NAcloNAI DE

SBS Q.2  Bloco  F  Edifício  FNDE -70.07G-`J.7t] --Brasília,  DF

[-mil' projetos.eiigenhariâ@Índe.gov.br    `.`ii `   w`Nw.fnde.gov.br
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í:undo Nacional de Desewolvimentc da Educação
Coordenação Geral de lnfra-Estrutura . €GEST

P,:y:rpã:,:::QÍ,:;aT::.:sfh:au:dpa:::,xe.s::::'Lajtsaràuo8:,::oocSo,Tca::r:a::bfroereeTe.eTiHgqfl\'eriticanclo se o mat.e!.ia! que ficar embaixo suportará o peso colocado sobre

Meios de Ligã¥ão

TLibulações So!dáveis
Serão utili,:ados tiibos e conexões de PVC soldáveis conforme indicado no projeto.
Quandc. s€  usar tubos e  conexões  de  PVC,  a  vecjação  das  roscas  deverá  ser feita

por meio de+ \J€.dantes adequados tais como: fita teflon, solução de borracha ou equivalente.
Para  execiição  clas  j.untas  soldaQas,  a  extremídade  do  tubo  deve  ser  coriada  de

modo a permitir seu alojamento completo dentro da coiiexão. As superfícies dos tubos e das
conexões a  serem u!iidas  devem  ser lixadas com  !ima fi'na e limpas com  solução limpadora
recomendada  peio  faijricante.   Introduzir  o  anel  de  borra(;ha  no  sulco  da  bolsa  do  tubo.
Ambas  as  su!jeíficies  devem   receber  'uma   película   fina  cle  adesivo   plástico  e,   por  fim,
jritrocluzir a ponta do tubo até o fundo do aiiei e depois recuar aproximadamente 1  cm.

É  iiiteiramente vedada  a  abertura  de  bolsa  nos tubos  soldáveis.  Utilize,  nesse caso,
'uma luva pa!.a !igação dos tubos.

Testes c:.í.!i Tíjb!4'[ação
Tocio  o  s!5tema  c!e  esgc)to  sanitário,  iricluiiido  c>  sistema  de  ventilação  deverá  ser

Ínspecionado e ensa!aao aiites de entrar em funcioncimento. Após concluída  a execução,  e
antes dos ensaios, deve ser verificado se o sistema se encontra adequadamente fixado e se
ekiste algum material estranho  no seu interior.

TOQ`as  as  cana!j7.ações  da  edificação  deverão  sei.  testadas  com  água  sob  pressão
niíiiima  cle  60r`PÂ  (6  m.c.a.),  durante  um  período  minírrio  rJe  15  minutos.  No  ensaio  com  ar
comprimiclQ   o ai-c!everá  ser introduzido  rio  interior cla JLubijíação até que atinja  uma  pressão
uíiiforme cie 35KPA (3,5 m.c.a.), durante  15 minutos,  sem a  introdução de ar adicional.

Após a  inslaiaç-ão clos aparelhos sanitários,  as tubulações serão submetidas à  prova
de. fumaça sob pressão mínima de O,25Ki3A {`0,025 m.c.a,) cliirante  15 minutos.

Para  o  correto  procedimento quaíito  a  execuçãc]  clo  ensaio  ver referência  normativa
r\aL NBR 8^i6Q -Sistemas prediais de esgo{o sanitárici ~ Pr{ijeto e execução.

Di§posições €onstrutivas
Os   co!etores   eiite!.rados   devei.ão   ser   assemac!os   em   fundo   de   vala   nivelado,

cc}mpactado e  iseiilo cle materiais  pontiagiidos  e cortantes que possam causar algum  dano
a  tubulação  durãiite  ,?  colocação  e  compactação,  Em  situações  em  que  o  fundo  de  vala
Possuii. materiai Íocho§o ou irregular,  api!car uma camac(a cle areia e compactar, de forma a
gai.antii. o  iiiveiamento  €i a  integridade da tubulação a  s€r iii.sT.talada.

Após  instaiação  e verificação  d.o  caimento  cis tijbcis,  estes  deverão  receber camada
c!e areía com recobrimento mínimo de 20 cm   Em áreas siijeitas a trafego cle veículos aplicar
camac!a  c!e  10  ciii  de  concreto  para  proteção  da  tiibiilação.  Após  recobrimento  dos  tubos

p\r)derá a vaía ser recQber[a com solo noi.iTial.
A  fini   de   prev€iriir   ações   de   ev.entuais   rec3!ques   das   fundações   do   edifício,   a

tubulação  ciue  coi-re   !io  soÍo  terá  de   mf.nter  a  clistâricia   mínima  de  s  cm  de     qualquer
ba}c{rame,  bloc@ de fundação ou sapata.

FÜNõõNAcioNAiDEDESENTFiviMENTC)5À-r-r-`iifAÇÃo-FNDE

SBS Q.2  Bloco  F Edifí:io  FNDE -70  07L   .`.:9  -Brasília,  DF
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Deverá  ser deixada  folga  nas travessias da  canaliração  pelos elemento
também   para   fazer  face   a   recalques.   A   canalização   c(e   esgoto   nunca   ser
imediatamerite acima c!e i.eservatórios de água.

truturajs,
instalada-'

As  tiec!i\/idad€-}s  iiidicadas  no  proieto  serão  consideradas  como  mi'nimas,  devendo
ser procedic!a  uma  \J€`rificação  geral  dos  níveis  até  a  !-ede  urbana,  antes  da  instalação  dos
coletoíes. Serão ac!otados, como declividade mínima, os `,Íalores abaixo discriminados:

®             2,0% para tubulações com diâmetro nomina! igual.ou inferior a 75mm;

Ü              1,0% para tubulações com diâmetro nc]mina! igual ou superior a  l00mm.

Os  tubos,  de  modo  geral,  serão  assentados  com a  bolsa  voltada  no  sentido  oposto
ao c!o escoameiito. As caiializações de esgoto predial sÓ poderão cruzar a rede de água fria
em co[a inferior.

As   extremic}ades  clas  tubulações  de  esgotos  `c:erão  vedadas,   até   montagem  dos
aparelhos  sanitários,  com  bujões  de  rosca  ou  plugues,  convenientemente  apertados,  não
sendo permiticlo o emprego de buchas de papel ou madeíra para tal fim.  Durante a execução
das  obras  serã.o  tomac!as  especíais  precai!ções  para  evitar-se  a  entrada  de  detritos  nos
condii{oi.es iias iris{a.iações.

Toclas  as  tubu}ações  aparentes  serão  pintadas  nas  cores  convencionais  exigidas

pe!a ABNT;
Use  as  conexões  corretas  para  cada  ponto.  Para  cada  desvio  ou  aj.uste,  utilize  as

cor,exões  adequadas  para  evitar  os  esforções  na  lubulação,  e  nunca  abuse  da  relativa
flexibi}iciac!e dos {ubos. A tiibulação em es{acio de teiisão  permanente pode provocar trincas,

prmi`,ipaínieiite na parerJe das bolsas.
Todas as aiterações  processadas  iio decorrer cía obra serão obje[o de  registro  para

pei.mitir  a  apreseníação  do  cadastro  completo  por  ocasião  do  recebimento  da  instalação.
Após o térmjrio da execução,  serão  atua]:zados  todo§ cts desenhos  do  respectivo  proj.eto,  o
c!{Je  permitirá  a  represeiitação  do  serviçci  ..Íuomo  cons{riji.clo"  e  servirá  de  cadastro  para  a
operação e niaíiutenf,ão dessa mesma instaiação.

j   3 Í    `£!p;wç,±t..!,-.divicluai üe D              ;ãcHã`   r.   c:,.`..is.St!nitários

Nos  mui.iicípios  em  que  não  hou`/er  rede  púb!ica  €1e  coleta  de  esgotos  na  região  do
estabelecimento  de  eiisino,  quando  as  €c.iít`Jições  do  soio  e  a  legislação  ambiental  vigente

permitirern,  serão insta!adas  soluções  inr:i\,:dijais  cle clestinação dos  esgotos.  Essa  solução
c`orisis{e num conjun[o cle fossa séptica, fi!lro anaeróbico e sumidouro e o proj.eto deverá ser
apres@ntaclo pe!o ente federado.  Como c.omplemen[o ao sijmidouro,  nos casos onde houver
necessidac!e,  pcic{eíá ser utilizado valas de inFi]tração

0 siste-ma deverá ser dimensionacio e implantado deforma a receber a totalidade dos
dejet.os. 0 uso cjG. sistema somente é indic.acjci para:

-área c!esprovicía de rede pública cole{ora de esgotc7:

-aítemati\Ía de [ratamento cle esgí.ito em áreas providas de rede coletora local;

-  ré{enção  prév!a  dos  sólidos  sedimentáveis,  quando  da  utilização  de  rede  coletora

com   cliânietro  e/ou   declividade   reduzidos   para   transporte   de   efluentes   livre   de   sólidos
setiimentá`/eis.

É vecia`io o encaminhaniento ao wi!ique sépticc ile.

EürTõÕTNACIONALDEDESE,üVC-lLviriEriTO-E;-A-ED+úaçÃO-FNDE
SBS Q.2 Bloco  F Edific.`  FNDE -70.07Í)-`32fJ -Brasília,  DF

E  mail: projetos.engenha -.-i@f' de.gov.'or -S!teí www.fnde.gov.br
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•  despejcis  capazes  de  causar  interferência  negativa  em  qualquer fase  do  processo

de  tratamento ou a eievação excessiva da vazão do esgoto afluente, como os provenientes
cle piscinas e cíe iavagem de reservatório de água.

0  dimerisic>nariiento,  projeto  e  execução  deveráo  obedecer  às  diretrizes  das  ABNT
NBF` 722.8 - Projeto, con`strução e operação de sistemas de tanques sépticos e A;BNT NBF`
13869 - Tanciues  sépticos -  Unidades  cje tratamento complementar e  disposição final  dos
efluentes liquiclos - Projeto. constrLição e operação.

r.-++t    ).    r`!üi.íl#t   T,.uiíca3F?0!aí.        it.   -3

ABNT NBR 5680:  Dimensões de iubos de PVC rígjdo;

ABNT NBR 5687: Tiibos de  PVC -Veiificação da estabilidade dimensional;

ABrm  NBR  5688:  Tubos  e  cor.exões  de  PVC~U  para  sistemas  prediais  de  água

plwial,  esç!o{o saiiiiário e ventilação - Requisilos;

ABNT NBR õ493:  Emprego de cores para identificação de tubulações;

_ABNT NBR 7`!73: Tubos de  PVC -Ve.rificação do desempenho de juiita soldável;

_ABNT NBR 72.29.  Projeto, consti.iição e operação de sistemas de tanques sépticos;
ABNT   NBR  7367:   Projeto   e   assenlamen[o  c(e  tubulações   de   PVC   rígido   para

sistemas de esgc]{o sanitário;

ABNT NBR 8160: Sistemas prediais de esgoto saiiitário -Projeto e execução;

_ABNT  NBR  9051:  Anel  de  borracha  para  'Lubuiações  de  PVC  rígido  coletores  de
esqoto sanitário  ~ F.speciíicação;

ABNT  NE}R  9054.  Tubo  de  PVC  ri'giclo  coletci.r  de  esgoto  sanitário  -Verificação  da
estanqueida{]e  cJe  juíitas  elásticas  submetidas  à  pressão  hidrostática  externa  -  Método  de
ensaio;

ABNT  NBR  IÜ569:  Conexões  c}e  PVC  rígido  com  junta  elástica,  para  coletor  de
es.jo[o sanitário -Típos e dimensões -Pacironização,

_ABNT NBF:  i0570: Tubos e con:>`ões de Pvr, rígicio com junta elástica para coletor
p.redial e sistema condoniinial de esgoto sa,nitário -Tjpos e dimensões - Padronização;

_ABNT  NBR  13969:  Tanques  sép'iicos  -Uiiicíac!es  de  tratamento  complementar  e
c!isposição final dos ef!uentes líciuidos -Projeto   construção e operação;

_ABNT  NBR   15097-2:  Aparelhos  §aiiitários  cie  mc-iterial  cerâmico  -  Processo  para
instalação:

~Normas P`egu}amentadc)ras do C:,ipí[u!ci V, Títu!o  !1,  da CLT,  relativas à Segurança e
Mecljcina  dci  T!.a.L`a!ho:

NR 24 -ConíJições Sanitárias e de C.onforto nos Locais de Trabalho;

P`esolucâc!  CONAMA  377  -  Licei`ciaiiiento  A!iibiental  Simplificado  de  Sistemas  de

Esçzc}tar.ierptc Sarittário.

FUNÍ)O  NACIONAL DE  DESEÍ`j\'CivIMENT0  DA ÊD'JC4\ÇÃ0 -l:NDE
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0 p!.ojeto cie ijistalação predial de gás combustíve! foi baseado na ABNT
--Ceritral cle Gàs Liqiuefeitci de Petróleo -Gl.P e A:BNT NBF` 15.526 ~ Redes de

!.n{ema  para  Gases  Combustíveis  em  !nstalações  F{`esidenciais  e  Comerciais  -  Projeto  e
Execução

Os  ambientes  clestinados  ao  proje{o  de  insta!ação  de  gás  são  cozinha  e  lactário.
Serãc> instaladcis iim togão de 4 bocas com forno,  clo {ipo doméstico,  no lactário e de um  de
6 boc:cis com fomo, do tipo semi-industria!{  na cozinlia.

0 sistema será compostçi por qua{ro cilindros de 45i(g de GLP e rede de distribuição
em aço SCH-40 e ac€issórios conforme dado`., e especificações do projeto.

Qiianclo  não  hc)iiver disponibilidade  de  fomecimento  de  botijões  tipo  P45  de  GLP,
cJeverá ser aciotado o sis{ema simples de botijões con\Íencionais tipo P-13. A instalação será
{-jire{a  en[i.ê  botijão  e'togão,  confo!.me  os  detalhes  apreseiitados  no  projeto.  Os  botijões  de

gàs rião são foi.neciclc}s pelo FNDE ficando este a cargo clo Ente  Federado.
-Referénf,!as.  T!ESO1-HGC-PLD-GERÜ-01   R01

•..1       íitj.tí`rlc±!£  N+   i3rcIC&1i530  E^            ,l,.j

Geriera!idacjes
A execução clos serviços deverá cibeclecer:

-às prescrições contidas nas normaic, cja ABNT, esi]eci'ficas para cada instalação;
-às disposições constantes de atos legais;
- às especifjçações e detalhes dcjs projetos; e
-às reccjmendações e prescrições cio fabricante para os diversos materiais.

As  ins{aiações  de  GLP  são  compostas,  basicamerite,  de tubulações,  medidores  de
consumo,    abrigo    para    medidores,    reg!j[adores    de    pressão,     registros    e    válvulas.
Complementam estas i!-istalações a centi-al de gás e os equipamentos de consumo do GLP.

Tubu!açõ.3s
As  tubulações  das  instalações  de  Gl_P  são  ciivicliclas  em  função  da  pressão  a  que

esta  subnietido  o  gás  e,   também,   em  fijiição  da   lc>ca!ização  que  ocupam   num  projeto.
Assim, elas se cl,3ssificani. em:

- Rec!e de A!imentação; trecho da  instalação preclia! situado entre  a central  de gás e

o regiilac!oi-de lü estágio;
-  Rede  de.  DistribiJição:  trata-se  cja  tubulação,  com  seus  acessórios,  situada  dentro

CICs   limites`  da   i)ropriedade  dos   consumidores   e   destinacla   ao  fornecimento   de   GLP.   É
coiis{itu]'da pelas redes primária e secun(jáiiéi;

-   Rede   Primária:   é   o   trecho   si`L!jaJo   entre   o   regulador   de   primeiro   estágio   e   o

regulador de segiindci estágio;
-  Rede  Secunüária:  é  o  trecho  situado  entre  o  Í.egulador  de  segundo  estágio  e  os

eqi.ipanien{os cle .utilizaçãc] do GLP.
Toda  a  tu-buiação  será  apoiada  arlequadàment®,  cíe  modo  a  não  ser deslocada,  de

forma  acidental,  cla  pcsição  em  que foi  i.rstalada.  Estas  iião  devem  passar por pontos  que
as sujeitemi as {ensões inerentes à estrului a c!a edificação.
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As  tubu!ações  serão  perfeitamente  estanques,  terão  caimento  de  O,1°/o,
do  i.amaí  geral  de  alimentação,  e  afastamento  mínimo  de  O,30m  de  outras  tubulat€
eletrodi}tos.  No caso cle SPDA e seus respectivos cabos, o afastamento,  mínimo,  será

(dois) nietros

ntido

=s==.----`

EV!ateí`iai§

Os materiais a sei.em  utilizados na execução das  redes,  primárias e secundárias,  de
GLP   serão   fabricado§   em   obediência   às   especiticações   das   normas,   regulamentos   e
cÓc!igos especi'ficos.  Sei.ão empregados tul]cis de aço galvariizado,  enterrado, com  proteção
em fita anticorrosiva (2 camadas) e envelopado em 3cm de concreto.

As   interligações   de   acessórios   e   aparelhos   cJe   utiljzação   serão   efetuadas   com
maiigLieiras f!exíveis de  PVC com comprimento máy`imo c!e 80cm.

As  roscas  serão  cônicas  (NPT)  ciu  macho  -  cônica  e  fêmea  -  paralela  (BSP).  0
vedante, para roscas, terá características compatívejs para o uso de GLP, como a fi{a veda-
rosca de pentatetraf!uoretileno.

É  rroibida,  por  norma,  a  utilizaç.ão  c!e  qualquer  {ipo  detinta  ou  fibras  vegetais  na
funçãc` cie \/eclaiites.

Disposições SorB§trutivas
0  abrigo,  os  recipientes  de  GLP  e o  conjunto  cíe válvulas  e  regulador de  1°  estágio

de\íem ser inslalâdos somente no exterior das edificações,  em  locais ventilados e em áreas
onc!e não trans}tam aliinos.

Dentro do  abrigo  devem  estar a tubulação,  coriexões,  botijões,  válvulas  de  bloqueio
automático,  vá!vula  cle  esfera  e  o  regulador  de  prime!ro  estágio.  As  instalações  da  central
cle\'em permitir o reabastecimento de GLP sem interrupção de fornecimento de gás.

l-ocla a instalação elétrica que se fizer necessária na área da central de gás, deve ser
à prova c!e exp!osãc) e executada conforme as NBRs.

Os  recipientes  serão  instalados  ao  longo  do  iiiLiro  de  divisa  da  propriedade,  para
isso,  será  constriiída  uma  parede  e  uma  cobertura  em  coricreto  resistente  ao  fogo,  com
{empo  cle  resistência  minima  de  duas  horas:  posicionada  ao  longo  do  abrigo  e  com  altura
mínima de  1,80m.

Os  recipientes  de  gás  devem  distar  no  mínimo   1,50  das  aberturas,  como  ralos,
canale{as  e  c)iitras  que  estejam  em  ni've,!  inferior  ac>s  recipientes.  Devem,  ainda,  distar  no
mír.;m,o  c!e 3m [Je quaiquer fonte cle  ignição,  iiiclusive  estacionamen{o de veículos  e,  6m  de

quaiquer outro de.i]Ósito cle materiais inflamáveis.
As  bases  cie  assentamento  dos  recipientes  devem  ser  elevadós  do  piso  que  as

circunda, não serido pei.mitida a construção do abrigo eiii rebaixos e recessos.
As  placas de sinalização deverão ser com  letras  não  menores que 50  mm  de altura,

em quanticlade ta) que  possibilite a visuaiização de quaiquer direção de acesso à central  de
GLP com os seü`uiníes dizeres:  PERIGO,  iNFLAMÁVEl.,  PROIBIDO  FUMAR.  No  exterior do
abrigci  deverà  possuir dois  extintores  de  pó  químico  de  6kg  cada  um,  estes  deverão  estar

protegic!c]s de intempérie§ e de fáci] acesso.
Serão  i.eaiizac!os  dois  ensaios  de  estanqueidade:  o  primeiro,   com  na  rede  ainda

apai-ente e em tc]cja a sua extensão e, o segundo, na liberação para o abastecimento com o
GLP. 0 ensaío c}evei-a ser i-ealizado com !3ressão pneumática de  10kg/cm2 por, no mínimo,  2
hrjras, e ser fornecicío lauclo técnico das instalações jun{amente com a ART do serviço.

FUND0  NAcloNAL DE  DESENVOLVIMENT0  DA  EDUCAÇÃ0 -FNDE
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;j 4.Z,   F£firi3ta` Tecnicas  Relaciüiiaúas

ABNT NBR 6493: Emprego de c(ires para identificação de tub

_ABNT  NBR  8613:  Mangueiras  dcjÀ  P'v/C  plastificado  para  inst
gás liquefeito de petróleo (GLP);

ésticas de

_AP.NT   NBR   12712:   Projeto   de   sistemas   de   transmissão   e   distribuição   de   gás
combustível.

_ABNT NBR  13103:  lnstalação de aparelhos a gás para uso residencial -Requisitos;

_ABNT  NBR  13419:  Mangueira de  boi.racha  para  condução  de gases.GLP/GN/GNF
-  Eàpecifiçaç'ão;

_ABNT NBR 13523: Central de Gás  Liquefeito de Petróleo -GLP;

_ABNT  NBR  14177:  Tubo flexível  metálico  para  instalações  de  gás  combustível  de
baixa pressão;

_ABNl-  NBR   15526:   Redes   de   ÍJist.ribuição   ir}terna   para  gases  combustíveis  em
instalações i-esidenciais e comerciais - Proje{o e execi!Ção;

_ABNT NBR  15923:  Inspeção de rede de distiibuição  interna de gases combustíveis
em   instalações   resic!enciais   e   instalação   de   aparelhos   a   gás   para   uso   residencial   -
Procedimento;

-~.  ã   r:£qi.`:;.:jà€.  §:t}..  PROTEÇÃO  .'-:t   iTRA lr`'Íí.:ÊÀjDio

A classificação  cle  risco  para  as  editicações que compreendem  os  estabelecimentos
cle  ensino  é  cle  risco  !eve,  segundo  a  classiFicação  cie  diversos  Corpos  de  Bombeiros  do

país. São exigidos os seguintes sistemas:
®             Hidrantes:   sistema   de   pi.oteção   coiiipreenclendo   os   reservatórios   d'água,

caiializações,  bombas c!.e incêndio e os equipamentos de hiclrantes.
S             SiJialização de segurança: as sjnalizações auxiliam as rotas de fuga, orientam

e ar.lvertem os usuários cla edificação.
o            Extintoi.es   de   incêndio:   para   todas   as   áreas   da   edificação   os   extintores

cleverão  atender  a  cacla  tipo  de  classe  de  fogo  A.  8  e  C.  A  locação  e  instalação  dos
extiri{ores constam da planta baixa e dos detaihes do projeto.

0             lluminação  de  emergência:  c,  sistema  ac!otado  foi  de  blocos  autônomos  de
LED.  com  autonomia  cle  2  horas,  instalacJos  nas  paredes.  conforme  localização  e  detalhes
indicados no projeto.

®            SPDA  -   Sistema   de   proteção   contra   clescargas   atmosféricas:   o   sistema
aclotac!o,  ccjiicepçF]es,. plantas e detalhes const.am  no projeto.

Lemi3ie{e:  Este  projeto  de,  incêndio  deverá  ser validado  pelo  corpo  de
bombeir®s  esí:adt§al.  0  Ente  Federadc;  deverá  }'eaíizar as  alterações  necessárias
a{é a aprovãçã®.

-Referênc!as: TIPO1-HIN-PLD-G.ERO-01-05   P`01
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A execução c!os serviços deverá obec!ec,er:                                                                  `
-às pre§crições contidas nas norrnas da ABNT, específicas para cada instalação;
-às disposições constantes no corpo de bombeiros estadual;
-às clisposições coiistantes de atos legais;
~ às específicaçõe§ e detalhes dos projetos; e

às recoriiendaç:ões e prescrições dci fabricanie para os diversos materiais.

Ei=--

§is{ema cie Ccimbate por Agua sob Comar!c!o

0  sistema  de  combate  a  incêr,dio  por  água  sob  comando,   hidrantes,  integra  o
r.omp!exo   c!e   instalações   de   Comba{e   a   lncêndio   do   edifício,   devendo,   portanto   ser
ccmsideracío   dentro   clo   conceito   geral   de   segurança   coiitra   incêndio   prevjsto   para   a
edif,cação.

0  §istema  de  ccimbate  a  incêndio  por  Hidrantes  sei-á  composto  pelos  conjuntos  de
bombas exc!usi`,ías  pa.ra  tal  finalidade,  instaladas  na  casa  de  bombas  localizada  no  castelo
d'água me{álico -conforme projeto -, e ii-iter!ígadas pelo barrilete de sucção ao reservatório,

qiie  possuem  uma  reseiva  técnica  de.água  exclusi\Ja  para  incêndio  com  capacidade  de
10.000  L.  f\ distíibiiição  do  agente  extintoí. água,  pe!a  ecíiflcação  será  através  de  redes  de
tui)ulações  exciusivas  e  ic]entificadas  na  cor  verme!ha.  Para  a  alimentação  dos  hidrantes
deverá ser u{ilizado tubiilação de ferro maleá\/el Classe  10.

0  piir`cípio  cie  operação se  dará quaiido  ocórrer uma  queda  de  pressão  na  rede de
alimentaçãc):  em  c!ecorrência  do  acionamento da  váivu!a  g!obo angular,  instalada  no  interior
das caixas de hidrantes, Esta despressurização será cletectada por pressostatos elétricos de
sJrmJles estágios  insta!ados  na  casa  de  bomba  e  regulaclos  com  pressão  diferenciada  para
seque!iciamen{o  de  er`iergização  clas  respectivas  bombas  de  incêndio,  principal  e  reserva,

que devido as siias características quamio em operação somente poderá ser desligada  no
quac!ro e!é{rjco:  iTies-nici que a pressão de pi.essurização da  rede tenha sido restabelecida.

Para uma fácii e  rápida  identificação  de entrada  de  bomba  em  operação,  o fluxo  de
ágJJa  na  tubuiação.  sei.á  monitorado  poÍ   um  fluxostato  automático  de  água  interligado  à
Cerilra! de Detec:ção e Alarme, através di-j ríiódulo de monitoramento específico e de laço de
cíetecçãc},  o  ciua!  sei.á  ativado  sempre  qLie  ocorrer f!uxo  de  água  através  do  fluxo§tato  em
decorrência  de  sinistro  ou  quando  de  realização  de  testes  operacionais  simulados  através
cla abertura de qL!alquer Hidrante.

Os  hidrantes  cc}Íi\Íencionais  deveráo  ser  instalac!os  embutidos  e  locados  no  interior
de caixas  me{alicas  dotac!as  de  por{as cle  acesso,  obedecendo à  altura de acionamento  da
Válvula angular. Deverá ser executada siiiaiização específica com a finalidade de indicar seu

r;osicionameri{o. Para maiores detalhes consultar projeto específico.

Bombas
As    bombas    cieverão    atender   ã    r`ecessidade   cic)    projeto   de    incêndio   e   seu

equipamento  inGluiíá  ?.í]c!os  os  dispositiws  necessários  à  perieita  proteção  e  acionamento:
chaves   térni!cas,   aces6Órios   para   comar,clo   automát!cci,   etc.   0   local   destinado   a   sua

\
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tnstalação  deverá  ser  de  rácil  acesso,  seco,  bem  iliiminado  e  ventilado  e  as  bombas  de
incênc!ici c!eveni ser uti!izadas somente para este fim.

A automação da  bomba  principal  ou de  refoi.ço cleve ser executada de  maneira  que,
após  a  partic!a  do  motor seu  desligamento  seja  someiite  manual  no  seu  próprio  painel  de
comando,  !ocaljzado  na  casa  de  bomb€is.  ,De.verá  ser  previsto  pelo  menos  um  ponto  de
acionamento rnanual  para a  mesma,  instalado em  loca! seguro da  edificação e que  permita
Fácil ac,esso.

- Moclelo de refei.ência:

Bomba dÊ incêndio
Tjpo:  Motobomba Centrifuga Pre\Íeiiçãio Conti.a lncêndio
Hman: 8 mca
PotênciaJ. 7,5 cv
Tensão; trifásica
Fabricar}te de j.eferência:  Bpl-22 R/F. 21/2 -Schneicler

-Referêiicias: "PO1-HIN-PLD-GERO~01-05   R01

Sis€ema de f,ombate por Extintcii'es

0  sistenia  cle  combate  a  iiicênclio  por  Extintores  Portáteis  integra  o  complexo  de
Ínstalações de Ccimbate a  lncêndio do edifícío, devendo,  portanto ser considerado dentro do
c,onceito geral de segui.ança contra incênciio previsto para a edificação.

0  prin.cípio de sua  utilização se clará  quanclo  na ocorrência  de  sinistro  de  pequenas

prc)porções  e  poclendo  ser  debelado  através  do  uso  dos  extintores  localizados  na  área
sinisti`ac!a.  A  forma  de  manuseio  dos  extiiitores  está  expressa  nas  etiquetas  presas  no
ci!incli.o,   bem  cc]mo  o  tipo  de  agente  a  ser  empregado  na  extinção  conforme  o  tipo  do
material comburente.

Os exiintores estão todos identificf`,/i'os Dor siiiaíização específica.
Os e,xtintores estão distribui'dos corifoi.me os padrões normalizados de tal forma que,

toda  a  edificação  possa  a  ser  atendida  ct]i-ri  no  mínimo  um  extintor,  adequado  ao  tipo  de
risco local.

A     edifii3ação     é     classificada     pelas     normas     técnicas     mencionadas,     como
preclominantemente  de  risco  leve,  onde  os  riscos  de  iricêndio  presumíveis  se  enquadram
f,!asse  "A"  e  '`8",  mas  também  existem  areas  que  devido  a  sua  finalidade  operacional  se
e!iquadram  em  rig.co  classe  "C",  como  casas  de  máquinas,  subestação  e  salas  de  quadros
eleiíicos.

-Referências: T!PO1-HIN-PLD-GERO-01 -05   P`l}1

Sistema tie Sinalização de Emergêri€ia e Rota €ie Fuga

0  sís{ema  de  Sinalização  de  Eii-.ei.gêiicia  e  Rota  de  Fuga  integra  o  complexo  de
insíalações de Cambate a lncêndio do eüifício, devendo,  portanto ser considerado dentro do
conceito geral c!e segiirança contra incênc!io Lirevisto para a edificação.

0 Sistema  cle  Sinalização de  Em€.rgência  de Rota  cle  Fuga  visa  garantir que sejam
adotaclas   ações   e   medidas   adequada€,   que   orientem   as   ações   de   combate,   facilite  a
localização clos eíemenlos extinção de fcigo e auxiliem na evacuação

l:Uh!DO  NAcloNAL  DE  DESENVCI V`MENTÜ  DA ríTucAÇÃo-FNDE
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cle saída para esc@pe seguro da edificação.
0  sistema  é  composto  por  luminárias  tipo  bloco  autônomo  de  led,  tendo

detletor da  niesma,  piac€s adesivas  com  indicativos  cle  sinalização,  para os  procedi
a sereni adotaclos naqueles espaços e tambem por placas normatizadas dotadas de

eso  no

com   sinalizações   especí[-icas   para   cada   finalidade   e   procedimento   a   ser   adotado   em
situação   de   sinist!-o,   mas   também   útil   na   orientaçãci   cle   deslocamento   no   interior   da
edificação`

Os sinaiizadores  estão  distribui.dos  conforme  cjs  padrões  normativos,  e  de  tal  forma

que em cada bloco da eclificação seja atendido com no mínimo um sjnalizador.
-Referências: T!PO1-HIN-PLD-GÊR(}-01-05   R01

r,.`.8?     À!3rr.'ia:; i.ücmicas  Rt3!aci     .a`ías

NFt 23-. Prôleção Contra lncêndiüs;
NFt 2Ô: Siiia!ização de Seguranç`a,
A:BNT   NBF`   5628..    Compone,.,L~çs   c`onstrutivos   estruturais   -   Determinação   da

;e`sistência ao fQgo;

_ABNT NBP` 7195:  Cores para segurança,.
_ft;BNrr NBF` 6493.. Emprego de cores para iclen{Íficação de tubulações;
_A(BN.T NBR 9,OT7.. Saídas de emeí.géncia em e,cjifi'cios,.
_ABNT {`¢BF` 9441.. Execução de sisíerrias de deiecção e alarme de incêndio;
_l+BNI NBF` 9442...  Materiais de c.-ir.{slíução -Determinaçâo do índice de propagação

superficial de chama pelo método do paineí radiante - Mézcido de ensaio;

.~A`BN:T NBF+ 10898.. Sistema de iluiminação de emergência;
_ABNT NBR HT42.. Poria corta-fogo para saídas de emergência,.

A:BNT NBF` 12693.. Sistema de proieção por extintores de incêndio;

_A;BNT NBF` .13434-1..  Sinali.zaçâo de segurança conti.a  incêndio e pânico -   Parte  1:
Princípios de projet`o:

_A:BNT  NBF?` +.3434-2...  Sinali.zação cle  segurança  contra  incêndio e  pânico - Parte  2:
Sjmbolc)s e sLias tormas, dimensões e cores,

A:BNT  NBF€` 13434~3..  Sinalizaçáío  cie segurança  contra  incêndio  e pânico -  Parie 3:
F?ecíLiisí{os e métocJos de ensaio;

~A.BNT    NBR    13435..    Sinalização    de    segLirança    conta    incêndio    e    pânico    -
Procedimento,.

A;BtN  {`3BiR  Ai3437..  Símbolos  gráficos  pai.a  sinalização  contra  incêndio  e  pâni.co  -
sinlc}Qiogia.,

~A:BNT   NBFe`  ^i3T44..   Sistemas   cie   nicirantes   e   de   mangotinhos   para   combate   a
iricêndio;

_f+BNT NBF` 14432..  Exigências d3 i.esistência ao fogo de elementos construtivos de
edif;cações: PrDc;ec!imen{o:

_P;BINT NrBF` 152.00.. Projeto de estri)lui.as de coricreto em situação de incêndio;
_A:BNT NBF` 15808`` Extintoi.es de incêndi.o poítáteis,-
_ABNT NBR } 5809.` Exti.ntores de incêndio scibre ioclas:
_NoríTias e Diretrizes de Projeto dr} CoÍ.po de E}ombeiros Local;
_RecgLilamenlo para a  Concessã`-  c!e`  Descontc]s aos  Riscos de  lncêndio  do  lnstituto

de Ressegui-os do B][.a^sil (IRB);

FuriDTONACIONALDEDESE-NiíõwlriEriFÕTDTE-DUCAÇÃO_FNDE
SBS Q.2  Bloco  F  Edifi=.Ú  Fí`DE -70.070  929 -Brasília,  DF

E.  iiiail:  projetos.engenha. i;i@i' `úi3.gov,br -Sfte: uiww.fnde.gov.br
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_}NR-10:   SEGURANÇA   EM   INSTALAÇÕES   E   SERVIÇOS   EM   EL
Portaria n.°5g8, de 07/1 r2'/2004 (D.O.U. de 08/12/2004 -Seção 1 ).

Noi`ma§ inLemacionais:

EN  13823'.  Reaction  to fire  test`s  fcir hLiilding  procliuc,ts =  Building  products  excluding
TloQrings exposed to the thermal attack by a single bLirning ílem (SBl);

lsc} 1182,  Bui!dings materials -non-combListibility test;
ÍSO  il925-2,  Reaction  to  fire  tesls  ~  Ignitability  of  building  products  subjected  to

direct impingement of flame - Part 2: Single~±Iame source test e ASTM E662 - Standard test
methocl for specific oplicaí density of smc;ke generated by solid materials;

ASTM E6í52,  ç;tandard test method foi. specific oFitical density of smoke generated by
s`olicl  matei-}a)S.

FiJND0  NAcloNAI. DE  DESENVoi.VIMENTO  i)A  [:DUCAÇÃO -FNDE

SBS Q.2 Blocc) F Edifício  FNDE -70.070 9£9 -Brasilia,  DF

E-mai!.  projetos.engenharia@fnde.gov.br    S.ce. www.fnde.gov.br
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Q,

No  projelo  de  iristalações  elétricas  foi  definido  a  distribuição  geral  das

Pontcis  de fc)i.ça,  coman(!os,  circuitos,  cha`.Jes,  proteções  e  equipamentos.  0  atendimento
edificação foi cQiis!derado em baixa tensã,o, ccinforme a tensão operada pela concessionária
!cical  eni  il0V  ou  220V.  Os  alimentadores  T.oram  dimensionados  com  base  o  critério  de

queda de tensão  máxima admissível considerando a distância aproximada de 40  metros  do
qi!adro  gerai  c!e  baixc3  {ensão  até  a  subestação  em  poste.  Caso  a  distância  seja  maior,  os
a!imen{adcres deverão ser redimensionados.

C)s   Üircuito§   q{/e   serão  instalados   seguirão   os   pontos   de   consumo   através   de
eletrodutosÊ, cc]nduletes e caixas de passagem. Todos os materiais deverão ser de qualidade

para garantir a faciliciacle cle manutenção e durabilidade..

As  instalações  elétricas  foram  projetadas  de  forma  independente  para  cada  bloco,
permjtindo  fiexibiliclade   i.ia   construção,   operação   e   maiiutenção.   Os   alimentadores   dos
quaclros dàdístrií3uíção cÍos blocos têm origem no QGBT,  iocalizado na sala técnica do bloco
A.  que  segL(em  eni  eletrodiitos  enterrados  no  solo  conrorme  especificado  no  projeto.  Os
aljmentadores   Foram  dimensionados  com   base  no  cr!tério  de  queda  de  tensão  máxima
admissível  consicierando  ci  distância  entre  os  quadros  cle  distribuição  e o  QGBT,  defjnidas

pelo  Ía}'oui  apreseiitadó.  Os  alimentadores  do  quaclro  geral  de  bombas  e  os  circuitos  de
!iuminação  e tcm`?dãs  do  Castelo  d'água  ricarão  loca[izados  dentro  do  volume  do  mesmo,
em lc)cal apropriado para sua instalação.

Não foram co!isideradas no projeto tomadas baixas em áreas de acesso irrestrito das
crianças, -salas cíe atividades,  repouso, solárjos, salas muítiuso, sanitários infantis, refeitório
e  pátio -  por segui.ança  clos  principais  usuários,  que  sãc) as crianças.  Todos  os  circuitos  de
Íomacjas  s?rão  dotados  de  dispositivos   diferenciais   residuais  de  alta  sensibilidade   para

garantir  a  segurança.  As  tomadas  para  !igação  de  computadores  terão  circuito  exclusjvo,
para assegúrar a estabiliclade de energia.

As  liiminárjas  especificadas  no  projeto  preveem  lãmpadas  de  baixo  consumo  de
energia  comQ  as  f!uorescentes  e  a  vapor  metálica,  i-eatores  eletrõnicos  de  alta  eficiência,
alto fator de  Pcitêricja  e  baixa taxa  de distorção  harmôiiica.  Foram  previstas  luminárjas  com
aletas  pai-&`as  áreas  de  trabalho  e  leitui.a  pe!o  fato  c!e  proporcionar  melhor  conforto  visual
aos us.uáríop já que !iriiita o ângulo de ofuscamento iio ambiente.  Para as  áreas de preparo
e manipulação de alíiiieiitos também foi especificado esie tipo de luminária.

0  aoiónamen{o dos  comandos das  luminárias é  feito  por seções,  sempre  no sentido
das janelas  Para  c}  interior dos  ambientes.  Dessa  forma  aproveita-se  melhor  a  iluminação
naliira!  ao  longo  c!'o  c!ia,  permitindo  acionar  apenas  as  seções  que  se  fjzerem  necessária,
racionalizanc!o c) ijso ÍJe energia.

-Refe!.ências. T!PO1-ELE-PLB-GERO-01-03-220,127   R01  ou

TIPO1-ELE-PLB-GERO-01 -03..380.220   R01

(

+..ij,   íL.'iai.f=riüiu t3 proces.50  Eà     ,        1

Genéra§idade§
A execLição dos serviços deverá obedecer:
• à& prescrições contidas nas noriii€is da ABNT  específicas para cada instalação;

FU.jDO  NAcloNAL DE DESEN\ÍOL`/iMENT0 DA EDUCAÇÃO -FNDE
SBS Q.2  Bloco  F  Edifíc,o  FÍ`JDE -70.07Ü  C)29 -Brasília,  DF
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~ às disposições coiistantes de at.c]s legais;
- às especmcações e detalhes dos projetos; e

`  `.

•_f.'ii`.:Ç`S:_±

J,-àsrecomendaçõeseprescriçõesdofabricanteparaosdiversosmateriais.`_

C:ai*as de De!'ivação
1    As caixas cle  derivação serão do tipo  de  PVC e  deverão ser empregadas em

todQs os pohtos cie entrada e/ou saída dos condutores na tubulação, em todos os pontos de
instalação de luminárias, interruptores, tomadas ou outros cJispositivos.

As  caiy`as  embutidas  nas  lajes  serão   firmemente  fixadas   nos   moldes,   às
caixas  embiitidas  nas  pai.edes deverão facear o  paramento de  alvenaria - de  modo a  não
resultar excessiva  profundidade  depois  de  cüncluído  o  revestimento -e  serão  niveladas  e
aprumac!as,

Caixas de Passagem
As cajxas cle passagem, no que ciiz respeito à sua instalação, obedecerão às normas

cia  ABNT  atineníes  ao  assunto.  0   posiciGiiamen{o  das  caixas  deverá  ser  verificado   no

projeto cle ínst.a{ações elétricas.

E!e{rodLftüs e Elet!.ocalhas
Os  e!etrodutos  de  energia  embutidos  nos  forros  e  paredes  deverão  ser  de  PVC

flexíveí  cori-ugaQ'oÍ   os  embutidos   em   !ajes   ou   enterrados  no   solo  serão  de   PVC   rígido
roscável  e  os  eíetrodu{os  que  segueni  até  o  quadro  cle  alimentação  geral  deverão  ser em
PVC ri`giclo roscável. Os díâmetros deverão seguír rigorosamente os fixados em proj.eto.

Nãc) poderão ser usadas curvas com deflexões menores que 90°.
Anted  cla  enfiação  todos  os  eletrodutos  e  caixas  deverão  estar  convenientemente

iimpc>s e secçis.

Nos  e!etrodutos  sem  fiação  (secos)  cieverá  ser  deixado  arame  galvanizado  n.°  18
AWG (g =  {1,0 mni) cc]mo guia.

Nas  jun{as   de  dilatação   o   eletrodu.{o   deverá   ser  embuchado   por  tubo   de   maior
c!iãmetro, gai.antinc!o-se contjnuidade e est.arniueidade.

A  cada  duas  curvas  no  eletroduto  ct'everá  ser ufiíizada  uma  cajxa,  sendo  que  todas
devem possHir tampa.

Tanto  as  eletrocalhas  como  os  seus  acessórios  deverão  ser  lisas  ou  perfuradas,
fixaclas   por  .meio  de   pressão  e   por  talas   acopladas   a  eletrocalha,   qiie  facilitam  a   sua
instaíação.

Para termjn3ções,  emendas,  derivações, curvas horizontais ou verticais e acessórios
de conexão deverão ser empregadas  peças  pré-fabricadas com  as  mesmas caracteri'sticas
cons{rutivas qa ele{roca!ha.

As e!etrocalhas  deverão  possuir resis[ência  mecânica  a  carga  distribui'da  mi'nima  de
19 kgf/m pará cada vão de 2 m.

A   conexão   entre   os   trechos   re{os   e   conexões   das   eletrocalhas   deverão   ser
e,<t?ciitarJos pí)r ma{a jijritas,  com  perfil do tiprj `.H", visaiido iiivelar e melhorar ó acabamento
entre  as  coiiey`ões  e  eliniinar  eventuais  pontos  de  rel]arba  que  possam  comprometei.  a
isolação dos conc!u{ores.

FUNDo  NAcloNAL DE DESErlvolvlMENTo  DA EDucAÇÃo -FNDE
SBS  Q.2  Bloco  F Edifii.io  Fl`j[iE -70.07Ü-ij2q ~ E.rasília,  DF
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As  ínstalações  (eletrodutos,  caixas  metálicas  c!e  passagem,  tomadas,  in

qiiadros    e    Íuminárias,    estruturas   metálicas,    dutos   de   ar   condicionado)   d
conectada,s|ao condu{cir de proteção (TERRA).

Fici

Osl
mecânicos

Cabo£
ndulores  serão  instalados  de fcirma  qiie  não  estejam  submetidos  a  esforços
compatí\/ejs   com   sua   resistêíicia,   o   qi`e   prevalece,   também,   para   o   seu

iso!amentc) é,ou revest,.,|,ento.
As  emendas  e  derivações  serão  executadas  cle  modo  a  assegurarem  resistência

mecânic`a
apropriacJol

;:ti;;::

equada  e  contato  elétrico  perfeito  e  permanente  por  meio  de  um  conector
cle soída e deverão ser executaclas sempi.e em caixas de passagem.

C)S lfibs  ou cabos  serão  de  cobre  cle  a!t.a  coiidutjvidade,  classe  de  isolamento  750  V,
com  iso|aqáo  termop,astica,  com  temperatura  ,jmite  de  7oo  C  em  regime,  com  cobertura

protetora de  cloretc) de polivjnila  (PVC).       .
A bltóla mínjma dos condutores a sei.e!ii usac!as se[.ão de secção: # 2,5 mm2 para as

instalações .elé{ricas em geral.
De`Jerá ser util!zado o sistema  Dupljx por identificador da  Pial ou similar Hellerman,  o

mesmo  de\/erá  ser  executado  junto  a  eiitracla  do  disjuntcm  de  proteção  e  terminação  do
cirçuito (tomac)a, plug,  interruptor, etc).

As
djretamen
para isola

eiic!as  dos  condutores  de  secção  até  4,00  mm2  inclusive,   poderá  ser  fejta

#;t{roa:àsst:nseo;::s:s:acnoh:dcao::í:i:r,acfi:n:,uct::af:tãaoisd.:afittaei;:i:t|:ea.dÂc::taodf::::
h!tola deve

A idFP{ificação dos condutores devei.á obedecer às seguintes convenções:

A-
e

®

®

®

¢

ser iiíi!}zacJos conectores api.o.oriados.

CUITC)S  BIFÁSICOS

Fase A - Preto
Fase 8 - Vermelho
Ne`utro - Aziil claro

R6`{.orno - Amarelo

Terra (PE Proteção) -Verde

8 -ÉLEl-RíCA COMUM

Fase - P.relo
Neiiti-o .. Azul claro (Identificac{ J)

Terra (PE Proteção) - Verde

Disj+n€ores
Toa.dsi cis  conclutores  deverão  ser  protegidos  por disjuntores  compatíveis  com  suas

respectivas Fapacíc!ades nominais, de aGordo com o projeto elétrico.
Os  clisjuntores  monopolares  e  bipolares  de  caixa  moldada  deverão  ser  da  marca

Siemens ou MGE, mode!0 5Sxl  série N, seni compensação térmica de carcaça, mecanismo
de  operaçãp  maiiua!  com  abertura  mecanicamente  l!`Íre,   para  operações  de  abertura  e
fechamento,'  disposi!ivo  de  disparo,   eletron.iecânico,  de  ação  direta   por  sobrecorrente  e

F,jNDO NACIONALDEDES[r``v'L`t ':MENTO  [jA `=DUCAÇÃO -FNDE

SBS Q.2 Bloco F Edifício  FNDE -70.070.929  -Brasília,  DF
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dispositivo  cie  ciisparo de  ação  direta  e  elemento térmico  para  proteção contra

ProiongadasL
DjsiiJntores:  Para  circuitos  bifásicos  ou  trifásicos  deverão  ser  utilizados  dis

coiijugac!os peio  Fabrican{e.  É proibida a utílização de disjuntores acoplados na obra.
De\Jerá  sei.  utilizado  trava  disjuntores  nos  quac}ros  para  evitar  escorregamento  dos

mesmos.

Quadros Ejétric:os
Para atendimento às diversas áí.eâs clo prédio existirão quadros elétricos designados

pelo sis{ema de !iomenclatura alfanumér;co relacionacio com o local da instalação. Os locais
de jns{alaçãc} de  cac!a quadro estão  indic,adcis  nos  proje{os.. Todos os quadros abrigarão os
disjuntores  de  proteção  clos  djversos  circiiitos  de  ilLimiiiação  e  tomada,   assim  como  os
equ!panier!tos de  comando e controle do  sistema  c!e  supervisão  predial.  Os  circuitos  serão
jdentificadc)s por re!ação anexa à próprja tampa do quadro.

!r}teivrLipSo,-es e Tomadas
Os  comaiidos  da  iluminação  serão  feitos  por  meio  de  interruptores  situados  nas

pi.Óprías   salas.   0   posicionamento   das   ur`jdades   segujrão   o   projeto   elétrico   e   projeto
ai.qi!itetônico de !ayout.

Os  interruptores  serão  da  linha  Nereya,   Pial  cui  equivalente.  As  tomadas  de  uso
gera!,  sa}vo quanc!o  hoiive!. indicação coiitrária,  serão  do tipo  Padrão  Brasileiro,  2P+T,10 A
oi!  20A,  com  ic!emificador  de  tensão  e  pino  terra,  da  mesma  linha  dos  interruptores.  As
ic>madas  de  informática  serão  do  tipo  clecjicado  à  rede  es{abilizada,  cor vermelha,  padrão
brasileii.o 2P+T, 20A,  Pial ou equivalente,  c.cirii identificaclor cle tensão.

Lumir!ár!as
São  previstos os  seguintes tipos  cle  i.jminárias  com  lâmpadas tipo Ts  nas  potências

especificac!as.  Podei.ão ainda ser utilizaclos ou{ros tjpos  de luminárias/Iâmpadas,  desde que
observacla à eciuivalência  entre i'ndices como iuminância e efjciência luminosa/ energética.

Todas  as   luminái.ias  serão  metájic€is,   Iigadas  ao  fio  terra,   não  se  admitindo  em
nenhiinia hipótese lumínárias de madeira ou qualquer oiitro niaterial combusti'vel.

Os  reatoi.es  simi)les  ou  duplos  para  !âmpadas  Íiuorescentes  tubulares  poderão  ser
e}etromagnét.:cos`,    c!8    aito    fator    de    F.jtéíicia,    partiç!a    rápida,    com    espaços    internos

preenchidQs  com composto a  base de p.:)liás[er,  baixo ni'vei de  ruído,  para tensão de 220V,
60Hz;   compeiisados   de  forma  a   assegurar  um  fator  de   potência   do  conjunto   igual   ou
superior a 0,97. De\Íerão estar instalados sobre base cle ma[erial incombustível.

Os rea{ores simples ou duplos para lâmpadas f!uorescentes tubulares de alto fator de
ÍJo{êncja para iâmpadas; deverão ser cc" c:rcuitos e!etrônicos, taxa de distorção  harmônjca
menor  que  5%,  com  siipressão  de  ráQ'io  ;rite,ierência   {ensão  de  alimentação  de  198V  a
264V, 60Hz.

Os  rea{ores  deverão  ser  fixados  scjbre  matenal  incombusti'vel,  não  devendo  estar
arioiado sobre o t.orro.

Forami projeíados pontos de ilumiiiaçào de emergência,  em  um circuito individual,  de
acordo  com  a  NBR  10898.  As  luminárjaip,  de  emergência  clevei.ão. ser ligadas  em  módulos
especiftcados  para  a  a!inientação  dessas  !unrtinárias  ria  falta  de  energja.  0  esquema  de
1: ,,.-. _=_    ____  _1_ligação cons£a  no p!.Üje{o,

Fl,'!y.DO  r`jACIONAL DE  DESENVOL,ÍIMENTO  DA:DUC/\ÇÃO -FN DE
SBS Q.2  Bloco F Edifíciü  FNDE -70.070-929~ Br-asília,  DF
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-  Limiiiáriâ  c!e  sobrepor  completa  para  2  Iãmpadas  T8  32/36W,  com

2530,  modelo ltaim Dim. 270 x 1250mm.
ret{`

-  Lum,inária  de  embutir  completa  pai.a  2  lãnipaclas  T8  32/36W,  com  reator.

25`30]  mode!cj  !taim  Dim. 270 x  1250mm.
-Luminária  de  embutir  completa  para  2  lâmpadas  T8   16/18W,  com  reator.   Ref.:

2530, modelo !taim Dim. 270 x 625mm.
~  Luminária  cle  embutir  completa  para  2  lâiiipadas  T8  32/36W,   com   reator.   Ref.:

2001,  niode)o l[aim  Dim.  312xl250mm.
-  LLmiinária  de  piso fechada  comp!et,a  com  uma  lâmpada  a  vapor metálico  de  70W,

ignitor e  reator elet).ôníco cle alta frequêncja,  alto fator c}e  potência  e  baixa taxa  de  distorção
harmõnica (FP>0,92 e TDH<10%).

-Pi.ojetor  completo  com  uma  lâmpada  a  vapor  me{álico  de  150W,  ignitor  e  reator

eletrônico  de  alta  frequência,  alto  fator  de  pcitência  e  baixa  taxa  de  distorção  harmônica
(FP>0..92 e TDH<10°,'o).  Refrator em viclro temperado  a prc>va de choque térmico,  h=260cm
do p!s{) acabaclo,

-  Prí)jeto;.  completo  com  uma  lâmpada  a  vapor  metálico  de  250W,  ignitor  e  reator

ele{rôniGo  de  alí-a  freciuêiicia,  alto  fator  de  potência  e  baixa  taxa  de  djstorção  harmônica

(FP>0,92 e TDH<10%),  Refrator em vidro  [eniperado  a  prova de choque térmico,  fjxado  no
písO.

-Arande!a cle sc]brepor com  1  lâmpada fluoresceiite compacta de 27W,  h=220cm do

piso  acabaclci,  com  coi.po  em  alumi'nio  fuiic}ido  pintado.  borracha  para  vedação,  difusor  de
vidro frísaclo temperado e grade frontal para pi.oteção.

Disposições construtivas
0  Ente  Fecleraclo  deverá  submetei.  o  projeto  de  instalações  elétricas  às  entidades

locais   cc)m  jurjsdiçãü   sobre   o   assun[o   e   ajustará   quaisquer   exigências   ou   alterações
impostas pelas autoridades.

Todas as instalações elétricas serão executadas com esmero e bom acabamento, os
Cona.utores,  coiiciiitcis  e  equipamentos  cuidadosamente  clispostas  nas  respectivas  posições
e  firme!Tiente  ligaclos  às  estruturas  de  suporte  e  aos  respectivos  pertences,  formando  um
conjunlo mecânico e!eti.icamente satistatório e de boa qualiclade.

C)s   )-amais   c!e   entrada   e   medjç;ão   serão   executados   em   conformidade   com   as
normas  c!a  concessionáiia  local,  abrangendo  condutores  e  acessórios -  instalados  a  partir
clo ponto cle ei-itrega até o barramento gei.al de entrac!a -caixa de medição e proteção, caixa
de cjístribuição. c)s ramais de medidores,  quadi-os, etc.

Toclas  as  extremidades  livres  dos  tubos  serão]  antes  da  concretagem  e  durante  a
construção,   G{jnvenientemente   obturacias,   a   fim   de   evitar  a   penetração   de   detritos   e
umidade. De\Íerão ser previstas passager,s para as' {ubij!ações antes da concretageni.

Todas    as    tubulações    das    iii3ta!ações    aparentes    serão    pintadas    nas    cores
con\/ericicmaisi exigicias pela ABNT.

:`.i.£.   f'``  í*-#t,?l:#nicas  p`eidt                ,5

_yF:}Ü.. Se'gurança em lnstalaçóes e `Serviços em Eietricidade,.
_Tpt:T_ ¥BR  51Z3..  Relé  fotelé{rico  e  tomada  para  iluminação  -Especificação  e

ririétoclo cle ensaío;

FUíúD0  NAcloNAL DE  DESENVOLVIMENT0 DA [DUC^ÇÃ0 -FNDE
SBS Q.2  Bloco F Edific `.,  rí`O[ -70.0-/0 929 -Brasília,  DF

E  mail: proj.etos.engenhar a@f,ide.gov.br    `>iie: www.fnde.gov.br

90

--_F=€\   -?



J   t:.¥;.tTÉ:,-ri=tç

F#ã.+H¢2:`:,,
_rzi--.-

Ministé[.io da  Educaçáo
Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação

Coordenação Geral de lnfra-Estrutura -CGEST

_ABt±NT NBR 5r349.. Cabos nus de cobi.e mole para fins elétricos - Especifica
_A;B,NT  NE}F` 5&70..  Conectores  de  cobre  pai.8  conc]Litores  elétricos  em

potência.
_ABNT NBF` 5382.. Verificação de iluminância de iníeriores;
_ABNT NBF` 54.10.. Instalações elétricas de baixa .Lensão,.
._ABNT NBF` 5413.. lluminância de interiores;
_A;BNT NBF{ 5444.. Símbolos gràficos para instalações elé+.ricas prediais;
_ABNT NBR 5461 : //um/.nação,.
_ABNT. NBR 5471 :  Condu!ores e/éf/.í.cos,.
_ABNT NBR 6516:  Síaríers -A. de6`{?arçía /u/T7/.r)eó`ceníe,.
_A:BNI NBF` 6689.. Requisitos gei.ais para condutos de instalações elétricas prediais;
_f+BN.T  NBF`  C8133..   Rosca  para   tLibos  onde  a  vedação  não  é  feita  pela  rosca  ~

Des;gniação, cl}mensões e tolerâncias;

_A;FBNT    NBF`    9312..    ReceptácLilo    para    Íâmpadas    fluorescentes    e    starters    -
Especificcaçãc}:

_ABNT NBR ]0898.. Sistema de ilun,inação de emergência,.
_.i\BNT    NBFZ    1.1839..    Disposi[ivo-rusi.veis    c!e    baixa    tensão    para    proteção    de

semiccinrclutores - Especificação;

~A:BNT   NB.F`  n841..   Dispositivc)-fLisíveis  de  baixa   tensão,   para   uso  por  pessoas
aul.cirizada`s - Fi.isíveis c;ciíTi contatos tipo {aca - Especifíc.ação;

~RBNT  NBR`  H848..   Dispositivo-fusíveis  de  baix`a  tensão  para  uso  por  pessoas
@utorizadas -Fusíveis ccim contatos aparaiusados -Especificação,.

_.A;BNT   Nç5}F3`  .11849..   Dispositivo-fusiveis  de   baixa  tensão   para   uso   por  pessoas
ai itorizaclas -Fusíveis com contatos cilínc]ricos ~ Especificação;

A:BNT   NBF`   .lrzo90..   Chuveiros   elétricos   -   Determinação   da   corrente   de  fuga   -
f tv.1esLtido  de  er}saío:

_ABNT NBR  .i 2483:  Chuve/.ros e/éfr/.c`oó` -Pac/roí7/.z'ação,.
_A:BNIT   NBFQ   14011..   Aqüecedores   instantânec]s   de   água   e   torneiras   elétricas   -

Requísitos:

_A:BNT   F`1BF=`   '140+2..   Aquecedoi-es   iristantâneos   de   água   e   torneiras   elétricas   -
Ve) ificçação da re.sistência ao desgaste ou remoção dra marcação -Método de ensaio;

_A;BNI   NBF3`  14016..   Aquecedore`s   instaniâneos  cle   água   e   torneiras   elétricas   -
Determinação cía corrente de fuga - Métcjclo de ensaio,

=A:B.yT  NBF\  ^i4417..  Reatgres  elstrônicos  alimentados  em  cori-ente  alternada  paralâmpada? f!Liorescentes tubulares - Reqi}isi{cs geraís e de segurança;

=A;B.yT  NBr`  14418..  Reatores  eletrônic:os  alimei]tados  em  corrente  alternada  para!àmpadas f]uorescentes t.ubulares -Prescrições de desempenho;

_FBNT  NE}F`  1467.1..  Lâmpadas  com  fi'Íamento  de  tLingstênio  para  uso  doméstico  e
iíuminaçãc] gei.al simiíEir -  Requisitos de dc3empenho.

_NB.NT NPP lt=C 60061-1.. Base`s cle lâmpadas. porta~lârripadas, bem como gabaritos
para o co`n:r.o.!5 P`e_ .i_ni.e_rçambialidade e segurança -Parie .1.. Bases de lâmpadas;

ABNT NBÍ3 lEC 60081 : Lâmpada6. r-/tío/.escenfes f[;ÓL//ares para /./um/.nação gera/,.

_ABN T NBR IEC 60238: Poria-/áiit/]aü..as de Í.cJsü Ec//.son,.
_ABt`lT   NBR   IE=C   60269-3-1..   Disposiíivos-fi.isweis   de   baixa   tensão   -   Parte   3~1:

=je:q~:i_s:t.2s _suF.iei.ne.ntares  para  dispositiv!o`s-fLisíveis  pa.ra  uso  poi.  pessoas  não  qu-aii-ric;daé__,,_                           `,\                             ~                _                 _

(.!.içp3S!Í!:!_C±l±S±:!_Sívejsparausoprincipalmcntedomé;ticoe
FuryDo  NAcioNAL

sírnilares) - Seções 1  a lv;
_               --          `   _               __     .-        -                        _
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Ministério da Educação
Fundo Nacional de Desenvolvimento cla E.ducação

Coordenação Geral de ]nfra-Estrutüra -CGEST

_ABNT NBR !EC 60439-1 :  Con/.w/iíos de maí}obí~a e coníro/e de ba/.xa Íensã
1:  Conjuntos Ccimi  ensaio de tipo totalmente testados  (TTA}  e conjuntos com  ensaj

parcialmente testadcNs (PTTA);

s_ensí\Íeis a r]ressão (IECL-------------____

=-
A;BNT NBR IEC 60439-2..  Conüuntcis de manobi.a e controle de baixa tensão ~ Parte

2:Req_uisitospariicu,aresp:i;í-,i;;i:s-`G;_ári_Ci:`';;iii-br;C;i;:Táit:í:;`_d{`áãr;ajJ:;:s
blinclados);

_A.BNIT NBF3` lEC 60439-3.` Conjuntos cle manobra e controle de baixa tensão - Parte
3:   F?`eqL]isitos  pa,'+iculares  para  montagem  de  acessórios  de  baixa  tensão  destinados  a
instalação em locais acessíveis a pessoas ncão qualific:adas durante sua utilização - Quadros
de distribuição;

_A\BN+    NBF?`    lEC    60669-2-1..     in{erruptoi-e.s    pai.a    instalações    elétricas    fixas
resídenciais e simiíares -Parte2-1 :  Requisitos particulares - Interruptores eletrônicos;

_A:BNT  NBF`  lEC  60884-2-2..  P,'ugues  e  tomadas  para  uso  doméstico  e  análogo  -
Paiíe 2-2: Requi`sitos pariiculares para toi-riadas para aparelhos;

_i+BNT  NBFZ  NM  243..  Cabos  isc}i-ados  com  policloi-eto  de  vinila  (PVC)  ou  isolados
c;om  composto  termotixo  elastomérico,  para  tensões  nominais  até  450/750  V,  inclusive  -
`lnspeção e reoebi.meiiio;

~A:BNT NE}F` NM 244.. Condutores e cabos isc]ladr3s - Ensaio de centelhamento;
_A:BNT NBF\ NM 247-1.. Cabos isoiadcis com policrc]reto de vinila (PVC) para tensões

.nominais até 450n50 V ~ Parte 1 :  Requisi`tc]s gerais (IEC 60227-1,  MOD);

_A;BNT  NBF± NM 2_47-2..  Cabos  iscjlados  com policloreto de vinila  (PVC)  para tensão
riominais até 460r750 V, inclusive -Parie .2. iMétodos de ensaios (IEC 60227-2,  MOD);

=i+BNI NBF` NM 247-3.. Cabos isolados com policíoi.eto de vi.nila (PVC)  para tensões
Pon:i?ai?.  at$   450r75io  V,   inclusive   -   PartLe   3:   CondLitores   isol.ado   (sem   óobertura)   para
instalE}ções f[xas (IEC 60227-3,  MOD);

=A:BN|NBRN,M247-i..Ca;áiiso|adàscompc,,icioretodevini,a(pvc)paratensões
nc;minais .a|Ê.±50n50 V, inclusive -Parte 5: Cabos flexíveis (cordões)  (IEC 60227-5, MOD);

_A:BNT  NBF` NM  281-1..  Cabos  isolacjos  com  compostos  elastoméricos  termofixos,

P?ír_t.ensões  riominais  até  450/750  V,  inc;Iusive  ~  Parie  1:  F¢equisitos  gerais  (IEC  60245-1,
MOD):

J\PNT  NBF`  NNl 287-2..  Cabos  isolados  com  compostos  elastoméri.cos  termofixos,

P=iff_t:nsões nr)miriais até 4501750 V, inclusive -Parte 2: Métodos de ensaios (IEC 60245-2
MOD);

APNT  NBP ¥M  2_87-3..  Cabos  isciladcis  com  c:cimpostos  elastoméricos  termofixos,
pa:.:â tensões nciminais até 450n50 V,  inciusive - Parte  3.  Cabos .isolados com  borracha  dà
`silícone com trança, resistentes ao calor (lEC 60245~3 MOD);

_P\PNT NBP ¥M 2?J-4..  Cabos  isolaclos  com  compostos  elastoméricos  termofixos,
P£anr.a,,tEen^=.õ^e^SÁn.O.i:i.n`aís  até  450/750  V,  inclusive  ~  Parte  4:  Cordões  e  cabos  flexíveis  (IEó
60245-4:2004 MC)D);

~A.`.BNT. ¥BF` NM. 694_54-1..  Fitas  ati.~si.vas  sensívejs  à  pressão  para  fins  elétricos  -
Parte  1 :  P=pL!isitos gerais (IEC 60454-1...1992.  MOD);

=TP_,^LI|,tNBP NM  ç04.5_4-_2.._  Fitas  €idesivas  sensíveis  à  pressão  para  fins  eiétricos  -Par±e 2:  Métoclos de ensaio (lEC 60454-2.1992, MOD}:

=A.B_y:  ¥.BF` r" 60454-3..  Fitas  à;dcsivas  se!`isiveis  à  pressão  para  fins  elétricos  -
?f:?ç_?_:  fspecificsçõ.?3 _P?r_a  materiais i,,dividL,ais -Fo,,ha  , :  Fi,rié-{ãerE`Jó';:j`:ã::;;s

6P!454-3-1:1998.MOD),
NAcloNAL DE  DESEN`, `1LvlMENTo  rjA  1Ft,N'`)0 D!Jf`\ÇÃO -FNDE
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do¥l.Case  =r~ABNT NBrç` NM 60669-1.. lnterruptores para jrista,'ações elétricas fixas
arialogas -P,arte 1..  Requisitos gerais (lEC 60669-1 :2000, MOD);

_ABNT NBR NM 60884-1 : P/ugL/es G íomadas para t/so domésí/.co e aná/ogo -Parié
•1. ReciLiísitc]s gerais {ÍEC 60884-1 :2006 MOD).

Normas intei.rtaciQEaÉ
ASA -American Standard Associatioí`i;
ÍEC ~ lnterriational Electrical Comission;
NEC -National Eletric Code;
NEMA ~ National Eletrical ManLiftâ3`ii]res Association:
NFPA -NEitional  Fire Protection Association;
VDE_-VerbancíesDesutcherElekírote.

i`3.3. !Ê\{§TjS`LAt€ãE§  DE cuMATi  ',u!Í.,Ão

0 projeto de climatização visa o aíenrJimen{o às co!idições de conforto em ambientes
qL'É3 não j.ecebem ventilação natural idea! para o confojio clos usuários.

As solLiçoes adotadas foram:
®             Nas  salas  de  multiuso,  sala  dos  professores,  sala  da  diretorja  e  secretaria:

adoção de equipamentc) simples de ar conc!icionado;
o             Demais    ambientes:    adocão    de    ventilacJores    de    teto    e    previsão    para

cc}nclicionamentc)   c!e   ar   futuro   (locais   onae   a   temperatura   média   assim   determine   a
necessidacle).

Referências: -r`!PO1-ECL-PLB-GERO-01   ROí

6.2.!.   Ff!.iíerza;s e processo  E„       i`  vc}
Seneralicãades
A execução dos Serviços deverá obeciecer:
-às pre,scrições contidas nas normas da ABNT, específicas para cada instalação;
-às disposições constantes de atcis legais;
-às especificações e detalhes dos proj.etos; e
-às recomeiicíações e prescrições dci fabricaiite para os diversos materiais.

Conc!ens€idora3
As  ccinclensadoras  serão  instalaclas  na  laje  de  cobertura  em  local  especificado  no

projeto de climatização.  Serão assentadt]s sobí.e suportes de borracha que ficarão apoiados
sobre a !aje. Na ocasião cia instalação de i.uturos aparelhos estão poderão ser fixados acima
cic>s existeii{es na parecle por meio de rriào trancesa.

Tubuiaçãü Fi.igorifica
A tubu!ação frigorífica será toda  : -n cobre,  t.erá solcla com  alto teor de  prata,  deverá

usar curvas e conexões padronizadas e §erá revestida com borracha elastomérica protegida
de intempéríes por a!iiminizado.
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As tiibiilações saii.ão por baixo de telhado e encaminharão até o shaft onde

`JT`\`E=i-r`=iS.

:rzãÉnrT~áp.
J`.-a  descida  até  os  ponto§  indicados  em  projeto.  Todo  este caminhamento  será  reali

v.ertical peíos shaf{ e ria liorizontal entre o fcjrro e a laj.e`

Evap€3ríâciQres
Os  evaporaclores  serão  do  tipo  Hl-WALL  quãnc!o  1iverem  potências  de  até  22.000

BTU/li  e  do  tipQ  piso/teto  quando  tiverem  po[ência  c!e  30.000  BTU/H.  Os  evaporadores  do
tipc)  píso/[e[o terão  Lima  breve  inclinaçãci  para  trás  ensejaiido  melhor escoamento  da  água

pai.a o círeiio,

Disposições construtivas
As   irista!ações   das   unidades   devei.ão   seguir  as   especificações   dos   fabricantes.

Todos os conclicic}nadores de ar deverão ser fornecicíos com controle remoto sem fio.
As     ligações     elétricas     dos     equjpamentos     constituintes     dos     sistemas     de

com'icioriament.o  de  ar e  de  ventilação  deverão  atenci'er as  prescrições  das  normas.  Para
seu correto ,r)osjc,ionamento observar projeto de climatização.

Os  clrenos  cieverão  ser  executados  em  tubos  de  PVC  e  de  diâmetros  indicados.
Serão  fornecidos  04  (quatro)  equipamentos  de  ar  condicionado  distribuídos  da  seguinte
forma:

-AC5 ~ Saía Multiuso -30.000 BTU's;
-AC12 -Sala c!a  Direção -10.000 BTU's;
-AC13 -Secretaria -10.000 BTU's; e,
-AC14 --Sala c!os Professores -,22.000 BTU`s`

Os  demais  ambientes  deverão  ser  preparado5`,  tanto  na  instalação  elétrica  quanto
nos cii.enos, para futura instalação dos equipamentos cle ar condicionado.

?üf     rl,i:`ri/„jYEünicas  Rel€h       !„  jas

_A:BNT  NBF€`  10080..  Instalações  de  ar-condicioinado  para  salas  de  computadores  -
Procedimento;

_A:BNI NBF` 11215.` Equipamentcs unitários de ar-'coridicionado e bomba
de calcN. -Determinação da capacidade {le rGsfriamei.,to e aquecimento -Método de ensaio;

~ABNT   NBR   .11829..    Seguranç€a   de   aparelhos   eletrodomésticos   e   similares   ~
F?eq'uísitos particuíares para ventiladores .. Especificação;

J+PN:T ¥BR 14679-. Sistemas de condicionamçgnto de ar e ventilação -Execução de
serviços de higíenjzação;

=..,WBN~lT  NBF`.  :562.7-1..   Conderistidores  a  ai.  rei-nci{os  para  refrigeração  -  Parte   1:E:.specificação.  re{]uisitos de desempenhc] e identificação;

TBN{r  NE3F`  1562.7-2..  Condensâdores  a  ai-  reiTiici{c]s  para  refrigeração  -  Parte   2..
Mé,±odc] de ensaic};

_A:BNT  ¥BrF`  15848..  Sistemas  de  ar  condicionc`ido  e  ventilação  -  Procedimentos  e
r.e_Fr:?.ito~s  relativo=  .às  atividades  de  construção,  i-efcirmas,  operaóão  e  manutenção  das
instalações que aíetam a qualidade do ar in`Lerior (QAÍ)

_A;E"T  NBF` '16401~1..  Instalações de ar-cond,Gi.t)`i}ãrdo -Sistemas centrais e  unitári.os
- Pc}rie  1 :  P!-oje+os das iiistalações;

FIJNDO  NAcloNAL DE
____-----_
DES! ,jvo-V|MENTo  D/` r,-,u'(.,,ÇÃo -FNDE

SBS Q.2  Bloco  F Edifi:io  F^!DE -70.0?íJ  .32LJ -Brasília,  DF

E-mail: projetos.engenl`a  :a@fnde.gov.br    5:te. www.fnde.gov.br
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~A\BNT NBR }6401-2'. Instalações de ar-condicionado -Sistemas centrais
- Parie 2: Parâmetros de conforto térmico;

_ABN:T NBF\ 16401-3.. lnstalações de ar-condi.cionacJio -Sistemas centrais
- Par[e 3:  QLiaíiclade do ar interior.

e u>árl                ,

'``. =`   i}.8-'.rdài  ,qr.i..+iE;-.S  DE CABEr     Fi`!T0  ESTF3L.TU8¥AD0

0  p,rojeto  cie  cabeamento  estruturado  visa  ateric!er  as  necessidades  de  um  serviço
aQ'equaclo   de  \Joz  e  c!ados  para  a   edificação.   0   Projgto  Tipo   1   prevê  tomadas   RJ-45,
ínciuiiido os  poiitos  c}esíinados  a telefones,  e 2 pontos  pai.a acesso  (AP-Access  Point)  para
rede sem fio (V\/LAN -Wireless Local Área Network).

Deverá ser ins{alado  um  Rack de telecomunicações  na sala especi'fica  para  este fim
conforme   prcijeto.   Dentro   do   Rack  se!.ão   instalados  os   patch   panel's   de  dados   e  voz,
Moc!ems.  rc}teaclores  e  switch,  devendo  ser  realizada  uma  organjzação  de  todo  o  sistema.
Todos cleverão seí. testados e encontrai.-se em perfeítas condições.

A  sojução  cíe  Sis`iema  de  Cabeamento  a  ser adotaclo  é  o  Cat6,  meio  físico  definido

para  ateiic!er  as  necessidades  de  Dadüs  e  Voz  pa`ra  as  aplicações  que  teremos  como
tráfego.

Todo  o  5istema  de  cabeamen[c`  esti.uturado  cieverá  ser  instalado  utilizando-se  de
MUTO (Mult User Telecomunication Outiet),  ciu seja.. toclos os cabos utp partindo do Rack de
te!ecomunicações   cieverão   ser  terminados   em   im   i\v}iJTO   e   através   de   Patch   Cords
RJ45/RJ45 encamirihar-se até a posição de atendimento. A mesma orientação se aplica aos
cabos   c!e   inte}1igação   dos   ramais   telet-ônicos   aos   respec[ivos   aparelhos,   Iocando-os   e
icler.tííicaiic!o-os  nas  i)osjções  de  trabaiho,  assim  como  também  os  demais  componentes
uti!izaclos  para  a  cc)ns[rução  do  sistema  de  cabeamento  estrutürado,  utilizando-se  de  tal
{opologjíâ de instalaçào,

Todo  o  cabeamento  instalado  cJeverá  ser  testac!o  e  certificado junto  ao  fabricante,
onc}e  clevem  s@r especificadas  todas  as  garantias  e  benefícios  do  sistema  de  cabeamento
esti.uturaclc] em questão por um prazo não inferjor a  15 anos.

Para a conexão cla  porta do  Patc:h  Panel à  poiia clo equipamento ativo será  utilizaclo
Pa{ch Cord.

Tanto para ciac!cis quanto para voz, sendo u[ili£acio  Pa[ch Cord  RJ-45/RJ-45.
Para    unia   clevida   organizaçãci    dos    Patch    C,orc!'s    no    Rack,    serão    instalados

organizadores   horizontais  de  cabos   pjásticc>s  fron€ais  e  traseiros   com  2U   de   altura   ou
solução que possua organizadores incorporados ao patch panel o que permitirá uma perfeita
acomodação c{os  cabos de  manobra  bem  cc]mo  uma excei@nte organização  e facilidade  de
r!iaiiii{enção.  A coiiexão  entre o  conector  RJ-45 fêmea  à  placa  de  rede do  mjcro  será feita
GQm a util!zação de Patch Cord RJ-45/RJ-45.

A ic!entifii`ação  deverá  ser aplicada  nas  duas  extremidades  do  patch  cord  no  rack e
no patch panel.  Para melhor visualizaçã`'] dos diferentes sistemas que estarão operando nos
pavimentos. cleverão ser seguidas as se.5uin[es definições.

Para pacjronízação da identificaçáo e visualização no rack, teremos:
®             Patch corcl Backbone:  Bíanco

e            Patch cr)rd cascateamen!o: Vermelho
®             Patcii coi.d Dados e voz: Ázul

__----,_
FUNDO  NACIONAL DE  DESE!``VCIL`,'iMENTO  rlA  EDUCAÇÃO -FNDE
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Coordenação Gei.a! de lnfra-Estrutm.a -CGEST

A empresa  deveíá  apresentar a{estado  emitido  pe!o fabricante  do  materia
Ír!forrrianc!o que é  ijm  integrador certificaclo /credenciaa'o e  capaz de  atender o  projeto ébe
mesmo  tempo  informanclo  que fornece garantia  de  í)rodu{o  e  instalação  de  pelo  menos  15
anos  e  de  aplicação.  Garantia  que  tocios  Qs  equipanien[os/software  lançados  hoje  e  no
futuro   e   baseac!os   nas  normas   de  execução  dos  cabeamentos  de  categorias  5e  e   6
utilizados são compati'veis com a solução adotada sob peiia  de  re-execução o serviçp sem
nenhim ciisto de material ou serviço.

P`et.erências: T!PO1-ECEipLB-GE,Rrj..01   R01

*£i      ítú'..,~!f.-§ü.}i]  à`ProcessoE       .1;  'vo

Ge!ieralidade5
A execução dos serviços deverá obedecer:
-às prescrições co.ntidas nas nornias da ABNT. específjcas para cada instalação;
-às dispcisições constantes de a{os legais;
-às especificações e detalhes clos projetos; e
-às recomeiic!ações e prescrições do fabrican±€  para os diversos materiais.

Elel.rc3diitos e Eietrocalhas
Os  e!etroc!utos  de  energia  eiiri))uticlos  nos   rorros  e  paredes  deverão  ser  de  PVC

flexível  cc)rrugaclo  e  os  embutidos  em  lajes  ou  enterrados  no  solo  serão  de  PVC  rígido
roscáve[ e atendendo os diâmetros fixac]os eni projeto

Não poderão ser usadas curvas cx]m deflexões me!icires que 90°.
Antes  c!a  e,nfiação  todos  os  eletrodutos  e  ca;xas  cleverão  estar  convenientemente

iímpos e secos.
Nos  eletroclutos  sem  fiação  (secos)  cleverá  ser  déixado  arame  galvanizado  n.°  18

AWG {¢ =  1,0 n-.m) como guia.
Nas  juntas   c!e  dilatação   o  eletroduto   devei.á  ser  embuchado   por  tubo   de   maior

diâmeti.o, garantincío-se con{inuidade e est.anqueidac!e.
A cac!a  duas  curvas  no  eletroduto  deverá  ser  utiiizada  urna  caixa,  sendo  que  todas

c!evem possuir tampa.
Tan[o  as  eleli.ocalhas  como  os  seus  acessói.ios  cleverão  ser  lisas  ou  perfuradas,

fixadas   por  meio   c!e   pressão  e  por  talas   acopladas   a   eletrocalha,   que  facjlitam   a   sua
l]lsta!ação.

Para terminações, emendas, derivações,  cui.vas horizontais ou verticais e acessórjos
de conexão cleverão ser empregadas  peças pré-fabricaclas  com  as  mesmas características
construtivas cla eletrocalha.

As  eletrocaíhas  deverão  possuir  resistência  niecânica  a  carga  distribui'da  mínima  de
ig kgf/m para cada vão de 2 m.

A   conexao   eiitre   os   trechos   retos   e   conexõe€   das   eletrocalhas   deverão   ser
executados poÍ iTiata jLmtas, com  periil do [ipo "H", vísa!icio nivelar e melhorar o acabamento
eiitre  as  conexões  e  eliminar  eventuais  pon{os  de  rebarba  qiie  possam  comprometer  a
isolação clos coriclutores.

-_-___                                       -                __
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Coordenação Geral de lnfra.Estrütura. cGEST                                 go   f mcoç.d.o-
As  iiistaiações  (eletrodutos,  caixas  metálicas  cle  passagem,  tomadas,

quaclros    e    liminárias,    estruturas   metálicas,    dutos   cie   ar   condicionado)
coriectadas ao condutor de proteção (TERRA).

•?.\t-i_:,+r*tài

::::-sJ-¢#::ev`re[aü:=
Saíclas e Tomadas
Serão utj!izadas 2 tomadas RJ-45 Cat 6 uma para Íe!efone e para  lógica,  de embutir,

com   espelho   4"   x   2",   os   espelhos   devei.ão   ser  da   linha   SIEMENS   adotada   para   os
acabamentcis e as toniadas KRONE ou equivalente,

Conectc}rização : T-568-A para a RJ-45
Número c!e conta{os :  8 para RJ-/ç5
Tensão c(e isolação do dielétrico  .1000 VAC  RMS 60 Hz
Tensão Adniissível :  150 VAC 1,5A
Dijrabi!idade : 750 ciclos
Resistência de contato : < 20 H OHMS
Material c!os c;ontatos :  Bronze fosforoso
F?e\Jestimento.dos contatos : ouro 30 u  polegacJas (`.m'nimo)
Temperatura de operação : -4o°C a +70°C
Materia! de revestimento jnterno : PVC -94V-ü

. 3 =?.   L i#açr.í. S de Rede

Uma  ve?.  instalada  a  infraestrutiire  de  Cabeamen{o   Estruturado,  fica  a  cargo  do
administrador da  rede a  instalação,  cor!figuração e manuter}ção da rede de computadores e
ie!efonia.   Como   um   exemplo   da   forma   cle   insta!ação.   sugere-se   que,   no   armário   de
te!ecomumcações  (rack),  os  ramais  te!efônicos  provementes  do  PABX  sejam  ligados  na

parte  traseira  do  b(oco  110.  Os  dois  Fiãinéis  (patch  pane!s)  superiores  devem  ser  usados
para  fazer espe!hamento  do  switch,  oii  seja,  todas  as  portas  do  swjtch  serão  ligadas  nas
paiies  !.i.asejras  c!os  patch  panels.  Os  c!ct`s  patch  pane!s  irireriores  receberão  os  pontos  de
usuários.  Serão  utilizados  cabos  de  manobra  (patcli  cords  RJ-45/RJ-45  e  RJ-45/110)  para
ligação dos pontos` cle usuários com os Íaiiiais telefônicos c`u rede de computadores.

Todos  os  segmentos  do  cabearr,ento  horizoiital  cleverão  ser  identificados,  ou  sej.a,
deverá ser ideiitificado a extremidade ci€! cada cabo qiie deverá interligar os patch panel aos
pon{.os  de  conso!idação,  quando  houverem,  ou  direto  às  [omadas  nas  áreas  de  trabalho,
bem como, as extremidades dos cabos qiie iriterligaráo a5. tomadas RJ-45 fêmeas aos PCs.
Para  Ídentificação  de  todos  os  segmeri[os  do  cabeamento  horizontal  (patch  cords,  cabos
UTP  patch  parie!s),  deverá  ser  utilizaclas  etiquetas  em  vinn  branco,  impressão  gerada  por
impi.essora  portá{il de termo-transferêricia com opção c!e comunicação com  computador por

por{a  USB,  impor[ação de dados de banco de dados ou planjlha.  Cartucho de etiquetas com
aiJto reconhecims!ito da impressora, jnformando salclo de eliquetas restantes no cariucho.

Todos os  poritos  lógicos,  deverão ser identific`f!dos ria parte frontal dos patch  panels,
hem como,  no porta etiqueta da caixa soDrepor responsável pela fjxação das tomadas RJ-45
fêmeas,  utiiizanc!o o mesmo princi'pio da identificação do cabeamento horizontal.

FUND0  NAcloNAL DE  DESENV0l\/iMENTO  DA    DIJC^ÇÃO -FNDE
SBS  Q.2  Bloco  F Eclificia  FlúDE -70.07Í}-32:3  -8rasília,  DF

E-niail: proi.etos.engenhai.!a@fnde.gov.br    Site, \vww.fnde.gov.br

97

-f=`   \=



Ministério da Educaçà6,
F.undo Nacional de Desenvolvimenta da Educação

Coordenação Gera,I de lnfra-Estrutijra -CGEST

t;.3.3.   Cfj}ie#ã{j com a lnternei
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Para estabelecer conexão com a internet, é preciso que o serviço seja forneaTdo`pü~
empresas  fomecedoras/  provedoras  de  lnternet.  AtualiTi,ente,  existem  disponíveis  diversos
tipos  cle lecnologias cie conexão  com  jiite,riiet,  como  por exemplo,  conexão  discada,  ADSL,
•£\DSL2,   cable   (a   cabc)),   etc.   Deverá   ser  consultac!o   na   região   quais  tecnologias   estão
disponíveis e qual melhor se adapta ao local.

0  admjnjstrador da  rede é  responsável  por c!efiiiir qual  empresa fará  a  conexão  e  a
forma  como  será fei{a.  0  administradoi- iambém  tem  tota!  Ijberdade  para  definir como  será
fe!!o o acesso pe!cis computadores dentro do edifício.

t   S.ft.   s¥f;PL!!i   ty`a  c!e  Recie

De`/em  ser montados sistemas  de segurança  e  proteção  da  rede.  Sugere-se que  o
acesso  à  Íntemet  seja  feita  através  de  servidor  ceníralizado  e  sejam  instalados:  Firewall,
Sewic!ores  de  Pi.oxy,  Anti-Virus  e  Anti..Malware  e  oii{ros  necessários.  Também  devem  ser
criadas  sub-recies  vii.tuais  para  separação  de  com[iuíadQres  cri'ticos  de  computadores  de
uso publico.

:ji.3,  :.;.    c¢.yá`.:h.~»fi¢  i:  wireiess  ACT     .s  p€.int

Fica  a  critério  do  proprietário  a  decjsão  de  instalar  ou  não  um  ponto  de  acesso  de
rede  sem  fjo  (Wireless  Access  Point).  0  Access  Point  {AP)  deverá  ser  compati'vel  com  o

padrão lEEE 802.11g com capacidade de transmissão de, no mínimo, 54MBps.

0  a!cance  do  AP  geralmente  é  maior que  15  metros,  portanto  é  necessário  que  o
ac!miiiis{rador cla i.ecJe tome as devidas providências de segLirança da rede.

A  tecnologia  wireless  (sem  fjos)  permite  a  conexão  entre  diferentes  pontos  sem  a
iiecessidacie   do   uso   de   cabos   -   seja   ele   telefômco,   coaxial   ou   Ótico   -   por   meio   de
equipamen{os    que    usam.  radiocomunicação    (comumcação    via    ondas    de    rádio)    ou
comunicação    via    iiifravermelho.     Basicamente,    esta    lecnologja    permite    que    sejam
conec{aclos à  recle  os  dispositivos  móveis,  tais  como  notebooks  e  laptops,  e computadores

que possuem interface cle rede sem fjc}.

Os  pontos  c!e  instalação  dos  Ac`cess  Points  estão  definidos  em  projeto  e  preveem
que sejam deixados  um  RJ-45 em  nível alto (próximo ao 1.eto,  conforme detalhe do projeto).
Mesmo que a opção seja a não instalação do AP, a tomada alta da sala de reuniões deverá
ser instaiada conio previsão de aquisjção do dispositivo em algum momento futuro.

•é  5  tS.     i  i,:~,ií3ç€  L +  £!e  T\J

As  ligações  cie  TV  foram  projetaQ.as  para  o  uso  de  uma  antena  externa  do  tipo
"espiriha de peixe", ligando os pontos at!avés de cabo coaxial. A antena deve ser ajustada e

d!recictiiada  de fo!.ma  a  conseguir  melhc`r captação  do  sinal,  Caso  não  haja  disponibilidade
desíe tipo de anter`a, esta poderá ser subs{i{ijída  por t=qüi`zalente,  com desempenho  igual ou
superior.

r-uNDo  NAcloNAL DE DESENvoLvlMENTo DA ED.~.iwu  NAi.iuNAi iJt L)tsENVOLVIMENT0 DA ED.~'CACÃO -FNDE

SBS Q.2  Bloco  F Edificio  L.NDE -70.070-9!9 --Brasília,  DF
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No caso  do  prédio  estar localizado  em  regíão cüja  recepção  do sinal  de
má  qua!idade,  deverá  ser contratado  o  ser.\Jiço  de Ttv  via  satélite  (antena  paraból
c`abo.  A jristalação  ficará  como  responsabilidade  da  empresa  Contratada,  assim  Csho;L+
ga!-antia da qualjclade clo sinal de TV recebido.

Está  aincla  previsto,  via  caixa  exieriia  a  eventual  utilização  de  rede  cabeada  (  tipo
NET) pai.a os locais que disponham deste serviço.

£`^?  r    i`jeSTr.t:*s Tecnicas  Relar      laf{as

_rAIBNT NBF` ç}886..  Cabo telefônjc.'.i interno CCI - iEspecificação;
_A:BNT   NBF`   10488..   Cabo   telefônico   com   c.Qndutores   estanhados,   isolado   com

terrnoplástico e con`i núcleo protegido por capa APL - E`specificação;

_FP:T_ NBF€ .10501.. Cabo telefônico blindado para redes internas -Especificações;
_FBYIT  NBF{ 11T89..  Cabos para descida de ari{Ç`na.  de formato pianà,  com  i-soiação

extruda~cla cle polietileno termoplástico - Especifi.caçãc
A`BNT NBR 12_1`32.. Cabos telefônicos -Ensaio cle compressão - Método de ensaio;
.l\BNT. NBFE`  .14088..  TelecomuniLação  -  BlocQ  *.eri".nal  de  rede  interna  -  Requisitos

cle desempenho;

=Ar3¥T  .NBF`   14A23..   Cabos   telefônicos   -   TeriTiinal   de   acesso   de   rede   (TAR)   -
ReqLiisitos de desempenho;

=A:BYT  rBR ..i4424..  Cabos telefónic;cis -Disposjtivo de terminação  de  rede  (DTR)  -
F¢¢equisítc]s cie clesempenho;

_.A:PNI  NBR  }4306..  Proteção  ei.éirica  e  compaíibiliclade  eletromagnética  em  redes
internas de telec;omunicações em edi.ficações -Projeto;

_A\Bmr NBF\ 14.373.. Estabilizadoi-es de tensão c!e corrente alternada -Potência até 3
kwA/3WW;

_FB_rl|_ NEIF` .14565.. Cabeamento cJe telecomu{iir:ações para edifícios comerciais;
_Ê:ByT  NrBF?`  14Pe2..  Unidade  de  supervisão  de  corrente  alternada  (USCA),  qúadra

d:e_t_r_?_i.-isferêi:c.ia  autom.átic=  (QTA)  e quadro de serv!Çc].s atixiliares  (QSA) tibo  1  -àedui.sitos

gerai`s para telecomunicações;
_TPN~T  YBR.:4691_..  Sistemas  cie  subdutos  de  po,'ietileno  para  teiecomunicações  -

Determinação clas climensões.,

:ABr{I~NBF` .1..4-r7P..  Cabos coaxiais rígi.dos ccin i!ripedância de 75 n para redes debanc]a larga - Especificações.,

=_!PNT.NBF` !.fT03.. Cabos coax!ais flexívei.s c.cm impedância de 75 Q para redes debanda larga - Espec;ificação;

=A:Pln{F  rlpp  1,5142..  Pabo  t?leiôini.co  isolado  com  termopiástico  e  núcieo  protegidopor capa .A.F`i=a.p.I±c_ardo para transmíssão de sinais em t`ec{~]oiogià xDSL;

Tf\nF:I_T_ !_BP_ .`_5',5.5-1..  S_isteT?s  de  dutos  de  Po,ietj,-eno  pará  te,ecomunicações  -Parte 1 : Dutos c]e parede lisa - Requisitos;

=T,B^N_T_rB_=_:=o204..Conv=rso.:asemicondiitoí.-Sistemadeaii.mentaçãodepotênciaÍnin,terrup,t.a_:,o_m.:_ap?.f!r:or_rentea,temada(nobrea,{,-segura;;a-áà:;Jmr;:jüo;

=f :.P¥_T ::PF` 1F214..  P?de de dis`[ribuição de ene,í'qiã eiét;ica -Comiaáii;á:mento deinfraestruiura co.mi redes de telecomunícaçõeç;

=:P:^IÀ.NP_R:_._IS_:_15..   Si:ten:a:   cle   dutos   {,oriL]gados   de   polietileno   (PE)    para+vr,--L.„,l.-__   _,_    _  _,     _          ,ii:f_r_a?struiura de cabos de energia e telec,omunicaçõe`s_` --_-,L ..--   ___
Í:UNDO  NACIONAL DE  DESENVOLVIMENTC)  D^

-Reciuisitos,.
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TB-47.. VocábL!lo de termos de telecomunícaçc}es

``;.4. §f`!`C_-i-ALAçÕES  DE SISTE„    , úi:  E'XA{j€à=T >it'3
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0  projeto  de  exaustão  por  ventilação  mecãnica   para  as  instalações  da  área  de

serviço   jiistjfjca~se   pela   necessidade   i:le   a{endiiT.entc   às   condições   de   purifjcação   e
rcinovação clo ar, por se tratarem de ambientes de descarga de gases nocivos, provenientes
da queima do GLP, e partículas de resíduc]s alimentar€s.

A  altemativa  tecnológica  para  a  exaustão  de  a!. ac!otada  foi  a  de  exaustão  dutada,
impulsionada por veiitilação mecânica de exaustores axiais.  Esta solução se faz necessária
na cozinha,

Na  cozinlia  o  ponto. de  maior  emissão  de  res!duos  se  localiza  sobre  os  fogões.
Deverão ser €i!ocados  captadores  de exaustão  tipo  coira Q'e  ilha,  centralizados  com  relação
ao togão, respeilaíido as dimensões de equipamentos e instaiações indjcados no projeto.

0  acionameinto  dos  exaustores  comandado  por interruptor simples  foi  descrimjnado
no  Droj.eto  cle  instalaçõ.es  elétricas.  Respei{ar as  obser\..ações  para  a  saída  do  ar  no  duto,

qiie  co,nstam  no  projeto  e  as  normas  de  ins{alação  ae  tubulações  e  dutos  industriais  de
+,uxo.

0   projeto  jnclui  ainda   nos  san;.[ários   de  adu!to   PNE  do   bloco  A,   a   previsão   de
instalação   cle   exaustor,   com   duto  flexivel   e   vazão   de   80m3/h,   bem   como   a   sai'da   de
ven{ilação no {e!hac!o, segundo detalhaniento de proje[o

Referências: T!PO1 -EEX-PLC-SER0uol_RO'{

.`wl  €     iL`3,ãtv?r:ítis e processo  E*     ,i,&iyo

Geúiera!idaties
A execução dos serviços deverá obedecer:

- às prescrições contidas nas noriiias da ABN 1-, especi.ficas para cada instalação;
~ às clísposições constantes de atos legais;
- às especificações e detalhes do5 projetos; e
- às recomencíações e prescrições do fabricani.e para. os diversos materiais.

Coifas
0  início  c!o  sistema  é  composto  pela  coifa  oi{  captor,  que  fica  instalado  acima  e

abrangendo toda a área dos equipamentos de fritura e, cozimento dos alimentos.
As  coifas  serão construídas  em Aço  lnoxidável ANSI  304 com o  mínimo de  O,94mm

de espessura. Coiiterá filtro metálico removível pai.a retenção de gordura.
A   coristruçâo   cla   coifa   deve   pei.mitm  o  fácH   acesso   para   limpeza   dos   mesmos,

evilando-se pontos de passagem ou aci'mulo de gordurci em locais inacessi'veis.

Fuh.D0  NACIONAL DE DES[\l\/OLVIMENTO 0/+[D.UCAÇÃ0-FNDE
SBS Q.2 Bloco  F Edific:o  FNDE -70.07T  929 -  Brdsília,  DF

E.mail: projetos.engenhaí.&@t.nde.gov.br    S,{t9.  `vww.fnde.gov.br
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roc]o  o  perímetro  das  coifas  e  as  partes  ir`fei.xÍ3res  dos  suportes  dos  fiitr-à
dispor  c!e   caíhas   co!etoras   dotadas   de   drenos   taii.ipc>nados   para   remoção   efic

gordura e coric!ensados, no mesmo material da coifa.

:-múy`-g
de-As distãncia vertical entre o eqijipamento de cocção e a borda inferior dos filtros de:=

Sc`r superior a O,75m, já a altura entre a  borda  inferioi  da coifa e a superfície de cocção não
cieverá  iíltrapassar a  1.20m.

Rec!e cSe du±os                                                                  '
Os  dutos  são  utilizad.os  para  ccinduzii- os  gases  e  vapores,  e  serão  confeccionados

em  Aço   liioxic!ável  ANsl   304  com   iic   r".rijmo   1,09mm  cle  espessura.   Todas  as  juntas
Iongi[ud!nais   e   as   seções   transversais   devem   ser   sqlc}adas   e   totalmente   estanques   a
vazamentos c!e !íquic!os.

A susten[ação dos dutos deve sef feita  por perfi;ados  metálicos dimensionados  para
a[encler às necessidades estruturais e da operação de !impeza dos mesmos.

Sempre que possível, os dutos cle\Jem ser moritados de modo a manter a declivjdade
no seiitic{o cla coifa, de Íorma a facilitar a operação de !impeza dos mesmos.

Deve!.á  ser  iíis{alado  um  damper  corta-fogo  com  acionamento  eletromecânico  na
ti-on{eira  intema da facl.iada do duto de exaustão.

\/g!1tiiac!ores

Os ventiladores devem atender aos requisilos operacionais do sistema de veritilação
na condíção reai cla i!istalação.

As   conexões   clos   ventiladores   'aos   dutos   c!e   aspiração   e   descarga   devem   ser
fi,9ngeadas e aparafusadas com o uso cie elementos fle`{iveis. 0 material da conexão flexível
cle\Je  ser  jncombustível  e  estanque  a  li'quidos  na  supe,rfícje  jnterna  e  coni  caracteri'sticas
mecânicas  próprias  para  operar  em  equipamento  ilnâi.mco.  Suas  emendas  longitudinajs,
a!éni de estanques, devem ser transpassaclas de no mi'nimo 75 mm. 0 materjal empregado
cleve propiciar no mínimo uma resistênci@ ao fogo cle  1  li.

0 conjunto mci[or ventilador deve ser niontaclQ sobre amortecedores de vibração que
garantam  a .absorção  e  o  isolamento  d;;:  vibração  pa,.,a  a  estrutura  de  apoio  em  nívejs  que
rião comprome{am a integridade da estriftLm e que náo causem incômodo a terceiros.

Ven{iladores  com  carcaça  tubulai-  i3  fluxo  axial  devem  ser de  acionamento  jndjreto,
com  o  mo{or e toda  a  instalação  elétrica  f{)ra  do fluxo  cie  ar de exaustão.  Os  elementos  de
ti-ansmíssãodevemestarenclausuradoseprotegido`qcon{raiiifiltraçãodegordura.

A cai.caça do veiitiladcir deve ser c!e construçãr`` soÍcJada em chapa de aço inoxidável
con` m mi'!iimo  1,09 rnni de espessura. Os veiitilacJc}res devem sei. dotados de dreno e porta
de ir[speção,

0 compar{j"" onde for instâíãrJo o ventjlador deve ser facilmente acessi'vel e ter
dmiensões   suficien{es   para   permith   os   serviços   c!e   m.aiiutenção,   limpeza   e   eventual
remoçáo,  jncluinc!o i)Ia{aforma nivelada pfmã execuçãn dc;`s Serviços.

Todos   iJs   ventiladores   instaladfB   em   parec!eg   internas   ou   externas   devem   ser
fac#mente  acessados  com  a  utilização  cie  uma  escada  dB  no  máximo  2,0  m  de  altura,  ou

possuü  uma  plataforma  de  trabalho  sob  o  ventiladoi.  ao  qual  se  possa  ter  acesso  com  a
utíiízação de uma escada de no máximc) t} rri.

__---
DES|-Í`j``'OWIMENTO rh E. ]! ll:,\ÇÃO -FNDE

101

`=!-.u.

FUND0  NACIONAL DE

SBS Q.2  Bloco  F Eclífi   ii  FÍ`iDE -70.07Ü-`):9 -B,-,isílja,  DF
E.i`iail:projetos.engenhd.ia@fnde.govbr-:'i1.:ürww.fnde.gov.br



Minístério cia Educ3i,-ãü
FiindoNacionaldeDesenvolvjmeitíofiar.du

CoordenaçãoGeíaldelnfra-Estrij\.L!rã-£G

Ts°ed:a:t=S:`=:=Ç+à^OF.3±_nI=?çev.ea_tenderàNBR*4".
devem  ser  do  ti()o  toialmen{e  fechados  com  venti!ação  i

P)-Oteçãomi'iiimft  ipc;Afi^i^___  h         -_iomi'iiimoIP54eclasse8ouFdeisolamentoelétrjcoí
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0  Ventilador será  Ínstalado  no f!na!  c!a  redfi riq .'m-  .
En__
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SãosÍsím""disposj{jvosdes{Ínadosaev,:«mdanosdecorren{esdoseíej[oS
c!asdescargasatmosféricasdi.retasoujndire[as.

Referênc!.as:Tipo1-EDA-PLD-GERO"-03_RW

•j,~    r.    !.,3`ii.4f}M  új>`  o  Processo  EX€Jr  t  í   ':

Geíieíajjdacíes

=àeQX==au.ç^ã.?_:°Sserv¢Osdeveráobedecer:~àsprescriçõescontidasnasnoriiiasdaABNT,especificasparacadainstaJação,
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Ma€eriaís
Os   matería"mados   nesta"sta/ações   serão   resistentes   à   corrosão   ou

C=°onbvr%:n:o::,eomeme-;ot:ã'i'díadsa°3ndneesh{=:v=:%`aa:aeçsõ:=„oSs=,rvão°snraes=:#on:feesra,àouc::r°dsoã:ob°r:
é obriga€ói.io.

g^a.p=t_or?sTipoFrankHnSerãodea#inoxidávelcombaseemlatãocomas`çegiiintescaracteristicas
-Aíturci:300ou350mm;
-Númeroa.ept]Íiías..4(qua{ro),.
-Númet.odeci'escjdas:2(duas).

Te,rminaisAéreos
Seíãode%gaívanízadocom#seguiiites€arac{er/`sticas
-Ajtiii.aí 600mm,.
~Diârne}ro..10mm(3/8"),.

-  F:ivâ-=__ _  ,

mecânjca oij i.c`à`'~`asoberba.
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f\fias.ií.os

Serão cle aço galvanizado do tipo simples.
-Al{ura:  300  mni;
- Diâmet!.o:  50mm (2").

-Ê'   !    .;  -,..-., ft  .€,__,-i

€'l',l.ç   '1~   -\„®'
* ,*f,-. }.y `'` `
..        rü    ,1'    f .

•.:``ti.:hs_:-
Gaiola c!e Faraday
C,onsiste  no  lançamento  de  cabos  horizontais,  sobre  a  cobertura  da  edificação,  de

acorclo  corrio  nível  de  proteção  confor!iie  NBP`.  Essa  mallia  percorrerá  toda  a  periferia  da
cobertura,  bem como as periferias da casa cle máquinas, caixa da escada e do reservatório
superior.

mjsposições construtivas
Toda  a  instalação  de   para-raios  será  consti[u!.cla   de  captores  de  descidas  e  de

eletrocios de teri.a.
Na execução das instalações, além cjüs pontos i.Íiais elevados das edificações, serão

considerado§,   também,   a   distribuição   das   massas   m`etálicas,   tanto   exteriores   como
interiores, bem como as condições do solo e do subsolo.

Não é pei.miticla a presença de niateriais inflamáveis nas imediações das instalações
cJe pa).a-raios.

Toa`as  as.  ins{alações  terão  bom  acabament(j,  com  os  seus  captores  e  descidas
cuidaclosamen{e  iiistalados  e firmemei-ite  ligados às ec!itirjações,  formando  com  a  ligação  à
terra um conjunto eletro-mecânico satisfatório.

A  fixaçãc)  c!os  captores  e  das  descidas  sei.á  executada  com  o  auxílio  de  peças
exteric)res  e `/isíveis.  Esta fixação  não  c!everá  jmpec]ir a.uaíciiier reparação  nas  edificações  e
será pro[egida, rio seu eiigastamento, contra infiltrações c}e água de chuva e depredações.

9  =`   =`    :',ia¥Pil -.,L-`  r}  processo  Exe4t  {!vS

_.Pe\BNT NBF` 5419.. Proteção de estruturas conti.a descargas atmosféricas,.
_A;BNT NBF` 13571.. Haste de aterramiento aço Gobreado e acessórios.

FUNDo  NAcloNAL DE DESEN\ÍoLvlMENTo  DA rDl,.mçÃo -FNDE
SBS Q.2 Bloco  F Edifício  FNDE -70.L`7il  929 ~ 8Íasília,  DF

E  mail:  projetos.engenharia@fnde.gov.bí     Siti..  vu'`.i/w.fnde.gov.br
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EtrNDO  NACIONAL DE  DESENVOLVIMENTO õATi  5liriçÃO -FNDE
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.i    i.f-\F,f=n+..+ iig:  r`!!mENSÕES  E AFEAS

01

01

01

01

01

01

02

01

Hall

Circulação  lnterna

Secretaria

Sala dos Professores

Diretoria

Almoxarifado

Sanitários adultos acessíveis
(feminino e masculino)

Total Área Administrativa

Higienização

Lactário

Fraldários

Depósitos

Amamentação

Salas de atividades - Creche 1

Solàrios

Total Área Pedagógica

Circulação

S.l./ Telefonia / Elétrica

Copa Funcionários

Circulação

Lavanderia

Rouparia

D.M.L.

02                             Vestiários  Feminino e Masculino

Oi

01

01

01

Sanitário  PNE infantil

Refeitório

Circulação

Cozinha

4 % x 6,40 x 3,00

Õ`,C0 x 3,20 x 3,00

6 00 x 3,40 x 3,00

'  70 ,t 1,50 x 3.00

1,-jo x 2,70 x 3,00

4,55 x 2,70 x 3,00

4 t£Jü X 2,60 x 3,Ó0

1  30 x 2,60 x 3,00

2,40 x 3,15 x 3,00

6 [io x ã,95 x 3,00

3 , C7'7 0  X  1 , 1  X 3 , 0 0

2,t31  x 2,.15 x 3,00

1,85 x 1,85 x 3,00

2,05 x 1,85 x 3,00

2 :-]0 }`  1 `85 x 3,00

FUN00  NAcloNAL DE  DESENVOLVIMENTC)  i;A  E'}liíÂÇÃ0

29,10

60,51

19,20

20,40

13,10

10,58

2,55 x 2

157,99

3,72

12,28

12,35 x 2

3,38 x 2

7,82

35,70 x 2

• 26,93 x 2

180,54

-FNDE

SBSQ.2  Bloco  F  Edifício  FNDE-70.070  9Jq      Brasília,  DF

E-mail: projetos.engenharia@fnde.gov.br    Si[e,  iHww.fnde.gov.br
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Circulação

Despensa

Varanda de Serviço

Varanda

Total Área de Serviços

TOTAL BLOCO A

i

02

02

01

02

0'1

02

01

02

02

C12

02

02

D1

1

i=

iLú.
Salas de Atividades -Creche  11

Sanitários lnfantis

Sanitário  PNE infan±il

Salas de Atividades -Ci.eche  111

Sala  Multiuso

Solários

Circulação

Salas de Ativjdades -Pré.-escola

Sanitários lnfantis Fem!.iino e
masculino

Sar`i{ários de professores\, Feminino e
masculino

Sa!as de Atividades -Píé-escola

Solários

Depósito

TOTAL BLOCO 8

-lr 'r-~r
ffi,±.:!J.-.:_-:iLr_#L#

Pátio Coberio

Parquinho -playground externo

Castelo D'Á.giia

Total Demais Espaços

Área Útil Proinfãncia Tipo 1

Área Ocupada Proinfância Tipo 1

4 30  x 2,05 x 3,00

4&
8,81

26,93

29,20

269,69

608,22

-
6,0Ü x 5,95 x 3,00

6 25 x 2,60 x 3,00

2.40 x 4,00 x 3,00

6.il0 x 6,40 x 3,00

1,!3 \ 1,50 x 3,00

6 00 x ã,95 x 3,00

3,00 x 2,50 x 3.00

35,63 x2

16,02 x2

7,50

35,51  x 2

38,40

26,93 x 2

70,50

35,58 x2

13,81  x2

1,78 x2

35,70 x2

26,93 x 2

7,50

579,68

~-~-_L_.   _  _   .          _-= .._..    _  .  _  ._,_  T_     .    --i_Lr rri_

::.-::-:::::::-:i:;:
19 00 x 1.1,05 x 3,00

í'2,22 x 10,00

ruNDo  NAcloNAL DE  DESENvolvlMENTo  rtA  EDucAÇÂo -FNDE

165,22

76,77

3,87

245,86

1.433,76

1.510,23

SBS Q.?.  Bloco  F Eítifício FNDE -70 070.9?.9 -Brasília,  DF

E  mail: projetos.engenharia@fnde.gov.bi     5ià!.. w`h/w.fnde.gov.br
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L#`...:L~!  /{  r..¥  Fsr.EC|F!CAÇC-í     bi:  LOIJr+`  \'Q  E.  mETAIS

:i,.t
Í-ÍÊ:'i;!.k£É;íãi;,ÍÍí+:Í
02

02

02

02

02

02

T{i.-''-it,?t

Bacia  Sanitária Vogue  Plus,  Linha  Conforto  com  abertura,  cor Branco  Gelo,  código:  P.51,
DECA, ou equivalente.

Assonto Poliéster com abertura frontal Vcgu© P!uá, Linha Conforto, cor Branco
Ge(o,código AP.52, DECA, ou equivalente

Papeleira  Metálica Linha  lzy, código 2020 C3Í-, DECA ou equivalente

Ducha  Higiênica com regis{`ro e clerivação lzy, c;ódigo 1984.C37. ACT.CR,  DECA, ou
equi\Jalente.

Válvüla de descarga: Base Hydra Max, código 4550.404 e acabamento Hydra Max, código
4900 C.MAX 1  '/2", acabamento cromado. DECA ou equivalente.

La\Ítitório de canto suspenso lzy, código: L  101  i7, DECA ou equivalente.

Torneira para lavatório de iiiesa bica baixa lzy, c;ócligo  1193.C37,  DECA,ou eciuivalente

Dispenser Toalha Linha Excellence, código 7007,  Melhoramentos ou equivalente;

Saboneteira Linha Excellence, código 7009,  Melhoramentos ou equivalente

Barra   cle   apoio,   Linha   conforio,   código   2310.l.080.ESC.,   aço   inox   polido.   DECA   oii
equivalcnte
.F}arra  de  apoio  para  lavatório  cle  canto  -Cóciigc7:  04013  em  aço  inóx  polido,  CELITE  ou
eqLlivalente

01

01

01

01

01

02

02

F:,l:+   .>J/ü',,Í

iffií\Tt

Ciiba de Embutir Oval cor Branco Gelo, código L 37,  DECA, ou equivalente

Torrieira para lavatório de iresa bica baixa lzy  r,Ódigo  1193.C37,  DECA, ou equivalente

Dispenser Toalha Linha Ey.cellence, código 7Cio-/. Ívlelhoramentos ou equivalente

Saboneteira Linha Excellence, código 7009, Me!horamentos ou equivalente

Cabíde metálico lzy, código 2060.C37,  Deca ou equivalente

Cuba  lnox  Embutir 40x34xl7cm,  cuba  3,  bási:i>i.  aí;o  inoxidável,  c/ válvula,  FRANKE,  ou
squivalente

Tornejra para cozinha de mesa bica móve! lz`/. cóaigo  1167.C37,  DECA, ou equivalente

02

02

04

04

04

04

08

i_ffiri±J_.:±
Lavatório Pequeno Ra\Jena,Jlzy cor Branco Gelo. código: L.915,  DECA, ou equivalente

Tomeira para lavatório cle rriesa  bica baixa lzy, cõdigo  1193.C37, DECA, ou equivalente

Tomeira  elétrica  Fortti  Maxi Torneira,  LORENZET-il  com  Mangueira  plástica  para  torneira
eíétrica, código 79004,  LOF:ENZETTl, ou 6{iü;\ a!erite

sanheira plástica rígida, 77x45x20cm c!e et7ibutir, Burigotto ou equivalente

Dispenser Toalha Linha Excellence, código 7007,  Melhoramentos ou equivalente

Sabcineteira Linha Exceller,c,e, código 7009,  Me!horamen{os ou eciuivalente

Cabide metálico lzy, cócii.gü 2060.C37,  Deca oJ equivalente

____':-`                             _

•      `1    '11.1     m*

Lavatório Pequeno Ravena'lzy cor Branco Ge!o  código: L.915, DECA, ou equivalente

Torneira para lavatório de r.ip,sa bica baixa lzy, c5digo  1193.C37,  DECA, ou equivalente

FU-NDONAcloNALDEDESE",``'OWíMENTO~`D-/-[-n~JC/ÇÃO-FNDE
SBS Q.2  Bloco  F Edifícíc`  FNDE -70.07Ü.tiiq  -Brasília,  DF

E  mail: projetos.engenha-.a@rnde.gov.br -S,t€   ü/w`//.fnde.gov.br
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Ministério da Educação
Fundo Nacional de Desenvo[vimen€o da EdiJcação

Coordenação Geral de lnfra-Estr[ituri} .  CGEST

DispeiiserToalhaLinhaExcellence,cócligo7'107,Í`.1elhoramentosouequivalente`~

Sa,boneteira Linha Excellence, código 7009, Melhoramentos ou equivalente

_.,

01

Ciiba cie Embutir Oval coÍ Bi-anco Gelo, cód!go L.37,  DECA ou equivalente

Tomeira Í)ara lavatório de mesa bica  baixa lzy, cucíigo  1193.C37,  DECA,ou equivalente

Disí)enser Toalha Linha  Excellence, código 7007, Melhoramentos ou equivalente;

Sabc)neteira Linha Excellence, código 7009,  Me,lh.3ramentos ou equivalente

To}.neira  de  parede  de  uso  geral  com  bico  parã  mangueira  lzy,  código  1153.C37,  DECA,
ciu equivalente

HEüEiEH

Bacia Convencional Studio Kids, código  Pi  i6   DECA, ou equivalente

ASsento branco linha infan{i: para bacia StijrJio kt¢s,  DECA, ou equivalente

Válvula de descarga: Base riyc!i.a Max, código 4550.404 e acabamento Hydra Max, código
4900.C.MAX 1  '/2", acabarr.ento cíomado, DECA ou equivalente

Diícha Higiênica com  registi.c e derivação lzy  cóciigo  1984.C37. ACT.CR,  DECA, ou
Êo.iiivalente.

PaiJeleira Metálica Linha  lzy, código 2020 C.37,  DECA ou equivalente

Lavalório de canto suspenso  lzy, códigci: L 10117, DECA ou equivalente.

Tc)rneira para lavatório de mesa  bica baiy`a !z}J, cócligo  1193.C37, DECA,ou equivalente

Dispenser Toalha Linha Excelíerice, cócligo 7007,  Melhoramentos ou equivalente;

Sabonetejra Linha Excellence, código 70t)9.  í`,19llioramentos ou equivalente

Barra   de   apoio,   Linha   cciiforto,   código   2íl,101080.ESC.,   aço   inox   polido,   DECA   oij
eqüivaíente
Barra  de  apoio  para  lavatürio  de  canto  -Cóci`igo.  04013  em  aço  inóx  polido,  CELITE  ou
equivalBnte

d_-           _`_`'`.E
.\T| r:   `i6':fÊ`;:yíffi#,:r£

02                       -rariqiie Grande (40 L) sem coluna, cor Branctl Geío, código TQ.03,  DECA, ou equivalente

02
-roriieira   de   parede   de   uso   gei.al   com   óí6jador   lzy,   código    1155.C37,    DECA,   ou

equ]`./alente

i.. ;`.: :;.:::``:.Í`-`:Í..íT`:.l{l;`ii.;.`:{`::'::::.:`.;:{: ;.`i `i;i`:.:.3l;.áãà±;`.``..:=:..`à'=``.:. :. `     ... +..t. `.:..ffiTi! {-.:` `.:.: `.`..::.i`.`.:` `:;..!:..&`-=::.: :.ii`=t:i;`:;;É=à€:..:;i::`£:.;.i::`:::i;*:i:

01

Tanque Grande (40 L) sem colLina` cor BraiiGÓ Gelo, código TQ.03,  DECA, ou equivalente

Torneira   de   parede   de   iiso   geral   com   ai.ejaçíor   lzy,    código   1155.C37,    DECA,   ou
eqLlivaiente

Tomeira  de  parede  de  uso  geral  com  bica Liars  mangueira  lzy,  código  1153.C37,  DECA,
ou  eQiJivalente

Lv.f..a¥f„`.=;iã-L.!j.F[iii:}-<:£`ti`i`±?àç.=;i#ffiEkr_ãÉÊÍ=:-         . ¥ = rffliú:T~:?`;:..:i¥,<¥iãã§tH:>:ã©iBíffiáHffl
Bacia Sanitária Convenc{ona!, código  lzy P+11, DECA, ou equivalente

As3ento  plástico  lzy,  Cócligí.` AP.01,  DECA   r,u eciuivalente

Pai)e!eira Metálica  Linha lzy. codigo 2020.C37   DFCA ou equivalente

Válvula de descarga:  Base  riyclra Max,  codigi-, 455Ü.404 e acabamento  Hydra  Max,  código
4900.C.MAX 1  %", acabamento cromaclo   DECA Qu equivalente

C}}iJveiro   Maxi   Diicha,   LORENZEnl,   com   Mangueira   plástica/desviador  para   duchas
ejétrjcas, cógigo 8010-A, LÍ iRENZETTl,   o`J equivalente

Acabamento para registríi r,equeno Linha  lzy  -Ódigci: 4900.C37.PQ,  DECA ou equivalente

ÍU-riD-ÜNACIONAIDEDESEIWOL\/lMENTO-riÀ-'.l;,*íj`O-FNDE
SBS Q.2  Bloco  F Ed`fíc.o  Fl\@F-70.0'fú  `}    j   «  Brasília,  DF

E-mail: projetos.engenharia@fnde.gov.br     3ii p`  ú".vw.fnde gov.br
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02

02

02

02

Fuiido Nacional de Í.}esem.olvimentD da Edücação
Coordenação Geral de lnfra-Estm.{ui.3 -C:GEST

Tj rís^tç`'.i°^¥.:.:.q. =`C^a.ç{ã^°a. E ri.. ,] , ã n                   f¥-#+Ffwü:

`   .    _`_"--.T'l`:`*li,\

•Cuba de Embutir oval cor Branco Gelo, Godígo l  37, DECA, ou equivalente              `

Tórneiraparalavatóriodemesabicabaixalzy.códigoll93.C37,DECA,ouequivale:+~

Dispeiiser Toalha Linha  E>`.-e:Ier r e, cócligQ 7007,  Melhoramentos ou equivalente;

Saboneteira Linha Excellence, cóciigo 7009, Memüramentos ou equivalente

k:T-ái:ÉL+à:r=j+k-Êí§¥-É;;í¥-ã?ft?ã`€::+:,Ê:;lãBEEffiãíEffiri#jffiEi:É;;ri:=:ÍÉÊffiEÊããEEHHffgEgH"
Cuba  mox Embutir 40x34x'17cm, cuba 3, basica. aço inoxic!ável, c/ válvula,  FRANKE, ou
eq}ji`Íaíente

Cuba industrial 50x40 profundidade 30 -HIDR`C}NOX, ou equivalente

•romeira para cozinha de iTiesa  bica móvel Ízy, cócligo 1167.C37,  DECA, ou equivalente

Tomeira elétrica LorenEasy  LORENZETT] ou eqLwalente

Lavatóric] Pequeno Ravena/lzy cor Branco Gelo, com coluna suspensa C10. Código:
L,915,  DECA, ou equivalen{e

Tcmeira para lavatório de i`-ftc`a  bica baíxa lzy, cócligo  1193.C37,  DECA, ou equivalente

Disí.enser Toalha Linha Excellence, cócligo 7007, Melhoramentos ou equivalente;

Saí3o:ieteira Linha Excelience, código 7009,  Melhoramentcis ou equivalente

Tcirneira  de  parede  de  iisc  gerai  com  bico  para mangueira  lzy,  código  1153.C37,  DECA,
oii eqLiivalente

01

;,.`.`:...``:t..::.:Í;í:t;`;:rü::€:`í.::`.:`:.:::`;.ÍS.`....:.:.::...:f::q."àF..,:*íEEÊ:`Ê:.;.:..:.`:.:í:.:Lí¥;F.:...:::t:;`:..`;:3;.::`::..:,;;:.{:Ê¥;.:``€.:.::.:g:.FÍ..¥`¥¥*+íj¥..:`.:.::.`::`.,;ít;..;.:`::;::í::.`:
Tomeirci  cle  pai.ede  de  iiso  g%ral  com  bico  para  mangueira  lzy,  código  1153.C37,  DECA,
ou eqiiivalente

C,rjba índustrial 50x40 profL"`didade 30 -mDROPÍOX, ou equivalente

Torneira   de   parede   de   uso   geral   com   arejac!or   lzy,   código   1155.C37,    DECA,   ou
eciuivalente

Ííl=íi::í;::.%;fã¥g:"z=§¥Jg§;-fLiã:tgEHãHEHEgir,,
02                       l.anque Grande (40 L) sem -ciliina. cor Branco Gelo, código TQ.03,  DECA, ou equivalente

02 1.omeira   de   parede   de   uso   geral   com   arõjador   lzyí   código    1155.C37,    DECA,   ou
equivalente

Bacia Convencional Studio `{icls, código Pl.16. DECA, ou equivalente

Assento branco linha infanti} para bacia Studici kicls,  DECA, ou equivalente

\/á!Vula de descarga: Base Hydra Max, cócligo 4550.404 e acabamento Hydra Max, código
4900,C~r\MX 1  í/z", acabamento cromado, DECA Üu 6quivalente

Diicha Higiênica com  registic e rlerivação  lzy, í;ódigo 1984.C37. ACT.CR,  DECA, ou
equivalente.

Papeieira Metálica Linha !zy, código 2020 C37, i}ECA ou equivalente

Lai'ató!.io de canto suspenso lzy,  código: L.10.I ..1 -/, DECA ou equivalente.

Tomeira para lavatório de rre.ça bica baixa !z/` . Qódigo  1193.C37,  DECA,ou equivalente

DÍspenser Toalha Linha E>`ce!ier,ce, cócligo 700?,  Melhoramentos ou equivalente;

Sabcir`eteira  Linha  Excel}ei`.`e. código 7009. M9r!i®ramentos ou  equivalente

FUTüóGNAcioNALDEDESEWoWIMENTõ-D-ATúti.:ÃÇÃO-FNDE
SBS Q.2  Bloco  F  Ec!ifícHo  FNOE -70.070-9£S -   Brasília,  DF

E-niail: projetos.enger`li.J   £(Sfw!ci.gov.b!. -Sili3   www.fnde  3ov.br
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Ministério da Educação
Fundo Nacional de Desenvolvimento da Edücação

Coordenação Geral de liifía-Estrutüra    CGEST

Fffi®E

Barra   cle   apoio,   Linha   coíiforto,   código   2310  l.080.ESC.,   aço   inox   polid
equivaíente
Bari.adeapoioparalavatóriociecanto-Códlgci;04013emaçoinóxpolido,CEilit~
equivaleiite

Cacieira articulac!a para 'oa,i!-:o co!`forto, coQ 2355.E.BR,  DECA, ou equivalente.

Ghiweíro   Maxi   Ducha,   LORENZETTl,   cüm   Mangueira   plástica/desviador  para   duchas
eíétr(ca§, código 8010-A,  LORENZETTl,   ou equ!\ialente

Acabamento para registro pe.c!ueno Linha  Ízy, código: 4900.C37.PQ,  DECA ou eciuivalente

Barra  de  apoio  em  "L",   Linha   conforto,  cócligo  2335.E.BR,   aço   inox  polido,   DECA  ou
eqijivalcnte

Cabide metálico lzy, códjgo 2060.C37, Dem oii eciuívalente

Bacia Convencional Studio Kids, código Pí  16.  DECA, ou equivalente

Assento branco linha infantil para bacia Studío kids,  DECA, ou equivalente

Válvula Í.le descarga:  Base  rlydia  Max,  cóí]igo 4550.404 e acabamento  Hydra  Max,  código
490Í.1.C.MAX 1  t/2", acabarr,€nto cromado. DECA ou equivalente

Cuba cle Embutir Oval cor Branco Gelo, código [..37, DECA, oLi equivalente

TciTneíra para lavatório de rriesa bica baiy`a  Ízy  cóc{igo  1193.C37, DECA, ou equivalente

Cr}u`/eiro   Maxi   Ducha,   LORENZETTl,   com   i\1angueira   plástica/desviador   para   duchas
elétricas, código 8010-A,  LL`P.ENZETTl,   ou equivaiente

Acabamento para registro pL?querio Linha  lzy,  ?ódigo: 4900.C37.PQ,  DECA ou equivalente

Pai)eleira Metálica Linha  !zy, código 2020.C£-/,  i-JE.CA ou equivalente

Dispeii`ser Toalha Linha Excellence, código 7Ü07. Melhoramentos ou equivalente

Sa!)Ôneteira Linha Excellence, codigo 7009, Mel)ioramentos ou equivalente

Cabíde metálico lzy, códigc 2P60.C37, Deca ou eqiiivalen{e

='..`...`*&t"EããEk±.Á~r,.S.+£.,iü'Li:SiHzfi_o.%.,:àí+-ffffihl+:±Ea±±±aJ±Effi5::::±t!iah±±_.±a:±ahsLàúíú
CiJba  lnox  Embutir 40x34x i 7cm,  i;:uba  3,  bási,,.i   aço  inoxidável,  c/ válvula,  FRANKE,
equivalente

Tõrneira de parede de uso geral com bico para Ír`angueira !zy, código 1153.C37,  DECA

Ü8

08

08

08

08

04

04

08

04

06

04

Bac:a Convencional Studio !<ids, código Pl.16,  DECA, ou equivalente

Asser\[o branco linha infanti` para bacia Stijclio l{Íds   DECA, ou equivalente

Valvula de descarga:  Base  liydra  Max. codigc} é[550.404 e acabamento  Hydra  Max, código
49Cio.C.MAX 1  7€", acaban!3rtc cromado, DETu.A ou equivalente

Cüb.a cle  Embutir Oval cor Branco Gelo, código L.37.  DECA, ou equivalente

Tomeira para lavatório ae rreE:? bica baixa Ízy, código 1193.C37,  DECA, ou eciuivalente

Chüveiío   Maxi   Diicha,   Lr}RENZETTl,   com   Marigueira   plástica/desviador  para   duchas
eiéüic;as, cógigo 8010-A.  LORENZETTl,   ou ec}J \'aíente

Acabarí`ento para regis[ro '.BQijeno Linlia lji}Í, r,óçiigo: 490Ü.C37.PQ,  DECA ou equivalen[e

Papeieira Metálica Linha  jz}, cócligo 2020 C37,  DECA ou equivalente

Dispenser Toalha Linha Exc.elience, código 70Cr7, Melhoramentos ou equivalente

Saborieteira Linha Excelleric,e, codigo 7009.  Melhoramentos ou equivalente

Cabi'`ie metálico lzy, cód;g`-, .:?í3.:.C37, Deca c)ü eqi.iivalente

02                       Baf,;a sanitária co.nvencit3r`.il, r,odtgo  lzy p  i l ,  Pi:CA, ou equivalente

Fljí`l]O  NAcloNAL DE DESEIW0iviMENTO  DÍ\ EDlicAÇÃO -FNDE

SBS Q.2  Bloco  F Edif.f, 3  F ,`l[i[  -70,07J3-929 --e.rasi'lia,  DF

E.ríiail: projetos.enger,ha  .i fi fide.gov.br    S:te. `^`'ww.fnde.gov.br
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Ministéíio da Educação
Fundo Nacional de Üesenvülvimento d@ Educação

Coordenação Gera,l de !nfra-EstrLitui.a -CGEST

HF#ffÊff¥%¥
•-ú,,¢®  .N`h`   €,.ç\.

.38âr"gi.W¥jF`|5a_úí#'a_w-d¥
ct*â::veu|c;odp:ads:,sccoa,,zgyácBoad§,:Or,;:r:1,JaDx::âá,::::-:,àa4'::t:acabamen,.Wd,aç

490Õ C.MAX 1  %", acabamento cromado, DECA ou equivalente
Lav'a{ório Pequeno Ravena/lz.y cor Brancc> Gelo. com coluna suspensa C10. Código:
L.91 ã, DECA, ou equivalentc

Toí.neira para lavatório de mesa bica baixa lzy., código  1193.C37,  DECA, ou equivalente

Papeieira  Metálica Linha lzv, código 2020.C37, DECA ou equivalente

Di§penser Toalha Linha  Excellence, código 7007, Melhoranientos ou equivalente

Saboneteira Linha Excellence, código 7009, Melho!.amentos ou equivalente

L:.`:i::¥ftjíi-~i:::i,`:`:::à:#ffigii,trí:Íkffl&¥Éi..:i:¥:Í1`àí'LJL~~éL`'.,`.J}*L7=±!£±====:' r    ,--- _  _~ ~  _    ..u..aí~ü.~ ~ `(^r^..-~  `T.~+~ --.. r---~~--'--` -----

Cuba  lnox  Embutir 40x34xl7cm,  cuba  3,  básica,  aço  inoxidável,  c/ válvula,  FRANKE,  ou
equivalente
•romeira de parede de uso 5eral com bico Fiara niangueira !zy, código 1153.C37,  DECA

rJ.`. . .  _+++£-;r.++:.]_^__L_L-`*.±T-r---_.___  .. _ ,._

l;_,:5_-+#íÊl;íííiffii¥£¥rgi.;§i¥Ílg:ífjfflff=i`
¥1:.;!;§:.:

02                       Cu.l)a de Embutir oval cor Branco Gelo, cóc(igo L.37,  DECA, ou equivalente

T.:`=`t,,{:T.Íf.¥.`.;.rs;:::¥¥TjTí;:..Í`ú`¥.Í¢í;íjBfflgFff:`,`,a±.
07 Toii`eira  de  parede  de  uso gera!  com

Óu equívalente

+" + f++ ,nrl+-`J__  _ _ __ ==-_=                                                 _ _  _

bico  para  mangueira  lzy,  código  1153.C37,  DECA,

---_                                                     ---_
rl)NDo  NAcioNAL DE  DESEi`Í\JOLviMENT()  DA EDUCAÇÃ0 -FNDE

SBS Q.2  Bloco  F  Eclific  j  r.NDE -70.07r`-9zt)  -8rasília,  DF

L  mail: projetos.engenharid@fíide.gov br    Site. www.fnde gov.br
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Ministério da Educaçào
Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação

Coordenação Gera! de lnfra-Estrutura -CGEST

1-.3   rASE.L;& BE E:§í2ÜADRjAS

0,70x 2,10

r.     E_-

PM3

PM4

PM5

PM6

0'1  folha,  de abrir,

lisa, em madeira,
com chapa metálíca

01  folha, de abrir,

05                  0,80x 2,40         com veneziana, err,
madeira.

01  folha, de abrir,  @m

Ü4                    0,80x 2,10          rí.acJeira, c/ chapa e
b?rra metálica,

06                    0,80x 2,10

10                    0,80x 2,10

16 0,60x  1,00

01  folha, de abrir

l`sa,  em madeira,
cc3m  chapa metálica

01 íolha, de abrir, em
madeira, c/ visor de
viiJro, cliapa e E`arra

metálica

01  íc)lha,  de abrir,

iiça   em madeira,
com  re\íestimeii{o

em laminando
melami.nico

1,00 x 2,40

PA2

PA3

PA4

01                     0,80 X 2,10

02                    1,60x 2,10

12                   4,50 x 2,10

L.É.;    (..-=.                              ~

•    -. i,ti.t.réT`ét`; `

Sanitários infantis / Vestiários /
Sanitários de professores /

Despensa/DML/Rouparia/Lavander
ia/ Depósito

Sanitários PNE lnfantis e
Sanitários PNE adultos

Direção / Secretaria / Almoxarifado
/ Lactário / Copa / Cozinha

Salas de atividades: Creches  1,11,
ill e Pré-escola

Sanitáríos  lnfantis

;:-.::`::ffiEi#.'i...:.``§ií.:..',:-'':!.-€§,:ÍÍ"ãB-;.!;-£..-*§£-.kF|E¥g.§E"E§-Í:Í{:'.-..::.-.._-.::ã.5§,;'!§Í].Í§:3

01 folha, de abrir, em
alumír`io. com vidro e

veneziana

01 folha, de abrir, em
alur`iíiiio,  com

veneziana

02 folhas, de abrir,
colTl venez{ana

04 fo!lias, de con.er
com vidro temperaclo

Cozinha

Circulação copa dos funcionários

S.l., Telefone / Eletrica

Salas de atividades: Creches  1,11,

111  e  Pré-escola

FU`'m  NAcloNAL DE  DEsir`'\'CL\JiMENTC)  Ci^` L.L,UCAÇÃ0 -=NDE

SBS Q.2  Bloco  F Edifíc.o  FNDE -70  (`/'    q2ü  -9rasilia,  DF

E-mail: proj.etos.engenharia@fnde.gov.br    Siit]   www.fnde.gov.br
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PA5                      01

PA6                   02

PA7                     01

Ministério da Educação
Fuiido Nacional de Desenvolvimento da EdLicação

Coordenação Geraí de lnfra-Estrutura -CGEST

f--f`=`3::_=f.
r„',F!o  N~   l.nJ,`
•'.l'íL..'.t,',',.,,'¥`!
'.,*    r'.         ,'

± rlt}a

•.-``,iT.i.*iT`¢`á\

f-

ia---Í£€Íã;-
t.6° + °'9° X      com veneziana  con`      Depósito playground-Varanda

2,4ox2,to         02f°IhasdeG°rreL       saiadeprofessores
com vidro

i,2oxi,85          °2f°'hasdeab.rír'        Depósitodegáscom venezíana

02 folhas de abrir,

bandeira lateral

i'-.::_....-.,i-.--.,:..,.':.:,.!!`.!i,!í.!#!::I.L_Í--:;:_:-#
1

PV1                       01

PV2                      Ü1

1,75 x 2,30

1,75 +  1,1  X

?_,30+0,35

0,2 folhas, de al)rir,
em vidro temperado.

02 folhas, de abrir,
com bande!ra

superior e lateral

GR  1                     0'1                     1,50x2,10

Circulação refeitório

02 fol,has, de aTorií,
em v!dro temperado.

02 foliias, cle abrir,

GP` 2                    01                   1,20 X 2,10               com bandeira
superior e lateral

PF1                     0i

05

JA2

1,00+0,35X     01 folhadeabrircom
2,10                    chapa metalica

1,00  +0,35X      01  folhadeabrircQn.i
0,90

0,7Q x 1,25

01                      0,60x O,90

chapa metal!ca

basculante üe
alumínio

guilhotina, de
alumínio

J:'jNí)C)  NACIONAL DE  DESENVoi.V!MENTO

Acesso principal

Pátio de serviço

Varanda de serviço

Solários

DML/ Vestiários/ Circulação
serviço/ Sanitários infantis e PNE

ROupclria

DA Er}i.i.;..ÇÃO -FNDE

SBS Q.2 Bloco  F Edifício  FNDE -70.07ü.9J9  -Brasília,  DF

L-mciil:  projetos.engenha,'ia@ fr.1e.gov.br    çile: www.fnde.gov.br
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Ministério da Educação
Fiiiido Nacional de DeseniJolvimento da Ecjucação

Coordenação Geral de lnfra-Estrütim ~ CGEST

JA5

JA6

JA7

JAS

JA9

JA10

JA  '' 1

JA12

JA13

JA14

JA15

1,20x 0,60

01                       1,80x O,60

01                     3,00x O,60

Ü2                     1,20x  l,20

08                     1,80x O,90

03                  2,40x l ,20

06                  3,20x l ,20

01                    3,00x l,80

06                  3,60x l,80

04.                1,80xl,80

02                  2,00x l ,05

06                   2,20x O,60

02                  0,90x l,20

35

35

35

35

137

16

`'i!,'`.=`ffi:í?*+T

de correr, de
aluml'nio

ba§culante de
alumínio

basculante, de
aiumínio

de correr, de
alumínió

bascLilante,  [Je
alumínio

de correr, de
al,_'mínio

de correr, de
alumínio

de correr, de
aiuminio

Qe correr, de
â!uml'nio

Qe correr, de
.a!umínio

G'e Correr,  C(9

alumínio

Qe. correr, cle
alumínio

guilhc7tina, de
âillmínio

Recepção/ Despensa*

Creches  1,11,111  /  Despensa*/

Rouparia/ Lavanderia e Sanitários
administrativo

Sanitários  lnfantis

Secre!âria e Copa funcionários

Creche  111  e  Sala  Multiuso

Direçào

•Secretaria / sala dos professores

Crecrie  1!1 / Pré-escola

Creches  1  e  11 / Multiuso  informática

Pé-escola

Seci.etai.ia

Sanjtáricis  lnfantis,  Creches  1,  11 e

Almoxarifado

Lawmc{eria/ Lactário*

Maçane{€i, La  Fonte,  ref. 234 ou equivaíente

R'use{as,La Fonte, ref. 307 ou equivalente

Fechadura,  La Fonte,  ref. ST2 EVO-55 ou eqiii`,Ja]ente

Cilíndío, La  Í:onte, ref. STE 5 pinos oi, equivalenie

Dobracljças,  La Fonte,  ref. 95 ou equgvalente (3 por porta ou 2 Íior porta para PM6)

Tarjeta iívre-ocupado, La Fonte, ref, 719

FliN['O  NACI0NAL DE.DESENVOLVIMENTO  Djl  EDl;lcAÇÃO -FNDE

SBS  Q.2  Bloco  F Editicio  FNLiE -70.07Í)+`?.9  -Brasília,  DF

F-mail: projetos.engenriaíia@fnar?.gov.br    Site-www.fnde.gov.br
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Ministério da Educação
Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação

Coordenação Gei.al de lnfra-Est"ttira -CGEST

.,.    L|§l .ÍL\`{§g?!V!  g.iL  DOCUMENTO£

'i{}r`J.`v.=r.Nr{.!S

TIPO.I-ARQ-MED-01   RO.l

TIPO-AP`Q-ORÇ-01~F`00

Memoriar Descritivo de Arquitetura

Pjanilha Orçamentária

í`+ú     if-J.  ^[3i?..Z'!``.rj,`+  u.qp`QUITETURA      35 ttr*nch,-.

TIPO1-ARQ-IMP-GEP`0-01_R01

T!PO1-ARQ-PLB-GEF?0-02   R01

TIPO1-ARQ-LY+GE.RO-03   R01

TIPO1-ARQ-LYT-GERO.04_R01

T!PO1-ARQ-CRT-GERO-05   R01

TIPO1-ARQ-CRT. GEí%0-06   R01

T!P01-ARQ-FC+'Í-GERO-07   R01

T!PO.l-ARQ-FGH-GERO.08   R01

T{Í30.!-AFio`-PGP-GEF?.0-09   R01

TIPO1-ARQ-FOR-GEF?.0-10   R01

Tipo1-ARQ-COB-GER0il 'l   R01

TIPO1-ARQ-ESQ-GERO-12~R01

TIPO1-ARQ-ESQ-{3ER0il3   R01

TIPO1-ARQ-ESQ-GERO-14_R01

T!pol-AFaQ-ESQ-GERo~i 5   Roi

TIPO1-AF`}Q-PCD-GERO~16_R01

T!PC)1-AP`Q~PLE-PRTt}-17_R01

TIPO1-ARQ-PCD-P`FRO-18   R01

TIPO1-ARQ-AMP-BLCA-19   R01

1lpo1-A`P`Q-AMP-E}LCA-20_R01

TÍPO1-AP`Q-AMP~P,LCÂ-21   R01

T!PO1-AP`Q-AMP-BLCA-22   R01

TíPO1-ARQ-AMP-BLCA-23_R01

T{PO1-ARQ-AMP-BLCA-24   R01

T!PO1-AP`Q-AMP-BLCA-25_R01

"Poi-ARQ-AMP-BLCA~26_R01

TIPO1-ARQ-AMP-BLGA-27   R01

HÊg¥iL_.'..::?.:Tj";gR'±:i.=í`..;':`i``hçHíiú~``-¥:-==ffigÊ¥`:t¥::ti?::`;;t`.
lmplantação

Planta Baixa

Planta de Layout -Môbiliãiio

Planta de Layout - Equipamento

Cortes .AA  88 e CC

Cories DD e EE e Ampiiações

Fachadas 01  e 02 e Detalht3s

Fachadas 03, 04, 05 e Í)Õ e Detalhes

Paginaçào de Piso

Planta de Forro

Planta cie Cobertura

Detalhamen[o de Esquaclra's - Portas

Detalhamento de Esc!uciQra!s -Porias

Detalhamento de Esquadi.ais -Janelas

Detalhamento de Esquaclrais -Janelas

1 : 125

1:75

1:75

1:75

1:75

indicada

indicada

indicada

1:75

indicada

1:75

indicada

indicada

indicada

indicada

Detalhamento Mastros pare Bandeiras e Rampa               indicada

Portão e Mu`.os -Plaiita e Elevação                                         indicada

Complemento para Regiões Frias                                                   1 :75

Ampliação  Bloco A -Fralcíário                                                         indicada

Ampliação Bloco A -Lac{.ário e lava mãos                                 1 :25

Ampliação Bloco A -Soiã,;rus e Almoxarifado                           1 :25

Ampliaçào  Bloco A -Sam{arios pNE infantil e adulto            1 :25

Ampliação Bloco A -Creche !-1e2 e Amamentação              1 :25

Ampliaçí±o  Bloco A -Cozi!iha                                                               1:25

Ampliação  Bloco A -Coziiihe                                                         indicada

Ampliaçtr`,o  B!oco A -Dt>spensa,  Rouparia e DML                   1 :25

Ampliaçao Bloco A -Lavanderia e vestiários                      indicada

i:tíLüDONAaoNALDEDEsr"vTjü7iüEriFÕ--DÁTDü-éÃlçÃo-FNDE
SBS  Q.2  Bloco  F  E.u+i.'i-iü  =,hlD£  -70.0,'{Í  C}  .9 ~  Br,isilia,  DF

E-mail:  proj.etos.engenha..a@fnde.gov.br    L!??   www.fnde,gov.br
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TIPO1 -ARQ-AMP-BLCB~28   R01

TÍport.AR,Q.AMP.BLCB.2b_Rot

T!PO1-AF`Q-AMP~BLC:B-30   R01

T!PO1~AP`Q-AMP-BLCB-31_R01

"PO1-ARQ~AMP-BLCB~32   R01

"PQ1-ARQ-AMP-BLGB-33   R01

TIPO.l-AP`Q-AMP-BL`CB-34_R01

TIPO1-ARQ-AMP-BLCB-35_R01

Ampliação B!oco 8 -Sanitários lnfantis  1  e 2

Ampliação Bloco 8 -Saniíários lnfantis 3 e 4

Ampliação Bloco 8 -Sanitàrios PNE e professores

Ampiiação Bloco 8 ~ Solários

Ampliação  Bloco  8 -Creches  11-1  e  111-1

Ampliação  Bloco 8 -Creclies 11-2 e 111-2

Ampliaçãc] Bloco 8 ~ Pré-e§cola 1, 2, 3 e 4

Ampliação Bloco 8 - Mu!tiuso

n`-`aô.  _Í`#  nE:  53f+'£ri!r.oS  GRÁFICOS->i*turuR.d.L    ` J`I  `f`RANC;HAS

[st"tL!ra de Coitc!.ete -'19 pranchas

TIPO1-SFN-PLD-GERO-01   R01

TIPOILSFN~PLD-GERO-02_R01

]

Tipoi -s'Fs-pLD-éER'o-03  Roi

"PO1-SFS-PLD-SERO-04   R01

TIPO1-SFS-PLD-GERO-05   R01

TIPO1-SCF-PLB-N000-06   R01

TIPO1 -SC\/-PLD-NÜ00-07   R01

l-lpo1-SC\/~PLD-N000-08   R01

Tjpo1-SCV-PLD~N000-09   R01

TIPO1-SCV-F'LD-N000-10   R01

TIPO1-S{CP-PLD-NOÜ0-11_R01

TIPO1-SCF-PLB-N310-12   R01

TIPO1-SCV-PLD-N310L13   R01

TIPO1-SCV-PLD-N3,10-'14   R01

TIPO'l~SCV-PLD-N310-15   R01

TIPO1-ScvrpLD-N310..16   R01

TIPO'Í-SFN~PLD-RESO-'17   R01

Tipol-SCO-PLD-MURO-18   R01

TIPO1-SCO-PLD-GASO-19   R01

FU:`JDO  NAcloNAL

Fundação inclireta -Opção 1: Fundação blocos
sobre est.acas - Locação `ie obra e planta de
Cargas
Fuiidação indireta -C)pçã.a  '1 :  Fundação blocos
sobre estacas - Deta!hamento das blocos
Fundação direta - Opção 2.`:` Fundtação sapatas -
Locação cle obra e plan{a de cargas
Fundação clireta -Opção 2: Funclação sapatas -
Detaihamento das sapatas
Fundação direta ~ Opção Z: Fundação sapatas -
Detalhameiito das sapatas

Planta de formas -Ni.vel 0,00

Vigas i`ívei 0,00 -Forma e armação

Vigaq Tií\e! 0 00 -Forma e armação

Vigas nível 0,00 -Forma e armaç;ãc]

Vigas ni.ve] 0,00 -Foi-ma e armação

Pilares nível 0,00 -FQrma e armação

Plan{a cje formas -Nivel 3,10

Viga`s nível 3,10 -Forma e armaç,ão

Vigas !iível 3,10 -Forma e armação

Vigas iível 3,10 -Fofma e armação

Vigas nívei 3,10 -Forma e armação

Reservatúrio -Detalhamen{o da tiindação

Muro frontal - Forma e armação

Abrigo clo gás -Fofrria e armação

DE  D,FSFÍUJOIVIMENTO  m EDl'C.AÇÃO -FNDE

1:25

indicada

indicada

1:75

indicada

indicada

1:75

indicada

indicada

indicada

indicada

indicada

1:75

indicada

indicada

indicada

indicada

indicada

indicada

indicada

SBS Q.2  Bloco  F Edifíio  [NDE -70  (`7{i.Si:..j  -  iJrasília,  DF

E  mail:  projetos.engenr.i  ia@fnde.gov b`     `itÊ.  \`,ww.fnde.gov.br

1]7cã



Ministéiio da Educação
i:ijndo Nacional de Desenvolvimeí`to da Educação

Coordenação Gei.3l de lnfra-Estrijtur@ -CGEST

'. Íü{t„i  Mçt£ii!3€* -12  pi.arichas
~     1~   --.lr  ,-,r:. :] .-.. I<T._  Í?-]-..l:.,`.1ACsZ±hr  i`

!_              2.=.1.

TIPO1-SMT-PLE-BLCA-01    RO.1

T]PO1-SMT-FOR-BLCA-02_R01

TIPO1-SMT-PLE-BLCB-03_R01

TIPO1-SMT-,E=OF{.-BLCB-04   R01

TIPO.l-SMT-PLE-BPTC,-05   R01

TIPO1 -SMT-AMP-GEP`0-06   R01

TIPC)1 -SMT-AMP~GEf`0-07   R01
•ripo.i-s:MT-DET`Gr=Ro-.b8_Roi

TIPO1-SMT-COB-BLCA-09_R01

TIPO1-SMT-COB-BLCB-10   R01

TIPO1-SMT-COB+3PTC:-11    R01

TIPO1-SMT~DEl--GEl?`0-12   R01

Bãl:`.G.,`,,ii"¥":-f;:à:ÍÍ:i¥

-`.      ``-E_``_

c,    42`
>i.------r.

Estrii+. .ra da cobertura e elevações -Bloco A

Estrutura do forro -B!ocÜ A

Estriitura cla cobertura e e!evações - Bloco 8

Estriitijra do forro - Bíoc:o 8

Estrutiira cia cobertura e elevações - Pátio
co!)ert'J

Ampliações das tesoui`as

Ampliações clas tesoiiras

De!alh®§r,r.nstrutivos

Planta cle telhas e eíevações - B!oco A

Planta de {elhas e elevcições - Bloco 8

Planta de telhas e elevaçóes - Pátio Coberto

Detalhes

r:..``.DLiToã icãRjs.F!í.`$3 -. HiDRÁULic+``         5  p  `{uch€i€,
i!a F!.ia -.1.1  pranchas!ns{¢ilaç.=o Í3e Ag

T!PO1-HAG-PLB~GE.Fio-01    R01

TIF'C)1-HAG-PL'B..GEROL02_R01

Tlpol-HAG-pLB-GEr`o:03_Rol

Tipo1-iHAG-MOD-GERO-04   R01

Tlpol+LIAG-MOD-GErzo-o5   Rol

TIPO1+lAG-MOD-GERO-06_R01

TIPO1-HAG-MQD-ÇERO-07_R01

TIPO1-HAG-DET-GERO-08   R01

TIPO.l-HAG.DET-GERO~09   R01

"PO1-HAG-MC)D-GERO-10   R01

TIPO1-HAG-DET-P`ESO-11    R01

ES;ii€.kiuii'á:Íã+ffi::-à~.:;i*ãtiÉ:fL¥£ffii.ií;:j
Lariçamerito da rede - Planta baixa do térreo

Lariç&iiierito da rede - ÍnclícaçãQ isométricos

Lançameiito da recle --}nclicação cortes

Det€ilhes lsométríc(]s

Detalhes lsométricos

Detalhes  lsomé[riGos

Detalhes  lsométricos        .

Detalhes - cortes

De.kiihes - cortes

lsométrica geral

Detaihes -Castelo D'água

Iris±tq!acão [le Aguas P!iivi.iis -4 pranc}} ':
1   r`.r-` `  -1      '-+,--_L_LL [i= .Jr:|+`._ L.r-.;  ,...  `.Lt.tl+li`-lL± ---- il-i-t_l= H+

•j

rifijij

1:75

1:75

1:75

1:25

1:25

1:25

1:25

1:25

1:25

indicada

indicada

T!Poi-HAP-COB-GERO-0.l   R01

TIPO1-HAP-PLB-GERO-02   R01

TIPO1-üAP-DET-SERoà03   R01

TÍPO1-HAP-PLB-GERO-04   R01

FllNDC)  NAcloNAL DE

Pontos de coleta - P!aii{a da Coberiura

Poii`,us c}e coleta e Transposição -Cobertura

Detrmes ~ Planta da. S-obertura          ../t*   ú` *`J

Por.``,s ug coleta e Transposiçãg -Térreo

1:75

1:75

1.:25+     -*

1:75

DESE,`.voL\JIMENTO  ri,.`  LDUcAÇÃo ~ FNDE

SBS Q.2  Bloco  F Edifit  ^  F\DE -70.(}7n-9-J9 ~  Brasília,  DF

E-mail:  projetos.engenharia@fnde.gov.br -Site. v`Íww.fnde.gov.br
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Ministírici cja Educação
Fundo Nacional de DesÊnvolvimen€o ü'a E£Jucação

Coordenação Gera! de lnfra-Estrutiirõ -CGEST

h``r`ifü```Tri :!e ¥`iijü+t.? S{]niíát.io -7 pran* .`'.:

r,..r    L¥''--.!-`§:+¥£:£f3¥j¥L|p¥.%!¥E-¥¥,í&i&8ÍfflE-~.       t "'  t
TIPO1-HEG-PLB-GERO-01_R01

TIPO1-HEG-P.LB-GERO-02   R01

TIPO 1-HEG-DET-GERO-03   R01

TIP01-HEG-DET-GERO-04   R01

TIPO1-HEG.DE:T-GERO-05_R01

TIPO1 -HEGiDET-GERO-06   R01

TIPO1-HEG-PLB-GERO-07   R01

ãL¥fig-<>+fp-r=Trt?é`t<`

Lan,,,i.mon{rj da F?.ede i planta c!o Térreo                         1

Lançamen{o da Recle ~ Detalhes                                          1 :75

Detalhes -Sl  ao s8                                                              1:25

De:é;iies ~ S9 ao s13  e Tanque séptico                         1:25

Detalhes -S14 ao s16                                                             1:25

Detalhes.-. S17 ao s2i.                                                               1:25

Pontos de ventilação ~ Planta da coberiura                   1 :75

ii`  Ííct!:ictio dL> G4i$  1:omr+ustível -1  prài

EÉr. i    t-rf{::.~='¥jffiT¥r:Ti=

TIP.01-HGC-PLD-GER8.rp1_F`01`         Castt. de Gés J.Detilh#!rils.P!9-            +.>__-í.~ i  in9ioa9e..` '

.'   r,ii3£  Prc}Lcí`à.oij,{    ]tralncêndio-`i,       L£i    :n  ]s

• t.,  uã`T:.:FS[±Zá'3iiã:;:#f`£:-g3!-?B`:T;*:[!F+É¥E! Eí.   `   i,: +±!_i

TIPO1-HIN-PLB-GEFZO..01    R01

l-lpol-mN-PLD-GERÜ-o2   Rol

TIPO1-HIN~DET-GERO-03   R01

"PO.Í-HIN-PLB-GEP`0-04   R01

TIPO1-HIN-PLB-GERO-05   R01

;á:::`F;;Êj¥JLffiÉ`j?aãffi
Lan.,`-me;ito da reíie de liidrantes

P!:]F`{ã  '.,ãi:{a,  isométrico e detalhes

Detalhes Gerais

Sinalização e lliíiíiinação

Extinfor de Emergência

PP`ÜDUTOS €P`Ài=!COS -ELÉTRICA -i 0 {}ranchas

!!is}aiaçóe€  F!átíjcí:s  ~  ilí) V -2 prancf t.

TIP01-ELE-PLB~GERO-01-220.110   R01

T!PO1-ELE-DiG-C-ER0h02-220.110   R01

•:`  !.  `   .9f  f!€€i ..-, Çá'a   -r!L21  V --2  praitt

L._.`+f-`'.£i-L}~'Í.;`^-=r.S;,`:.¥'.?'..:ç:{E¥iI;¥.
TIPO.l~ELE-PLB-GEFto-ÍJ1 -380.220   R01

T!PO1-ELE-D!G-GERO-OZL380.220   R01

1:75

indicada

indicada

1:75

1:75

r`lar]ta de disiribL`jçao da rede elétrica -110V             1:75

Quadro de cargas e Detalhes -110V                     indicada

.LF#i#:,.T,`,;.`:t{:=j¥ÍdHü..._i;-ffifgriEj`t¥±ú¥ji-_i`;TT*ã':.¥'t
Planta de distribuição da rede elétrica -220V            1 :75

Quadro de cargas e Detalhes -220V                     indicada

il-,ND-Cl-NACIONALDEDESE,-ú7ÕLíiriEriFÕTÓÁ-E`DTüCAÇÃO_FNDE
SBS Q.2  Bloco  F  Edifi.cio  FNDE -70.07t`-9{`9 -8i.asília,  DF

E  mail: projetos.engenha-ia@J-nde.gov br -Si[e. www.fnde.gov.br
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Ministério da Educação
Fundo Nacional de [)e5€niíolvimento da Educação
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ANEXO IV

(EMITIR EM PAPEL TIMBRADO)

À Prefeitura Municipal de ACOPIARA/CE.
Comissão de Contratação
Ref.: Concorrência Eletrônica n°

``li

oB|ETo: coNTmTAÇÃo DE pEssoA |uRÍDlcA, pAm os sERvlços DE coNCLusÃo
DE  01  (UMA)  CRECHE  PRÓ-INFÂNCIA,  TIPO  01,  CONFORME  PRO|ETO  BÁSICO  DO
FNDE-  FUNDO  NACIONAL DE  DESENVOLVIMENTO  DA EDUCAÇÃO,  NA LOCALIDADE
DE VILA MOREIRA,  NO ÂMBITO  DA SECRETARm DE EDUCAÇÃO DO  MUNICIPIO  DE
ACOPIAm (CE),

Prezados Senhores,
1 - Pela presente, declaramos está ciente e concorda com as condições contidas no edital e
seus  anexos,  bem  como  de  que  a  proposta  apresentada  compreende  a  integralidade  dos
custos para atendimento dos direitos trabalhistas assegurados na Constiúiição Federal, nas
leis trabalhistas, nas normas infralegais, nas convenções coleúvas de trabalho e nos termos
de  ajustamento  de  conduta vigentes  na  data  de  sua  enti.ega  em  definitivo  e  que  cumpre

plenamente os requisitos de habilitação definidos no insü.umento convocatório, sob pena de
deschssificação em caso de não apresentação; e ainda que:

\:               t]  :íop:emg:remg:nTrendoer :: ::oasTossa]ev: t:aebnao]:,oan::r:rro,d:e:ífo::oosr :nasactounb:íeç:on::

aprendiz, nos termos do artigo 7°, XXXIII, da Constituição;
u)  não possui empregados executando trabalho degradante ou forçado, observando o

disposto  nos  incisos  111  e  IV  do  art.  1Q  e  no  inciso  111  do  art.  5Q  da  Constituição
Federal;

v)  cumpre  as  exigências  de  reserva  de  cargos  para  pessoa  com  deficiência  e  para
reabilitado da Previdência Social, previstas em lei e em outras normas específicas.

3      -Proponente:
NOME / RAZÃO SOCIAL:

ENDEREÇ0:

TELEFONE:

3  -  Propomos prestar à Prefeitura Municipal  de Acopiara/CE,  nossa proposta  de preços,
conforme    planilha    anexo,    a    execução    dos    serviços    objeto    desta. CONCORRÊNCIA
ELETRÔNICA,    obedecendo    às    estipulações    do    correspondente    ato    convocatório    e
asseverando que: a) Em caso de divergência dos preços apresentados em algarismos e por
extenso, prevalecerá este último.

áããffi
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4 -Preços Propostos:
0 valor global da nossa proposta para a prestação dos serviços é

5 - 0 prazo de validade desta proposta é de 60 (SESSENTA) dias.

6 -Prazo de execução dos serviços que será de 07 (sete) meses.

\ -_-.+'

6  -  Declaramos,  para  os  devidos  fins,  que  nos  preços  cotados  estão  incluídas  todas  as
despesas  incidentes  sobre  o  objeto licitado, tais  como  impostos, seguros, taxas, salários  e
respectivas  obrigações sociais,  e quaisquer outi.os  custos incidentes sobre a prestação do
serviço,  e  que  serão  respeitados  todos  os  direitos  previstos  no  artigo  79  da  Constituição
Federal de 1988.

7  -  Declaramos  que  o prazo  de  início  da prestação  dos serviços,  não  será superior a  05

(cinco) dias corridos, contados da data de recebimento da ordem de início dos serviços.

8 -Caso nos seja adjudicado o objeto da presente licitação, nos comprometemos a assinar o
Contrato no prazo determinado no documento de convocação, indicando para esse fim o (a)
Sr  (a).
expedida  em _/_/_  Orgão  ExpedidDr
como representante legal desta empresa.

Carteira de ldentidade n°.
e  CPF  no

10    - Declaramos ainda que temos pleno conhecimento do Memorial Descritivo do Projeto
de Engenharia, bem como da Memória de Cálculo dele.

11    -   Finalizando,   declaramos   que   estamos   de  pleno  acordo   com  todas   as   condições
estabelecidas no Edital da licitação e seus anexos.

Nome e assinatura do responsável

(Representante legal)

•áiÊ5EÉ=
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[ Nome da Empresa]
[Seu CNPJ]
[Seu Endereço]
[Seu Número de Telefone]
[Data]

À Prefeitura Municipal de Acopiara
Att:.: Comissão de Contratação.

Eu, [Seu Nome], [nacionalidade], [estado civil], [profissão], portador(a) do RG nQ [Número do
RG]  e  CPF  nQ  [Número  do  CPF],  residente  e  domiciliado(a)  no  endereço  [Seu  Endereço],
representante legal da  [Nome da Empresa],  [Seu CNP}],  [Seu Endereço],    venho, por meio
desta dechrar que:

Í) atendo  aos  requisitos  de  habilitação,  e  o  declarante  responderá  pela  veracidade  das
informações prestadas, na forma da lei;

g)cumpro  as  exigências  de  reserva  de  cargos  para  pessoa  com  deficiência  e  para
reabilitado da Previdência Social, previstas em lei e em outras normas específicas;

h)      tenho conhecimento pleno das condições e peculiaridades da contratação.

i)tomei   conhecimento   de   todas   as   informações   e   das   condições   locais   para   cL
cumprimento das obrigações objeto da licitação.

j) Em cumprimento ao estabelecido na Lei n° 9.854, de 27/10/1999, publicada no DOU
de  28/10/1999,  e  ao  inciso  XXXIII,  do  artigo  79,  da  Constituição  Federal,  não
emprega  menores   de   18   (dezoito)   anos  em  trabalho  noturno,  perigoso   ou
insalubre,  nem  emprega  menores  de  16  (dezesseis)  anos  em  trabalho  algum,
salvo na condição de aprendiz, a partir de 14 (quatorze) anos, conforme modelo a
ser fixado nos anexos do edital;

Esta dechração  é prestada para os  devidos  fins,  especialmente para atender às  exigências
legais   ou   reguhmentares   pertinentes,   e   comprometo-me   a  informar   imediatamente
qualquer alteração nessa situação.

Dechro, sob as penas da lei, a veracidade das informações acima apresentadas.

Local e Data.

Assinatiira
[Representante Legal]
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MINUTA DE TERMO DE CONTRATO

Lei n914.133, de 19 de abril de Z021
SERVIÇOS DE ENGENHARIA

\ --_-+

PROCESSO ADMINISTRATIVO N9 XXXXXXXXXXXX
EDITAL CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA N9 XXX/XXXX
CONTRATO ADMINISTRATIV0 N9 XXXXXXXX

CONTRATO        ADMINISTRATIVO        N9

-..„„./„.-,    QUE    FAZEM    ENTRE    SI     0

MUNICÍPIO       DE       ACOPIARA,       POR

INTERMÉDIO     DO     (A)     SECRETARIA

MUNICIPAL                          DE                          E

11,,,111111,,1[..'......1..-........]....1...1111,1111,,11111

0   Município   de  Acopiara  por  intermédio  do(a)   ...........................,...... „   (órgão
na   cidade   de   ............................,........,

/Estado  ...,  Ínscrito(a)  no  CNP| sob  o  n9  ............................... „ neste  ato  representado(a)  pelo(a)
.........................  (cargo  e  nome),  nomeado(a)  peh  Portaria  n9  ......,  de  .....  de  ...................,.  de  20 ...,

publicada  no  DOU  de  ..,..  de  ...............  de  ...........,  portador  da  Matrícuh  Funcional  nQ  ........,.,
doravante denominado CONTRATANTE, e o(a) .............................., inscrito(a) no CNPJ/MF sob o

ng  ............................, sediado(a)  na ...................................,  doravante designado  CONTRATADO, neste

ato  representado(a)  por  ..................................  (nome  e  fiinção  no  contiatado),  conformç  atos.. _ _.__
constitutivos da empresa OU procuração apresentada nos autos, tendo em vista o que consta
no  Processo  n9  ..............................  e  em  observância às  disposições  da l.ei n9  14.133,  de  19  de

abril de 2021, e demais legishção aplicável, resolvem celebrar o presente Termo de Contrato,
decorrente da Concorrência Eletrônica n .... / ..., mediante as ckiusuhs  e condições a seguir
enunciadas.

contratante),  com  sede  no(a)

stroBJE_*Ho

2.1   0  objeto  do  presente  instrumento  é  a  contratação  de  ..........................,  nas  condições

estabelecidas no Termo de Referência.

2.2   Vinculam esta contratação, independentemente de transcrição:

2.2.1     0 Termo deReferência;

2.2.2      0 Edital daLicitação;

2.2.3     A proposta do contratado;

2,2.4     Estudo Técnico preliminar
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2.2.5     Eventuais anexos dos documentos supracitados.

2.3   0 regime de execução é o de empreitada por preço unitário.

3.1   0 prazo de vigência da contratação é de ......
rLa £orma do artigo 105 da Lei n° 14.133, de 2021.

contados do(a)

3.1.1     0  prazo  de  vigência  será  automaticamente  prorrogado,  independentemente  de
termo aditivo, quando o objeto não for concluído no período firmado acima, ressalvadas as

providências cabíveis no caso de culpa do contratado, previstas neste instrumento.

3.2   0 contratado hão tem direito subjetivo à prorrogação contratual.

3.3   A  prorrogação  de  contrato  deverá  ser  promovida  mediante  celebração  de  termo
aditivo.

3.4   0 contrato não poderá ser prorrogado quando o contratado tiver sido penalizado nas
sanções de declaração de inidoneidade ou impedimento de licitar e contratar com poder

público, observadas as abrangências de aplicação.

-.moDEI.OS

_=+_.='.=+__--i_FHJHi"Iri¥=L-j '"`É.L`T        .fÁ„í `t±À      `\.   ¥:R,.bi.;=`=t«Ri#
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4,1   0 regime de êxecução contratual, os modelos de gestão e de execução, assim como os

prazos e condições de conclusão, entrega, observação e recebimento do objeto constam no
Termo de Referência e Estudos Técnico Preliminar, anexo a este Contrato.

MATRIZ DE RISCO

3.1.2.    Constituem riscos a serem suportados pelo contratante:

d)    Instabilidade Econômica do país

e)     Erros deprojetos

Í)      Problemas Geotécnicos no Terreno

3.1.2 Constituem Liscos a serem suportados pelo contratado:

a) Inadimplência de Contratantes ou Subcontratados

b) Atraso na Entréga de Materiais ou Equipamentos

c) Danos Ambientais Causados pela Obra;

3.1.4     Constituem riscos a serem compartilhados pelas partes, na proporção de 50% para
a contratante e 500/o para o contratado:

b)     Oscilação de!Preços de Materiais de construção

-âEÊBFÊ?:
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5.1.2     Em  qualquer hipótese de subcontratação, permanece a responsabilidade integral
do  contratado  pela  perfeita  execução  contratual,  cabendo-1he  realizar  a  supervisão  e
coordenação da.s atividades do subcontratado, bem como responder perante o contratante

pelo  rigoroso  cumprimento  das  obrigações  contratuais  correspondentes  ao  objeto  da
subcontratação.

5.2   A subcontratação  depende  de  autorização  prévia  do  contratante,  a  quem  incumbe
avaliar se o subcontratado cumpre os requisitos de qualificação técnica necessários para a
execução do objeto.

5.2.1     0   contratado   apresentará   à   Administração   documentação   que   comprove   a
capacidade técnica do subcontratado, que será avaliada e juntada aos autos do processo
correspondente.

5.3   É vedada  a  subcontratação  de  pessoa  física  ou jurídica,  se  aquela  ou  os  dirigentes
desta   mantiverem   vínculo   de   natureza   técnica,   comercial,   econômica,   financeira,
trabalhista ou civil com dirigente do órgão ou entidade contratante ou com agente público

que desempenhe fiinção na contratação ou atue na fiscalização ou na gestão do contrato,
ou  se  deles  forem  cônjuge,  companheiro  ou  parente  em  linha  reta,  colateral,  ou  por
afinidade, até o terceiro grau.

6.1   0 valor total da contratação é de RS .......... ( ..... )

6.2   No  valor  acima  estão  incluídas  todas  as  despesas  ordinárias  diretas  e  indiretas
decorrentes  da  execução  do  objeto,  inclusive  tributos  e/ou  impostos,  encargos  sociais,
trabalhistas, previdenciários, fiscais e comerciais incidentes, taxa de administração, frete,
seguro e outros necessários ao cumprimento integral do objeto da contratação.

6.3   0  valor  acima  é  meramente  estimativo,  de  forma  que  os  pagamentos  devidos  ao
contratado dependerão dos quantitativos efetivamente .fornecidos.

7.1   0   prazo   para   pagamento   ao   contratado   e   demais   condições   a   ele   referentes
encontram-se definidos no Termo de Referência, anexo a este Contrato.

¥  Ir     iL   =

8.1   0s  preços  inicialmente  contratados  são  fixos  e irreajustáveis  no  prazo  de  um  ano        íí
contado da data do orçamento estimado, em _/_/_ (DD/MM/AAAA).

-i§Eâ:
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8.2   Após  o  interregno  de  um  ano,  e  independentemente  de  pedido  do  c

preços iniciais serão reajustados, mediante a aplicação, pelo contratante, do

.Íffl::aNí:c:ea#
Nacionai  da  Construção  Civii  -  iNCC,  exciusivamente  para  as  obrigações  iàicia±ÊiÊ,#
r\\,Y\,+.  +\.\`-.`^.`.  `.`-*`-`,  . _`-J_`-`__`,`.,  .`.__._-_--_ _r-_-_T_-,  T -_---____ ___ _           '

concluídas após a ocorrência da anualidade.

8.3   Nos reajustes subsequentes ao primeiro, o interregno mínimo de um ano será contado
a partir dos efeitos financeiros do último reajuste.

8.4   No caso de atraso ou não divulgação do(s) índice (s) de reajustamento, o contratante. _ .~`

pagará ao contratado a importância calculada pela última variação conhecida, liquidando a
diferença correspondente tão logo seja(m) divulgado(s) o(s) índice(s) definitivo(s).

8.5   Nas     aferições     finais,     o(s)     índice(s)     utilizado(s)     para     reajuste     será(ão),
obrigatoriamente, o (s) definitivo (s).

8.6   Caso o(s) índice(s)  estabelecido(s) para reajustamento venha(m)  a ser extinto(s)  ou
de   qualquer   forma   não   possa(m)   mais   ser   utilizado(s),   será(ão)   adotado(s),   em
substituição, o(s) que vier(em) a ser determinado(s) pela legislação então em vigor.

8.7   Na  ausência  dei previsão 1egal  quanto  ao índice substituto,  as  partes  elegerão  novo
índice  oficial,  para  reajustamento  do  preço  do valor remanescente,  por meio  de termo
aditivo.

8.8   0 reajuste será realizado por apostilamento.

8.1. São obrigações do Contratante:

8.23Exigir o cumprimento de todas as obrigações assumidas pelo Contratado, de acordo
com o contrato e seus anexos;

8.24Receber o objeto no prazo e condições estabelecidas no Termo de Referência;

8.25Notificar o Contratado por escrito da ocorrência de eventuais imperfeições, falhas ou
irregularidades constatadas no curso da execução dos serviços, fixando prazo para a sua
correção, certificando-se de que as soluções por ele propostas sejam as mais adequadas.

8.26Notificar o Contratado, por escrito, sobre vícios, defeitos ou incorreções verificadas no
objeto fornecido, para que seja por ele substituído, reparado ou corrigido, no total ou em

parte, às suas expensas;

8.27Acompanhar e fiscalizar a execução do contrato e o cumprimento das obrigações pelg
Contratado;

8.28Comunicar  a  empresa  para  emissão  de  Nota  Fiscal  no  que  se  refere  à  parcela
incontroversa  da  execução  do  objeto,  para  efeito  de  liquidação  e  pagamento,  quando
houver  controvérsia  sobre   a   execução   do   objeto,   quanto   à   dimensão,   qualidade  e

quantidade, conforme o a±:±. 143 da Lei n9 14_.13iLdÊ2Q21;

8.29Efetuar o pagamento ao Contratado do valor correspondente à execução do objeto, no

prazo,formaecondiçõesestabelecidosnopresenteContratoenoTermodeReferência;

8.30Aplicar ao Contratado as sanções previstas na lei e neste Contrato;
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8.31Cientificar o  órgão  de representação judicial da Prefeitura de Acopiara pa
dasmedídaséabíveísquandododescumprímentodeobrígaçõespe]ocontratad

1

8.32Explicitamente emitir decisão sobre todas as solicitações e reclamações relÊonadas

:m5:4:E::c|P:J:i'#:mn:;:e:T:':l:r:apefco::nea:::s::r::;e:s:saa::a:dseo:s::o:':::jràee:rs|1e::eJi:::a}iíD:;e;Íe:s:t¥i--p
ajuste-

]

8.33A Administraçãó terá o prazo de 10 (dez) dias úteis a contar da data do protocolo do
requerimento para decidir, admitida a prorrogação motivada, por igual período.

8.34Responder   eventuais   pedidos   de   reestabelecimento   do   equilíbrio   econômico-
finanàeiro feitos pelo contratado no prazo máximo de 10 dias úteis

8.3 5 Notificar os emitentes das garantias quanto ao início de processo administrativo para
apuração de descumprimento de cláusulas contratuais.

0              :.o3n6t::t¥:tne[,C:: c:so:g=a£t_agd3:§Z:, d:íE::::=±:±:::::::±.alteração  do  pro]'eto  peio
8.37Fornecer por es.crito as informações necessárias para o desenvolvimento dos serviços
objeto do contrato.  :

8.38 Realizar avaliações periódicas da qualidade dos serviços, após seu recebimento.

8.39Exigir  do  Coniratado  que  providencie  a  seguinte  documentação  como  condição
indispensável para recebimento definitivo de objeto, quando for o caso:

f)      "as built", elabo:rado pelo responsável por sua execução;
\

g)     comprovação dbs ligações definitivas de energia, água, telefone e gás;

h)    laudo devistoria do corpo debombeiros aprovando o serviço;

i)      carta "habite-sé", emitida pe,a prefeitura, e
\

j)      certidão negati+a de débitos previdenciários específica para o registro da obra junto
aocartóriodeRegi5trodelmóveis;

8.40Arquivar,  entré  outros  documentos,  de  projetos,  "as  built",  especificações  técnicas,
orçamentos,  termó5  de  recebimento,  contratos  e  aditamentos,  relatórios  de  inspeções
técnicas após o recebimento do serviço e notificações expedidas.

i

8.41Assegurar  quet o  ambiente  de  trabalho,  inclusive  seus  equipamentos  e  instalações,
apresentem  condiç6es  adequadas  ao  cumprimento,  pelo  Contratado,  das  normas  de
segurança e saúde no trabalho, quando o serviço for executado em suas dependências, ou
em local por ela designado.

Í

.8.42Não   responder   por   quaisquer   compromissos   assumidos   pelo   Contratado   com~ ~_`-..~-_.
terceiros,  ainda  que vinculados  à  execução  do  contrato, bem  como  por  qualquer  dano
causado a terceiros! em decorrência de ato do Contratado, de seus empregados, prepostos
ou subordinados.

8.43Previamente  àl  expedição  da  ordem  de  serviço,  verificar  pendências,  liberar  áreas
e/ouadotarprovidênciascabíveisparaaregularidadedoiníciodasuaexecução.

-iãÊ;Í
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10.10 Contratado deve cumprir todas as obrigações constantes deste Contrato
:i;_x;s,_á:_s_úriihdocomoexc`1usivamenteseus_os'riscoseasdespesasdecorrentesàa.bLe:=,,
perfeita execução do objeto, observando, ainda, as obrigações a seguir dispostas:

10.2Entregar   o   objeto   acompanhado   do   manual   do   usuário,   com  uma  versão   em
português, e da relação da rede de assistência técnica autorizada, quando for o caso;

10.3Responsabilizar-se  pelos  vícios  e  danos  decorrentes  do  objeto,  de  acordo  com  o
Código de Defesa do Consumidor (LÊi n9 8.078, de_192fl);

10.4Comunicar  ao  contratante,  no  prazo  máximo  de  24  (vinte  e  quatro)  horas  que
antecede  a  data  da  entrega,  os  motivos  que  impossibilitem  o  cumprimento  do  prazo

previsto, com a devida comprovação;

10.5Atender  às  determinações  regulares  emitidas  pelo  fiscal  ou  gestor  do  contrato  ou  ~-~--w
autoridade superior (art.137,11. da Lei n.914.133, de 202|) e prestar todo esclarecimento
ou informação por eles solicitados;

10.6Reparar, corrigir, remover, reconstruir ou substituir, às suas expensas, no total ou em

parte,  no  prazo  fixado  pelo  fiscal  do  contrato,  os  bens  nos  quais  se verificarem vícios,
defeitos ou incorreções resultantes da execução ou dos materiais empregados;

10,7Responsabilizar-se pelos vícios e danos decorrentes da execução do objeto, bem como

por  todo  e  qualquer  dano  causado  à  Administração  ou  terceiros,  não  reduzindo  essa
responsabilidade   a  fiscalização   ou  o  acompanhamento  da  execução   contratual  pelo
contratante,  que ficará autorizado a descontar dos pagamentos  devidos  ou da garantia,
caso exigida, o valor correspondente aos danos sofridos;

10.8 0 contratado deverá entregar ao setor responsável pela fiscalização do contrato, junto
com a Nota Fiscal para fins de pagamento, os seguintes documentos:

' 1) prova de regularidade relativa à Seguridade Social;

2) certidão conjunta relativa aos tributos federais e à Dívida Ativa da União;

3)  certidões  que comprovem a regularidade perante a Fazenda Estadual ou Distrital do
domicílio ou sede do contratado;

4) Certidão de Regularidade do FGTS - CRF; e

5) Certidão Negativa de Débitos Trabalhistas - CNDT;

10.9Responsabilizar-se    pelo    cumprimento    de    todas    as    obrigações    trabalhistas,

previdenciárias,  fiscais,  comerciais  e  as  demais  previstas  em  legislação  específica,  cuja
inadimplência  não  transfere  a  responsabilidade  ao  contratante  e  não  poderá  onerar  o
objeto do contrato;

10.10    Comunicar ao Fiscal do contrato, no prazo de 24 (vinte e quatro) horas, qualquer
ocorrência anormal ou acidente que se verifique no local da execução do objeto contratual.

10.11   Paralisar,  por  determinação  do  contratante,  qualquer  atividade  que  não  esteja
sendo  executada  de  acordo  com  a boa técnica  ou  que  ponha  em  risco  a  segurança  de

pessoas ou bens de terceiros.
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10.12   Manter durante toda a vigência do contrato, em compatibilidade com as o
assumidas, todas as condições exigidas para habilitação na licitação;

•0.13   Cumprir, durante todo  o período  de execução  do contrato}  a reserva de+argQáL=#~

prevista em lei para pessoa com deficiência, para reabilitado da Previdência Social ou para
aprendiz,  bem  como  as  reservas  de  cargos  previstas  na legislação  (art.  116,  da  Lei  n.Q
14.133, de 2021);

10.14   Comprovar a reserva de cargos a que se refere a cláusula acima, no prazo fixado

pelo  fiscal do  contrato, com a indicação dos empregados que preencheram as referidas
vagas (art.116, parágrafo único, da Lei n.Q 14.133, de 2021);

10.15      Guardar   sigilo    sobre   todas    as    informações    obtidas    em    decorrência    do
cumprimento do contrato;

10.16   Arcar  com  o  ônus  decorrente  de  eventual  equívoco  no  dimensionamento  dos

quantitativos  de  sua  proposta,  inclusive  quanto  aos  custos  variáveis  decorrentes  de
fatores futuros e incertos, devendo complementá-los, caso o previsto inicialmente em sua

proposta não seja satisfatório para o atendimento do objeto da contratação, exceto quando
ocorrer algum dos eventos arrolados no art.124,11, d, da Lei n914.133, de 2021.

10.17   Cumprir,  além  dos  postulados  legais  vigentes  de  âmbito  federal,  estadual  ou
municipal, as normas de segurança do contratante;

10.18   Alocar os empregados necessários, com habilitação e conhecimento adequados, ao

perfeito    cumprimento    das    cláusulas    deste    contrato,    fornecendo    os    materiais,
equipamentos,   ferramentas   e   utensílios   demandados,   cuja   quantidade,   qualidade   e
tecnologiadeverãoatenderàsrecomendaçõesdeboatécnicaealegislaçãoderegência;

10.19    0rientar e treinar seus empregados sobre os deveres previstos na Lei n9 13.709, de
14 de agosto de 2018, adotando medidas eficazes para proteção de dados pessoais a que
tenha acesso por força da execução deste contrato;

10.20    Conduzir os trabalhos com estrita observância às normas da legislação pertinente,
cumprindo  as  determinações  dos  Poderes  Públicos, mantendo  sempre limpo  o local  de
execução do objeto e nas melhores condições de segurança, higiene e disciplina.

• 10..21   Submeter  previamente,  por  escrito,  ao  contratante,  para  análise  e  aprovação,

quaisquer mudanças  nos  métodos  executivos  que  fujam  às  especificações  do  memorial
descritivo ou instrumento congênere.

10.22    Não permitir a utilização de qualquer trabalho do menor de dezesseis anos, exceto
na condição de aprendiz para os maiores de quatorze anos, nem permitir a utilização do
trabalho do menor de dezoito anos em trabalho noturno, perigoso ou insalubre.

11.1     A contratação  conta com  garantia  de  execução,  nos  moldes  do  art.  96  da Lei  n9
±,  de 2Q2L  em valor correspondente a  5°/o  (cinco por cento)  do valor global do
contrato.

âi5¥i:
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12.1Cometeinfraçãoadministrativa,nostermosdaLeing14.133,de2021,ocontrata|do~
que:

i)      der causa àinexecução parcial do contrato;

j)      der causa à inexecução parcial do contrato que cause grave dano àAdministi.ação.ou ao-.-'*~
funcionamento dos serviços públicos ou ao interesse coletivo;

k)     der causa à inexecução total do contrato;

1)      ensejar o retardamento da execução ou da entrega do objeto da contratação sem moüvo

justificado;

m)   apresentar  documentação  falsa  ou  prestar  dechra`ção  falsa  durante  a  execução  do
contrato;

n)    praticar ato fraudulento na execução do contrato;

o)     comportar-se de modo inidôneo ou cometer fraude de quahuer natureza;

p)     praticar ato lesivo previsto no art. 5Q da Lei ng 12.846, de 19 de agosto de 2013.

12.2Serão aplicadas ao contratado que incorrer nas infrações acima descritas as seguintes
sanções:

I-Advertência, quando o contratado der causa à inexecução parcial do contrato, sempre que
não se justificar a imposição  de penalidade mais grave  (art.  156, §29, da Lei nQ  14.133, de
2021);

11 lmpedimento de licitar e contratar, quando praticadas as condutas descritas nas alíneas
"b", "c" e "d" do subitem acima deste Contrato, sempre que não se justificar a imposição de

penalidade mais grave (art.156, § 49, da Lei n914.133, de 2021);
111 Dechração de inidoneidade para licitar e contratar, quando praticadas as condutas

descritas  nas  alíneas  "e",  "f",  "g"  e  ``h"  do  subitem  acima  deste  Contrato,  bem  como  nas
alíneas ``b'', "c'' e "d", que justifiquem a imposição de penalidade mais grave (art,156, §59, da
Lei nQ 14.133, de 2021).

IVMUIJTA:
10.   0,5%  (cinco  décimo  por  cento)  até  0,20/o  (dois  décimos  por cento) por  dia sobre  o
valor adjudicado  em caso  de atraso na execução  dos serviços, limitada a incidência a 15
(quinze) dias. Após o décimo quinto dia e a critério da Administração, no caso de execuçãcL ____r
com  atraso,  poderá  ocorrer  a  não-aceitação  do  objeto,  de  forma  a  configurar,  nessa
hipótese, inexecução total da obrigação assumida, sem prejuízo da rescisão unilateral da
avença;

11.   0,5% (cinco décimo por cento) até 10°/o (dez por cento) sobre o valor adjudicado, em
caso de atraso na execução do objeto, por período superior ao previsto no subitem acima,
ou de inexecução parcial da obrigação assumida;

12.   0,5% (cinco décimo por cento) até 150/o (quinze por cento) sobre o valor adjudicado,
em caso de inexecução total da obrigação assumida;

13.   0,5%  (cinco décimo por cento) a 0,7% (sete décimo por cento) por dia sobre o valor
mensal do contrato, conforme detalhamento constante das tabelas 1 e 2, abaixo; e

-ãEãã-âi
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14.   0,07°/o   (sete  centésimos  por  cento)   do  valor  do  contrato  por  dia  de
apresentação da garantia (seja para reforço ou por ocasião de prorrogação), o
riáximo  de 20/o  (dois por cento). 0 atraso superior a 25  (Vinte e cinco)  dias a

•:;iEj§::rzg,8
lráayH:Âa_jf

Administração CONTRATANTE a promover a rescisão do contrato;

15.   as    penalidades   ,de   multa   decorrentes    de   fatos    diversos   serão    consideradas        .     ,
independentes entre si.

16.   Suspensão  de licitar e impedimento  de contratar com o  órgão,  entidade ou unidade
administrativa pela qual a Administração Pública opera e atua concretamente, pelo prazo
de até dois anos;                                                                                                                                .  --J~~-

17.   Declaração  de  inidoneidade  para licitar  ou  contratar  com  a Administração  Pública,
enquanto perdurarem, os motivos determinantes da punição ou até. que seja promovida a
reabilitação perante a própria autoridade que aplicou a penalidade, que será concedida
sempre que a Contratada ressarcir a Contratante pelos prejuízos causados;

18.  As sanções previstas acima poderão ser aplicadas à CONTRATADA juntamente com as
de multa, descontando-a dos pagamentos a serem efetuados.

12.3A aplicação  das sanções previstas neste Contrato não  exclui,  em hipótese alguma, a
obrigação de reparação integral do dano causado ao Contratante (art. 156, §9Q, da Lei nQ
14.133, de 2021)

12.3.1  Todas as sanções previstas neste Contrato poderão ser aplicadas cumulativamente
com a multa (art.156, §79, da Lei n914.133, de 2021).

12.3.2  Antes da aplicação da multa será facultada a defesa do interessado no prazo de 15

(quinze) dias úteis, contado da data de sua intimação (art.157, da Lei n914.133, de 2021)   . _.~ ~..._.

12.3.3   Se  a  multa  aplicada  e  as  indenizações  cabíveis  forem  superiores  ao  valor  do

pagamento eventualmente devido pelo Contratante ao Contratado, além da perda desse
valor,adiferençaserádescontadadagarantiaprestadaouserácobradajudicialmente(art.
156, §8Q, da Lei n914.133, de 2021).

12.3.4  Previamente ao encaminhamento à cobrança judicial, a multa poderá ser recolhida
administrativamente  no  prazo   máximo   de   15   (quinze)   dias,   a   contar   da   data  do
recebimento da comunicação enviada pela autoridade competente.

12.4A  aplicação  das  sanções  realizar-se-á  em  processo  administrativo  que  assegure  o
contraditório e a ampla defesa ao Contratado, observando-se o procedimento previsto no
caput  e  parágrafos  do  art.  158  da  Lei  n9  14.133,  de  2021,  para  as  penalidades  de
impedimento  de  licitar  e  contratar  e  de  declaração  de  inidoneidade  para  licitar  ou
contratar.

12.5Na  aplicação  das  sanções  serão  considerados  (art.156,  §19,  da. Lei  n914.133,  de.^-_~,._,-
2021):

f)      amatureza e a gravidade da infração cometida;

g)     as peculiaridades do caso concreto;
h)    as circunstâncias agravantes ou atenuantes;
i)      os danos que dela provierem para o conü.atante;

j)      a imphntação ou o aperfeiçoamento de programa de integridade, con£orme normas e
orientações dos órgãos de conti.ole.
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12.60s  atos previstos  como infrações administrativas na Lei ng  14.133,
outras   leis   de  licitações   e   contratos   da  Administração   Pública  que

:íop:;uc:tdao=e;::on::osm[:::::::t:se,í::s:r2j:::;doe:Í::3;rsoecrÊ:íma::::]does:u¥rff,
competente definidos na referida Lei (art. 159).

12.7A  personalidade  jurídica  do  Contratado  poderá  ser  desconsiderada  sempre  que
utilizada  com  a.buso  do  direito para facilitar,  encobrir ou  dissimular a prática  d.os  atos   --~--~--
ilícitos  previstos  neste  Contrato  ou para  provocar  confusão  patrimonial,  e,  nesse  caso,
todos  os  efeitos  das  sanções  aplicadas  à  pessoa  jurídica  serão  estendidos  aos  seus
administradores e sócios com poderes de administração, à pessoa jurídica sucessora ou à
empresa do mesmo ramo com relação de coligação ou controle, de fato ou de direito, com
o   Contratado,   observados,   em  todos  os  casos,  o  contraditório,  a  ampla  defesa  e  a-
obrigatoriedade de, análise jurídica prévia (art.160, da Lei n914.133, de 2021).

12.8 0 Contratante deverá, no prazo máximo de 15 (quinze) dias úteis, contado da data de
aplicação da sanção, informar e manter atualizados os dados relativos às sanções por ela
aplicadas,  para  fins  ide  publicidade  no   Cadastro   Nacional  de  Empresas  lnidôneas  e
Suspensas  (Ceis)  e  no  Cadastro  Nacional  de  Empresas  Punidas  (Cnep),  instituídos  no
âmbito do Poder Executivo Federal. (Art.161, da Lei n914.133, de 2021).

12.9As sanções de impedimento de licitar e contratar e declaração de inidoneidade para
licitar ou contratar são passíveis de reabilitação na forma do art.16? da Lei nQ 14.133/21 ..,. _ ..._._.

12.10   0s  débitos  do  contratado para  com a Administração  contratante,  resultantes  de
multa  administrativa+  e/ou  indenizações,  não  inscritos  em  dívida  ativa,  poderão  ser
compensados,   total   ou  parcialmente,   com   os   créditos   devidos  pelo   referido   órgão
decorrentes   deste   mesmo   contrato   ou   de   outros   contratos   administrativos.  que   o
contratado possua com o mesmo órgão ora contratante.

13.10  contrato será extinto quando cumpridas as obrigações de ambas as partes, ainda

que isso ocorra antes do prazo estipulado para tanto.

13.2Se   as   obrigações   não   forem   cumpridas   no   prazo   estipulado,   a  vigência  ficará

prorrogada até a conclusão do objeto, caso em que deverá a Administração providenciar a
readequação do cronograma fixado para o contrato.

13.2,1   Quando a não conclusão do contrato referida no item anterior decorrer de culpa do
contratado:

c)     ficará    ele    constituído    em   mora,    sendo-lhe   aplicáveis    as    respectivas    sanções

administrativas; e

d)     poderá  `a  Administi.ação  optar  peh  extinção  do  contrato  e,  nesse  caso,  adotará  as

medidas admitidas em lei para a continuidade da execução contraúiah

13.3 0 contrato poderá ser extinto antes de cumpridas as obrigações nele estipuladas, ou
antes  do  prazo  nelei fixado,  por  algum  dos  motivos  previstos  no  artigo  137  da  Lei  ng
14.133/21,bemcomoamigavelmente,asseguradosocontraditórioeaampladefesa.

âj§:3iÊÍ:
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1

13.3.1   Nesta hipótese, aplicam-se também os artigos 138 e 139 da mesma L
(1

13.3.2   A alteração social ou a modificação da finalidade ou da estrutura d
ensejará a extin-ção se não restringir sua capacidade de concluir o contrpto.       `   --_,P
13.3.2.1              Se a\ operação implicar mudança da pessoa jurídica coptratada, deverá ser
formalizado termo àditivo para alteração subjetiva.                                    i

13.40 termo de ext nção, sempre que possível, será precedido:
))

13.4.1Balançodo!!eventoscontratuaisjácumpridosouparcialmentecumpridos;

13.4.2   Relação dosjpagamentos já efetuados e ainda devidos;

i3,4.3   indenizaçõés e muitas.

::;5nâ::;:í|âoandcoei:::t:iapt:t:sãeoec:nf:u=r:e::i::npcaerda|doarienc:ennhl::iç::l::rd::1eosedqeu:1:T::J
indenizatório (art.131, caput, da Lei n.Q 14.133, de 2021).

::gáã:e::n:târ:a:tio:::c!o;:ni:s:::L:t?o:;o:;;:;'gs:::a:nn;sàt|::a,,c:qr:;:o|::|:i:ar:d:eas:e|o:Í::e;Í:Ííj:;::---_---
)

1icitação  ou  atue  na  fiscalização  ou  na  gestão  do  contrato,  ou  que  deles  seja  cônjuge,
)

companheiro ou parente em linha reta, colateral ou por afinidade, até o terceiro grau (art.
14, inciso IV, da Lei n.g 14.133, de 2021).

TERÇEIRA -

14.1As  despesas  decorrentes  da  presente  contratação  correrão  à  conta  de  recursos
específicos  consignados  no  Orçamento
abaixo discriminada:

Geral  do  município  deste  exercício,  na  dotação

Orgão:

Unidade orçamentária :

Programa de Trabalho:

Elemento de Despesa:

Fonte de Recursos:

17.2A   dotação   relativa   aos   exercícios   financeiros   subsequentes   será  indicada   após
aprovação  da  Lei,  Orçamentária  respectiva  e  liberação  dos  créditos  correspondentes,
mediante ap ostilamento.

L I)OS

18.10s  casos omissos serão decididos pelo contratante, segundo as disposições contidas
na  Lei  nQ  14.133',  de  2021,  e  demais  normas  federais  aplicáveis  e,  subsidiariamente,
segundo  as   disposições   contidas  na  Lei  n9  8.078,  de  1990  -  Código   de  Defesa  do
Consumidor - e normas e princípios gerais dos contratos.

-âí§Fi?:
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19.1Eventuaisalteraçõescomatuaisreger-se-ãopeladisciplinadosarti.i24à`e¥s~p
da Lei nQ 14.133, de 2021.

19.20 contratado é obrigado a aceitar, nas mesmas condições contratuais, os acréscimos
ou supressões que se fizerem necessários, até o limite de 250/o (vinte e cinco por cento) do
vaior iniciai atuàiizado do contrato.

19.3As  alterações  contratuais  deverão  ser  promovidas  mediante  celebração  de  termo
aditivo, submetido  à prévia  aprovação  da consultoria jurídica  do  contratante, salvo  nos
casos  de  justificada  necessidade  de  antecipação  de  seus  efeitos,  hipótese  em  que  a
formalização do aditivo deverá ocorrer no prazo máximo de 1 (um) mês (art.132 da Lei nQ
14.133, de 2021).

19.4Registros  que  não  caracterizam  alteração  do  contrato  podem  ser  realizados  por
simples apostila, dispensada a celebração de termo aditivo, na forma do art.136 da Lei ng
14.133, de 2021.

20.1Incumbirá  ao  contratante  diwlgar  o  presente  instrumento  no  Portal  Nacional  de
Contratações Públicas  (PNCP), na forma prevista no art. 94 da Lei 14.133, de 2021, bem~_~_`__
como no respectivo sítio oficial na lnternet, em atenção ao art. 91, caput, da Lei n.914.133,
de 2021.

21.1Fica  eleito  o Foro  da ]ustiça Cearense, Seção |udiciária de Acopiara para dirimir os
litígios  que  decorrerem  da  execução  deste  Termo  de  Contrato  que  não  puderem  ser
compostos pela conciiiação, conforme art. 92, §19, da Lei n914.133/21.

[Local], [dia] de [mês] de [ano],

Representante legal do CONTRATANTE

Representante legal do CONTRATADO

ffi~E     Êffi'EiflH  #EJEfflEÜH5"ffi§É
\
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TESTEMUNHAS
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_J,CONCORRENCIA ELETRONICA N9 2024.12.30.01                      -

Ã--AGENTE   DE   CON,TRATAÇÃO

0

DA  PREFEITURA  MUNICIPAL  DE  ACOPIARA  -
CEARÁ, toma público, para conhecimento  dos interessados,  que realizará a licitação
na modalidade CONCORRENCIA ELETRONICA, tombado sob o nQ 2024.1Z.30.01, do
tipo   MENOR  PREÇO   GLOBAL,  tendo   como   OB|ETO:   CONTRATAÇÃO   DE   PESSOA
JURÍDICA,  PARA OS  SERVIÇOS  DE CONCLUSÃO  DE 01  qJMA)  CRECHE  PRÓ-INFÃNCIA,
TIP0     01,     CONF:ORME    PROJETO     BÁSIC0     D0     FNDE-    FUND0     NACI0NAL    DE
DESENVOWIMENT0  DA  EDUCAÇÃO,  NA  LOCALIDADE  DE  BAIRR0    MOREIRAS,  NO
ÂMBITO  DA SECRETARIA DE  EDUCAÇÃO  D0  MUNICIPI0  DE ACOPIARA (CE),  o  edital
está        disponívél        nos        endereços        eletrônicos:        .www.ac_opiam£çgQi±P
wwcomprasaco{piara.com.br  e www.tce.ce.gov.br. com o inicio de cadastramento das

:!o::4:Sip5à:gp#O;T:aFEÊ:so:¥ãí,i#nzEaei#::=;
Comissão, CENTRO ADMINISTRATIVO, situada a Avenida José Marques Filho, ng 600,
Aroeiras- Acopiara -  Ceará.  Maiores informações  no  endereço  citado,  no horário  de
08:00h  às  12:-00h  e!  através  do  e-mail:licitaacopiara2@gmail.com,  |aline  Pereira  de
Souza Si ueira- A ente de Contrata ão. Aco

A SER PUBLICADO DIA 30 DE DEZEMBR0 DE 2024.

•     APRECE-CE

A SER PUBLICAD0 DIA 31 DE DEZEMBR0 DE 2024.

PUBLICAR:
•      DIÁRIO OFICIAL DO ESTADO (DOE)
•      DIARIO OFICIAL DAUNIAO (DOU)

';J-P s.
PEREIRA DE SOUZA S

AGENTE DE CONTRATAÇÃ0
nE

'@, ÂV:`JoS~é Marqües Filho, N° 600 -Cehtro
Cj=P: 63.560-000

-1Ê=Ê:Í:: .J

ó2  (88) ,.3565-1999
Eg admefí.nança5acopiara@`gmai{,cÇ}.m
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AGENTE DE CONTRATAÇÃO, PREGOEIRO E EQUIPE DE
APOIO

AVISO I)E LICITAÇÃO CONCORRENCIA ELETRONICA N°
2024.12.3\0.03

(

àuÊgE|PN£EDgEAcg3Ekm:4gâk??om:¥g,TcloTup¥a
ào.nühüeí;:::tàoíoéoÉeísca#sLLqEUÊRàe#áffA:toamb'iài:a:£onn:
2024..12.30.03,  do  tipo  MENOR  PREÇO  GLOBAL,  tendo  como

OBJETO:  CONTRATAÇÃ

iE?fcggo::-c3:£::#gc_o#;cÍRLOAm::
DESENVOLVIMNTO  DA EDUCAÇÃO, NA LOCALIDADE DE
NOVA    ACOPIARA,    NO    ÂMBITO    DA    SECRETARIA    DE
EDUCAÇÃO  DO  MUNICIPIO  DE ACOPIARA (CE),  o  edital está
disponível    nos    endereços     eletrônicos:     www.acopiara.cetgov.br,
www.comprasacopiara.com.br e www.tce.ce.gov.br,  com o  inicio  de
cadastramento            das            propostas            pela            platafoma
www.comprasacopiara.com.br no  dia  31  de  dezembro  de  2024  as

:5:3;g:;nia:e&àa#àopísÉasBdÁg6Í.DE)F:Tu¥eTc3n:P-s2eoà:
íntegra  na  Sede  da  Corissão,   CENTRO   ADMINISTRATIVO,
situada a Avenida José Marques Filho, n° 600, Aroeiras- Acopiara -
Ceará. Maiores informações no endereço citado, no horário de O8:00h
às 12:00h e através do e-mail:licitaacopiara2@gmail.com`

JALINE PERBIRA DE SOUZA SIQUEIRA-
Agente de Contratação. Acopiara/CE.

Publicado por:
Jaline Pereira de Souza Siqueira

Códigoldentificador:20C25582

AGENTE DE CONTRATAÇÃO, PREGOEIRO E EQUIPE DE
APOIO

AVISODELICITAÇÃO(CONCORRENCIAELETRONICAN°
2024.12.30.01

àu#EE|PN£EDEEAcggxkÁRA:AgãkD?om:¥b¥clo?Up¥a
conhecimento    dos    interessados,    que    realizará    a    licitação    na
modalidade CONCORRENCIA ELETRONICA, tombado sob o n°
2ooíâilÊ.3:.ocló#p:AFÃgoDRETE¥gAG##À,tepn*og3

g;Rá£€3£EiEoco?Tccá#sâgEEPR°á]EtT#ÀsçcECDEÉEÊ:
FUNDO       NACIONAI,       DE       DESENVOLV"ENT0       DA
EDUCAÇÃO,  NA LOCALIDADE DE BAIRRO  MOREIRAS, NO
ÂMBITO DA SECRETARIA DE EDUCAÇÃO DO MUNICIPI0 DE
ACOPIARA (CE), o edital está disponível nos endereços eletrônicos:
www. acopi ara. c e. gov.br,             www. compras acopiara. com.br             e
www.tce.ce.gov.br, com o inicio de cadastramento das propostas pela
plataforma www.comprasacopiara.com.br no dia 31 de dezembro de

àoE242aos2;5::song:,oôbíTaad|dàs#oótasDÊag7izgíLFEnTTlq¥|
encontra-se    na    íntegra    na     Sede     da    Comissão,     CENTRO
ADM"STRATIVO, situada a Avenida José Marques Filho: n° 600,
Aroeiras-Acopiaia - Ceará. Maiores infomaçõ.es no en.der.e.ç`QLc.itado,
no      horário      de      O8:00h      às       12:00h      e      através     .do      e-
mafl:licitaacopiara2@gmail.com.

IALINE pEREmA DE SouzA slquEIRA-
Agente de Contratação. Acopiara/CE.

Publicado por:
Jaline Pereira de Souza Siqueira

Códigoldentificador:27D6513C

AGENTE DE CONTRATAÇÃO, PREGOERO E EQUIPE DE
APOIO

CONCORRENCIA ELETRONICA N° 2024.12.30.02

àuÊSEIPNEDPEAcggEkmÁRATAgfk??om:¥g,Tclo?Up¥a
conheciméhto    dos    interessados,    que    realizará    a    licitação    na
modalidade CONCORRENCIA ELETRONICA, tombado sob o n°

www. diariomunicipal. com.br/aprec e                                                                                           1
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2oo3±1i.à?.oc2óíi#:AFÃgoDREPpE§!poAG#iáÀ,tepnfioã:

ÊERá£%o[As,EE;Eoco?,Nccá#sâkD¥|oáTEq#ÀsçcECDEFE£:
FUNDo      NAcloNAL      DE      DESENvoLvlmNTo      DA
EDUCAÇÃO,   NA  LOCALIDADE   DE   VILA  ESPERAÇA,  NO
ÂMBITO DA SECRETARIA DE EDUCAÇÃO DO MUNICIPIO DE
ACOPIARA (CE), o edital está disponível nos endereços eletrônicos:
www. acopiara. c e. gov.br,             www. compras ac opiara. com.br            e
www.tce.ce.gov.br, com o inicio de cadastramento das propostas pela
plataforma www.comprasacopiara.cori.br no dia 31 de dezembro de

2:i3âsolg:àooom¥üÊàefiàasDEroBP#SÍ.tii):5.à:ate:::::tioa-ç:
na íntegra na Sede da Corissão,  CENTR0 ADM"ISTRATIVO,

àí:ffa£.a#ovree:í,enafoJ:éaç¥e=qnuoe:nFdíeT:j'on:i:a°d°ó,¥o°£grffiáriTOAdce°3i=o%£
àsl2:00heatiavésdoe-mail:1icitaacoiiafa2@gmail.com

•:

JALINEPEREIRADESOUZASlqüE|RA-
Agente de Contratação. Acopiara/CE.

Publicado por:
Jàline Pereira de Souza Siqueira

cádigoldentiflcador:70FC8638
(

www.-diariomunicipal.com.br/aprece t.-±:?


